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'O
Author êleíl:a' Obra 'Éf()fèf-

. : ta " que 'não pettètl'dè1 <{(ie
,

r

eftes feus' S'ehn6�s ·:firv�(f
,

,

de rttgraFfixa j é 'llÎl�Ó\Tél\
aos Prégadorës. Ehl' todas' jasï'9áfl� ,)
e de todas' as n�çQes tem t).órècíd�'
homens' íabios , que podeûï' [ervit d�
Meftres da eloquencia Chrift�l 1!'.ani�

;bem confeifa que a reípeito 'do efly-
10 , e methodo ha muitas, e diver­
fas opiniões, as quaes todas elle ve­

nera , e a nenhuma quer tirar a [ua
probabilidade, Com tanto que íe per­
fuada bern. a verdade, fica deíernpe­
nhado o miniílerio do pulpito. urou
delle eítylo , por Ie accornmodar mais
aa feu genio, e confente fe impri­
mao os feus peníamenros , por enten­
der que haverá quem Ie agrade de
os ler , affim como houve quem fe
agradou de os ouvir, além de outros

motivos, que não deve manifeílar ao

publico. Nefta Obra Ie acharão mui-'
ros erros : os que pertencem á arte,

'. '* ii nem,
.

'



nem os pertende defculpar, nem de..

fender, e fó pede aos Leitores íe
compadeção delles : . dos que porém

,-, pertencerem á doutrina, de todos fe
�.I' • retra�iÍ .,' ce 'não terá, dúvida de os

emendar. Ultimamente como não fa­
zia tenção, de imprimir, não teve

cuidado de apontar os lugares, don­
de tirou algumas authoridades ; de

que ufa'; protefra porém que ou as

vio nos feus originaes , ou em Au_tho·
res dignos de fé.. " .;;- 'T' I�

J

;



I, ,

LICENGAS�
- :00 Santo Officio.

Cenfara do M. R. P. M. D. Antonio
Luiz de Villáres, Clerlgo Regu­

lar da Divina Prouidencia ;

Qualificador do Santo
Officio, &c.

ILL.mos E R.mos SENHORES.

C Orno as obras do juizo são par­
tos do entendimento , he con-

I fequencia natural fejão tam-
bem vivas imagens do efpirito, que
lhes dá' o fer. Prova efficaz deíla ver-

,

dade são os quinze Sermões , que fe:
contém nefte volurne., Balla lellos pa­
ra: .conhecer Gue o feu �...

uthor foi o
)M. R. P. M . .Fr._S.ebafrlao de Santo

Anronio , digniflimo 'Filho do gran­
de Patriarca S. Erancifco , preclarif-:
limo eíplendcr da Iiia.Ordem na.San­
ta- Provincia de N. Senhora da Arra-'
bida, Sempre, fe molhou tão rupe.,

� 'f., nor,



rior � e elevado o,efpÍri!<: deíle grá�- >

de Homem, verdadeiramente Reli­
giOlo , tão raro, tao fingular o feu
ralento , e. tâo fublime o feu enge­
nho , gue fendb ainda difcipulo, era

já a admiração dos Meftres. Não o­

brava acção , que nâe' fü1Te hum do­
cumento da prudencia: não dizia pa­
lavra, que não foffe acerta, nem for­
mava difcurfo , que_ não foffe eloquen­
te , tudo corn modeília , nada com

affeélação .

.E. fendo aflim no tempo , em

que era difclpulc , gue feria quando
Meílre ? As ruas refoluções todas ef-,
tavão em fundamentos falidos : ou­

viâo,[e,
.

é erão attendidas como 01'a­

clih?_s as filas refpoftas: cheias do pe­
zo da razão, e movidas pelo feu, im­

pulfu manavão as. palavras da fua bo­
ca com aquella fluida íuavidade , e

efficacia y com que o orvalho cahe do
aeo febre as plantas. Aíiim fertili­
zava, os, entendimentos dos feus .dif­
cipulos � ammo deleitava , e inítruiar
os.elpiriros.de feus, ouvintes, r •

E [€ illo era na Cadeira , gue
havia de fer.' no Rolp.ito.t o que nos

mof-



moílra com evidencia à compófiçâo
deites Sermões, imagens naturaes.. do .

feu efpirito, partos felices do feu en-·

rendimento. Nelles fe vê defempe­
nhada a rhetorica do Pulpiro , defag­
gravada d'as injurias , com que-mui­
tos tem desfigurado a fua natural bel­
leza : nelles íe moflra , e apparece a

eloquencia fagrada com a face def­
cuberta , tao engraçada como ella
mefma , fern rebuço , fern disfarce,
e fern a mafcara de enfeites puerís ,

e vâos , que sao a infamia-, e o def­
credito da fua efficacia, e da fua for­
mofura natural : nelles finalmente fe
admira, e fe vê brilhar todo' aquelle
bom gofto , que a pezar do feu , da
juftiça , e da razão, defejão, e não
achão em outros muitos , os criticos
do fecule preíente.

, E Iobre tudo a doutrina, que
encerrão , e de. que por meio da fua
lição fe podem aproveitar muitos ,

he toda pura, toda sa, isenta de to­

da a corrupçâo , qual a folicitava nos

Me,íh:es , e Prégadores o Apoílolo.
E. fendo tudo iílo affim, como na rea­

lidade. me parece , julgo que eftæ
Obra



Obrã he digniûirna de' que VoíTas Se..

nhorias Ilhiflriflimas , e Reverendif­
Iimas concedão licença para fe dar
ao publico por meio da .imprefsão.
Lisboa ,.Cafa da Divina Providencia
em IO. de Dezembro- de 1763'

j

D. Antonio Luiz'Villarcs CR .»

CenJura do M. R. P. M. D. Tbomess
Caetano de Bem, C/erigo Regu­

lar da Divina Prouidencia ,

Q;talificador do Santo, '

Officio, &c:· '')

ILL.\nos E R.IllOS SENHORES.

A' Eloquencia fagrada, que no' fe­
cula preferire procura reílaurar

o feu eíplendor , e prodigiofo .luzi­
menro , delferrando da cadeira da
verdade aquelle ornato fantaílico ; e

excefliva pompa, que a vã oílentação
de íciencia , o efpirito de novidade,
o amor proprio, e máo gofto do few
culo paílado lhe rinhão introduzido,
neíle volume de Diícurfos Euangeli­
cos, que prégou o lVI. R,' P. M., Fr.

Se-



Sebaílião de: Santo Antonio , fingu­
lar ornamento da Santa Provincia da
Arrábida J tern-a fua devida) erna­

ior perfeição na natural belleza; de
que fe veíle. Períuade huma moral
íolida' ) a meíma verdade, e.dourri­
na. do Euangelho : propõe coni evi­
dencia, e clareza ; fern affeétação de
íubtileza , e pompa: facilita a.atten­

ção com a fua vidade do efrylo, uían­
do fempre das melhores luzes ) das
mais vivas cores ) e de hum model­
to, e em tudo virtuoío ornato .. E co­

mo nada contém, gue offenda as fa­
gradas Leis da Religião Carholica,
me parece muito digno da licença,
que fe pede para fe im primir. Cafa
de N. Senhora da Divina Provideri­
cia em 13, de Dezembro de 1763,

D. Thomaz Caetano de BernE.,R. )

�

V Ifras as iaformações;' péde-fe]
imprimir o livro, gu_e le' apre-'

fenta, e depois. voltará conferida.pa-j
ra {e dar licença que-corra' ; --{em a'>

qual não. correrá. Lisboa 16. de. De:"
zembrç de 1763' '

. Trigoz». Lima.>: _

Do



Do Ordinario.'

Cenfura do M. R. P. M. Doutor
Fr. Caetano de S. Jofé, Eremita
de Santo Agoflinho , Leitor 'Jubi­
lado' em Theologia, e Oppojitor. ás
Cadeiras da mefina faculdade na

\ U1ziv'Crfidade de Coimbra, Prega­
dor da Real. Capella da Rempof­
ta, &c.

EX.l�O E R.mo SENHOR.

DEvo
confeflar ingenuamente a

V. Excellenda , q ne li elles
Sermões com hum gofro ain­

da maior do que o grande, que ri-.
ve huma unica: vez, que.l ouvi ao Pa­
dre Mefrre Fr, Sebafriao de Santo
Antonio. Eu eftava cheio -da grande
fama'do-Jeu come; e fe então vi der-­
empenhada a verdade dos ql1e ma

períiiadião , agora me atrevo a dizer,
que a elle: mefmn ble fuperior 0 me:',

recimento das ruas obras. Neftas me

entretive com huma tal deleitação,
que não melconrentei CQm. as 1er hu-

ma



mafé vez, e bem de eípaço, Ern,
certos genios não he eíle o- mener
louvor de femelhantes compcfições :

e na verdade -não lei que belleza lhe
defcubria , que tanto me ª,urahia!
Eílava-me corno alegrando de não
encontrar nem o frequente ufo de
tropos, e figuras, em que fe criticão
p.or exceffivos os elegautes Flechier ,

Seg,neri , &c. nem aquella força de
p.�r[uasao puramente ao entendimen­
to, e para o dizer, com as exprefsões
defles mefmos criticos , feca , e co­

. mo deípida de toda a arte, que elles
defcobrern. no infigne , e Apoílolico
Burdalue; nem finalmente certos brin­
cos de engenho , ou vivezas d.e ac-e

commodações nas paífagens du San­
ta Eícritura, de que accusâo aos gran­
des Vieira, e Barcia : em' huma; p� '.

lav:ra , coníolava-me de quer.lhe não

pudeílem appliear os idiotifinos; da.
critica 0permittar'f�-me a .accommo­

dação) cl:e que- o-Padre Meûre Fr. Se-
baft·... , I iD I 'I'lao Fr.egava a::.']I:' ranceza ,. a.> ræ-

Iiana , á-Heípanhcla , em que fe com-,
prehende :a Portngueza ; advertindo

. ao.mefmo paf.fo�que. neílea.Sennões
fe

/

•



fe vern brilhar' eílas "elêgancias dos
Italianos, as eloquencias deíles Fran­
cezes ., o engenho[o , e o falido dos '

Heípanhoes, e ainda com muitas da­

quellas locuções , e termos , que en- J

tre elles eílimãrão , e uíavão os nof­
fos Prégadores Portuguezes. O cer­

to he;' que fendo os preceitos da ar­

te de bein dizer fempre os meímos '

aílirn nos argumenros profanos , co--'
mo fagrados , não fei que original
forrnofura fe divifa em os deites Ser­
mões , que QS faz brilhar com huma
tal novidade .

.." que ainda muitas ve­

zes lidos deleirão , e urilizão , per­
fuadern com huma forca infenfivel ,

e bem Ieníivel [ua:vida.d�e·.: lem ...fe, e

ternão-Ie a ler ,I nunca com €nfado,
fernpre com'goílo , e com-fruto.; mas.

não me devo admirar', [<:indo eíle o

bem efr;j;ma�el carafter do P. Meílre
Br. Sebaíliâo., confeílado , e �te' co�

nhecido no .ex.emp!ariffimo .Prorogo /

d-eita Obra. Tudo iflo saÍ), legitimas
prol1uèçQes daguelle .religiofitftrno ef-

'

pirito , êle que fempre fe'flnimàu; da'
lua grande inílrucção ; do bello gof-�
to.em Uidos ns Ieus eíludos , e' applb

ca..



caçoes. Huma coula não poífo negar,
ver defernpenhadas neítes Sermões
todas aguellas regras, que meu gran­
de Padre Santo Agoftinho dá para
os Miniítros da palavra do Senhor
em aquelles utiliffimos livros de Do­
ãrin« Chrifliana , efpecialmente no

quarto. Se todos os Sermões , Senhor
Excellentiffimo , aílim fe compuzeí­
fern , Ierião , como certamente sao
elles , puros, eloqúentes , orthodo­
xos , e bem merecedores por todos
os titulas, da licença ,:""'que fe pede f

para [e fazerem publicos pela impref­
são. AlIim me parece ; ·V� Excellen­
cia ordenará o que melhõr for fervi­
do. Lisboa, Real Convento de N. Se- '

nhora da Graça da Ordem de Santo
Agoitinho ,.: de .Fevereiro de 1764,

Doutor Ir. Caetano delS/lofé.
. . I

. ._ (I 1.

P O'de imprirnir-Ie o.livro, deque
fe trata ";�'liita a informação • e

depois de impreflo torne conferido
para Ie dar licença que corra, [em a

qual não poderá correr. Lisboa 13,
de Fevereiro de I764'

D. J . ./lrceb.
Do•



Do Paço,
emftira do J..1. R. P.1¥Ieflre Doutor

Fr. J"'oio Baptiflá de S. Caetano;
Monge de S. Bento, Leitor .'Jubi­
lado em Tbeologia, Oppofùor ásCa..

deiras dã-mejmafacuidade na Ulli;.
vc.r/idade de Coimbra, Procurador
Gel"al daI«a Cong;ngação , ilia:..
lÍficador do Samo Officio, &c.

/

SENHOR.

O
Primeiro' Tomo' dos Sermões

·do P.Meílre, Fr�Sebaíl:i�o�e
Santo Antonio, da Provincia

de Santa Maria da Arrabida , he" hii ...
,

ma prova hem fenílvel- do muito, que
todas as fciencias " e; faculdades fe
tern adiantado no feliz reinado de
V. Magefláde , que íerá a epoca da

reílauração , e eílabelecimento delIas
ern Portugal. Era bern juíto que fen';':
do a verdade quem hoje' íe bufca,
principiaíle ella a apparecer deíde

aquelle lugar , que a -íabedoria de
Deos the aïíinou nos Templos, e di-

o an·



antè dos mefmos Altares ; e fe mar..
traíle com aquelle methodo , clare­
za, e dec en cia , de que deve fer fer..
vida : era bem de defejar que def­
terrando-fe das Cadeiras da verdade
tudo quanto a ignoranda, o máo gof­
to , e a Ioperítição tinhão introduzi­
do, fe didaíle dellas [6 a pureza da
Religião , e a bondade dos coftumes
acompanhadas daquella eloquencia,
e gravidade , que lhe sao devidas.
Todos os bons, appetecião iílo , to­
dos os fabios já O prefcrevião ; mas

o coílume antigo, que authorizára o

futil , o vão , o falfo, o encarecido,
tinha lançado raizes , e muitos Pré­
gadores ou não tinhâo forças para
lhas arrancar, ou nâo acertavão com

o meio de o confeguirem. De- nada
aproveitava entre tanto que a Filo­
fofia tiveíle buícado novo rumo para
alcançar a verdade ; que na Theolo­
gia fe didaífe [6 o que be neceífario
para crer , e preciío para obrar , fe
no miniíterio da palavra fe efquecia
de dizer o que huma, e outra fiibmi­
niítravâo, Devião ir acordes eílas fa­
euldades , que nos havião de illuílrar

o en-



o entendimento " e dirigir æ venta­

de�r;' mas para iflo era neceífario ha­
ver quem lhe conheceíle as forças,
êom que elIas podião ajudar a tão
grand-e- fim ; quem foíle habil a tra-:

zellas ao pulpito , fazel1as acompa-.
nhar..de huma eloquencia verdadei­
ra , e trabalhar ao

-

grande negocio
da-nofla lnílrucção , e doutrina. Pad
iftô não baítava hum eípirito medio­
cré , huma erudição ordinaria t' os

primeiros a feguir. eíte -carninho de­
vião ter forças para o;.abrir, ou def­
cubrir, e juntamente áuthoridade, e

credito para fe fazerem acompanhar,
Tudo fe encontra felizmente no Pa­
dre MeftréFr. Sebaítião dé-Santo An­
tonio: elle abre,

_ ou'patentea huma
carteira', que ferá continuada em a..

cerros, 'e coroada de gloria a todos
os que o feguirem: aquella eloquen­
cia ,: corn que elle períuade as verda­
dès da noífa Religião , ferá tambem
efficaz a obrigar-nos a feguir o me­

thodo , com que elle' as inculca: 'tem

nelle finalmente os Prégadores de Por­
tugal hum modelo , que devem imi­
tar, hum original, que authorize as

firas



ruas coplas , e V. Mageffade, hum
vaflallo digno, pelas qualidades, que
tenho relatado , da fua Real atren­

ção para a licença que pede. Lisboa
no Collegio de N. Senhora da Er..

trella 14. de Abril de 1764-

Fr. João Baptifla de S, Caetano,

QUe fe poífa imprimir, villas as

licenças do Santo Officio, e

Ordinario, e depois de impref­
fo tornará á Meza para fe conferir,
e dar licença que corra , e fern ella
não correrá. Lisboa 9. de Maio de
1764·

.

Carvalho. Llffonfeca. Pacbeco,
Cafiro. :

** Ef-



EStá conforme com o feu origi­
naI. Lisboa, 24- de Setembro

de 1764'
"

Fr. Manfueto de Santa Catbarina,

Pôde correr. Lisboa, 2'). de Se-
tembro de 1764.

.

Trigono. Carvalho. Mello. Lima.

Efrá conforme ao feu original.
Lisboa, Convento da Graça 2.8. de
Setembro de 1764.

Doutor Fr. Caetano de S. JoJé.

--Pôde correr. Lisboa" 28. de Se-
tembro de 1764,

.

.

D, J. ârceb.

Qye paira correr, e taxâo em tre­
zentos reis. Lisboa , 3. de Outubro
de 1764. ,

.IlJJonJeca. Pacheco. Caf/ro.

SER..



SERMÕE-S,
Q!.le fe contém nefre prim,eiro.

Tomo.

I., S Ermão de S·Francifco de Affis,
Patriarca dos Menores " pré-

gado ern Mafra, pago I.
.

II. Sermão de Mandato, prégado em

Marvilla , pag.27. .

III. Sermão de Santa Barbara, pré­
gado em Mafra " pago 5!.

IV. Sermão de Paixão, prégado em
.

Marvilla, pag.91.
V. Sermão da Conceição , prégado

em Alcantara) pag. I48.
VI. Sermão da Soledade , prégado

em Marvilla, pago 17').
VII. Sermão do Santiflimo Nome de

Marra , prégado. na Ermida da
Flamenga, pago 197.

VIII. Sermão de Mandato , préga­
do em Marvilla, pag.223.

IX. Sermão da Soledade , prégado
em Marvilla , pag.163'

X. Sermão do Senhor Je[us da Via­
Sacra, prégado em Marvilla, pa-
gin.2.88..

.

XI.



XI. Sermão de Mandato, pl'égadô
em Marvilla, pago 303.

XII. Sermão da SoIedade, prégado
em MarvilIa, pago 329.

XIII. Sermão de acção de graças a

S. Sebaílião , prégado no Lurnear ,
. pag·366.

XIV. Sermão de Mandato, prégado
em Marvilla, pag.39I. ..

XV. Sermão da SoIedade , prégado
em Marvilla , pago 41.0.

SER.
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1-4

SERMAO
DE

,S. FRANCISCO
DE ASSIS,

Patriarca dos Menores,
Prégado em Mafra na prefença de

Suas M�gefrades, e Altezas.

Difcite à me, quia mitis :rum)
& humilis corde. Marth, I r.

-

I)
AO sao os coracões fo-

I! berbos, e ch�ios de
vaidade os efpelhos, a

que devem ver-fe os

Soberanos. (Muito al-
_

....
iiiiiiiiiõ__iiiiiiiI

tos, e muito poderofos
ReIS , e Senhores nofíos.) Não sao

Tom. I. A os



2-

,', os corações Ioberbos , e cheios de vai­
dade os efpelhos , a qu� devem ver­

fe os Soberanos. De hum coração pa­
cifico , humilde , e ornado de virtu­
des he que devem aprender os Prin­
cipes. Governe-fe muito embora hum
Monarca, e hum Imperio fern Fé, e

fern Religião pelo exemplo, e po­
litica dos Alexandres, e dos Cefares,
Gue hum Rei Chriílão , e huma Mo­
narquia Catholica deve [ómente; go­
vernar-Ie pelo exemplo de Chriíto ,

e pelas maximas do fen Euangelho.
Huma das razões , por que eftu­

dando ha tantos annos os homens a

arte de reinar , huns para íaberem
fer Reis, outros para fabërem fer
Miniftros , pela maior parte fe tem

viíto tao opprimidas as M0narqliias-,
tao affliétos os póvos , tao vacillantes
as Coroas, tao attenuados os Im pe­
rios , he , porque a maior parte des
homens ignora as maximas da ver­

dadeira politica. julgão que o Euan­
gelho foi unicamente efcrito para
confeguir a felicidade eterna : per­
íuadem-fe de que a temporal depen-

de

Sermão



DeS. Francifco de Anis. 3'
tle de outros principios: querem que
a vihud€ tenha fómente exercicio nOS
cIaufrros: affentão comfigo que a van­

gloria he o caracter da Magefrad�;
que o interelle he o caminho da for­
tuna; que a liberdade he o attributo
da grandeza ; que no eílrondo das
armas coníiûe o augmento dos Impe-
rios.

.

Não , Senhores, não diífe bem, O AUI"4�
Dem diícorria catholicamente quem J� eJpi-.

e[�re�e? que a honra telD:poraI he .0 ti:
pnnclplO, a que devem dizer reípei-
to as Leis de huma Monarquia. A
virtude he a que faz os Reis gran-
des, he a que coníerva , e dilata os

Reinos. Perguntem a Santo Agofti-
nho , porque chegárâo os Romanos
a [er [enbores do mundo todo? � ref­

ponderá" que as virtudes moraes, que
exercitavão , os Ïublimárâo a tanta

grandeza. Náo foi effeito das pruden-
tes reíoluções do feu Senado , nem

da politica de feus Imperadores, nem

do poder das fuas arruas : foi a Pro­
videncia Divina , que liberalmente
quiz premiallos, POl' iífo tanto qu(:

A ii en-



4. Serm�o
entre elles fe forão corrompendo dg
collumes , foi fendo menos temido,
e reípeirado o [eu nome, e chegou
a [er cadaver da Mageíl:ade a meí­
ma, que dava Leis a todas as gentes.
lito mefmo [e admirou muitos fecu­
los antes no reinado de Salamão, Em

quanto eíle Principe coníervou a fim­
plicidade de coração, que Deos lhe
recornmendára , foi elle o Soberano

-

mais feliz, e o [eu Reino o mais di­
roío ; tanto porém que [e encheo de
vaidade o [eu eípirito , tanto que [e
prevaricou a virtude no feu Imperio,
logo o mefmo Deos lhe vaticinou a

decadencia , logo o ameaçou, [egu""
rando-lhe que havia de partir-fé o

fceptro de Iírael.
.

Eis-aqui o modo admirável , com

que os Imperios dependem mais da

virtude, que da politica mundana;
e efte. tambern o motivo, por que
julguei que o coração de Francifco

por iílo mefmo que he pacifico , hu­
milde, e cheio de virtudes, corno o

de Chriílo , era digno de iervir ho­

je ,de efpelho ao maior Monarca.
Bem
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Beni conheço que as ruas acções , co­

mo de homem particular, não de­
vem propôr-íe a hum Principe, por­
que nem todas [e compadecem com

a, Mageftade; porém corno Francif­
co não fómente foi Santo, mas tam­

bem Patriarca, como não fPmente
fe governou, al fi , mas tambem deo
Leis ao mundo todo, íerá unicamen­
te o meu fyftema referir as fuas ac­

ções como de homem público, e Pa­
triarca de minha Religião Serafica,
por ferem eftas as que mais fe accom­

modão á nobreza do meu auditorio ,

e as que merecem fel' imitadas pelos
maiores Soberanos. Principiemos.

Hum dos feculos, em que o mun­

do [e vio mais perturbado, foi o duo­
decimo da noíla redernpção , em que
flare ceo Francifco. Sao ihexplicaveis
as deíordens , que por toda a parte
erão efcandalo da razão , da Fé, da

piedade. A doutrina Euangelica fe
lamentava ferida nos dogmas pela
impiedade dos Waldeníes , dos Hu­
miliatos , dos Albigenfes, dos Alme­
ricanes. A Religião fe admirava pro-

-

fa�



6 Sermão
fanada no refpeito pela defobedien­
cia, e deíprezo dos Fredericos � dos

Henriques, dos Orhões , dos Maho­
metanos. A barca de S. Pedro nau...

, fragava fluéluante na pérfida ambição
de quatro Anti-Papas , que pertell..

'

dião deílruir o myfterio da unidade
Chriftã. A diíciplina Catholica fe a­

.

chava perturbada na obíervancia pelas
tyrannias , traições , facrilegíos , ho­
micidios , em que ardia todo o Orien..

te. Em iim mettidas debaixo dos pés
todas as Leis, deípedaçados todos OS

freios da razão , da ordem, da ho..

neftidade , cm tao confufo, e horro­
rofo aipeao fe achavâo os Divinos,
e humanos intereíles , que parecia te­

rem .pérdido os homens a vergonha
de fi meûnos , o temor dos outros ho..

mens, e a lembrança de Deos.
Olhou Franciíco para eílas ca­

lamidades, ouvia j;l voz de Deos, que
o chamava para reparar tantas rui­
nas , e ioga intentou fundar huma
Religtao, que comprehendeife a to...
das os eílados , e pudeffe fervir de
reforma a todas as gentes. .Mas em

que
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que labyrinrho fe não vio Francifco
neíte cafo ! Que contradicções não
teve o feu propofito! Tentava-o a

carne, reprefenrando-lhe na fua , a

alheia experiencia a doçura , e o fo­
cego da vida particular; a inquieta­
ção , e trabalho de -huma vida públi­
ca. Tentava-o o eípiriro , reprefen­
tando-Ihe no efpelho da propria hu­
mildade o grande talento , que he
preciío para governar aos hornens j
a prudencia , que he neceflaria para
foffrellos ; a difficuldade ) que fe ex,":
perimenra em dobrar-lhes as vonta­

des; e o quanto cuíta reduzillos a hum I

modo de vida conforme á razão , e

á piedade. Tentava-o finalmente o

demónio com a fua meíma virtude)
pondo-lhe, diante dos olhos os peri­
gos, a que fe expõe a íantidade , quan­
do fahe ao mundo; o quanto he ter­

rivel ter que dar conta a Deos o ho­
mem não Ió de fi, mas tambem dos

outros; e o defvanecimento , que lhe
podia caufar ver-fe Patnarca de tantos

filhos, obedecido de tantos fubditos,
eílimado dos Principes, e venerado dos

PÓVO$t Po-
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Porém o inclyto Heroe com mag­

nanimo coração, fern ólhar mais que
para a vontade de Deos , e para o

bem do proximo, reíiûio a todo eíle
exercito de peníarnentos , deíprezou

.

toda efta multidão de idéas } e ficou
imrnovel na [ua reíolucão. Sabia coin
fciencia íuperior á d�s homens que
aquelles , que Deos eícolhe para go­
vernarem 'aos outros, devem renun­

.ciar todo o defcanço ; que o mefmo
Deos illuflra os entendimentos, con­

forme o fim , 'para que os ordena;
que as felicidades dos governos sáo
mais favores do Ceo, que induílria
dos homens; que as dignidades não
dão nova fórma ao barro , de que
fomos formados; que os reípeitos não
sâo outra coura mais que hum pouco

.
de fumo, que nos ,cerca, e algumas
vezes nos [uffoca ; que as eílimações
do mundo [ó podem agradar, e def­
vanecer a quem não eípera outro pre­
mio; e como tudo iílo [abia, julgou
a [ua generofidade' que fazia pouco
em defprezar todas aquellas tenta..

�Qes. Não fe defculpou, como Moy-
.fés;
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fés; mas obedecendo fern repùgnan­
cia , como Abrahão , reveíl:io-Ú:'do.
feu caracter. e principiou a cuidar
nas Leis , qùe havia de eílahelecer
aos feus filhos•.

' .

Mas como .procederia Francifco
nefta occaíião 1 .Faria grande .eítudo
nas Leis Canonicas , � Civis p.a.ra ti-­
rar .de humas, e outras as que mais
fe accornmodavâo ao feu 'fim? Leria
os Eítatutos das óutras Religiões pa­
ra efcolher o melhor , que os, mais­
Patriarcas deixarão efcriro ?_lCon[ul­
taria as Univerfidades mais! celebres'
da Europa para fe regular p'eLo pa­
recer prudenre dos fabios ? . Procura­
ria Religiofos antigos, e experimen-.
tados para fe aproveitar do ieu con­

felho? Nâo , Senhores, nada diíl:o
fez Francifco. Pegou no Sagrado
Euangelho , e affim rnefmo como o

diétou o Efpirito Santo, aílim meí­
mo como o eícrevêrão os Eoangelif­
tas, o entregou aos feus filhos, di­
zendo-lhes eftas palavras: Eis-aqui
a voJsa vida: eis-aqui a voJSà Re­

gra.

. ,

E que
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E que melhor ordenação póde

haver do que efta para hum governo
Catholico? Qye falta naquelle livro
para conílituir feliz hum Imperio?
Alli fe acha recommendado o reípei­
to , que os vaffallos devem ter aos

Soberanos; o amor, que os Reis de.
vem ter aos íubditos , que sao os fun­
damentos de huma Monarquia. Alli
fe manda obfervar com rigorofo pre ..

ceito a união , e concordia, que de­
vemos ter huns com os.outros , gue
he o que nos faz viver como mem..

bros de hum fó corpo. Alli fe pro­
Ilibe a foberba , nos Grandes tao in­
fupporravel aos povos , e nos debai­
xo nafcimento tao perniciofa á Re­

publica. Alli fe prohibe a ocioíida­
de , que he caufa de não florecerern
nas artes, nas íciencias , e nos com..

mercios as Coroas. Alli fe eníina a

perder o affecto defordenad� aos pa",
rentes, e ao proprio domicilio , que
tanto mal faz hoje aos noílos ; a def..
prezar os perigos, a não fugir aos

trabalhos , fern o que fe não podem
emprender acções heroicas. Naqïel�

,
e

{.



De S. Francifco de Allis.
'

t t

lê livro fe aprendem a magn.animi ...

dade , a fortaleza , a conítancia ? il

paciencia, a mifericordia , a juíliça ,

e todas as mais virtudes I que sao os

eímaltes da verdadeira grandeza, e I

os Iuílres mais, gloriofos de hum Im..

perio,
'

Nas outras Leis finalmente po­
dem enganar-fé os homens , podem
mudar-Ie os tempos, podem variar-íe
as circnmílancias , que por iílo necef­
firao de tantas inrerpretações , e com­

mentos , que fazem , com prejuízo
grave dos povos , eternos os pleiros ,

e muitas vezes atão as mãos á jufti ...

ça ; no Euangelho porém não pode
haver engano, porque foi diétado
pela fumma verdade: he Lei para to­

dos os tempos, porque he eterna;

não eílá fujeita lOI novas circumílan­
cias , porque todas forão previftas pe..

lo feu Author. E como Franci{co
era tao grande politico, eûa ,

e não
outra foi a regra , que deo aos feus
filhos, porque achou que não havia
outra melhor , nem era preciía ou­

tra. O que fez de mais foi fótuente
re-
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reduzir todo o Euangelho a princi­
pios generaliffimos , a maximas cer­

tas, para que melhor fe obfervaíle.
As Leis devem fel' claras '. e

perceptíveis, porqüe como a maior
parte do povo he rude, e -de fraca
memoria , he neceflario propôr-lhas
por modo 'que as comprehendão pa- .

ra faberem obfervallas. Bem fei que
os coftumes patrios mais fe apren­
dem pela tradição que pelo eíludo ;
mas como a tradicão não eníina tudo
de huma vez , h; precifo gue a me..

"

moria fuppra o defeito dos annos:

não he juílo que as Leis pela fua
confusão fiquem fendo hum myíterio
occulto para a plebe. Par iílo Deos
reduzia toda a [ua Lei a dous Man­
damentos, e Franciíco todo -o Euan�
gelho de Chriílo a trez votos , de
Pobreza, Obediencia, e Cafridade )

que profeifamos Eílas sao as virtu­
des , a que diz refpeito toda a per­
feiçao Euangelica , e eílas tambem
as maximas fundamentaes da melhor ,

e mais verdadeira politica, Sem 0-

Bediencia não pode haver Principes,
For�
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porque a rebelliâo infulta os thronos.
Sem o defprezo das riquezas não pó­
de haver inteireza nos Miniílros , por­
que a cobiça corrompe os animos.
Sem continencia não pôde haver a­

certo nos coníelhos , porque' a luxu...

ria cega os entendimentos. Qye ca­

taílrofes não tem cauíado na Corte
Othomana a defobediencia ? Qye pre­
juizos não tem feito ás 'Republicas
a ambição do ouro? <2.!,le males não

produzio nas Provincias do Norte a

incontinencia? Não receava Francif­
co na fua Religião elles fucceífos;
mas como queria reformar fegunda
vez o mundo, a todostdava exemplos
na lnílituição da [ua Regra. Eícrevia
eíla para os [cus filhos , e com ella
enfinava a todas as gentes : por iílo
adiantando-fé cada vez mais na arte

.

de governar, poz em execução hum '

arbitrio o mais admiravel.
Vio com o efpirito proferico ,

de que era dotado , que á [ua Reli­
gião haviâo de concorrer gentes de.
todos OE eílados ; e que fez ? Divi­
dio a fua Monarquia em trez Or-

dens,
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dens , e accornmodou a cada hU111a
as- íuas Leis : aos da Primeira com

maior aperto , aos da Segunda com

menos rigor, aos da Terceira com
mais íuavidade. A todos o rnefmo
Euangelbo na fubftancia, mas pro­
poílo por tal modo, que todos fira­
veniente com a graça pudeílem ob ...

fervallo. O!lem já mais ufou de po­
litica tao fina! O certo he gue Fran­
circo mais parece homem l de Corte,
que Meare de eípirito. Parque em

algumas Monarquias fe não diítin­
guem os eílados , e fe não accornrno­

dao as Leis á condição , ao genio,
á capacidade dos fubditos , por iílo
fe confundem , e fe não obíervão ; e

de Francifco o executar , como dif­
fe , fe lhe feguio huma obfervancia
não fó perfeita, mas prodigiofa.

.

Dilatem os olhos pelo portento­
fa mappa do Orbe Serafico, e acha­
rao huma prova íenfivel delta verda­
de. Alli verão retratados em primo­
rofas laminas os Xerges , os Joáos ,

os Robertos, os Sanchos , os Jacobos ,

os Fernandes , os Filíppes , os Gui-
lher-
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lherrnes , os Carlos, os Berengarios ,

os Nicoláos , os Luizes , os Affonfos,
os Henriques, os Boaventuras , os

Cuidos , os Andulfos, e outros mui.
tos Imperadores, Reis, e Principes
de todos os Impérios , Monarquias,
e Efrados do mundo com as coroas

lançadas aos pés, trocadas as purpu­
ras em mortalhas, os Iceptros em

difciplinas, as Mageftades em abati­
mentos. Alli verão efcritas as vidas
das Iíabeis , das Joannas , das Leo-

.

nores, das Viridianas , das Claras,
das Coleras , das Angelas 'I das Del...

finas, e de outras innumeraveis Ma..

tronas , as quaes nem o melindre do
fexo, nem a nobreza do fangue, nent:
o mimo da creação pudérão íervir de
obílaculo , para qne cbfervaílem OS

Eítaruros de Franciíco. Alli verão
crucificados os annos mais floridos,
claufurados os genies mais inquietos,
humildes os corações mais altivos,
obedienres os animas mais indoma..

veis ,.attrahidos todos da fuavidade ,

com q\le roube ac�o�nmcrdar a rodos
es eftados, e condições a íua regra,

ye-,
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verificando-fe" tarnbern delle o que
Ifai. l. l. David, e Ifaias profetizarão de Chri­

flo, que todas as gentes o havião de
fervir, e correr para elle como agua)
que naturalmente cahe a buícar o feu
centro.

\' Aílim hia Francifco defernpe-
nhando o [eu miniílerio, e para mais
[egurar a grande obra, a que dava
principio, .depois de' ter dividido as

.

fuas .Ordens ) e accommodado a ca ..

da huma as ruas Leis, tornou a unil­
las, reduzindo-as a hum principio
unico, o qual quiz que foffe o cara­

éter da [ua Religião. Efre foi a vir=-,
tude da humildade, que, [em diílin­
ção de peíloas , recommendou a to­

dos os feus filhos, decretando fe cha­
marre a fua Ordem a Ordem dos Me­
nores. Mas aqui me queixára eu daI
politica de Francifco, Pois huma Or­
dem, em gue hão de conrar-fe trinta
Imperadores, mais de trinta Impe­
ratrizes , oitenta e tantos Reis, cem

Rainhas, mais de mil Principes) e

Princezas, tantas Tiaras, tantos Ca­
pellas , -tantas Mitras ) duzentas e,

qua�

•
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quarenta e feis Provincias , mais de
"­

nove mil Convenros, nos quaes hão
de viver mais de quatrocentas mil
peíloas regulares, efta he que ha de
chamar-fé a Ordem dos Menores? Po-

.
rérn eíle he hum dos fegredos , que
fómente foi revelado a Franciíco.
(lye os humildes na terra havião de
fer grandes no Ceo, revelou Chriílo
cios outros .homens ;' mas que' o ca­

minho para' fer tambem grande na

terra era o da humildade, 'fómente fe
revelou a Franciíco.:

Nem .me digao.que eíles aug­
mentas acontecêrão corn a íuccefsão
dos tempos contra '0 fim, que fe pro­
poz Francifco , quando fundou a fua
'Religião; 'porque . .'além de que elle

. prevío todos, como .he opinião bem
fundada, os augmentes nenhum pe,­
riga correm , quando tem por fun­
damento a humildade; porque como

efta virtude confiíle no perfeito co­

nhecimento do noílo nadæ , não pó­
de haver augmento , que tenha for­
�apara nos.defnaturalízar do gue [o­
rnos. Eae foi fem dúvida o motivo)'

Tom. I. B por'
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por que Francifco depois de eílabe­
lecer Leis na fua Religião, logo cui­
dou em abrir nella eíludos , mandan­
do que Santo Antonio de Lisboa lef­
fe Theologia aos feus Frades. Não
receou qUI=! os applauíos , que havião
de con[eguir nas mais celebres Un i­
veríidades da Europa, prejudicaílern
á fua virtude. Não teve medo que a

fciencia os fizeffe inchar, como dif­
fe S. Paulo fallando da Iabedoria mun­

dana. Coníiderou que huma Congre­
gação de homens fern efrudos he hum
corpo [em alma; inutil á Igreja, e á

Republica. Ponderou que as letras sao
as que fazem os Iuj.eitos capazes de

qualquer empreza, e por iífo lhes deo
tao heroico principio. Grande gloria
foi efta para a noíla nação [er hum
Portuguez o primeiro Meftre da Re­

ligião Serafica , que tem dado ao

inundo tantos homens [ahias! Com '

efle unico exemplo tapara eu a boca
a todos aquelles , qne em materia de
letras nos pertendern eícurecer o cre­

dito; porem como ,.6 elogio he de
Franciíco , fórnenre [applico aos meus

ou-
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ouvintes PQ110et'em o muito , qú,e lhe
devemos , pelo grande conceito, quê
de nós 'formava, .

A ultima .rnaxima finalmenre ,

com que Franciíco eftabeleceo a fira
Monarquia, foi, o exemplo; que deo
aos feus filhós, da obíervancia das
niefmas.Leis , que lhes deeretárâ. Ef-'
fá he a pensão 1 que traz comíigo <il

grandeza : eíle he o pezo, �:ue> faz
mfupporra veis as dignidades, Qs vi..

cios, e as vir.tucl!es' ti'os' homens �<¥r'"
ticulares são tão efcuros , e imperce­
Ifltiveis , comes a íua mefma fer1Íuna t

fó por acato pddem íervir de e�eHl";

plo aos outros. Os Grandes �0rénl
parece que� nafcêrão para os outros
homens. Come a Providencia os col­
locou em 1 ugar fuperiœ , todos inve­

jão a Iua fortuna j todos defejão imi­
t'ar as tuas acções .. A fua meírna fa­
blimidade par�ce. que até tem poder
�al"a. aurhorizar os maos èoftumes;
Confiderava-fe Prãncifce Patriãrcë dé

hU,ma R..eligiã0 , e efle meínte: con-'

eeito o obrigàva' à humà vida a mais
exemplar 1 a.Hlàis relig-îdfa. Não ufa� ,

-

/ B ii va
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va do privilegio de Legislador para
fe difpeníar de alguns preceitos: ufa­
va fim do caracter de Prelado para
os executar todos com a maior pon­
tualidade. Nunca o izentárão das o­

brigações da Regra, ,e do eílado Re­

ligio[o nem os negocios da Religião ,

nem os annos, nem os achaques. Mais
modeílo era o Patriarca que o Novi­
ça , era, mais humilde o Fundador
que o Leigo, mais obfervante era o

Pai que todos os filhos. '

Que pafmoías imagens não po­
deria eu agora formar da pobreza ,

da obediencia , e da caí1:idade de Fran­
circo, fe o perrnittiíle o tempo! Baf-

, te faber-fe que foi tão pobre, que
até o mefmo nada, que poíluia , lhe
pareceo muito, deípindo-Ie , para
morrer, da propria mortalha : tão hu­
milde , e obediente, que depois de
fundar a [ua R eligião re julgou in ...

capaz de governalla entregando o

governo della. aos feus filhos, e ohe­
decendo-lhes , como fe os nap tivera
creado , tao caílo , que não receou a­

'cabar a vida ou entiriííado 110S ge-
los,
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los, ou efvaido em fangue nos eípi­
nhos , com tanto' que não offendeffe
;l··pureza. Mas por iífo com o feu
exemple aperfeiçoou a grande obra,
para que Deos o chamara , firmou a

,

abfervancia da fua Regra, attrahio
a fi todos os póvos , converteo á pe­
'nitencia todas as gentes, e tirou do
mundo todas as abominações do pec-
cado, como de Ifaias íe lê no Ec- EeeL 4!}
cleíiaítico. lJ.

Agant fim , que já poflo rom­

per em aífombros á villa de politica
tao admirável. He poffivel gue hum
homem particular, fern tratar com

Principes, fern experiencia das Cor­
tes , e com pouca ainda do mundo
fundaíle huma Religião, eílabelëceí­
fe hum Imperio tao bem governado,
tao extenío , e tao .gloriofo! Os Prin­
cipes, os Grandes do mundo , ainda
com o poder do ouro , ainda com a

liberdade dos coílumes , ainda com a

mefma força das armas experimenrá­
rao tao grande difficuldade em fun-

.

dar Monarquias, em conquiílar co­

rações humanos ; e Franciíco com o

a-
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amargefo da obediencia , qom o def­
prezo das riquezas, com os freios da
virtude, co.n os abatimentos da hu­
mildade os fLtieita , os attrahe, as

conquiûa ! Prodigiofa politica! Mas
efta he a diveríidade , que vai de hum
coração humilde , e cheio de virtu­
des a hum coração íoberbo , e cheio
de vaidade : ella he a differença , que
ha entre hum Herce , que fe gover­
na pelos dictames do Euangelho , e

aquelles Soberanos, que-íe governá­
râo pela falfa politica do mundo.

O que até agora difle he, a cau­

fa , por que; Francifco he venerado
por Patriarca de huma Religião a

mais. eílavel , a mais dilatada, e tao
glodofa, que nem a inveja dos feus
emules , nem a inconûancia dos tém­
pos, nem a corrupção clos coílumes ,

nem o poder dos mefmos Infernos a

puderão já [nais fazer defcahir da
fua eílahilidade , da fua grandeza, da
fua gloria. Por iílo fe vê, e ha de
v-er, fernpre refpeitada do munde to­
do , porgue fe governa por humas
Leis, que io tem por fim a gloria de

Deos,
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Deos, e o bem do proximo. Por iifo
cada vez mais vê augmentado o nu­

mero de feus filhos, porque a pobre­
za Euangelica , e o defprezo de to­

das as riquezas sao os feus theíouros,
Par iílo fe vão dilatando de dia em

dia os limites do feu Imperio , por­
que a humildade, e o bom exemplo
he o fyíl:ema das ruas conquiíl:as.

. mo he o que vem os olhos em

minha Religião Serafica , e o mef­
mo , fern conhecerem muitos o prin­
cipio, acontece na Monarquia Luíi­
tana. Sabeis, ó politicas do mundo ,

a razão , por que o Reino de Portu­
gal, principiando com tão pequenas
forças,' em tão breve tempo arvorou

viéloriofas as ruas bandeiras em to­

das as quatro partes do mundo , [u�
jeirando ao [eu Imperio gentes, que
parecião de outra efpecie , chegando
com as fuas armas onde fe julgava
impoflivel poderem chegar os.homens,
e. confervando efta gloria fempre a

mefma? Pois he pÇ>rque os Monar­
-<;3:S Portuguezes aprendêrão a fer Prin­
cipes pelos livros, que a voffa fober...

ba
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ba julga inuteis para o governo do
rnundo. Nunca eíludárâo as maximas
-gentilic,as , fernpre praticarão os di­
étames Euangelicos. Nunca lêrão os

annaes profanos para imitarem os

exemplos daquelles , a quem chama
heroes a voíla ignorancia. Semelhan­
tes memorias íómente lhes fervírão
para conhecerern ç.e fugirem os voí­
fos enganos. Das Efcrituras Sagra­
das, dos livros fantos he que extra­

hírão as regras da [ua politica. Não
conquiílárão paizes remotos íomenre
para lhes tirar o ouro das minas, e

dos rios as perolas , o feu fim princi­
pal era promulgar' o Euangelho de
'Chriílo ao Gentili[mo: por iífo nas

armadas , que expedião , mais erão
os Miffiollarios que os foidados, erão

. mais os Catecifrnos que as munições
de guerra. Não mandarão debuxar
nos [eus eflandartes nem aguias alti­
vas, nem leões foberbos por infignias
da < fua coroa: a Cruz humilde de
Chriílo , as ruas Chagas farão [em pre
o timbre .do feu poder , o brazão da
[ua gloria. Sim ufãrão por muitas

ve-
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vezes do eílrondo das armas , da [or­
�a da Mageftade ; mas foï fómente

,) para caftigar. aos impios, _para fazer
tremer aos rebeldes. A brandura po­
rém, a paz, o bom exemplo, a hu­

manidade forão fempre as maximas j
com que íouberão attrahir-ospóvos ,

e conquiítar os corações humanos.
Feliz Imperio, que fe governa.

pelas Leis da verdade! Felices pó­
vos, que são governados peja verda­
deira politica! POFém feliz, e 'mui­
tas vezes feliz o Rei, que regue o

exemplo de [eus Auguílos -Progenito­
res! Senhor, de toda efta gloria a

melhor parte he de V. Mageftade,
porque ninguem melhor què V. Ma­

geílade roube [er Monarca. EJJe te­

mor de Deos , com que nos governa
conforme il juíliça , e a [qa � anta

Lei, he que lhe dá hum novo Impe­
rio. EíTe exemplo da virtude, com

que nos aflombra , he que faz ref­
peitaveis os feus Decretos. Eíle go­
verno 'pacifico, de gue gozamos os

feus vaíTallos , he que o conílitue o

maior �rincil?e. EJJe defprezo do faf-
to,

,f
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tove tumulto da Corre, que he fyf-
'

'tema de grandes politicas, 11e que o

dá a conhecer verdadeiramente por
Soberano. Eire mefmo , que parece
efquecimento da Mageítade , com que
deice hoje do throno para honrar, e

fazer companhia aos humildes' � he
que moítra a fua maior grandeza. Ef­
fa politica , Senhor, com que V. Ma­
geílade imita a Chriíto ,

e a Fran­
ciíco , Ile que lhe fegura na terra a

coroa temporal, e no Ceo' a eterna.

SER..
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SER,MÃO
DE

MANDAT·O,
. Prégado em Marvilla.

Exemplum enim dedi vobis , ut
quemadmodum ego feçi , ita & val

feçiatis. Joan. 13� .

IS-AQUI, meus ou­

vintes , Q que he fer
bom Prelado , e bom
.M;eftre, eníinar' com

1!:æ�==:;æ1 palavr�� , e confirmer,
a doutrina corn as o..

bras, dar Leis aos inferiores, e pri­
meiro executallas em fi proprio. Não
ba COI.J(a mais ordinaria entre os ho­
rpÇlIJS , que. efcrever excellentes tra­

tados para a moral das acções', e ar-

bi-
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bitrar preceitos muito ute is , e pro·
veito[os ao bem commum , e refer­
rnaçãodos coílumes ; porém como a

virtude he menos aípera na efpecula­
ção que na pratica, e o mandarmuito
mais doce, e íuave que obedecer., nem

fernpre "ha exemplos, que perfuadão ,

muitas vezes vem as palavras defa­
comparíhadas' de obras. Conrenrâo-íe
muitos com mofrrar que he bella a

virtude, e conveniente o preceito,
e deixão aos outros a prova, e a ex­

periencia: toruâo por Iua conta zelar
a obíervancia do que mandâo , e en­

finão , e livráo-fe della com os mais
affeélados pretextos.

Não affim porém o Divino Mef..

tre , e íiipremo Legislador Chriílo I
bem noílo : as ruas palavras forâo fern" I

pre acompanhadas de obras: com hu..

'mas inílruia os entendimentos, com

outras tocava , e movia os corações.
Muitas vezes provou com razões nOS

feus diícurfos a verdade da [ua dou­
trina, mas logo com o exemplo del-

. fazia todas as dúvidas, que na pra­
tica podia fingir a humana ma I icia­

Re-
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Recommendava, e propunha com fun­
damentos folidos .a utilidade dos [eus
preceitos ; mas primeiro os executa­
lia para nos convencer de que erão
pofliveis , e bons de obfervar-fe, Por
lifo do principal ponto da [ua dou­
trina , e do mais importante preceito
da [ua Lei nos deixou taes , e tao for­
tes exemplos , que p3recem exceflos
quaíi impróprios do feu caracter , e

da [ua mageftade. Ora notem.
'

r A virtude ; que pertendeo Chri­
fto 'perfuadir aos homens com maior
empenho, e que [e obfervafle com

toda a exacção , he a virtude cfa hu­
mildade. Como a foberba foi 0 prin­
�ipio da noíla ruina, no feu contra-.
rio empregou o Redemptor do mun­
do todo o [eu difvelo : na humilda­
de fundou, como em alicerce firme,
� não fujeiro a ruinas J o grande/edi­fi'cio da rua Igreja: a humildade quiz
que feíTe o eípirito do Chriftianif­
mo : efta, e não outra, efcolheo, e

decretou para diítinéhvo dos feus DiC· .

€ip�Ios , para fundamento de toda a

íantidade , para raiz de toda a per-
fei-
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feição Euangelica , e porta em fim,
por onde unicamente ie pudefle: en­

rrar no Ceo; e não fatisfeito 'com os

exemplos heroicos, gue par huma
Iuccefsâc de íeculos não interrornpi­
da 110s havia dado nos antigos Patri­
arcas, e' Profetas, nem com as repe­
tidas recornmendaçôes , de' que' €1.131
cheia roda a Efcritura do velho Ter­
tamento, obrou em fi mefmo prodi.
gios de humildade tão fobrenaturàes '1

e amma de toda a razão, qué para
os crer he. preciío ufar da melma
Fé.

.

K le não , digâo-me: Como po­
deria. caber no entendimenro de al­

gum morral" íem revelação , que. 'o
Verbo.Di vino, o Filho unigenito do
Eterno Pai, oeípelho de toda a per­
feição , a imagem da bondade infi­
nita do mefmo Eterno Pai havia de
deleer do Ceo á terra , eícorrder erat
o naifa barro todos os anributes.dæ
fua grandeza." reveítir-fe do habito
da noíla rndrralidade , tornar de boa.
vontade" e com gofro a fórrna de [er...
vo ,.. nafcer læmem , como qt!kllquet

,
de
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de nós , viver huma vida, como fe..

não fora Deos, e ter Iemelhança com

os peccadores.ê Pois tudo iílo fez, e

ainda ifto lhe pareceo- pouco. Nao
fe agradou, ainda def meímo , e por
iílo fazendo hoje do Cenaculo deo­
la, e theatro de humildade, alli co­

mo bom' Prelado , e bom Meílre ,

não pode- haver acção de abatimen­
to, que não execurafle a impulfos do
feu- amor. -c •

Toda' a humildade - Chriílã fe
reduz a duas eípecies , humildade pa­
ra comos homens � e humiidade pa ...

ra com Deos. Nelles dous pontos
coníiíte , e rfe inclue toda, a perfei­
ção delle preceito; e, com huma ce­
remonia ,-que de huma vez' compre..,
hende tudo o que fica diro , 'poz Chri­
fro o fim ao feu exemplo. Humilhou­
fe no lavatcrio dos pés, (ervindo de
joelhos aos Apoflolos ,. par:il nos en­
.finar a fer, humildes paratcom -os ho-'
mens: -hllll1ilhou-fe na inílituiçâo do
Sacramenrta" reduaindo-Ie quaf a na­

da debai:x:o[ das accidentes de' pão, e

vinIllO) para que aprendeíiernos a Jet
hu-
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humildes na prefença de Deos. Eíle ,

e não outro' he ó fim principal de
tao íoberáno Myíterio . e deve fer
rambem o argumento dó meu diícur­
fa:, t2,ye devemos todos' [er humildes
púa com os-homens , e tàmbem pa­
racom Deos, affim como o foi, e

o ruanda Chriûo ': he o que perten­
do períuadir' aos meus' ouvintes, e he
o fruto ) _quendevemos tirar defrf! ce-

remania. Principiemos, '

,

_ Naiia cufia mais aos homens que
humilharem-Ie huns aos outros. A­

quelles; aquem mais aperta efte pre­
ceiro, pelosmefmos motivos, que os

obrigão ; Le jll11gâo diípenfados da [ua
obfervandia.rOra difcorràmos com al­
guma ordem "'Pois h e juílo profundar,
quanto n<?s foi' poílivel ,- tao impor­
tante materia" Os primeiros, qlile fe
julgao izentos do exercício da hu:"
mildade ;, sâo alguns daquelles ven­

turoíos homens, que ti verão a fortu­
na de, proceder de [angue illuftre.
Como o íeu nafcirnento os diftingue,
e aparta.da plebe, imaginâo que os

não deve· comprehendep huma Lei,
que
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que fe eílend e ao vulgo. Vivem cof­
tumados a gozar das excepções , gue
a politica lhes permitte de algumas
L eis do mundo, e pertendem que a

Religião lhes- foffra a reípeito da
Lei de Deos o mefmo privilegio.
Coníiderão como proprio centro o

Ingar mais alto, em que habitâo , e

tudo aquillo , que he deleer , e ab�­
ter-fe ,- lhes parece violento. 01hao
para a humildade como para hum a­

byfmo , e della fe aparrão , porque
julgão que fe precipitáo.

Tambem o poder, e o mando
podem cauíar terriveis effeitos. Al­
guns poderofos attribuem ao proprio
merecimento o que de ordinario he
fomente difpofição da Providenda.
Cuidáo que o emprego fó he-digni­
dade, e não miniíterio. Vem íempre
á roda de fi ajoelhados em grande
numero os pertendentes. Todos os

lifongeâo , porque neceflitão da fua
.protecção, Muitos os fervem movi­
dos pela maior parte do proprio in­
tereíTe ; e fe acafo não são homens
de fuperior talento, perfuadem-íe de

Tom. I. C que
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que efres obfequios sao devidos ás
fuas peíloas , e fe perturbâo demo­
do , que tem por improprio todo a­

quelle exercicio, que não reípira fu­

perioridade ;
.

e como no governo he
maior a independencia , encontra ma­

ior refiûencia a humildade.
, Ultimamente a fciencia fe não

cahe 'em fogeito defpido de prefump­
'çao, caufa grandes efiragos no

cora-I�ão humano. Em o homem entrando
em defvanecimento de fel' fabio, he
creatura, que nâo póde haver quem
a foffra. Todos os de femelhante ca­

raéler avalião por peíloas inuteis , e

indignos da fociedade as que não a­

'prendêrao letras. No feu conceito

'Guern não feguio as aulas , quem não
. frequentou as Univeríidades , quem
não fallou ern público, he fogeiro
�popular, he homem fern efprrito , an­

-da neíle rnundo occupando 'o lugar
de algumà coufa neceílaria. E como.

-eftà arrogancia fe eípalha 'par gran­
de multidão de individuos , produz,
fegundo as .diverfas diípofições " que
acha) huma diveríidade de affeB:{)5

tão
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tao varia, e tã0 .notavel , que Te não
pode comprehender, nem explicar.
Em fim inchados da [ua vaidade, o­

lhão , como de íima , para os outros"
.e tem por indecentes ás íuas pefloas
os mais heroicos actos de humildade.
Lêrão que anrigamente forão Reis
os fabios , e não pôde paílar-lhes da
memoria o throno. Como Diege­
nes deíprezeu Alexandre , não Rca:'
nhecern merecimcnto , que fejaref­
peitavel..

Além deites, qtle tenho referi­
do, ainda a íoberba tem mais gente
fujeita ao feu imperio. Ha homens I

de tal qualidade , que fendo vís por
naícimento ) fern poder , [em rique­
za , e fern fciencia ,'tambem fe en­

vergonhãe de ferem humildes ; pÓ"
rérn o erro deites como não procede
de tentação, nem de fraqueza, mas

fó de loucura, he erro quaf incura­
vel. Coin gente femelhante não tem

poder algum a razão, porque fe não
governa por ella: os mais porém com

facilidade fe convencem , fenão qui­
zerem obíünar-Ic na fua cegueira;

C ii pois
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pois não ha , nem. pôde haver pre:
texto, que poíla deículpar a íober-
·ba. �

Qy.e coufa mais propria de hum
homem illuílre , gue rnoílrar fe não
deívanece da fua fortuna , e que faz

goito de viver com os outros homens?
Qy.e titulos de grandeza pôde haver
no mundo, que bem coníiderados não
fejão huma pouca de vaidade? Qge
antiga nobreza me podem aílinar ,

que do barro não traga a [ua origem ?
Maior honra he metter debaixo dos

pés, e defprezar coroas, e [ceptros',
que cingillas , e empunhallos, Hum

coração, que verdadeiramente he gra!1�
de , de nada deite mundo fe conten­
ta. Qpern íufpira pelas honras, con"

feíla que lhe faltão : quem as def­
preza, m.oitr� que lhe fobejão. C2.!l:1 Ihe a obngaçao dos Grandes, fenaO
ferem pais da Patria , valedores de

defgraçados , amparadores de perle­
guidos, e bemfeitores de todos, am'

parando-os , e íervindo-os como por
officio P Para que fez Deos homens
maiores que outros � ou permittio que

��
/
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os houveíle no mundo, fenão para
reformar nelles , e no feu exemplo
os pequenos? De qu�m havemos de
aprender a pratica da humildade?
Dos homenszinhos da plebe, vís , e

defefrimaveis, que não podem obrar
acção alguma, que fe não confunda
Com a fua mefma vileza ? Fação os

Grandes reflexão em fi mefrnos , leião
as memorias de feus antepaílados , e

encontrarão homens de tanta razão ,

e Chriflandade , que fendo tao illuí­
tres, e talvez mais do que hoje sao
alguns Je feus fucceílores , erão par
modo tal deíprezadores do faíto , e

diítinções do fecula, que podiâo eau­

far inveja aos mefmos , que por in­
ílituto profefsavão humildade.

Qye mando, ou poder ha no

mundo capaz de mover o homem a

foberba? Qye coufa he governar mais
do gue fervir? Não tem a palavra
de Miniftro a mefma íignificação que
a de fervo? Para que elegerão os pó­
vos quem os governaíle, e os Princi­
pes quem fizeíle as ruas vezes, fenão
para deícançarem muitos no cuidado

. de
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de hum fó, e fervirern-fe huns dos' ta­

lentos dos outros? Qge importa vos

cflimem , fe todos vos perfeguem?
Qyantas mais são as murmurações
do voílo governo, por mais acertado

que fej a, gue os louvores? Qye dias,
e noites paílais trifles , e amargofas,
que Ievão alegres -, e contentes os

que não gave mao ? Qgeixais-vos da
má vida, a que vos obriga o minif­
terio, chamais-lhe má, e podereis
enfoberbecer-vos com ella? Dizeis
que não tendes hombros para tao
grande pezo , e com elle ás coitas
taato vos cufta olhar outra vez para
a rerra , de gue todos nafcernos? Não
he ordinario no mundo Ievanràrern­
fe os pequenos, e cahirem os Gran­
des? .Muitos daquelles mefmos , que
hoje vos dobrão o joelho, póde fer
que á manhã pertendão de vós o mef-
mo.

Tambem não ha fciencia , que
poífa, ou deva produzir defvaneci..
mento , e defprezo dos outros. Nin­

guern íoube mais que Salamão , e el­
le mefmo confdfo1!l que ignorava mui-

tas
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tas coufas. Por mais 'que o homem
fe canee, e leia, e eílude , e obíer­
ve, quando cuidar que efrá conium­
mado, então, diz o Ecclefiaûico ,

que 'principia. Qyantas sao as coufas

capazes de faber-íe , que totalmente
ignoramos? Do paílado íabemos o

que os outros nos quizerão deixar
eícriro , tudo envolto em dúvidas,
em opiniões, e encarecimentos : do
futuro nada fabemos ; e do prefente
muito pouco, porque a vida he curta ,­

as molefrias não poucas, e a pacien­
cia para cada hum fe applicat ao que
importa não fobeja. Não podemos
ver fenão alguns accidentes mais grof­
feiras, que ainda nâo aífentámos no

que erão. Difcorrernos fobre hum
. pequeno numero de fuppoíições , de
cuja verdade ainda nos não coníla.
Coftumamos dizer as coulas por ou­

tras palavras, que os mais não en­

tendem , e efta he toda a noíla Icien­
Cla ..

Mas ainda que fouberamos mui­
to , e tudo !quanto fe pôde faber na

vida, que era Iemelhante cabedal pa­
ra
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ra enfoberbecer alguem? (hIe im­
porta que eu íaiba muita Theologia,
fe outro, que a não eíludou , me ex­

cede em muitas partes no amor de

Deos, e no exercicio das mais virtu­
des? De que me ferve huma noticia
de Filoíofia , ainda que fora comple- '

ta, Ie qualquer official no [eu officio
a poe em praxe para o ufa das gen­
tes) o que eu não fei , nem poífo fa­
zer? De que me vale faber de memo..

ria todas as regras , e primores da
eloquencia, fe eu encontro fogeitos ,

que fern conhecerem a Cicero, nem

pelo nome, me envergonhão no bem

que falIão, claro, natural, fem arti­
ficio ? Efta mefma experiencia de que
não fei muitas coufas me havia de
obrigar a [er humilde , [e eu fora
homem de propofito,

Mas todas eílas reflexões em

fernelhante dia parecem efcufadas,
Qye melhor argumenro que o meí­
mo exemplo, que hoje nos deo Chri..
fto a todos no Cenaculo? Qyem pó­
de haver, que Ie não veja nelle íeve­
rarnenre reprehendido? Sabeis, ó No.

bres,
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bres; quem he aquelle homem, que
lava os pés, e os alimpa , e os beija
de joelhos aos outros homens? Pois
he hum homem, que juntamente he
Deos: he a fegunda Peíloa da Trin­
dade Santiffima, eterno na geração ,

independente no fer, infinito nos at­

tributos: he o Senhor, a. quem ado­
rao os Anjos: he o que faz Bema­
venturados fó com a fua prefença r

he o principio , e fim de todas as

coufâs, Q!,lando todos eramos nada,
já el1e era o mefmo • que hoje he.
A [ua grandeza mede-fe por fi mef­
ma" e tudo quanto tem nâo lho deo
outrem. Dentro de fi tem a fonte de
toda a nobreza, de toda a perfeição ,

de toda a mageftade.
Sabeis, ó poderofos , quem he

aquelle homem , que vedes proílra­
do aos pés de huns pobres Pefcado,.
res? Pois he o Todo poderoío , :1

cujo imperio obedecem todas as crea­

turas : be o que fez o mundo todo
fern mais trabal ho" gue mandar fe fi ...

zeífe , e com efta unica palavra po­
dia fazer mundos infinitos, fe tan!os

qUi-
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quizera : he o que manda diluvias;
e incendias para caftigar peccados:
he o que póde fazer filhos de Abra­
hão até das pedras : he o que faz'
Reis, e os tira do throno: he o gue
ha de vir outra vez ao mundo com

grande rnageûade , e nos ha de jul­
gar a todos, mandando huns para o

Ceo, outros para o Inferno por toda
a eternidade: he o gue póde reduzir­
nos a cinzas, e mandar-nos outra vez

para o nada, donde fahirnos ,. fern

que lhe fação falta os noífos obfeguios,
as noífas adorações , os noílós [acri­
ficios , porgue em fi mefmo tem quan­
to he neceflario para [er infinitamen­
te feliz fern dependencia de outrem.

Qyereis vos diga, ó Iabios do
mundo, quem he aquelle homem,
que tanto préza, e eítima a huns
homens a [eu reípéito ignorantes, e

rudes? Pois he o mefmo Verbo Di­
vino, íabedoria do Eterno Pai por
effencia : he o que [abe , e compre­
hende tudo, e até a fi mefmo. O paf­
f.ado, o prefente , o futuro, tudo tem

diante dos olhos fempre no mefmo
fer,
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fer, e fem differença de tempos.' Na­
da fe lhe efconde , porque ,tudo vê �

nadalhe he efcuro, porque tudo to­

nlrece claramente. Todos os feus jui­
zos sâo infalliveis, e cettos: todos os

feus confelhos sao prudentes : todas,
as fuas palavras sâo efficazes. Se al­
guern [abe alguma coula a elle o

deve ; e fe guer confundir os juizos
dos homens, também o pôde.

Eíle homem pois tão nobre,
tão poderofo , e tão fabio he quem
vos dá hoje elle exemplo de humil..
dade, para que á fua imitação obfer­
veis tão importanre preceito, E ain­
da haverá que refponder a tao forço­
fo argumento? Ainda haverá efcufa ,

ou pretexto, que defculpe o contra­

rio procedimento? Não baílava man­

dar Deos que foílemos humildes, pa­
ra logo lhe obedecermos fem repug­
nancia? Não fó O rnanda , mas pri­
meiro o executa: e ainda haverá quem
refirfra á fua vontade? Qyantas couras
fazeis alheias de toda a virtude, que
parão em fi rneímas , e nada condu­
zem para a vida eterna, fômentc por

fe-
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{eguir o exemplo de outrem; que
não he Deos ? Qyantas vezes vos ten­

des humilhado fómente por compra­
zer com outra creatura , e póde [er

que vil, e indigna de algum obfe­

quio? Póde alguem .duvidar de que
eíle exemplo de Chriílo he para o

mefmo Redernptor gloriafo ? Não vos

enche de refpeito efta ceremonia?
Não vos parece hum esforço de gran­
deza, de amor, de generofidade ? Pois
fe tanto vos quereis parecer com quem
julgais que he de maior grandeza:
fe a tanto vos obriga, e arraíla pela
terra quem vos he inferior : fe deíe­

jais honrar-vos: fe pertendeis eílíma­
ções , porque não fazeis a que Deos
faz , para vos pareceres com elle,
para feres felices, para fazeres o gof­
to a quem deveis tanto, e para tam­

hem mereceres a verdadeira honra,
que fe alcança por meio da virtude?
Não , meu Redernptor , nenhum ho­
mem, por mais nobre , poderofo, e

fabio que fe confidere, fern paífar a

loueo, póde hoje reíiílir ao voílo pre­
ceito. O exemplo, que nos dais, he

tão



De Mandato. 45"
tão efficaz , que de todo nos quebran­
ta as forças, e nos obriga a fer hu­
mildes não fó para com os homens)
mas tambem para cem Deos.

Mas quem não dirá fer efcuía-

I.
I do perfuadir efta fegunda parte do

preceito de Chrifto , e dd meu dif­
curfo? Qye homem ha, ou pôde ha­
ver, que tendo ufa de razão, fe quei-
ra tarnbem levantar contra Deos? Qge
hum Atheifta lhe negue a exiílen­
cia) he loucura, nada he mais claro

CJ.ue exiílir Deos; mas que fe the não
humilhe quem o confefla , he muito
maior Iem razão. Porém o certo he,
que fern recorrer á íoberba de Luci­
fer, ou do primeiro homem, o nof­
fa procedimento prova bem a necef­
fidade , que ha de perfuadir a obfer­
vaneia da fegunda parte deíle precei­
to. Nèrn fô quem perrende ter aílen­
to íobre as eftrellas, e fer femelhanre
ao Altiffimo he foberbo na preíença
do meímo Senhor: eu, e outros como

eu , que nunca tivemos penfamentos
íemelhantes , temos commettido por
1l.âo poucas vezes eae horrendo crime •

. _

� pre-

"
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.

A preíumpção, com que-empren-
demos negocias, gue excedem as no[..
Jas forças, e os deíejamos com effei­
to confeguír . a forte ambição , com

que appetecemos , {em nos [erem de­
vidas por titulo algum, honras , po­
der; e dignidades : a vangloria , e

fede, em que ardemos da eílimação ,

e louvor humano: a jactancia com

que engrandecemos as noífas acções ,

feitos panegyriftas de nós mefinos :

a hypocrezia , corn gue pertendernos
com capa de virtude encubrir os nof­
[os defeitos: a pertinacia , com gue
fuûentamos o _parecer proprio, co­

nhecendo claramente o noílo erro : a

deíobediencia , e arrogancia com que,
delprezamos aqueJles , em quem Deos

delegou. o feu poder para nos gover­
narem: o pouco apreço, que faze­
mos da Lei do meímo Deos , que­
brantando-a por tantas vezes , gue
outra couía são ,. íenão effeiros da
mais refinada foberba?

Se eu não fora foberbo , vi vêra
contente com o talento, que Deos
me deo) [em eu lho merecer, e gue

baf-
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I

baíla para me [alvar, e não aceitára
eplprezas, que excedem a· minha ca..

pacidade. : Se eu não fora' íoberbo , a

honra, que tenho , me pareceria ain..

da maim que (o meu merecimento ,

-e não olharia para os lugares com os

albos, e' também com os affettos.
Se eu não fora íoberbo , não procu­
raria com. tanto trabalho , e' á forca
de incançavel eíludo os applauíos d�s
homens , e quando) fern eu os buí­
car, me tenraílem corn elles, as fa­
ces fe me farião vermelhas, e os re­

feriria para Deos, donde procede tu­

-do o que he bom. Se eu finalmente
não fora foberbo, nem me louvaria
a mim mefmo, nem encubriria as

minhas maldades com tanto artificio,
nem feria pertinaz na minha fenren­
ça, nem deíobedeceria aos meus fu­
periores, Conheceria o meu nada:
'gafraria o tempo em louvar ao meu

Deos, porque me tirou delle: publi­
camente me rerraélaria dos meus er­

ros, para que não pudeílem prejudi­
.car � outrem : confeflaria com gran­
de fubmifsão minhas culpas , e defei..

,

tos,
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tos , para que ninguem fe enganam:
-comigo, e me eftimaífem pelo que
.eu [ou: beijaria os pés a quem De0�
-deo o poder de mandar-me; e quan­
do me reprehendeífe , cruzar-me-hia
na [ua pre[ença: tremeria de que­
.hrantar o mais leve preceito da Lei,
-que me cleo o meu Creador , e me

confundiria em mim meímo , confi­
derando na minha miíeria ,

e na mi­
.nha fragilidade.

'

Porém fe eu nada diílo faço,
certamente me não humilho na pre­
fença de Deos: o meu procedimento
defmente a minha confiísão : as mi­
nhas acções dão Iinaes .bem claros da
minha íoberba. Mas oh que bem nos

reprehende o Divino Meftre no por­
tentoío modo, com que hoje ie of­
ferece no Cenaculo a feu Eterno Pai
facramentado naquella Roilia! Alli,
para fe pôr na prefença de Deos) to­

talmente fe diminue, e quaf fe ani­
quilla, Não fó efconde debaixo das eí­
pecies Iacramenraes toda a mageûa­
-de , que lhe compete em quanto Deos,
UIas tambem em quanto Homem. He

fa�



De Mandato. 49
<fabio , e calla, corno fenaonfoûbera :

he Senhor de tudo, e deixa-fé tratar
dosíervos , corno elles omito querem:
he Creador , e obedece às 'Vozes Ga
.cneatura. Nem ;,æ -:âs adl0'raçÕés', com

que o tratão,' nem ouve os rc'a,ntiëos ,

-que lhe entoão �'pórque fern uíar-dos
íentidos de [eu corpo] exifle. no ga­
cramento corno fe fora marfa', ,è taó
reduzido a pouco ;: que hâ.mais-peque
na particule &onf;lg'radac cabe-tãoper­
feitamente, como nó feu IugatJprõptío�

Oh exemplo forte ,- 'e gUe ft) .0
podia dar hum homem Deos-! rEis
aqui, meus ouvintes ,rcomó,nG1!_Jde�
'Vemos humilhar rna prefença dèéf}ebs �

todas as noflas poæncias "todos o�
noiras íentidos , e tudo: quanto 'fbtrto§
devemos íacrificar ao núífõ'-Cfëâélor!
Vivos fim para Hie' obedecermos , d
para o fervirmós; porem corho mor>
tos parar tudo aquilla', que .não for
vontade [ua ,. recol hides- dentro, do
noffo nada , e conhecendo- :a', noffa­

pequenez, e.a noíla miferia , 'pt\is Ifó�
afíim poderemcsirrritar de algurrr rno-'
do o exemplo, que hoje nos dá o I?iJ

Tom. I. D' Vl-
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.viQQ\M'!:flte, Iquando nos manda que
·£açam9s o que elle fez J humilhando­
·nq�,· ,eqJUo elle fe humilhou, na pre�
J�Dfjls.:ª-e Deos , e.dos homens.. J

!
:

. cQlÍl�ipotente Deos , e. Senhor,
æ:roflmcl-o por. terra a�oro todos çs
,voiTos ,l\1.yften.os ;' porem parece-::rne
que não 'era preciío -ranto para .nos

pb6gèlr�;;., ,á ebíersancia dos voílos
preeeites. Qg�m,[ou eu para meen-

, fober_�ecer r, ainda-que hoje: nãorad­
mirára-o-voílo exemplo-I En, què
não &JÎ.J mais. que' huma pouca de
cinza !a:tij,mada , hum athomœ, que fe

pel;d:.e;;d�.vifta , hum fra:gil mortal,
que..;�(pir:()" POl1CfUe 'ainda me fof·
t;fei� ,-expp.fl:o a; mil, perigos; íujeito
� tantae-enfermidades , cheio dein­
numeraveis erros, ·capaz ...de infinitas
fraquezas-, concehid.o em peccadó ,

carregado .de culpas', indigno da var...

íaprefença. merecedor de mil Infer­
:Q.O� ,...::çQllheceJidQ bem tudo iito" co ....

mo a Fé "
e a- mefina experiencia me

Jilerfuadem, poílo fel' foberbo! Ha de
ler neceílario que xás obreis feme­

lhanteaacções de humildade.para que
eu
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eu vos obedeça em lium precëlro ,

-

que
tanto fe accommod-a, com omeu fer!
,:, Porém, Senhor,

/

já [ei ó lllle
,vos obrigou a -eíte exceflo.. A minha
cegueira , e o aqor, que me tendes,
he que hoje vos ohrigárao a deleer
tanto ,-he que""V'Os puzerão aos pés
das creaturas , he que vos -reduzírão
a tao pequena figura. Conheceftes
que eu me havia de efquecer do meu

'nada, e o vello exceílivo amor rom­

pea nefle exemplq , que me abre _os
olhos, e me convence de todo. Lou­
vado fejais, Senhor , por dia immen­
[a caridade. Os Anjos vos louvem,
já que fomos taes , que nem .fabe­
mos louvar-vos. E f� por correípon­
dencia nos eílais pedindo os corações
contritos, e humilhados , e diíto
fazeis gofto, e gloria, aos pés delle
throno os offerecemos fodos não fó
humilhados, não fó contritos ,: mas

tambem arrependidos, e abrasados
no voífo amor. Receber-os, Senhor,
corno vittimas do noílo agradecimen­
to, como teftemunho da noíla obedi­
encía , como fruto do voílo exemnlo.

.

D ii SER-
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DE

S.TA BARBARA;'
Prégado em Mafra no dia da

rnefrna Santa de tarde.
. ,

me,":

Omnia poJlibilia font credenti.
Marc. 9. "

NTRE as muitas .ex­

ccllencias , que tem a

Fé , a que mais parti­
cularmente a enobre­

���� ce, e diftingue das ou-

j tras virtudes, he a ef-
ficacia. Sao coufas admiraveis as que
iè referem na Efcritura a efte refpei­
to. Com a Fé fe livrou Noé a fi, .e

a [eùs filhos do uni verfal diluvio ?
e;
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mereceo coníervar na Arca as erpe­
cies de todos os animaes , para que
o mundo não aeabaíle de todo. Com
a Fé desbaratou 'Abrahão ;' f�m ter

ufo da guerra., quatro Reis podero ..

fos , indo em, favor de Loth com

hum pequeno numero de feus íervos,
Com a Fé venceo Jacob os perigQs
de toda a fua vida, e até.quebrantou
as forças ao indomaveI. genio de feu
irmão Eíaú. Corn a Fé triunfou Moy­
fés de Faraó, e de todo o poder do
Egypto , e fez com que os Iíraeliras
paûaílem a pé enxuto o mar verme­

lho, deixando feus inimigos fepulta­
dos nas rnefmas aguas. Com a Fé
forâo derribados os muros fortiflirnos
de Jericó ,.durando icte dias unica­
mente o fitio daquella até então in­

conquiílavel Cidade. Com a Fé aí­
fim os Patriarcas da Lei antiga, co­

mo os Santos da Lei da graça obrá­
rão prodigios tao admiraveis , que
já mais os julgaria o entendimento
poiliveis , fe primeiro os não viílem
os olhos. .

.

Humas vezes fazião rebentar a­

gua
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gua em copiofas correntes das pe"
dras mais duras � e mais feeas para
foccorrerern os póvos , que hiâo em

feu feguimento : outras vezes fazião
chover do .Ceo diluvias de fogo pa­
ra eafl-igar todos aquelles , que def­
prezavão , e efcarnecião o feu minif­
terio, Delpedaçavâo leões , vencião
gigantes, deflroçavão , e punhão em

fugida exercitos inteiros, arrazavão

t-emplos, .triunfavão de todo o poder
do mundo , e até das invenciveis for­
ças da mefma natureza triunfavão,
Era coufa paírnofa ver paílear huns

J'lor et:tre· o fogo fern a rnenor offen­
fa, como fe paífeaffem pelo ar mais
livré,' 'e rna is benigno: ver caminhar
outros pelas aguas do mar com tanta

fegurança, como poderiâo caminhar

pela mefma terra: eítes refufcitando
mortos , e defenterrando-os das fe­
pulturas depois de eílarern já quali
corrompidos os cadáveres : aquelles
feitos em pedaços feus corpos, e el­
les pregando , e movendo-fe, corno

fe a união 'não fora neceflaria para a

v-ida 1 e todos vencendo perigos, íof-
fren-
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'Frendo tormentos , e obrando proe­
zas taes , e tão extraordinarias, que
he tarnbem .neceffaria muita Fé para
as crêt', àffim coma foi preciía para
as obrar.

,'Fillalmel'lte para que tudo diga
de huma vez,

.

fe algum dé' nós os

que eílamos- aqui' prefentes , os que
temos mais perfeito conhecimento do
nada que [amos, os que menos con­

fiamos nas proprias forças: [e algum
deíles tiver huma Fé viva, e forre ,

e diíler a eíle monte, em que habita­
mos, tao grande, tão pezado, tao fir­
me, tao arraigado á terra: fe lhe diífer;­
ou lhe mandar, que pafle deite para
outro lugar, por mais diílanre que
feja de nós, aflim mefmo inteiro, e

coroado com eíle íoberbo edificio ,' i

como ao prefente fe acha, até hum
tão grande milagre lhes não ferá im-
poílivel: correrá o monte, e com

aílombro de todos obedecerá ás ruas
vozes. Lede o capitulo undecimo da'

\

Epifi:ola , que S. Paulo eícreveo aos

Hebreos , e lede tambem a S. 'Mat-
theus no capitulo decimo fetimo , e

•
- acha-
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achareisrquaf pelas mefmas palavras
quanto vos tenho dito. : ,I ; :

Delle modo he poderofa a Eé
l'ara obrar milagres, e não he mei­
nor' a fira efficacia para receber ex"

traordinarios beneficies. Sendo innu­
.

mera veis os quefez Chriílo , em quan­
to viveo na companhia dos homens,
merece eípecial reflexão que quali
fempre o Senhor os attribuia á Fé
dos.mefmos , que recorrião á fua pro-

Matth.). tecção. Qyando concedeo á Cana­
Matth. 8. nea faude para a filha, quando curou

Mattlt.9. o criado do Centurião , quando fez

parar á Emorroiíía o fluxo de fan­
gue , no qual fe lhe hia acabando a

Luc. 8 .: vida , quando refufcirou a filha do

.Matth.9. Archifynagogo, quandu deo viíla aos

Luc. 17. dous cegos, quando curou o lepro­
Luc. lB. fo , e quando perdoou á Magdale-

na , a todos diffe , que á fua Fé de­
vião aquelles favores. He a Fé hum
aílenío firme) que damos ás couras
fobrenaruraes ,r fó porgue Deos as dif­
fe; e decretou a providencia altiiIima
do mefmo Deos premiar efta virtu­

Ge ) concedendo poder, e efficacia '

aos
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.10S liJ.ue lhe tributão elle obfequio
para obrarem acções, alcançarem be­
nefioios tambem fobrenaturaes , e fu­
periores a -rodas as Leis da nature­

za e
.

"
. Tanto como illo he poderoía a

Fé, e eis-aqui, meus ouvintes, tam-

.

bem o motivo , P.OI.' que a gloriofa I

Santa Barbara tem obrado em bene-'
{ncio naifa os prodigios � de-que an­

nualrnente neíte dia lhe .rendernos as

graças, e que efperamos continue pa-
ra credito do [eu poder, e admira­
'Vel patrocinio. Ella izenção , gue ha
tantos annos experimentarnos de ra­

ios , que tanto horror, e pay algu­
mas vezes tambem ellrago cauíavão
aos moradores della Villa ; não he

,

outra coufa íenão hum maravilhoío
effeito da Fé de Barbara, e de ieus
devotos. A heroica conítancia , com

que a naifa Santa derramou o fangue ,

e deo a vida par confeílar os Myfte­
rios da naifa Religiao , não [ó lhe
mereceo fer bemaventurada no Ceo,
também lhe grangeoU' [er poderofa
na terra. A firme confiança, que os

de-
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devotos de Barbara tem no feu pa­
trocinio ,

. nos tem livrado, de tão re­

pentinas defgraças, e nos tem-rneres
cido huma pJlotecção, .tão - continua).
da, e fegura. Depois que recorremos
a ta(\) effic�z amparo, por muitas ve­

zes Ie. tern' embravecido, os elemen­
tos, e fe tem confundido a belliflíma

.

ordem ,- e harmonia, com que forão

diípoftos � fim ternos ouvido retumbar
O temeroío éco dos trovões horren­
dos: lim temos vifto o fuzilar medo­
n110 dos eípantofos raios , e tem a­

contecido horroroías tempeftades; mas

tudo ao longe , e fern experimentar­
mos íenão aquelle fuílo , gue he or..

.

I dinario effeito ainda des perigos mais
remotos. Muitos nos tem contado com

lagrimas de afflicção as proprias rui­
nas: nós [ó podemos contar com Ia­

grimas de gofto innumeraveis miíe­
ricordias , verificando-fe da naifa San­
ta, e de nós mefmos o que diíle Chri­
fro nas palavras, que tomei por the­
ma ; que tudo he pam vel a quem tern

Fé , ou gue não ha couía, por mais
difficultofa _que feja aífím de obrar,

co-
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corno de confeguir J que fe nãb-tor­
ne fácil por meio defla foberana vir­
tude. ,

Vifto pois fer eíle o principio
da noíía felicidade; e tarnbern a me­

dida de obrar, e receber extraordi­
narios beneficios , efta , e não outra

deve fer a materia do meu difcurfo
na occaíião preferire. Se Barbara não

.

houvera tido tão grande Fié, não fe­
ria tão poderofs, Se os [eus devotos
não confiaílern tanto no feu patroci­
nio , não houverão fido tão bem li­
vrados, A Fé por tanto de Barbara,
e tam bern a noífa Fé farão as duas
partes do meu difcurío. Na primeira .. '-i
farei patente a todos o quanto foi
heroica a Fé de' Barbara; e fervindo
efta primeira parte de elogio á noíla
Proteélora , moílrará por confequen-
cia infalIivel a grandeza do feu po-
der. Na feg�lllda ponderarei as cir­
curnftancias, gue deve ter a noffa
Fé, para q.ue nus feja efficaz tão al-
to patrocinio; e íervindo efta fegun-
'da parte de inflrucçâo aos meus ou-

vintes, moflrará até. onde fe pôde
ef-



60 Sermão

efl:ender a' noíla eíperança. Será uI ...

timamente afim de-todo eíle Sermão
formar das palavras, de Chriílo , què
tomei por thema, da g.randeza da F�
de Barbara, e da íinceridade da nor­
fa Fé hum diícurfo, que moítre com

toda a certeza que não íómente a

izenção de, raios, mas tudo .quanto
chriftãmente deíejarmos , podemos al­

'cançar da noíla Proteélora, Principie­
mos.

.

Todas as virtudes , ordinaria­
mente fallando , .neceflirão de annos

, para chegarem a fer perfeitas, e com

muita efpecialidade a Fé. Ter Fé,
Hebr.n. como diz o Apoftolo , he dar credi­
II. to a coufas, que ou fómente feefpe­

rao , ou de nenhumrnodo fe podem
ver. He períuadir-Ie o homem de

myílerios , que fe não comprehendem,
que fogem ao lume da razão , que
sao totalmente alheios de quanto nos

entra na alma pelo miniílerio dos
fentidos. He fujeitar o entendimento
á- Divina authoridade , e deíprezar
tudo quanto em contrario nos póde
fcggeric a rnalicia , QU a ignoranda.

. He
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He finalment� eílar :P:Ol�pto � para
dar o fangue, e a propna vida , fe as

circumflanciaso pedirem , ern telle­
munho da rneíraa Fé. E que madu­
reza não he neceffaria para executar
com perfeição. tudo ifto? Nos pou-.
cos anilas tem grande poder ,0 fen­
tidos febre noíla alma: o qué vernos :>

iffo defejamos.c.c que ouvimos, iffo
.

julgamos poílivel .: tudó .o 'mais he
para nós quali coma fe não exiflira :

qualquer difflculd'ade nos prende.qual­
quer apparencia nos convence, e com

bern pouco nos engamamos. Nem a

lição dos livros 110S aproveita de mui­
to) porque ou nos falta , ou-não re­

paramos bem .no ,que Iernos : nem a

experiencia nos póde ainda levar ao

conhecimento das coufas futuras I por­
que paflarnos quail por tudo .Iern o

advertirmos: ITem a variedade nos

permitte refleétir [obre os objeélos.,
porque, ainda não olhamos para elles
cam focego : nem fabemos ajuntar
as idéas para conhecer o que he pof­
fivel , porque efta operação depende
de. maior art� ; quail em tudo obra-,

mas,

-1
!'l

• S
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. mos,' e difcorrernos .como natural­
mente " e as impreísões mais gro[...
{eiras sáo de ordinario as que obrão
em nés com maior força,

Bem conheço que Deos he om­
. nipoteafë , e que, quando elle quer;
faz com.que as linguas dos que não

Sap. IO. fabem ainda.fallar fejão .eloquenres,
;11.

.

e gu� -obra ellupendos milagres na­

quel1as almas, das 'quâes particular­
mente fe- agrada; mas rarnbern [ei
que Deos não neceffita , nem tira a

liberdade. com a fua graça; e fe nos

adultos he digno de louvor, e agra:
davel aos olhos do Senhor abracarem
os [eus' auxílios' " naquelles , em que
apenas priucipiava-reiar a Iuzr da ra­

zão , he muito mais creícido o me­

recimento. O certo he, que para
Tobias fer qual elle foi: , houve né­

ceflidade" de que fua. mai na tenra

idade o iníhuifle nos Myfretios , 'e

na Ler;' e'pbrque o exercicio da guer­
ra trouxe-por muito tempo a David
longe 'ae. faa cafa, e [eus filhos ficá... '

..r

rag entregu�s aos paucos annos, par
iflo depois vio o mefmo David. não.

fern



De Santa Barbara. .63
fern lagrimas , e vírão todos COQ} e[�
cambio os eftragos ,. que nelles- ha..

via feito a idade. Amon fahio ini­
qJJiffimo, Abíalão fratricida , 'Ado­
nias' tumultuoío , e talvez -quel-pe..

lo meímo motivo. chegaiTe Salamâo
a. [er idolatra. Forão creados [em
freio , quando as paixões sao mais

inquietas: não fe fortalecêrão àoprin­
cipio dos annos na virtude., e .o de­
rão depois a conhecer com Q tem-

o po. l " :
Porém neíla mefma idade ,. já

nos POUCO& annos era grand;e' a.vir..

tude de Barbara ,. emuiro heroica. a

[ua Fé; Era Barbara ,pm:: exrrèmo
bella , e temendo feu pai os-pedgos ,

a que fe expõe a- formofusà; fë:.áca.,
(o fe manirfell31 ao mundo: ,:.com ru[.l..
tico excello -a encenou emhurna tor­

re alta) e forte, mandando; abrir næ

mefma torre duas janellas , por on­

de íómente. pudeffe entrar a luz do
dia ) e de ni9guem fel' vi:fta-. Nefta.
íegurança a deixou Diofcoro , e fe;
retirou por 'afgum tempo de.fiia ca­

fa. VDItando, porém, .é. iado xer a fi�
lha,

(
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-lha , achou que efta havia mandado
-abrir mais huma janella , e feito lá",
vrar por dentro da torre a Cruz de
Chriûo " como preciofo ornato da­

.quellenapofento. Confufo ficou Dicif­
coro' com

�

Iernelhante novidade , 'e

movido- de paixão fortiffima , pergu�...

tou a Barbara a caufa de fernelhante
procedimento; porém então a Santa
donzella " que até efte tempo oceul­
tava a fira Fé, tomando occaíião 'da
pergunta, principiou a fallar tao -al­
tarnenie do Myilerio 'da Trindade
Santiílima , e dos ma-is da: noíla re­

dernpção : reprehendeo o pai.da ce­

gueira, com que idolatrava nos fal­
fos deofeso COm! palavras tão livres,
e cheias de zelo: períuadio-lhe que­
fe converteíIe á verdadeira Fé com

argumentes tao' fortes, 'e iníoluveis ,

que il não [er 'Diofcoro tão obftina­
do, fe dera logo por convencido; e

ficaria devendo a fua filha o que tan..

to agradeceo Santo Agoftínho a fua
mai.

'E quem fe poderá capacitar de

<tue fernelhante Fé não ... havia fido
mUl-, '
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muito tempo .antes .culrivadaj Se pa�
ra os Apoftolos irem prégar pelo
munde '0 Euangelho foi cdnveniente
que ()mefmõ�Nerbo Divino feito hó­
mem tanrossabnos antes os, enfinaífe ,

.'

que o Efpiritó'Santo defceíleofobré
elles para os-eníinar ainda.mais ,e

-

que por ultimo, os confiræaife em
'

gra�a ,.que te_mpo não. era neceflario
para eáíinar ta'Jalrar huma donzella .

!�o prcfundamente de Myfterios tão .

altos f' Qye '1tempo:;.I1ãl()j. era -necefla­
rio. para ehíinar.ia fallar. flll,ma -ûlha
com tanta Iiberdade , 'e ,'f01.tl:Heza a

feu proprio pai? -Com grande funda­
rnento devemos julgar que. a Fé, de
Barbara' era' huma Fé Iogemos pri­
meiros annos naícida., humafié , que
já naquelle tempo tinha -grandes.rai­
zes na fua alma, huma Fé,,.::<que r def-
de o principio lhe occupav.a; todo o

, efpirita; huma Fé , na -qual·rempre
havia empregado todos 'o·s,Jeus cui­
dados ; huma' Fé , que venceo to­
das as inclinações dá natureza ainda
quando eíla nos -arraíla-com.maior
yiolencia; mas p<].: iflo huma Fé

Tom. I. E 'sran-
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-grande ;;;ie':'overdadeiran;epte heroi-
ca.'"; ·r"":� .... "I\... �.... �d ,-";j J,.�.J,�

. P...or€'m com·f�r;j:ito,'mUÜO,"JNa't)
{:eria- lião adrairavel , ferBarbara fotia
nafcida.de pais- Chriílãos; e.comrel­
;leúi'eada:, Tem gr�nc.aè;pbÇlér a crea­
eâo ·;:qŒej�.pais dãosaes filhos, fo­
bre os'ecniihílnesl, O arrror',' que ª mef­
ma" Îral1utreza" infpirrt ! '1\0'9 filhos °par�
cC)m,os¥�is;, ó refpe1ito;, que bhes de­
vem;

.

():;,br€lto contínuo _,.reo familiar ;

que.rern œmc·efles � ,e IfOb.l�� tudo-ã
certezar,0_�rtJ.;gllè y.iV"�m:)de que�nin;'
guem 'lbesdeíeja ina is' o [teu hem, to­
das eftas'ltlou[asi'júr1tàsr iOptáo dfei tos

muito, IDa-lsi .admiravets: do que -ordí �

nariamente fë julga, He. a voz -do
pai huma;'voz, iqueo{eJ1'lpref;fe "-OUV-6J!

... r. ,.HI .... '

sao aæíuasacções iumas Jacçoes , que
:H!nipreJife-é.fi:âo.:vendo �,elnâo ha cou..

fa " q1ileo enr.roda a vida nos lembre
mais -do' f\l}'fjle jfto. Santo Agoftirrno
àïz.,· queo filho obra. o que vio fa..

ser a feu pai. Santo' A'mbrofio. affir�
rna" gue"pêfr'iffo Noé amaldiçoara
Canaan " fendo Cão o culpado :í por�
que 1.og0 vira 'iue de hum pai tão

r

pel'�
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perverto não podia.naturalmente pro"
ceder .filho , que foífe digno da fua

. benção. A Eícritura nota corno �.ràn- Num.26�
de. milagre [er caíligado Core, 'e 10. 1I�

não Ie acharem nos) Ieus filhos cul-
pas, que mereceífem o mefrno 'caíti-

go. . Os antigos ,- .JCíilmo refere- Ale-
xandre ,' cóítumavão.rnuitas vezes Il-
tar osfilhos do poder.dos .ptais.. � íe Vl:aOJ
que elles lhes não davão born ér frITo:
O rneímo Authnr Mere, que.Mans
liu -Senador ,r e E.pi'chal"mp- cornice
forão feverarnerrte.caítigados ,:'.po.rq.ue
dianfe de feus filhos {e portavâo roe ..

,

nos .hern do que. devião. E Thomaz
Moro i aquelle celebre homem , que
foi.tão. fingular ná f.ortuna, como rno

talente , em huma csrta , ·q;mrfer;,tU'
cha no capitulo decimo da£;la v.ida.,.
aífenta que a raZãq,�p.orgue,afo�er.;:
ba reina mais qt.aer'outro qllalque�r vi-­
cio ,"oe he tao uni\ler[al nó

y

rnundo ,

naa 'he 'outra queter eftè vicio" naf­
ciclo de noílos primeiros .pais', .e pro..
:pagar�[e � coma p�r't�raçã(J, .dé hu-
mas p�ta otltraS!.fa�JJl::lS; .'

, Tanto C01110
. .ifto.- pode o exern..

L .i.: E ii plo,
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plo , e a educação , que os pais dão
aos filhos , e por iílo não he tao, ad�
miravel ajuntar aos poucos annos a

virtude, quando fe acaurelão os pe�
rigos da idade com o enfino; porém
efta circumílancia fórnente ferve pa�
ra augmentar mais o merecimento
da Fé da naifa Santa. Sabeis , meus

ouvintes, quem erâo os pais de Bar­
bara? Pois eu o digo. Da mâi. não
trata a fua Lenda s. mas o pai era.
hum gentio de peflimos coílumes :

era, facrilego , -idolatra , e tudo o

mais , que ooíluma nafcer de ferne­
lhantes raizes; e [em embargo, do en­

fino, educação, e exemplo de ferne­
Ihanre pai, era a: Fé de Barbara, .a­

inda nos poucos annos, como tendes
ouvido, e havia; creícido tanto, co­

mo já diífe, Não.podia dizer Barba­
ra com David no Pfalmo quarenta
e trez; lflo, que.Jeu creio, ouvi.t.o com

meas ouvidos, e meus pais mo reve­

UrJo_;: 10 podia dizer com o meímo
Profeta no Pfalmo cento e dezoito:
Os mdos me contárlio grandes fàbu­
Itu >, e nenbsm II 'Verdadeira Lei.

.

Mas
t J

..
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Mas por iffo aflim como a Efcritura
para encarecer a maldade de Afa,
perfido filho de pai ainda peior , .qual
era Abias, diz, que em tudo feguio 3 Reg r��
elle filho ias pizadas de feu pai, pelo 2$.26l
contrario para fazer o maior elogio
á Fé , e virtude de Barbara, não he
neceílario mais que dizer, que em

nada efta filha imitou a feu pai; pois
fendo nafcida de hum pai infiel ,e -,

com elle creada , era de huma Fé
tão pura ,'tao viva, e tao conílante.
. Só huma oircumflancia me lem­
bra, que poderia diminuir de algum
modo o heroico della virtude, e vem

a fer , que poderia haver quem in­
ílruíffe a nofla Santa, e a confortaife
na Fé. Eíte he o melhor remedio ,

que tem a creaçâo peffima , e máo
enflno , que alguns pais dão aos fi·
lhos, e tambem o meio unico de plan-
tar, e confervar a Fé. Por iílo Iemos ,

n?s Afros dos Apoítolos , que o Di- Aé1:.S.42.
VIna Meftre , e feus Difcipulos não
ceílavâo de trabalhar para efle fim.
Todos os dias eníiuavâo no Templo,
e andavão continuamente pelas caías

con-

.1

q
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. ernllao

convertendo huns',- e catequizando
outros,

' Por eíle motivo lemos na

Hà;�Qria Eccleíiaítica-, que era coílu-
c • nie nos princípios da Igreja andarem

.
'

os Mi'niil:ros do, Euangelho humas
vezes a peito defcuberto, outras oc­

ciiltamente , conforme a occaíiâo o

pedia ,- pelos carceres, pelas praças,
e 'por toda a parte confortando os

, novamente convertidos , para que
máos -exemplos , e peiores confelhos
QS:. não fizeífem defmaiar, e tornar
ao antigo efta do. Por efta cauía fi­
nalrnenre ainda depois de promulga ..

do o Euangelho pelo munde todo,
Lateran. com 'particular cuidado IlOS Concilias
ulto Iefs, Lateráneníe , e Tridentine fe encar­
� I;Tridd. rega muito aos Paílores de. almas o

, leIS. ç. eu. •.

Reform. quanto .devem cuidar 'em inílruir na

�ap.�. Fé as íuas ovelhas, e fe dererminão
graves penas contra os tranfgreífo­
res, de modo, que fe não fora a gran­
-de corrupção de coíiumes , em que
vivemos ? e o pOUGO ? que cada hum
cuida no q11e deve , os faria tremer,
e acordar do eícandalofo lethargo,
em que alguns íe achão adormecidos

com
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com perjuizo .g.r�vifiit;Ilo Has almas ,

'lue Deos-ceréieúdo feu zelex-ë não
m�nor rifco .da propria. .

.: :'..:;..' �

_,. Mas nem iíte -teve aÆé de Bar­
bflta Hara,,, [er, por tOqos·:rt>:St;ftlodos
admiravel. -Sim heopiniãc que Ori­
genes a inílruíræ-nas DivinasLetras ,

�tal}im o deveráos erers- pois'lIle ce1'-

.to:qUe a Fé. entra -pelos ouvidos " e Ad Rom�

{lara eíles receberem a palavra .de 10; �7�· �

,Cbrifro. he neceffario que alguém a ... '1

.proponha. Porém Q\:1e decil coração ,

,e [nave genio nãe erão neceflarios
�para receber a Fé " e confervalla , e

ir fempre em augmento em femelhan..

. te.Iugar , em tal cara, e com -pai íe­
melhante? O lugar , onde Barbara
habitava , era Nicomedia , i::Gidade
fujeita ao Imperador dos Rómanos ,

naquelle tempo grande perfeguidor
dos Chriflãos , Cidade. cheia de;�id�
latrias, de abominações-, e -de 'efe9Il­
dalos : a caía, em, qlJ� Barbara vivia ,
era hum carcere a toda a forte .de
g.ente 'inacceílivel : o pai , que a Barr
bara coube por forte , era ct) �o)llern
de peiores intenções , que ha-y,j_i'1nl!.

quel-
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.

qùdla· idade; -E que· tnfrrucçao podia
ter Barb-alia, attendende-a eílas cir­
cumílancias , capaz-de 'vencer os an­

nos', e 'a educação , fe"rna fua parte
não. concorrêra com o mais, a que
podem .chegar as forças humanas,
para que a Fé obraflè ha fua alma
tao fobrenaturaes effeit6s? Notavel

,

'

.

'

esforço de virtude !- SeChrifto fe ad­
Matth.8. miróu de que o Centurião tiveífe tan­
:lo, ta Fé , fendo Centio , e com tao

pou'eo eníino , quern haverá , que [e
não admire da Fé de Barbara , não
fendo muito outras 'as circumílancias?
Porém quanto a mim o que mais nos

deve' aiTornbrar he a miudeza da Fé
da noíla Santa.

NaD ha Myfrerio, que mais te­

Ilha cuílado a crer aos .homens , que
o Myfterio; da Trindade SantifIima,
ou feja porque a neceflidade , que te­

mos de o corer para nos falvarmos,
mova o comrnum inimigo a pôr con-

\ tra nós maiores forças para ver fe
nos. póde cegar em tao imporrante
artigo, ou feja porque a prëíumpção
-humana. fe períuade com violencia

• .1 •

:' de
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de tudo aquillo , que hao 'alcança
com o difcurfo : o certo Ile ,- que efte
ponte tem dado muito qùe fazer á
Igreja, nelle fe tem precipitado in­
numeraveis entendimentos, Só a ref-
peito da confiibflancialidade .do Fi-
lho com o Pai, e da procefsão do
Eípirito Santo fe perdêrão os Arria-
nos, e os Gregos. Do Myiterio da
Paixão, e Morte de Chriílo diz ex­

preílamente S. Paulo, que para os l.adCor�
Judeos era efcandalo , e gue aos Gen- J. 2}"

tios parecia loucura. E elles erão os
1\1.yílerios , em que Barbara moílra-
va mais firme , mais viva, e mais
diílinra a fua Fé. Não fómente creo

que Deos era Hum na eílencia , e

Trino nas peíloas confuíamente : man-

dou abrir na torre mais huma janel-
Ia , para rnoílrar que fendo as trez

PeíToas Divinas-realmente diílintas ,

erâo entre fi infeparaveis , e que por
iílo duas não podião exiílir fern a

terceira. 'Nao fómente creo gue Je.
fus Chrifto era. Deos , e Homem , e

gue morrera naCruz para nos remir,
mas até creo que"a mefma Cruz já

,

não
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não €ra affrontofa , íenão muito no­

bre , e. digna dos maiores refpeitos,
E íobre tudo iílo também creo que
eílava obrigada a dar teítemunho.da ,
verdadeira Religião; que prefeílava :

que a devia confeílar diante de quem
quer que feíle [em temer o poder ro­
do do rnundo , que he hum primor
da Fé, qlle 'alguns não fabem , ou � ao

�enos não o íabem. .Iogo no princi-
plO.: ,

:Eu. não ignoro que tudo iûo fo­
rao milagres da OrnnipotenciaDiví­
na ; mas com iílo rnefmo fe vai te­

cendo melhor o elogio de. Barbara.
No tempo, em que·o povo J[raeliti­
co florecia debaixo do governo de
Heli ; Juiz, e Sacerdote, era muito
raro fallar Deos cornos homens: não
fe manifeílava o Senhor com facili­
dade, como [e lê .no primeiro livra
dos Reis: tanto porém que entra no

Templo, Samuel , logo Deos com

triplicada voz o deíperta do [ono,
Iugo lhe manifefra 'Iegredos altiïli­
mos, logo_lhe poe diante dos olhos
burna dilatada fede de acontecimens

tos
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tos futuros, d fonho de Nabuco ,

que fe occulta aos fabios de Babylo­
nia, fe declara ao pequeno Daniel.
O mefrno , que os Confelheiros de
Faraó não entendem, explica, mara­

vilhofamentejofé , hum mancebo de
bem poucos annos. Não ignoro que
em cafos femelhantes Deos he quem
obra, e revela eftes fegredos por ad­
miraveis modos; mas por iílo meímo
ninguem póde negar que Samuel foi
mais do agrado de Deos do que foi
Beli ;, que Daolel poíluia hum eípi­
rito, qúe os fabios de Babylonia não
tinhão ; que a grande virtude de joíé
lhe mereceo tão particular dom, e

por confequencia que também a mef­
ma Fé de Barbara concorreo para
Deos a illuílrar cada vez mais , e

para obrar na [ua alma tão raras ma­

ravilhas. QH! bem fe conhece por
eíles exceílos o quanto era do agrado
de Deos a nofla Santa, e o muito,
que O Divino Eípoío amava efta di­
tofa Creatura! Aqui me derivera eu

por algum tempo a ponderar o que
he fel' huma alma do agrado de Deos;

po-
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porém já me eiU chamando o mais
forte, e o mais heroico da Fé admi­
ravel da noífa Santa.

Nunca a virtude fóbe mais de

ponto, que quando fe vê cercada das
maiores rribulações , e combatida dos
mais fortes contrarios. He a tribula­
ção femelbante á chuva, fern a qual
não póde

.

a terra produzir feus fru­
tos. He a virtude Iernelhante aos a­

romas, qiie então deitâo de fi maior

fragrancia , quando o calor mais os

delata. He finalmente femelhanre a

virtude ao ouro , que quanto mais o

fogo o pertende deílruir " tanto me­

lhor dá a conhecer os feus quilates.
E quem já mais fe via em maiores

tribulações , e com mais fortes contra­

rios á vifta, gue a naifa Santa? Per­
fuadio-fe Díoícoro de que era gran·
de a Fé de Barbara, e não podendo
foffrer que huma filha fe apartaífe da

Religião de [eu pai, temendo muita
o defagrado de Cefar, e envergonhan­
do-fé de fe ver vencido de huma
mulher, procurou todos os meios pa­
ra triunfar da conftancia de Barbara.

De
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De huma parte lhe põe diante dos
olhos o amor de pai, e a obrigação

�

de filha i o gofro, que dará aos feus
I parentes; a coníolação ,. que terão os

feus naturaes; as ricas heranças, com

que pertende dotalla ; as nobres ali­
anças , para que a deílina ; a honra,
e prazer, que lhe poderão refultar
de fe ver mai de muitos filhos; os

divertimentos , -que lhe promette a

idade ; as delicias , que lhe offerece
o tempo; e todos os mais bens, que
póde eíperar da fortuna, fe acafo tor­

nar para a mefma Religião, em que
foi nafcida. Da outra parte lhe propõe
em primeiro lugar o feu odio , e a

fua maldição: diz-lhe que fera a def­
honra dos íeus parentes, e-opprobrio
da fua na�ão\: promette-lhe carcerès,
torrnentos , €Jrnorte:, proteíla que fe
não facrificar aos fèus deofes , elle
roermo a entregará aos Juizes, elle
meíino a ha de accuíar do {eu crime,
elle meíino ferá o executor do feu
martyrio,

-

�";

Porém- neíle apertado lance he
que Barbara �ofrra o heroico da [ua

. Fé.
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Fé. Nao dá duvidas ao pai, não faz
cafo das fuas razões , deípreza o a­

mor dos parentes , avalia por nada
todos os bem do mundo , e' mais fir­
me que, hum rochedo � que a tudo
igualmente refiíle , fe entrega goito..

fa aos tormentos. Saffre fer accura­
da

.

das íiias mofinas virtudes , foffre
crueliílimos açoutes , foffre .que lhe
esfreguem as fendas corn afperos
inílrumentœyfoffre o horror de me­

donhos carceres, foffre que lhe def..

pedaiTem as mimofas ca{'nes 'Com unhas
de ferro, foffre que lhe toílem as ilhar- \

gas com fachas ardentes '1 loffre gue
lhe amaflem. a cabeça' coni pezadiílî-

. mos malhos ,: -foffre gue a lèvem pelas
ruas' públicas da Cidade, tafgados 05

veftidos ; e'quafi nua q ver,gonha do

povo, [offre em fim que feu mefmo

pai cruel , e deshurnano .lhe Corte a

cabeça , eíiimando mais por amor-de
Chrifto acabar viébima, de. tao abe­
minavel odio, 'lue ficar rom perjul­
zo da fua Fé, fendo objeè1o terniílimo
de tão defordenado amor/.'.:'··

•

Oh.Fé.Gngular! OiüE'é conflari...

te!
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te f 'Oh Fé heroica! Grande. dócu-
mento , meus ouvintes, nos d.eo Chri- Matth: 4i
fro, qflando'no pináculo do Templo

-.

Ihe.moílrou.o erpid to tentador o'mun...

do , epromettendo-ihe todos os feus
bens, para que o, adoraíle ,' o Senhor
o eíconjurou , e-lhè deo a conhecer
opouco apre�o ,�que fazia deIeæe-
Ih�nt�s couras ,'e q�.e' mais .qUe tudo
eftimava a fua Cruz; porém era Chri-
fro, ham homem Deos) .não podia o

coærnum-inimigo armar-lhe tentação
tãoforre , que foífé...capaz, deeo ven...

eer. 1 Mas Barbarar , �llQma)' creatura
puramente bumanaç.porrar-Iedo mef�
illo

.

modo , e, em íernelhantes cir­
cumítancias , he prodigio., que WJlaO
cauíará admiração a

I

q.uem nâô fizer
nelle a. reflexão .devida ! Que'virtu-
.de ha, que não eûeja reluzindo 'nef-
ta ultima, e fobre todas glorioía ac-

�ão da naifa Santa, ao mefmo paílo ,

£]ue nunca -fe vio mais fosternente
combatida , e tentada ?: Q]è maior
caridade , que-dar a vida por quem
tanto amava, .que era oíummo Bem;
fo�rè todas as �Ollíá5 digno de-fel' a-

ma-
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madó ? Qye eíperança mais firme;
que huma efperança, que durou fern­
pre a mefma até o ultimo inílante
da vida? Qge prudencia mais acerta­

da, que deixar as miferias do mundo
pelas delicias da Bemaventurança ?
(hie maior fortaleza , que faber tri­
unfar igualmente de todos os peri­
gas? Qye juíl iça mais inteira i; que
reílituir a vida na occaíião ao mef.. Irna Author della ? (lye obíervanciá
mais e'xa�a , que cumprir á- rifca

.

com os mais difficulroíos preceitos,
. .

e confelhos do Euangelho? (lye man­

fidão maisApoûolica, que paílar com

focego pelos maiores trabalhos? (lye
pureza _ de coração mais Angelica 1

que não dar nelle entrada ao menor

affeél::o terreno? (lye,paciencia niais
Chrifrã) que íoffrer com goíl:o os

mais crueis rorrnentos.P (lye humil­
dade mais profunda , que procurar

/
.

meios. para fer deíprezada dos ho­
mens? �le grandeza de animo mais
fenhoril, que pizanaos pés tudo quan­
to o mundo tem de preciofo ? Qye
zelo finalmente da honra de Deos

mais
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mais abrazado, que defaggravar com

o proprio [angue o a Divindade? Mas
por iffo foi a Fé de Barbara heroica
par todos ostitulos. Heroica, par
fer adquirida , e confervada na mais

o

perigofa idade: heroica, pO,r ter naf­
cido Barbara' de pais infieis ) e fer
por elles peffimamente educada: he-

o roica , porque não teve muito quem
a inflruifle , e feníivelmente a con­

fortafle: heroica , porque foi huma
o

Fé individual, e dos mais altos, e

incomprehenfiveis Myí1:erios : heroi­
ca, porque foi combatida das maio­
res tentaçôes , e dos mais fortes con­

trarios : heroica finalmente , porque
foi acompanhada de todas as 'outras

Virtudes.
o Eftamos na fegunda parte do

difcurfo; e fe não temêra fer moleílo
aos meus ouvintes, muito tivera que •

dizer [obre íemelhante materia. Di­
rei por tanto , e

o

em poucas palavras
o que julgar mais neceílario , e me

parecer mais concludente. Hum dos

mai?res erros dos hereges deíles úl­
timos tempos foi affirmarem, que

TOUl. 1. F pa-
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para o homem fe falvar baílava ter;
ré, ainda que não fizeíTe boas obras;
e hum dos maiores erros dos Catho­
Iicos em a noíla idade he terem al­
guns para fi qué baila crer que os

Santos sao poderofos , e que Deos
'Ouve feus rogos, para delles alcan­

çarem quanto pertendem , fem que
para irra feja neceífario fazer boas
obras, nem imitar aos mefmos San­
tos nas virtudes. Do primeiro erro

feguia.fe fervir a Fé COlTIO de íegu­
ro pára commetter todo o genero de

Trident. maldades, e por iílo o Concilio Tri..

fefs.6. de dentino condemnou fernelhante fen"

�����: t�nça por 'impia, efcandalofa , �ere"
-

tica , e oppofta expreflamenre a Sa-
grada Efcritura. I?o íegundo erro Ie..

gue-fe fervir a Fe no poder dos San­
tos como de afylo, para que vivâo
adormecidos nas. culpas os que uni..
carnen te corrfião nos [eus Proteétores ,

e por illo eu o deíejo hoje reprehen­
<ler como contrario á Fé , alheio da
boa razão, e totalmente oppoílo aos

bons coftumes.
He femelhante a F� fern boas

obras
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obras, como diz O Apofrolo Sant-Iagô, Cap! 2�.
a hum cadaver, que fern embargo :i6�
de que exiíle , para nada preíla : he
femelhante a Fe [em boas obras á
Fé dos demonios, os quaes coni ella
unicamente erem, e temem fern al-
gum proveito: he femelhanté'ra Fé
íem boas obras áquella arvore "�o de
que falla S. Lucas no capitulo ferimo
do feu Euangelho , a qual era muito
frondoía e já mais dava algum fru-

o

to : he' finalmente femelhante a Fé
fern boas obras ao talento do fervo
inutil, de que trata S. Mattheus no

capitulo vigefimo quinto , que ten"

do-o muito guardado, já mais havia
lucrado com elle coufa alguma. E
Fé

, que he aflim , nem fomente por
fi póde fervir para íalvar-nos , nem"
para fazer efficaz o 'patrocinio dos
Santos. E fe não, digão-me : Póde
efperar-fe outra coufa de hum cada­
"er , fenão que fe vá corrompendo
pouco a pouco , .e .que finalmente a­

cabe de .rodo ? Livra aquella Fé aos

demonios de eftarem ardendo no In­
ferno? Izentou-fe aquella arvore , por

. ' F ii fer'
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fe!" muito pompoía , de que a man­

daífem cortar, elançar no fogo? Dei­
xou aquelle fervo, por fer tao arre­

.cadado , de [e ver condemnado ás
trevas exterioresP Pois como' efpera
que Santa Barbara o livre dos raios

quem-tem huma Fe morta? Como
eípera que a noíla Santa os faça pa­
rar , ou retroceder quem tern huma
Fé ) que fomenté' o faz ter medo, e

tremer de fernelhantes acontecimen­
tos? Como não receia que os mef­
mos raios o reduzão a cinzas quem
tem huma Fé, que toda he folhage?
Como não teme cegar com os relam­

pagos quem já mais com a [ua Fe
lucrou a menor virtude? �e coula
mais indigna de hum homem de ra­

zao) que ter grande Fé no poder de
Santa Barbara, e '[em a querer imi­
tal' nas virtudes efperar confiadamen­
te no [eu patrocinio? Porque motivo
ne Barbara tao poderofa , fenão por ,

ter fido tao Santa? .Pois [e Barbara
para poder tanto com Deos foi ne­

ceifaria que tiveíle tantas virtudes,
.como pódc eíperar poder muito pa�

ra
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ra com Barbara quem vive -obftinado
nos vicios? mO"I, meus ouvinres , he
ter Fé , e juntamente contradi'zelIa,
porque _

he admittir hum principio
com o entendimento, e negaJIo com

as obras. Além .de gue he quafi im­
poflivel que Imma eípofa tao arnante
de Chriílo fe émpenhe com efficacia
por quem offende, e defpreza, e ag­
grava enorrnemente ao leu querido.

Bem fei "que" muitas vezes tereis
ouvido prégat, que. o maior credito
do poder he a, miíericordia , e que
em favorecer aos indignos fe exalta
mais a grandeza· de Deos, e dos feus
Santos. Tudo iílo.: aílim he , _ e eu

-tarnbem digo o mefmo ; mas-he-ne-
-

cellario entender eftas couías no [eu
verdadeiro

_ fentido, Hum .peccador
contrito , e arrependido , que .. affli­
ao, e banhado em Iagrimàs: chega
ao Altar, em que fe venera qualquer
Santo , e prollrado. por terra humil­
demente lhe pede o· ampare cem (eu
poderofo patrocinio, proteftando fin­
ceramente emendar-Ie, por mais pec­
cados; que antes-tenha commetrido ,

12ó-
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póde efperar muito da mifericordia
de Deos, e do poder dos Santos; po­
rém aguelle ) gue fiado Iómente no

poder dos mefmos Santos, [é não lem­
bra de Deos, fenão para fe ver livre
dos per.igos: aguelle, que fe lembra
de Santa Barbara ló,'quanclo vê que
vem cahindo [obre elle os raios, e

unicamente para efcapar clelles : a­

quelle finalmente., que efrá eíperan­
do-acabe a tempeílade para continuar
alegre, como de antes , na carreira
dos vícios , e fó ° entriílece durar
tanto , porque ° temor lhe perturba
o gofto, com gue viv-e engolfado nos

pl'az'eres do mundo: quem neílas cir­
cumílancias recorre ao poder dos San­
tos, mais deve temer a [ua indigna­
ção , qlle eíperar O- feu patrocinio­
Poderá Santa Barbara ainda neíle ca­

to pedir a Deos que .fuípenda o caf­
tigo s para ver fe com ° tempo fe
emenda quem deíle. modo invoca o

feu nome, e bufcavo feu amparo;
tfià:a femelhante milagre f6 -he polli..
vel, nenhum' Catholieo o deve erpe..

rar com certeza , e eu deieJo que os

meus
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meus ouvintes tenhão huma Fé efficaz ;
huma Fé , que feja capaz de nos fe..

gurar dos perigos ; huma Fé , que
nos faça agradaveis aos olhos de Deos;
huma Fé, que nos faça dignos do a­

mor, e protecção de Barbara; huma \Fé tal, que, quando nos virmos nas

occaílões , nos alente, nos dê animo,
e accenda em noífos corações huma
eíperança firme de que íerémos bem
livrados. E taG>: admiraveis €ffeitos fó
com certeza fe devem efperarde hu­
ma Fé viva , e animada de boas o­

bras.
Tenho acabado, e fupponho gue

todos quantos me ouvem eílão for­
mando condigo mefinos o diícurfo ,

ao qual fe encaminha tudo quanto
até agora tenho dito, e he o [eguin­
te. Se-todas as coufas sâo poffiveis a

quem tem Fé : fe a Fé de Barbara
foi a mais heroica : fe efta virtude,
quando he viva, e acompanhada de
Doas obras , faz feguro o ·patrocinio.
dos Santos, que coufa poderemos de­
fejar chriílãrnerrte , quero dizer, fe
não for oppoíta-á 110iTa falva�âo, que

fe�
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reja impoflivel ao poder da nolTa San­
ta , e á nofla devocão? Os raios ou

ficarão no ar fu[pe�fos , ou feguirão
outro caminho , fern que nos ooen­
dão: as tempeflades deporão a fua
furia , ou .fe apartarão de nós fern
deixarem o' menor eftrago : a terra

, permanecera immovel , e focegada,
fern Ljue nos aíluûe com os feus tre­

rnores : alcançarão vifta os cegos, pés'
os C(}XOs , mãos os aleijados , faude
os enfermos , alegria os trifles , mi­
fericordia os pobres, confolação os

affiiétos , liberdade os prezos, e até
a rneíma morte .nos terá reípeito , e

não accommetterá al£um de nós de

repente , pois para tudo iílo , )e 'ain ...

da . para muito mais he poderofa a

Fé da noíla Proteélora.
Bem haja quem foi o primei­

ro, que deo principio a devoção tão

prodigioía , e mil bencãos do Cen
�

�

cubrão a quem a promove com age ..

nerofidade , com o cuidado ) com a

perrnifsão , e com a afliílencia , e

bemaventurados tambem todos aquel-:
les, que efcolhêrão tao Ioberana Pro-

te-
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teél:ora , pois tem na Fé de Barbara
quanto podia deíejar o naifa coração. ,

Porém lerá defgraça, meus 'ouvintes,
gue por noíla culpa fique fruílrada a

naifa efperança , 'e não chegue a ter �
effeiro tão poderoío patrocinio'! -Não
falta outra coufa íenão o que _efrá da
naifa parte. Só' não fendo a poffa ,

Fé como .deve fer he que poderemos
fer defgraçados. E que maior laíli-
ma , que ficarmos expoílos ao fatal

perigo de perder tanto beeri, poden­
do-o'ter íeguro ? Se tanto tememos

os .perigos , fe com tanta, ancia pedi-
mos aos Santos que nos defendão
delies porque não imitaremos as ruas
Virtudes , para com elIas animar a

noffa Fé , e triunfar de todas as in­
felicidades? Segura-nos Deos com,
a [ua palavra') fegura-nos Santa Bar-
bara com a [ua Fé " e fó nós ; que
fomos os mars iatereílados , he que
havemos de faltar' com o que nos to-

ca? ,

'

'

Gloriara Santa, para que os meus

ouvintes fe períuadão bem da verda­
de , 'lue lhes prégo , e Iaibão apro"

vei-:
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veírar-fe do votTo patrocinio, he que
eu hoje particularmente imploro to­

do o vafro poder , e toda a votTa ef�
ficacia, Favorecer aos que merecem

a voífa protecção he grande Credito'
da vo(fa .generofidade ; porém fazer
eornoque todos aquelles , que vos [ou­
vão , fe fação dignos-do voffe ampa·
ra, ferá ainda maior gloria da voíla
protecção , e efte he o mila.gre, que
fobre tudo hoje vos peço. Pedi a

Deos nos conceda hum raio daquella
fobrenatural luz, qúe tanto vos illuf­
trou, para que por meio della íaiba­
mos diftinguir o verdadeiro do fal­
fo. Pedi-lhe nos communique huma
faifca daquelle fogo Divino, que pu·
rificou e voiTo coração , para que nos

alimpe .

e noífo de todos os affectos
mundanos, Pedi-lhe finalmente nos

conceda cada vez maiores auxilies , de
modo quepoflàmos entrar com fervor
no exercicio das virtudes , para que
ajuntando á noíla Fé as demais boas O"

bras) nos reja efficaz o voílo amparo; e

livres neíle mundo dé todas as deígra­
ças , acabemos ém paz J e alcancemos a

Gloria. SER-
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PAIX,ÃO,
Prégado em Marvilla.

Chrifius pafsus efl pro nobis, vo­

his relinquens exemplum', ut fequa­
'mini vefligia ejus. I. Petr. 2. 21.

'

I.�
DMIRAVELefpe«a­
culo fe propõe hoje á
noifa coníideraeão no

Myil:erio altiffi�o, que
celebramos. Para qual­
quer parte s , que volte-

.

mos os olhos, encontramos efpanto-
fos objeélos , e dignos do maior ar..
fombro. Todas as noílas paixões fi:

.

�

fen-
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fentem Inover, e arrebatàr com for"
ça incrível pelas extraordinarias cir­

cumílancias de tao tragico aconte­

cimento. Não póde o noûo efpirito
íatisfazer a 'quanto defeja:s; fern que'
fe perturbe, fern qué deSfalè'ça, fem
que deímaie, Se olho para, o mundo
todo, vejo' efcurecido o Sol, a terra

tremendo, as fepulturas abertas , re­

fufcitados os mortos , cheios de me­

do os vivos, efpantados os brutos, e

até partidas as pedras: Se olho para
o Calvario , vejo o mais innocente , e

jufro de todos os homens , como fe
fora malfeitor peílimo , pregado em

huma Cruz , expoílo á vergonha na

prefenca de povo innumeravel , cho­
vendo '>fobre elle pragas, maldições,
e blasfémias a milhares , defpedaça­
do, e envolto em fangue feu corpo,
e já de todo acabando a vida entre
as maiores' amarguras. Sem tirar os

olhos do mefmo lugar , vejo a faudo­
ça,.e afflida Mâi traípaílada da ma­

lor, e mais penetrante dor, cercada
de angufrias , e tribulações, que fe

.

não podem explicar, e tão opprimi­
da
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da da mágoa , que parece ter perdi­
do o perfeito dominio, que fempre
teve fobre as proprias paixões.' A

compaixão faz força , para quel não

veja. o que tanto lhe aviva o Ienti­
merito � porém o amor a obriga a não
tirar OS olhos do laflimofo cadaver
do Filho. Qyer chorar para alivio
da lua pena, e acha que para tama­

nho m'al sao fraco remedio as lagri­
mas. Sufpende , não [em violencia,
o pranto, para gue a dor faça em

feu peito maior eftrago, e tem por
ingratidão negar á perda de tao gran­
de bem efte coftumado tributo da
natureza. Defeja acabar a vida para
ir com o efpirito em [eguimento Je
feu querido, mas julga que he ma­

ior fineza ficar fó, e fern confolação
fentindo a fua aufencia. E delle mo­

do , fem que poíla refolver-íe , fica
immovel ne1l:a contrariedade de affe­
étos , e padece huma nova eípecie
de mártyrio , que por todos os mo­

dos atormenta Iua Santiílima alma. As

piedoías mulheres, que fazem com­

panhia á Senhora, causão laílima' a.

quem
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quem as vê. Já cahem por terra COm

fatal deliquio amortecidas : já fe le­
van tao , e abraçando-Ie com a Cruz,
sao tantos os fuípiros , quantas as Ia­

grimas; já obíervão huma, e muitas
vezes o facroíanto cadaver, fern que
pofsão períuadir-fe de que eílá deía­
nimado de todo: já pedem aos algo­
zes , que ao menos defção da Cruz
para feus braços o que já não póde
íervir para defafogo ,da fua cruelda­
de; e não achando na terra remedio
algum, fenão o fentimento , com OS

olhos no Ceo vão continuando as la ..

grimas, e. ferindo os corações de quem
as ouve com os gemidos.

O Difcipulo amado eftá pedin­
do a maior compaixão: olha para
feu Meílre , vê:"'o morto, e carrega..

do de affrontas: olha para Maria
Santiffima 1 e vê a grande afâicção ,

em que fe acha : tudo' conhece ,
e

ainda que não falla, tudo fente , co­

mo ,pedem o feu amor, e a fua leal ..

dade. Os mefmos Judeos, os execu­

tores do facrilegio , os que moflra­
vão tanta fede do innocente Iangue .

vol-
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voltão muito outros do que fubírão,
Eíles mefmos monílros da crueldadg
vem defcendo do monte todos enco­

lhidos, cozendo-fé com a terra , pa­
lidos, efpavoridos, batendo nos pei­
tos, e defejando , fe poflivel fora,
desfazer ri mefmo mal , que tanto

por fua vontade fizerão. Se- ólho pa­
ra a Igreja, vejo rafgado o véo do
Templo, defpidos os Altares, apa­
gadas as luzes, parados os íacrificios ,

cubertas de luto as paredes , os Sa..

cerdotes gemendo , os demais mi­
niílros em contínuo pranto, e todos
os fieis no maior defamparo. Final­
mente para qualquer parte, que me

'Volte , não tem que ver os olhos fe ..

não horrores. Se confidero na Per­
foa , que padece , adoro na Cruz o

rnefmo Deos feito homem, e he tal
a minha admiração, que fico abfor­
to. Se contemple l'lOS tormentos, que
padece , conheço que sáo QS mais
crueis , e deshumanos, c he tal o

juizo , que formo da compaixão que
merecem , que totalmente excede as

minhas torçãs. Se faço reflexão nos

ty-

.
'
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tyrannos, acho ferem os mais favo ..
.'

recidos , e huma ingratidão tao abo­
minavel me accende no peito a mais

implacavel ira. Se medito nos fins)
por que. padece , conheço que húm
delles, e o principal foi para me re­

mir da culpa , e he tal o gofto de
me ver livre de efcravidão tão peza-

,

da, que em toda a alma me não ca­

be. Se buíco a caufa, por que pade­
ce , encontro com o meti peccado,
e tão feio fe me reprefenta fer eu

complice de tão execrando deliéto ,

que de horror , e confusão fe me

congela o [angue todo nas veias. Fi­
nalmente não ba circumítancia algu­
ma, que me não opprima. Se quero
dar gra�as ao mefmo Deos por tao
grande miíericordia , a minha frou­
xidão me defanima. Se proponho a­

proveitar-me de tao preciofo fangue ,

ainda terno a minha inconílancia, Se

pertendo correfponder de algum mo­

do a tantos beneficios, reconheço li

minha vileza. Se me refolvo a fubir
ao Calvario para fazer ao menos com-

. ·panhia ao deíanimado cadaver, caio
por
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por terra , e nem para o confiderar
tenho animo. Ultimamente tudo me

afflige, não .ha coníideração , ou de­
fejo, que me não perturbe.

Efta he , meus ouvintes, .á idéa ,

que formo da Paixão de Chriílo , e

que fupponho formais tambem todos
os que me ouvís, E fendo' quanto
Vos tenho repreíentado muito, e a-:

indademafiado para occupar .total­
rnente o maior juizo, e o mais dila­
tado animo, o gue hoje em mim faz
maior imprefsão he o que .ainda te­

nho para vos dizer. Sabeis para que
padeceo Chrifto o que viftes no Cal­
'Vario, e ouviíles ha pauco .da boca.
dos [agrados, Minifrros ? Pois eu o

digo. Não fómenre padeceo para nos

ternir da culpa , padeceo tambem,
como diz o Apoftolo S. Pedro , pa ..

ra gue o imitaffernos em fua Paixão
Sacroíanra , e iílo he o que hoje mais
que tudo me atemoriza. Para ponde':'
rar efte Myfterio do modo que lhe
poflivel a hum mediano enrendirnen­
to, ainda finto em mim algum vigor.
Sim me admiro, fim me entriíleço ,

TOII\. I. G fim
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fini me perturbo; mas ainda que por'
algum tempo caia, ainda que ceda,
a mefma Paixão me anima: levanto­
me, refiíto , forcejo, e vemço. Porém
coníiderar que eílou obrigado a obrar
fenão as mefmas acções , ao menos

acções, que fe pareção com aquellas
que hum Deos feito homem obrou
em fernelhante Paixão ; e que dan..

do-me o. mefmo Deos, além do feu

exemplo , tudo quanto me he necef..
Iario _para. aílim o fazer, eu {em em..

bargo de tudo Iílo tenho vivido, e

ainda vivo , e obro tanto pelo con­

trario, he peníamento , que totalmen­
te me opprime oefpirito , he refie"
xão , que :por modo mals que ardina­
rio me confunde " me 'envergonha,
me enche de medo , e de horror a

alma toda. Almas juftas, que me ef·
tais ouvindo, perdoai-me. Eu bern
quizera feguir outro aílumpto menos

forte , que pudeûe mover os ViofIas
corações a ternura, e que não tiveííe

.

fó por fim confundir os peccadores­
e perfuadillos a penitencia. Bem co"

nheço. que com o v.o.{fo genic fuave,
e bran-



De Paixão.
e brando menos bem fe accommoda
o horror , que á piedade. Tambem
não ignoro que indo por efte cami":'
nho, nada direi que pofla caufar no­

vidade. He eílrada muito Ieguida ,

e materia, fobre a qual fe tem dií­
corrido muito. Tudo ifl:o me lem­

'bra, e menos feria bafl:ante, para
que- hum juizo livre mudaíle de fyi:
tema; porém efta reflexão , que aílima
diiTe , tornou de mim tal poiTe , qné
me he quaf inîpoflivel caminhar com

o difcurfo para outra parte, Tudo o

mais me parece menos importante ,

tudo o mais nie parece menos atten­

dive] , tudo o mais' em fim me foge
da lembrança, quando confidere nef­
te ponto. Dei-xai-me por tanta mof­
trar aos outros peccadores como, ell
a ríotavel differença , que ha- entre a

noffa vida, e a-Paixão de Chriílo ; e

fe a voffa humildade, contra oj feu
coílurae , não achae alguma- coufa j
que reprehender em vós do' que ell

differ, conhecereis ao menos a gran ...

de razão, corri que me affufro. Prin"
cipiernos.

.)'" G ii o pri-

<,

99



100 Sermão
. O primeiro exemplo,· que hoje

nos propõe Jefus Chriflo para o imi­
tarrnos , he a Paixão de fua alma San­
tiílima no Horto. He a alma o prin-\

cipio de todas as noílas acções: tu-

do quanto dizemos, tudo quanto 0-

bramos , primeiro o concebemos den­
tro de nós mefmos. O entendimento
propõe os objedos , o dictame da ra­

zao os julga, e antes que faião á luz
as obras, he neceílario que a vonta­

de as abrace. Sem alma nenhuma
virtude he Iolida , tudo quanto fe 0-

bra he inattendive1, e nenhum íacri­
ficio péde fer aos olhos de Deos a­

gradavel , porque do homem interior
he que depende tudo. Efta he ará­

zao, par que Jefus Chriílo íacrificou
primeiro que feu corpo o eípiriro ern

fatisfação do noílo peceado. Vio o

Redemptor que era chegado o tem­

po de cumprir corn o fim, para que
fora mandado por feu Eterno Pai aO

mundo , e retirando-íe dos homens,
fe põe na prefença do meímo Ete%:,
no Pai, Falla com elle de eípaço ,

e

por meio de huma fervoroía oraç�o
re
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fe prepara para as ultimas, e mais
importantes funções do feu miniíle­
rio. Nada póde apartar o Salvador
de {eus propofitos. He o íacrificio de
fua Paixão voluntario, aílim o quiz,
e por iílo tem de padecer: faz goílo
de morrer na Cruz por noflo amor:

\

defde a' fua infanda traz diante dos
olhos , e premeditadas todas as cir­
cumflancias da fua morte: he impof­
fivel que deixe de acertar em tudo,
e de levar ao fim tao grande empre­
za , ainda gue entraíle nella de re­

pente, porque hehomern , e junta­
mente Deos, fuperior a todas as for­
ças da natureza , e que não padece
mudança nos feus propoíitos , nem

erro nas ruas reíoluções ; e fern em­

bargo de tudo iílo , ora com a mef­
ma efficacia , camo fe the pudéra
faltar alguma coufa deflas, Moílra
que fe efquece de quem he , e que
fó lhe lembra a importancia do ne­

gocio , que tem a feu cargo. Alli
medita miudamente quanto ha de o­

brar: alli o aniquilla a fua humilda­
de , e lhe faz parecer, que Ió por fi

he
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be inutil para tao relevante empre­
za : alli pede íoccorro ao .Eterno Pai

para o bom fucceílo de [eus intentos:
alli efpera que ha de cumprir per­
feitamente feus defejos: alli finalmen­
te fe refolve, fe ofIerece de novo

aos trabalhos", dá graças infinitas ao

meímo Eterno, Pai, e tem com elle
fuaviílimos colloguios.

Mas a! ,-meus ouvintes , que pou­
co tempo durão eftas doçuras! Já o

Redemptor [e coníidera com o pezo
de todas as noílas culpas [obre [eus
hombres : já principia a exercitar-Ie
ern aétos de penitencia : já todas as

paixões humanas , que podem ter

€Kercicio{em culpa, o açcommetrern ,

e já as não <'luer vencer, fern que to­

das lhe refiilão com a maior força.
.

Qle rnartyrio não experimenta em

fujeitar_-fe a femelhante Paixão? Nun­

€a a faudade obra em noílos corações
com ,Wafoof violencia j que quando
nos auíenramos daquellas peíloas , a

quem de véras amamos ; e amando
,Chrifto tão extremofamente a fua
Mãi Santiííima , a feus queridos �i[..

,Cl-
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cipulos , e geralmente a todos os ho­
mens, que mágoa não íenrirá no feu
coração , vende-Ie obrigado a deixal­
los? Sempre a morte he feia, fernpre
he triíle, fempre he horroroía ; mas

nos paucos annos he mais 'que nuhca
violenta : e vendo-fé Chriílo na flor
da íua idade, quanto fenfivel ferá á
natureza eíle golpe? Quanto mais
delicado he ci corpo, tanto mais sao
iníoffriveis os tormentos: e fendo
Chrifto a mais delicada creatura, que
repugnancia de padecer não expeti­
menrará em todos os feus fentidos?
Naturalmente falIando, qualquer caf­
tigo he cuílofo de fe levar, ainda .

quando o conhecimento da culpa
moílra que he jufto, e merecido:
que impreísâo fará em Chriílo hum
tão grande caftigo, íiippoíta a fua
innocencia ? Qyando não ha , nem

era poílivel outro remedio, póde ha­
Ver conformidade no trabalho , ain­
da que grande ;. porém fendo talo

.
valor dos merecimentos de Chriílo.,
que fó hum unico atro de caridade
feu baftada para remir' mil mundos,

que
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que esforço não he neceílario no Re..

demptor para Ie conformar com hu­
ma Paixão a mais fanguinolenta P O
certo he que fó efte combate da ra­

zão' com as paixões da natureza feria
baílante para lhe tirar a vida, fe
Dees nella occafião não fortalecêra
.o homem na pefloa de Chriûo.

Porém não parou agui a inte­
rior affiicção do amantiílimo Re­

demptor; porque renunciando de to­

do a propria vontade , entregue ca­

da vez mais nas mâos de feu Eterno
Pai, de repente fe lhe reprefentárão
todos os peceados dos homens, e fe
confiderou como fe fora complice de
todos elles. A defobediencia de A­
dão, todas quantas abominações fe

originárâo della, tudo pezava no feu
juizo como fe fora peíloal , e proprio,
de tudo o fazia reo a fua miíericor­
dia para fatisfazer por tudo com a

fuapenitencia ; e coníiderando-fe qual
outro filho de Jofedeeh envolto em

tao immundos habitos, fabendo que
Deos aborrece infinitarnente o pecea­
do , que não confente junto a fi o

l'ee-
'
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peccador , e que diante de réus 01110s
de nenhum modo poderá permanecer
o iniquo, foi tal a triíleza , que oc­

cupatI [ua bemdita alma, quando [e

contemplou em tao horroroías cir­
cumílancias , que , fegundo affirmão
Santo Agoftinho, S. Bernardo, e São

. João Chryfoíiomo , eíle foi o maior
tormento de [ua Paixão Sacrófanta.
He o peccado de fua natureza tao
feio, que ainda no coração mais im­
pio gera defgofl:o. Huma íó culpa
foi baflante para fazer amargafas a

David todos os dias de fua vida. Não
pudérão os Difeipulos no Thabor [of­
frer huma 'breve repreíenração da Glo­
ria, por fel' hum bem extraordinaria­
mente grande, e de �ue não rinhão ufo.
Coníiderai agora la, meus ouvintes)
gue horror caufaria o peceado a hum
Jufio, que amargura feria confide­
�ar-fe carregada de culpas a meíma
lllnoceneia , quanto cuítaria a Chri­
fro foffrer hum mal, que he o maior
de todos, e do qual nem havia tido,
nem podia ter ufa.

Seguio-fs logo a efta trifteza o

te-

(
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temor da jufliça Divina. Nao rómen­
te fe. confiders Chrifto como fe .hou­
vera commettido todos os, peccados
do mundo, tambem fe julga digno
de todos os calligos. E pondo-fé-lhe
diante dos olhos juntamente todos os

tormentos de fua Paixão, e Morte,
que já offerecia em fatisfação de tan­
tos deliétos " o que niais opprime o

feu eípirito 'he coníiderar na ira de
Deos , e na pena eterna , q ue mere­

cem tantas culpas. Iílo fim, meus ou­

vintes, efte he o mais terrivel, e eí­
pantofo objeél:o, que fe pôde repre�
fentar ao entendimento do homem.
Pouco perde quem perde o amor das
creaturas: fern elle fe pôde viver, e

fer eternamente ditofo, Nenhum ho­
mem pôde fenteneiar o meu crime,
que não tenha de algum modo offen­
dido a Deos. Todos os cafrigos, que
Fodem inventar os homens, nem deí­
troem a alma, nem podem paílar a­

lém da morte. Taes podem fel' as

circùmítancias , que para com Deos

peior lique o Juiz, que o delinquen­
te. Do tribunal dos homens ainda

.

po�
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porra appellar para o Tribunal.Divi­
no , e fe podem trocar de 11;10do as

[cenas, que venha a fer_feu .quem
com tanto poder me julgava. Nornun­
do o meímo fuppl icio> póde.íer oprin­
cipio da minha ventura, e fervir dii!
meio para ir mais deprefla gozar do
eterno deícanço ; porém nada difto
pôde confolar a quem fe confidera
reo da juíliça Divina, porgue tudo
lhe acontece pelo contrario. O amot,
que perde , he hum amor , que fal­
tando , tudo he defgraça.: O Juiz,
que fentencea , he a fonte da pure­
za, e fanridade. O caftigo do pecea­
do he corporal, he efpiritual , he eter­
no. A íenrença , que fe profere, [em ...

pre he juíla , e não ha para onde fe
pofla appellar della. Não pôde ter

eíperança de mudar de eílado quem
chega a fer ultimamente condemna ..

do no Tribunal Divino. E fujeitar­
íe Chriíto a fazer por nós femelhan..

te figura, e a confiderar-Ie em taes

circumílancias , he o mais, a que po­
dia chegar o feu amor) e a faa cari ...

dade! I

Ve-
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. 'Depois dé Chriflo fé coníiderar ,
reo daJuítiça Divina, era confequen- Icia recorrer á dor , e arrependimen­
to dos peccados, que he o meio uni­
co' ele applacar a ira de Deos antes
de proferida a fentença, 'E aqui .vos
peço, meus ouvintes, coníidereis em

dous pontos , que sao merecedores da
maior attenção, Primeiramente no

pouco, com que Deos fe contenta pa"
ra nps perdoar hum cafl:igo eterno:

depois no muito, que o Redemptor
padeceo nefte lance.' He qualquer

. peccado mortal de immenfa malícia,
porque he offenfa contra hum Deos
de infinita Mageílade : he huma fern­
razão, que não tem defculpa, porque
he negar o coração a hum Deos in­
finitamente born , e digno de fer ama"

do: he huma ingratidão a mais abo ..

minavel, porque he faltar com o a"

gradecimento a hum Deos, que to'

dos os inílantes nos eílá enchendo
de beneficias: he huma injuria a mais
atroz, porque he no effeito antepôr
huma vil creatura a hum Deos, que
he Senhor de tudo : he hum atrevi-

men-
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mente o mais execrando, porque he
perder o refpeito a hum Deos da ma­

ior authoridade. E he Deos tao bom,
que o mefmo he doer-fé verdadeira-­
mente o peccador ,'que perdoar-lhe.
Be a caridade. ajuíta medida da noí]-
fa dor. Affim como amamos algúma
peffoa ; affim nos doemos de a ter

oflendido , fe commettemos eíle erro.

E amando tanto' Chriíto a feu .Eter­
no Pai, qual feria a f�a dor', olhan­
do para as innumeraveis , e graviffi­
mas offenías de Deos" que havia pof­
to [obre fi ? Foi huma contrição iguaL
á fua caridade : foi huma.,<d.0t íobæ
todas as dores: foi finalmente hum
pezar , que não cabendo nofeu eípi­
rito, fez rebentar o fangue ,por todas '

as partes de [eu corpo, e com tanta
viol encia , e abundancia, q\Jé chegou
a correr pela mefma terra. ,: '

, Defte modo nos enfinou Chriílo
corno haviamos de reformar o ho­
mem interior, para d imitarmós, em

fua Paixão Sacroíanta. E� qu� -coufa
menos conforme com efte original,
<:lue a noíía viga �. All meus ouvintes,

que

/
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.

qúe-'terr�e1 comparação 1re efta!
Qge mal 'encaminhados andamos por
pão fegui1"mos as .pizadas do noílb
Redernpror ! He 9 tlegõcio da naifa

£àlvaç�o' o mais i�portantè, qu� po­
demos rer. nefta vida : nelle fe inte­

r.effa, rodo , 'e itoralrnenre o homem.
Nobreza dê íangue, riquezas, gran­
d� poden, )lOlll'a, �am�, g0ftos, dig­
nidades 1�e tudo o mais , gue o mun­

do pl1éz:�, de nada .aproveita , fe per­
demosa alma. Tudo.quanto vemos,
tùdo -quanto pofluimos , tudo quanto
defejamos, e podernos.defejar do meí­
mo mundo, tudo he Iodo , tudo pó,
tudo .fu.n:l'cr, e fombra., que fe delva­
nece, e' ern breve tempo acaba. Pa­
ra nos íalvarmos he que Deos nos

creou :-p'àra eíte fim. nos coníerva:
efte finalmenrë he o'noílo míniílerio.

Er que, hocas gaítarnos em meditar
néíle pon.t0 P Qyantas vezes fallamos
corn Deos " e comnofco meímos [O'
bre eíle ''Pa�ticular? (lye, orações fa­
zernos -{illta.efte fim? Qye preparos
in!teríorè§ l�ara -entrarrnos em hümat
empreza tao confideravel ? Dei-tai con....

ta
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ta ao tempo : vede quanto nos ievao
os jogos , QS efpeélaculos profanos J
os commercíos cheios de ufuras" as

pertenções injü!tas , a fome'; ,a fede
�e neffes defordenados appetites ; e

achareis que pouco ,
ou nada nos ref..

ta para o que fó devia impertar-nos.I
Rafgai erre peiro , oihai bem para
eífe coraçâo , e encontrareis com hu>
mas paixões tao fortes ; que pavece
querem tragas-vos. �, '

Vamos-mais adiante , e ifigamos"
fielmente a Ohrifto com o penfamen.;
to, já que' tanto nos defviarncs delle'
nas obras. Dizei-me, meus ouvintes ,;
tendes para vós que fem.quebrar as;

forças ao appetite, [em renunciar a

propria vontade , fern fazer', o que:­
hoje Chrifto fez) que podeis empren­
der o importànte negocio' da vorra)
Ialvação P Eu, não vos fupponho tão.
faltos de Fé , e de juizo, que- deist
tamanho erro. O caminho 'do -Ceo
fim o fez muito mais '[uave ,do' que;
era a graça do Redernptor ; .mas hel

,

hum caminho .muito pouco accom­

modado ao I g.enio das noílas paixões,
A Eí-
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A Efcritura toda eftá clamando, que
he neceífario combater, trabalhar, e

vencer para entrar na Gloria. Não
ha. dúvida quel o naifa efpirito en­

contra grandes coníolações na virtu­
de; porém a carne o maior rnartyrio.
E fendo ifto affim , como nos pode­
mos períuadir de gue renunciamos a

vontade propria, fe unicamente cui­
damos em li[ongear o noílo gofto,
e o noflo appetite? Tudo nos oppri­
me, tudo nos aborrece, tudo nos def­
accomrnoda em fe fallando em cou­

fas pertencentes' á falvação � Lembrar
a morte diante de pefloas de diítin­
çao , he crime, e incivilidade, que
fe coíluma caftigar ou com hum pe�'
perua defagrado , ou com injurio[o
efcarneo, O Sermão fe he dilatado,
faz fono ;. e fê nelle fe falIa verda­
de, he fatyrico. A Miífa buCca-fe de

propoíiro quem a celebre voando, e

ouve-fe fomente por coítume. O je­
jum tem contra fi innumeraveis acha"
ques. A lição efpiritual he incornpa­
tivel com os negocioso A mortificá­
çao) e penitencia muitas vezes he a-

va-
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valiada por hypocrifia , e julgão al­
guns que fó póde com ella gente ro-.
buíla. Em fim fó para O que he delei-

. tavel não ha embaraço. Lá fe vão ho­
ras efquecidas no divertimento: nem

o Sol queima , 'nem defaccommoda
à chuva. Tudo be bom de foffrer-fe,
ainda que feja o trabalho mais peno­
fo. Notavel cegueira! Porem já de
antiga, e ordinaria não admira.

.

, \ �le direi da liberdade , com

que fel pecca? Envergonha fe o ho­
mem de ,�pparecer aos olhos do mull':'
do ou menos bem tratado, ou em

gráo menos diítinto do ql,le he devi­
do á {ua peíloa : não podemos olhar
em paz para outro homem , a quem
injuftamente offendemos: temos gran-\de defprazer fe encontramos em nós
qualquer defeito natural , que poífa
cauíar deíagrado nos outros: o me­

nor mal, que encontramos, nos afluí­
!a : tudo quanto he obrar fern honra
JulgaQ10s indigno de hum animo no­

bre: fugimos de quem nos importuná
com a maior cautella ; porém pelo
que refpeita ao peccado feguimos

, ·Tom. L
. il ou-



.Jt4 Sermão
outros diélames, Não fó nQS n,ao en-

"vergonha a. culpa , mas até parece
que fazemos gloria de peccar: não'
fó nâo fl:igiIp9s � occaíião do �orro
peccado , mas antes a eílimamos , hon­
ramos , e premiamos, fazendo parti­
cular gofto de viver fó com ella: em,
tim , e he coufa bem notavel , na mç[-:
�a offenfa de Deos he que ordinaria­
mente procuranrçs alivio em as nQf� I
{as trillezas , e eJle}. mefma elegemos
'pilra confolação , e companheira in­

feparavel da vida. Agora fe quem af·,
fim obra tem horror, e aborrecimen­
to aó P�C·9l.(}q , -eu me contente que
o jlllg{le ql}aJqu�{. daquelles mefmos,
com quelJl fallo. .

.

Só ern huma coufa 1}1e poderão
dizer que cs peccadores imitão de,
algum mpdo a C4riJJ:o, e vem a fer

'1)0 temor da Jt�ftiç� Divina. Não ha>
dúvida. , II].�u,� ouvintes, que he dle.
temor iníeparavel da culpa. Sanro
Agoftinho diz, qlJ{( foi providencia
de 'Deos decretallo aílim , para que;
nenhuma culpa, aindg neíle-mundo»
ficaíle l�1_l1, ca(t-igo; Ji:picUJO com [QI:

. .Gen�
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Gentio , e fern tanta lui , affirrna,
que a muitos' poderá livrar a fortu­
m da pena' , mas a nenhum do me­

do. A noíla meíma experiencia , por
maior que feja a noíla obílinação , o

confirma.; e talvez qU'e algumas quei­
xas I, que fe attribuem á perturbada
harmonia dos humores ) tenhão efta
raiz lá dentro na alma. Tudo iílo
aílim he, e iíto fÓI baftava, para que
principiaílemos. a abrir os olhos , e

a conhecer..a .noíla 'cegueira; porém
parando aqui, nem elle temor he [e­

l�elhante ,ao de Chriflo , nem
...
por �

fo ferve para 2 uoíla juílificaçâo. O
temor Jim he util , mas he neceflario
que fe ordene, eencaminhe pára o

mais, a que fomos obrigados: ha de
fer acompanhado de huma firme ef­
perança na Divina miíericordia , de
huma"dereílação da culpa ; de huma
dor fincera da mefma culpa , e de
hum verdadeiro propoíiro da emenda,
Temer a juíhça Divina , e continuar
na oífenfa , he converter o temor em

atrevimento : .he moftrar no effeito

que o flQifo temgt não paLTava de hum
, H ii

I

le-
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leve ruila: he finalmente hum temor, .,'

que faz mais aggravante o 'peccado.
<

. Porém toda efta falta de imita­
çao teria remedio, fe com effeito

� tanto della , como de todos os mais I

peccados tiveílemos huma verdadeira
dor. Efl:e he Q meio unico, que te­

mos para defmanchar o mal ;: que ha­
vemos feito. Sem dor verdadeira nem

podemos fel' perdoados , nem deve­
mos efperar [alvar-nos, porque fern
ella de nada nos aproveitão os mere­

cimentos de Chriílo , e he falfa a

naifa peni tencia. Mas ó affecto no­

biliílimo , que poucas vezes entras no

coração dos peccadoresl Poderá fer,
/ meus ouvintes, verdadeiro hum rogo,

que mo frios nos deixá? Poderá. fer I
verdadeiro hum golpe, que de ne­

nhum rnodo mos fepara? Poderá fer
verdadeiro hum pezar , que apenas
fe percebe? Não pôde fer: aquilla,
que deíle modo obra , não tem 'rea­

lidade. Pois affim be a noíla dor: e[­
tamos carregados de oulpaa as mais
enormes: cada huma dellas bailava
,para nos dar que fentir em toda a

<. noí-
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noíla vida: pouco baila para nas cau­
far aborrecimento de' qualquer obje­
ao: e [et'!' embargo de tudo iílo ,

dizemos que nos' doemos, e ficamos
au peiores, au no mefmo eftado?
Ainda não fugimos da cccaíiáo do

peccado ? He mentira : a noíla dor
nâo he verdadeira : a naifa peniten­
cia não he íincera. A dor dos pecca­
dos , que verdadeiramente nafce do
'coração , não he. dor- , que paife tao
de preíla : he dor, que ao menos por.
algum tempo continúa. Qyem de vé­
rás [e doeo huma' vez , logo couhe­
ceo o proveito ; e fe não mudou de
propoíito, continuou a doer-fe até á
'morte. Olhai o que fez em David
huma dor verdadeira ': vede o que
faz em vós, e conhecereis gue vos

fallo verdade, e que a naifa vida hè­
nâo fó muito differente, mas total­
mente .oppoíla á Paixão de Chrifro.

Tanto como iilo nos defviamos
do caminho, que o noffo Redemptor
nos eníinou em fua Paixão Sacroían­
ta pelo q.ue pertence á emenda , e

reformação dohomem interior ;' e não
me-
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menos he a noíla vida diverfã da pai...
xão de [eu corpo, a qllle deve con­

formar- fe o homem exterior para imi ..

tar cornpletarnente ao Divino Mer..
tre. ConfeiTo porém , meus ouvintes,
�tte muito. me .cníla entrar nefta em­

'preza, e propôr .á voila coníideraçãe
tanta [angue , tormentos tao crueis,
fil tao deshurnana morte. O eoracão

,

em fim canfa ;: e já não péde com
tantos Iuftos ; mas. como eu hoje to­

mei por empreZ4 fallar unie amente
com os peccadores , em quem não
cauía horror a s,ulpa) pouca impref­
sao, podem fazer feus trifles effeitos..

Ouvi pois., ó peccadores ; e quando
vos não horrorize íemelhante erpe­
élaculo ,. [� olliar des p:;t,ra vós , não
poderá deixar de confundir-vos. São
os finco fènridos, onde fe coílumão
receber todas as irnprefsões

Ï

que vern
da parte de féra ,.. e onde fe coílu­
ma dizer que o homem corporalmen ..

te padece. De forre ,. que quanto ma..

ior he a percepção da alma , e mais
perfeita a difpofiçao do corpo, tanto

he mais feniivel a paixão , ou dor,
/

que
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què fe ëxperimenta. E feádo Chri­
fro a mais perfeita creatura, em q'llan­
to. á humanidade, qLe Deos creou ,

não houve fentido algum em feu cor­

po , ém. que nad padeceiTe os -maio­
res, e mais exquifitos tonnelltos� Não
fó padeceo cruêliflimos açoutes", pe­
nerranres efpinhos , golpes..., e percuí­
soes as mais violentas', padeceo tam­

bem dores febre dorés , � i1)rartyrios;
que sao incofnprehenfiveis. Deíde ás
plantas de feus Divinos pés .at�')o al­
to de fua fâêrofarlta cabeça "nâo ficou
partesã em feu' corpo: todos' os feus
membros forão qùafi reduz idoë''a na..

da-; perdeo totalmente a femelhança
de hom-em: parecia húm fujeito, fa­
bre quem havia defcarregado toda a

.

ira de Deos: admirava-fé deílruida
toda .a perfeição, e belleza'éorpbral �
conWque o meímo Deos o havia for'::
ma'Go. Além de tudo ifio tapárâo-lhé
os olhos , dérão-lhe a beber fel àmàr-l
gofiûirno : ouvia. as mais horrendas
blasfémias, que já triais fe profèrí­
rao: até foffreo o peflilencial halito ,

e afquerofo ferrum dos íordidos mi ...

I

nif.
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niílros ; que o atorrnenravâo, Affim.
o efcrevern .os' Euangeliftas , aílim cr

haviâo vaticinado os Profetas, -e ain­
da o mefmo n�tural difcurío o con­

vence, ,ppis na peíloa de Chriflo def­

afogárão, .os ;Julleos todo o feu odio,
e, toda a fua crueldade.

. 'E g�e �L�OS� parec�, meus. ouvih­
tes? Lè.r.;e's, ou ouviíles já dizer que
h91pe�ï�l-gUrll.no Ieu-corpo padeeef­
f� tanto ? Darieis credito a feme-

. llian�êf�la�çio,� íenâo f<;>rª tao authen­
\tica?, rQ�i.s ainda Chrifto padeceo mais
do qUt tenho dito. , porque padeceo
na fila, fama outro tanto. De tudo

quanto póde alcançar-o homem nefle
rnundo .nada he mais eítirnavel que
a honra., Para quem fabe pezar bem
as coufas, o.mefmo he perder a 110n­
ra ,. que .perder tudo. Se ha bem tem";

poral.; que mereça �ftimação�\JJ1fIT fó
eíle, He.materia tão melindrçía ,-'q:ue.
pouco baíla para offendella. QyaJlto
maior he a digni4�d� da-pefloaç'tan­
to mais lhe he TenÎîvel qualquer to­

que. E; fendo Chriflo a peffoa de
maior authoridade , que já mais hou-

ve .
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ve no munde , parece que apoílãrão
os homens a enchello das maiores
blasfernias, Comprarão-no por trinta
dinheiros , coma fe fora hum vil ef­
craviO : períuadírãó ao povo, e. Ma­
giflrado que era amotinador , que fe
fingia Profera , que fazia obras ex­

traordinarias em -virtude do demo­
nia, que era blasfemo, encantador,
hypocrita , reo de lera Mageílade ,

e de todos quantos crimes pode in-.
Ventar a fua malícia. Levarão-o de
raílos pelas. ruas públicas de Jerll[a�
lem : fizerão efcarneo da fua, peíloa
por modos nunca peníados : não. def-

I -' fi I -'

cançarao em m ate que.o nao pu-
zerão no mais vil, e affrontoío .pati­
bulo ; e tudo foffreo o Redemptor
fern fe queixar com huma humilda­
de, corn huma paciencia .infinitamen­
te maiores 1 que todas eftas injurias.
Até nos bens da fortuna , que he
coufa bem eflranha, até niûo quiz
padecer o Senhor para nos dar exem-.

plo, e tiverão QS 'barbaros ern que
fazer emprego. Já todos. fabern o

quanto foi fempre Chriflo amante.da
po-

I ,

, .

.::.t
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pobreza. Era Rei fuprerno , e Senhor
de tudo ; porém nunca ufou fenão
do que lhe era precifo pará confer­

ovação da vida, e reparo da honeíli­
dade. 'Burna fimples.tunica .erão to..

dos os bens deite homem, que accu-
" favão de ambiciofo , è até della ô

defpírão, Fortemente obra femelhan­
te paixão nos iniquos! Nem a mef­
ma pobreza vive izenta da fila cobi­
ca. Não fentia Chriílo ficar ainda

"'�láis pobre do que eitava ; porém
ver-fe nú á villa. de tanto povo foi
tormenro , que lhe trafpaffou a alma
toda. Aqui fe encheo de confusão a

fua modeftia: aqui-lhe correo ás fa­
ces o pouco fangue , que ainda fe
confervava no feu corpo ; e deite mo"

do ficou não fó deípidode-rudo \ mas

também feito o ludibrio das gentes,
pral. 30. como muito antes eítava. profetiza-
JJ. / do, r,

Nada falta-va para Chriflo pã­
decet' " fenão a morre ; e fendo eae

golpe fó por fi, naturalmente fallan­
do, o mais terrivel , que póde expe'
nirnentar o homem, na morre de'

Chri�
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ChriftOi fe apurou mais qu.e nunca a

tyrannia dos- homens, e lhe accrei­
centou todas 'quantas cirœmílancias
póde haver horrorofas. Só hum co­

radio mais duro , e mais "infenfivel
qù'e o mefmo .marrnore .poderá .íem
lagrimas conremplar neíle-paflo. Não
ha coufa , que mais cufte , que mor­

rer com deshonra; e fendo naquelles
tetypos a morte de cruz a mais a'f-
1{<mtofa, em huma Cruz he que pu­
ztrao a Chriíto para lhe, tirarem .a

v-ida. O alivio unico de quem morre

he a.compaixão dos gue ficão; Chri­
,fto porém morre amaldiçoado do po­
'\TO, clamando, e pedindo rodos a Iiia
morte. He a morte vagaroía a mais
'Violenta; e depois de eílenderem , e

cravarem a Chrifto na Cruz , o dei­
)Cão affim ficar crucificado, para que
\Tá morrendo pouco a pouco,,__e deite
modo dilatarem quanto poder fel' a

fua morte. Nnuca neceffitamos mais.
de quem nos conforte, que naquella
Ultima hora; porém Chriflo acaba aI

vida no maior deíamparo, Nem rclél
Santíflima Mãi pode valer-lhe , nem

feus
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feu� Gj_lfeddos Difcipul,os' ac�dil"..lhe:
Ate feu' mefmo Eterno Pal parece
'lue o deixa. _E neílefatal defampa­
ro, [em honra-, [em compaixâo , fern,
alivio.', feni piedade, tomo' malfei­
tor, entre dOlUS ladrões, no alto de
.Kum molite, na prèfença de povo in­
numerável , ent�e clamores , maldi·1çôes', e blasfémias do mefmo povo,
efpira. Ag�i _fe devia dar por fatis- I
feita a rnalicia , e crueldade dos ho­
mens;: porém quiz o odio rnoílrar ao

munde todo que collum a va pairar a­

lém da mefma morte. Ainda depois
de Chrifto eílar morto, a inílancias
dos judeos vierâo os íoldados para
quebrarem os oílos a Chriílo , como

era coûu-ne fazer aos crucificados;
poréjn achando-o já morto , e tendo
horror ainda com [erem barbaros de
pôrem as mãos em .hum cadaver em

cumprimento das profecias, fó hum
delles: Ie atreveo a correr-lhe ao pei­
to huma lança, de cuja ferida íahí­
rao aquelle Cangue, e aquella ag,u�, I
em que os Santos Padres defcubrírão
tantos. myílerios , como miíericordias-

Aca-
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Acabada, defte .modo a. Œa1xao� de
,

Chriílo , alcançada.Iicccça do ·Ma..

giílrado , vierão jofé , e Nicodemus,
defpregárão da Cruz .corn [umma pie­
dade o 'corpo do Redernptor ungi­
rão-o com os aromas mais preciofos ,

que pode défcubrir a [ua diligencia,
e affim envolto em hum.Iançol no­

vo, e Iimpiffimo , occultarnente � fern

pompa, Lem acompanhamento, fern
outro algum apparato, o depoficárão
em tofca , mas aíleiada fepultura.

Efta fôi, meus .ouvintes , a Pai­
zão de Chriíto pelo qu,e reípeita ás
acções externas , nas quues eílamos
obrigados trambem a imitallo para
nos conformarrnos com elle não fó
no interior , mas tam bern no exte­

rial'; não fó em guanto tratamos uni-­
camente com Deos, mas tambem em

quanto tratamos COIn os .homens. E
guai de nós póde olhar pEra fi , e

lembrar-íe do gue tenho dito, fern
que trema, e· Ie confunda de tao no..

ravel diveríidade ? Não- ha fentidor
algum no noílo corpo , gue não .te ...

nha fervido de iníhumenio para of-
fen-
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fender a Deos huma, e muitas' ve­

zes : e qual he a mortificação dos
nairas fentidos ? Digão-o os artificios ,

que tem inventado a gula para Iifon­
gear.o gofro, e de que uíamos com

tanto. exceílo '. que parece vivemos

para comer, e beber fórnente.: Di...

gão-o os aromas exquifitos , de que
uíamos , tao indignos de hum Chri..
ítão , como de hum homem. O im­
menfê 'ouro',..,· que fe deíperdiça em

agradaveis muíicas , e: viítoíos efpe­
.

étaculos.> A deíinquietaçâo , com que
íe procudo remedias ainda para a­

quellas enfermidades de nenhuma
ponderação, e que sao: quaíi iníepa­
raveisda mefma vida. Eílas olandas
earJim, elfes arminlros , todos eíles
rrefeos da vaidade , que a corrupção
ms œJftumes chegou a- fazer caracter
da gr andeza , eíles sao os noffos er:.

pinhos, as noffas difciplinas , e' os

mais inílrumentos , com. que nrortifi­
carnos O'cCOl:pO. Fatal loucura ! Tra­
tar com íemelhante indulgencia a

quem tanto concorre para a nofla
ruinæ l Deíprezartoralrnente a peni-

ten-

I
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tencia quem .. tanto ne(i;eflit�. della L
Se efte tratamento exterior , de que'
ufamos , não fet�e de capa para oc:­

çultar aos olhos do munde à virtude �

eu não [ei , meus ouvintes, que Fé,
ou q'!l� eíperança he a, noffa.l Não
he verofimil que tantos peccados fi­
quero fem algum eaft;go ou tcmpo­
ral a benefício dapenitencia ,. ou. eter ..

no em farisfação da juíliça,
Além do (eu exemplo, anteven­

do o Redernptor o pouço, gue )1a­
víamos de aproveitar-nos delle , nos

deo Lei particular para perdoar irí-
jurias , Coffrer aífronras , e fazer bem 'J',a quem nos fizeíle mal , e, CQm obfti-
nada cegueira exemplo, e L.ei; tudo
Jefprezamos. He cÓlIfa pafm-ora que
fendo e homem em, comparação de
Deos hum vil bichinho-da terra , cheio
de tantos 'peecados ,_ e miferias , què
fe o mefmo Deos correíle a, cortina ,

Gue huns. aos outros pos encobte , ne-

nhum de nós faber ia onde eíconder-
fe, para que o nag yiifcm: 4e coufa
pafmofa ver o- quanto o homem [e
perturba. 'C.Qll'l o mais leve aggravo !

-.-

E
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E .ainda he mais admirável refl�éh'
no; grande conceito , e apreço, que'

, á força quer que todos formem del..
le! O homeni, quê logo que Deos o

-

creou lhe foi defobediente, e íngra­
to ; .o homem, em cujo coração tem

morada tantos vicias: o homem, qùe
para., .ter que comer lhe foi precifo
puchar peIo cabo de huma enxada:'
o homem, que pern conhece o que
tem diante de [eus olhos, que fe ig- _

110ra a fi, proprio Q gue par ultimo ha
de vir a fer podridão , pafto de bi­
chos , cinza , pó, e terra , efta: he a

coníideravel creatura, que de huma,
palavra fe offende, que a ninguém
perdoa, que de tudo toma vingança,
e fe julga digno de que todos o hon­
rem, e_ efti mem ! Só a meíma inno­
cencia perdoa hoje a todos! Só o

Filho unigenito do Eterno Pai de ne­

nhuma coufa moílra que fe offende!
Só o Deos omnipotente de ninguern
toma vingança! Só a Magef1:ade fu­
prema, a fabedoria infinita bufca na

fua Paixão os defprezos , as infamias,
as deshonras , e tudo por noílo amor

.

de
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"dé boa vontade foffre! Forte deíigual­
dade! E ainda que vejais ao Re­
demptor tão pobre dos bens do mun­

do, não julgueis que neíle particular
he menos attendi vel a differença, E­
fe não , ouvi-me, e refpondei-me,

Sê por acaío vos achaiTeis na­

quella praia de Syria, onde depois,
de lhe tirarem ibfolenternenre o [cep­
tro, e ó mandarem para perpetuo
deflerro , efcapando do. naufragio ,

veio parar E1Rd Seleuco abraçado
\

com huma taboa , pálido , macilen­
to, myrrado de fome, fern outro re­

paro contra o rigor do tempo mais
que os limos, de que vinha cuberto :

)

fe vos aconteceífe preíenciar eíle trif­
te eíped.aculo , e viíleis mais, que
ainda della mefma veítidura , com

que o havião reípeitado as aguas ,

correndo a encontrallo os traidores,
defpiao tão refpeitavel perfonage Ba·
ra mais o ultra�rem; e voltando de­

pois para dentro da Cidade por não
ver tão íacrilege infulto , fe chegar­
fem a vós diverfas peíloas , hum cho­
rando por' haver perdido huma ve-

Tom. I. I lha,
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lha ), e-remendada capa, �'o lamen,;,·
tando-fe, porque lhe fah�va huma
ferrugenta agulha, e finalmente mui-

- tas d��rfm4ndo lagrimas por coulas
femelhantes , e procurando com o

maior difvelo , e enrheíourando bens
femelhantes a eftes , a qqem julga­
ríeis que era mais neceflaria a paci­
encia para chorar' a fya pouca ventu- °

ra? Seria áquelle Pri1cipe) ou áquel­
les infenfatos homens ? Não digais
palavra -: já [ei qual he a voíla ter..

poila. Pois o mefmo aconteceo hoje
a Chriílo , e nos acontece de ordina­
rio a nós mefrnos. A tunica, da qual
defpojárão a Chriflo., era na materia

pouco eílimavel : feria hum faco, hu­
nia mortalha ainda mais rude, aípe­
ra , e defprezivel do que efta, de

que ando veíl:ido; mas nem iíto dei­
xão ao Rei dos Reis, ao Senhor de
tudo. Os bens , por que choramos,
oe andamos íempre . em huma roda.
viva) em a naifa fantafia são de ghn;
de preço , mas na realidade , e nós
bem o fabemos , a retpeito da naifa
íalvação valem menos _que huns re-

meno:
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meados , sao huma. pouca de ferru­
ge , irnportão de nada. E fern em­

bargo de tudo iílo confente Chriílo ,

e leva corn paciencia que o diípâo
do que hé [eu: não confentimos, nem

�mos que nos tirem, ou neguem
âinda f) que não he noílo ! Muito
havia 'que dizer íobre eíle ponto, po­
rém vamos concluindo; e jií que a

morte he o mal, que [e coíluma jul­
gar por maior de todos " vamos tam­

bem ver como nos conformamos com

Chriílo neíle ultimo lance.
He a morte juítiffirno caíligo' do

noflo peccado, Logo que chegamos
a 'ter ufo de razão , fabemos de cer-

'. to que havemos de morrer. Os Im- "

peradores, os Reis, os Principes, os

homens íabios , os'valerofos , e quan-
t dA.J d" b'os nos prece erao ; to os Ja aca a-

rao. Alem de fer efta Lei univerfal ,

fe a noffa defgraça nâo for gr-ande,
podemos ter eíperança de acabar os

noffos dias ao menos acompanhados
de quem com entranhas de caridade
nos ajude a morrer, que em [eme­
lhante hora he o que· fomente' ·im...

. I ii porT
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porta. Não temos finalmente que of......

. ferecer a Deos no fim da viùa�[e­
não huma !l�milde cOllformid��e corn

feus altos JUlZOS ,� huma perfeIta fir­
jeiçao aos feus decretos ; e cpm tudo
não podemos acabar comnóíco que
havemos de morrer, e olhar fern al­

guma irnpaciencia para eíle futuro.
I

Confeífo, meus ouvintes, que fem

embargo de todos os defcontos da vi­
da, fempre he feia, fempre he horrore­
fa a morte. Se iílo aílim não fora, pe­
queno facrificio feria dar a vida pOl"
Chrifto, e na rèalidade não ha maior
excello de amor. Porém depois de.
Chriílo morrer para nos falvar de hu­
ma morte tao cruel, e affrontofa , em

tal defamparo, e [em algum íoccor­
ra , nenhum genero de morte, tem­

poralmente fallando , podemos temer,

Gue em comparação da morte de Chri­
fro feja mal grande , e que fe não
paira levar com paciencia á villa de­
tão heroico exemplo.

Só me falta conferir as noífJi?'
chamadas ultimas honras com o ept
.terro , c:: íepultura de Chriílo, Se ca"

.

da..... �.: I
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da hum de nós cuidaiTe unicamente
em quanto vive no que pertence ao

eípiriro , ou ao menos mais do que
em outra qualquer couía , e deixaífe
á piedade dos que fido vivos as exe­

quias dos mortos, nada teria que di­
zer fobre eíle. particular, que pudef­
fe fazer imprefsão grande no meu

auditorio : qualquer exceílo fe pode­
ria attribuir ou ao agradecime'nto,
que fe coftuma algumas vezes tribu­
tar ás boas qualidades dos defuntos,
ou tambem á Iifonja, que até da mef­
ma morte fe coftuma fervir para feus
intentos; porém como antes de aca­

bar a vida hum dos noílos cuidados
he trabalhar, para que aind� depois
de mortos nos eflirnem , não pofia
diípenfar-me de deitar em rofto aos

homens com liberdade EuangeJica
íemelhante defconcerto. Por ventura

tendes para vós, meus ouvintes, que
he licito a hum Catholico, que mor­

re abraçado com hum Crucifixo, con­

feílando que tem huma alma eterna,
e que deixa lium mundo, em que tu­

do he engano , ir a enterrar com a

mef-
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rnefma pompa, com que fe coflumà­
vão íepultar aquelles , que morrião

. .fem Deos, e fernverdadeiro conhe­
cimento da eternidade? Não he mais
acertado que até o cadaver de 'hum
Catbolico refpire mais Religião, que
mageftade ? Nao ferá rnelh6r que
quando vos levarem para a fepultu­
.ra , affim corno ides defenganando
.aos que fido do que Ile a vida, os

defenganeis. também do que o fafto?
Para que falfificais com tanta arte

hum defengano , que póde [er o mais

.proveitofo P Eífe maufoleo , que ten­

des delineado , não era mais util con­

verrello em obras de piedade, que a

favor voffo ficaílem pedindo a Deos
rniíericordia , do que ficar fabricado
de pedras mudas, e que fó podém
fervir para perpetuo padrão da voíla
vaidade? Por ventura o noílo corpo
merece mais nobre depoíiro do que
teve o corpo de hum homem Deos?
Pais que loucura he efta? Eílar gaf­
tando o preciofo tempo da vida, que
fe podia empregar em obras merito­
rias: eílar gaflando-o em cuidar no

ap-

(
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apparato , com que fe hão de ornar
as noflas cinzas! Mas perdoai-me ,

fe com algum de vós tenho fallado.
Nenhuma razão tendes para o fazer
affim ; porém eu tambem não a te­

nhopara admirar-me. He muito na­

tural que quem fe parece tao pou­
co com Chrifto na vida, e na mor-'
te, tambem depois de morto o não
imite.

Eis-aqui, meus ouvintes, o que
fez Chriílo em [ua Paixão Sacrofan­
ta, e tarnbern o que pelo contrario
fazemos , e temos feito em quali to­
da a naifa vida. E quem poderá ne­

gar que he jufto o motivo , por que
hoje' mais que tudo me entriílecem
as palavras do meu thema? Be pof­
five! que Deos unicamente por amor,
para me remir, para me eníinar 0-

braffe finezas tao extraordinarias , e

que eu nem por obrigação, nem por
ccnveniencia , nem por agradecimen­
to queira feguir as fuas pizadas ! He
poffivel que a minha miíeria moveí­
fe a tanta compaixão ab meímó Deos,
que chegou a morrer de ·huma morte

tão

\
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tao cruel, e affrontofa, ,e que nenhu­
ma coufa feja baftante para me obri­

gar a viver como devo, e como me

importa! He poílivel que hum exem­

plo tao heroiço não ha de produzir
em mim Q menor effeito! Deos onan­

do , e eu dormindo ! Deos fuando

fangue, e eu correndo atrás dos pra­
zeres ! Deos trifle ) e eu muito ale­

gre ! Déos prezo, 'e eu -tao folto!
Deos foffrendo

.

os mais crueis tor­

mentos, e eu querendo paílar a vida
fern o mais leve defcommodo ! Deos
fenreneiado , e julgado como fe fora
o maior malfeitor do mundo, e eu

querendo que todos me tenhâo por
innocente! Deos efcarnecido até pe­
los mais' vis da plebe ) e en com

penfamentos de que .me prezem) e

eíl imem as pèfloas mais altas, e mais
fublimes ! Deos arraílado pelas "ruas

públicas de jeruíalem , e eu buícan­
do todos os meios de me exaltar, e

de fubir aos mais levantados póítos !
Deos juíliçado , e morto no mais af­
frontofo patibulo, e eu [em me querer
conforrnar cam huma morte honrofa !

• Deos
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Deos permittindo que fepultem feu
corpo fern pompa, e em tofco depo­
fito, e eu delineando para depois da
minha morte honras publicas, e fo-

,

nhando com os fepulchros mais íü­
herbas da antiguidade! O certo he,
meus ouvintes, que eftas confidera­
ções são bem horroroías para quem
as' pezar como' ellas merecem.
. Eu não fei gue havemos/de rer­
ponder a efte mefrno Deos, que ho­
je feito homem morre por noífo a­

mar, quando nos vier julgar como

Juiz , e nos deitar em roílro a fua
mefma Paixão Sacroíanta P Q!le deí­
culpa havemos de dar. a quem nos

deo huma Lei tao jufta, e a obíervou
primeiro em fi proprio , e tanto á
rifca ? (lye conta havemos de dar de
tantos auxilias, e particularmente def-
te do dia de hoje ? �e vergonha
ferá apparecer diante Ido noílo Re­

demptor carregados de culpas de­

pois de 'nos ter merecido á enfla, <,

de feu proprio fangue tanta graça?
Qye frio horror nos accommetterá o

coração , e que deíeíperação íerá a

nof-
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noíla , fe ch�g:1rr!1os il ouvir a . tre­
menda .fentença da noffa condemna­
çãoetema depois de ter dado o mef�
mo Deos feito homem a vida em

huma Cruz 'Para nJS falvar? Oh dia

para os peccadores verdadeiramente
trille ! Então he que a Paixão de
Chriíto ha de parecer horroroía a

quem agora)è não quer aproveitar del­
la! Então he que ha de pezar a mui- ,

tos de não a terem imitado! Então he

Gue fe ha: de chorar; e [em remedio,
ter paílado tão ligeiramente por eíle
dia, e pela celebração deíle lYIyi1:e­
rio! Oh quem tivera aprendido de
Chriílo a orar, e em fantas medita­
çóes houvera empregado tantas horas,

. Guantas levárão cuidadosvãos , e máos
peníamentos ! Oh quem tivera apren­
dido de Chriûo a quebrar as forças
ao' appetite com o. fanto jejum, e

houvera applicado para efmolas o

fuperfluo ,_que fe offereceo em íacri­
ficio águIa! Oh quem/tivera apren­
dido de Chriflo a [er humilde , e a

íoffrer con; paciencia as faltas do feu
proximo! Oh quem tivera aprendido

de
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de. Chriil:o a mortificar o corpo, a

viver, e morrer penitente! dirão to-
deis aquelles , que fe coriíiderarem I

condemnados ii morte, e tormentos.
eternos, C]lJe merecem huma "ida re­

laxada , e huma morte impia. Final­
mente ena meíma Paixão, que podia
naquelle apertado lance fallar pelos
peccadores , e [ervir-Ihes de meio
efficaciffimo para alcançaremperdão ,

e mifcricordia , fervid de mawr con­

demnação aos obítinados , e aggra-
'Vará infinitarnente a fua culpa.

E fendo tudo iílo affim como

eu o reprefenro ; e ainda muito mais
do que podemos cornprehender , que
outra couía devemos fazer nèfle dia,
Ienão coníiderar na Paixão de Chri- ,

fro , e no mod<? ' c3m que vivemos, )
para que depois nao tenhamos que
fentir tamanhos pezares ? Qye affe-!aos devem íer hoje os noílos , fenãq
huns affedos de penitencia os mais
fortes? Chorem muito embora a MOl!­
te , e Paixão de Chriflo CGm lagri­
mas doces, e devotas as almas , que
sao juílas , que eu , e os mais " que

Io-
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fomos peccadores s-íé.a devemos cho­
rar corn Iagrimas de contrição, e de

amargura. E íe nenhuma d'as coufas ,,'
que tenho ponderado , vos deo ain­
da a ultima pancada efficaz.no cora­

ção , ponde os olhos neila Imagem,
olhai com attenção para ella, e pa­
ra vós , e defenganai-vos de todo.
Eis-aqui tendes, meus ouvintes, a

copia, -que de fua Paixão Sacroíanta
nos deixou o noflo Deos , o no[o
Redemptor , e o 110[0 Meftre para
nos conforrnarmos com ella. Eíle he
o eípelho , ao qual devemos compôr
todas as noílas acções , e emendar
todos os defeitos da noíla vida. Eíte
he finalmente o verdadeiro modelo
de hum predeílinado. Qye outra cou­

fa nos eítão indicando os finaes def­
tes eípinhos , íenão a penetr.ante lem­
brança das noifas cul pas , que deve­
mos 'trazer fempre diante dos olhos
_para as chorarmos ,. e nos arrepefr'"
dermos dellas P Oye outra coufa nos

inculcão elles Divinos olhos fecha­
dos, e amortecidos, ferrão a model-

r- tia) com que devemos edificar ao p:o­
xi-
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ximo , e guardar a naifa alma da
morte , que tantas vezes nos accomet­

te por eíte rnelindroío [entido? �e
outra coula quer dizer a mudez dcí­
.ta figura , Ienão o filencio , no qual
devemos eícutar a voz, 'com que Deos
falIa ao eípirito , e com o li]ual de-,
vemos tambern refrear as noflas lin­
guas? Efta corda ao pefcoço do Re­

demptor nos enfina a humildade mais
profunda. Eílas mãos prezas nos ef...
tao prégando a obediencia mais per­
feita. Efte peito aberto I1Ç)s recem­
menda huma Iinceridade de coração
a mais pura. Eftes eftragos dos açou­
tes nos lembrâo a neceílidade que
ternos de fazer penitencia. Efta. nu­

dez dá claramente a conhecer o pou­
co , que devemos, eílimar os bens do
munde. Eíle Cangue nos convence do
quanto he eílimavel a noíla alma.
Efta morte em fim nos. defengana
de que todos havemos de morrer pa-

,
ra cuidarmos nella.

• Mas, ó meu Deos, erque pouco
me pareço com eíle primorofo retra­
to! �anto defdiz a minha vida def­

ta
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ta nobre pintura! Sim me tem ator­

mentado crueis penfarnentos ; mas

farão penfamentos de foberba , pen·
famentos de ambição, penfarnentos

-

de vaidade. De vos ter offendido,
meu Deos, apenas huma leve lem­
brança. Sim tenho vivido não fó
com os olhos fechados, mas total­
mente cego ; porém foi porque não
queria acertar com o caminho da
cruz, que he o 'da falvaçâo, Para
€Orrer em feguimento dos vicias fem­
pre tive abertos os olhos. Sim callei ,

e por muitas vezes emudeci de todo;
mas foi para não dizer a verdade. Para
lifongear àos poderofos, e dizer mal
do meu proximo fempre fui eloquen­
te. Para corn os Grandes , a quem
pertendia agradar, fernpre fui hu­
milde: aos pequenos, de quem nada
cfperava , fempre defprezei com fo­
berba. Para obrar conforme a voíla
Santa Lei fempre tive as mãos pre ...

zas: para as más obras, que me pe'"
diâo meus depravados appetites, fern­

pre as tive íoltas. Por muitas vezes

abri o peito, e entreguei o coração.
ás
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ás creaturas: fempre porém 'O tive
fechado aos voílos auxilias, e nunca

patente ao voífo amor. Qyebrei não
poucas vezes - as forças ás minhas pai­
xões , e mortifiquei com excello o

meu corpo; mas
_

foi para que .de hu­
mas mefmas paixões fe pudeífem me­

lhor fervir as outras, e de todas tri­
unfaílem meus deíordenados appeti.
tes. Não tive dúvida eni' deíprezar
os bens do mundo ; mas foi para OS

facrificar. (lOS meus mefmos appetites.
Eítimei em muito a minha alma;
mas fempre para me íervir della, e

empregalla no que mais me deleita..

va. Tenho vivido com o maior cui­
dado na morte; mas fómenre para a

evitar, e viver mais tempo engolfa­
do nos goftos do mundo.

E poderemos dizer os que aílirn
vivemos, que

- imitamos efte exem­

plo? Haverá quem nos dê credito,
fe diífermos que aprendemos a viver
neíla efcola? Teremos valor para af­
firmar que fomos diícipulos delle
Mefrre? Fatal cegueira l Rematada
loucura L Ha de trabalhar tanto qual-

,

-quer

, \
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'que'r difcipulo de outro homem pOí'
imitar ieu Mefrre; há de ter' pela

.

maior g�oria parecer-íe cant elle , e

ifto em' coufas , que, de pouco impor­
,

tao, e que finalmente acabão ,
e nós,

qU,e tivemos a fortuna de ter por
Meftre ao meímo Deos, havemos de

, defprezara fiía doutrina, e deíviar­
nos tanto do reu eníino , dependendo, .'

della imitação.neceífariamente a nof-
fa unica "e eterna felicidade! Não

,tenho nem arte" nem palavras para,
explicar () que dentro em mim finto.
a eíle.refpeito. Ora, meus ouvintes , j

feja eíle o dia da minha conversão ,

e tambem da voJTa. A .occaíião he a

melhor. Todas as circumûanciascon-
,

.:: correm à noflo favor, porque a hora
,

,

• toda he de mi Iericordias : o tribunal
I

quanto mais cheio eíla de fangue ;:
tanto he nelle maior a piedade : o

Juiz olha para nós corn affeÇl:o ain- !

da de Pai: ao pé da Cruz ternos Mãi ,

e .advogada poderofiffima: os auxilios.
chovem fobre as noíTas almas a dilu­
vios : a mefrna natureza nos eftá ex­

citando a penitencia: o demonic nun-

.Ça
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ca fé via mais prezo: 'o mundo efrá
de todo vencido: o appetite perdeo
já totalmente o irnperio: fó falta re"

folver-ríos , e vencer-nos a nós mef­
mos para cl,orar com a Igreja o tri­
unfo. Animo pois , ó filhos do Cru­
cifixo , não fe diga que enfraquece";
mos com tantas venragens, Seja eíle
rnefmo Sudario o Real eílándarre '.

-

,

com 'que tomeis hoje poffl:! , e con­

quiíleis voílos proprios corações:
feja eíle mefmo fangue o nobre in-

�

,frrumenro de tao, gloriofo triunfo.
Qg;ebrai, quebrai eíles grilhões,' que
vos prendem a razão ao appetite.
Rompei, rompei efles laços, que vos.

atão p:ra não pores em prat�ca hu­
ma acçao de tanta honra. Nao ren­

des que temer : nada fera capaz de
embaraçar os voílos progrelTos. Che­
gai todos aos pés de' J elus Chrifto
contritos, e arrependidos, e fahireis
certamente 'perdoados. Seja hum pe­
zar verdadeiro, de ter offendido a

Deos acompanhado de hum firme
propofito de o não offender mais o

primeiro final da voífa penitencia , e

Tom. I. . K a pri.
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a primeira linha , que lanceis na"

voífa alma para copiar em vós eíle
'Divino retrato.' �

Dizei pois de todo o coração =

Mifericordiofiffimo Pai, piedofiffimo
Redemptor , e amabiliflimo Meflre ,

fe até agora tao pouéo cuidámos em

\ nos aproveitar da importanre lição ,

que nos déftes em voíla Paixão Sa­
croíanta: fe até agora vivemos tanto

pelo contrario do que nos enfinaûes
com tao heroico exemplo .' já todos
conhecemos , 'e confeífamos profira..

dos a voflos pés onoílo erro : já ro­

dos nos arrepcnderrros, e proteítamos
com a vcíla Divina graça a emenda.

Suípendei , Senhor, a voífa juíliça.
Não olheis para o que' temos íido ,

olhai fómente para o que promette­
mos fer daqui por diante, e perdoai­
nos pela voifa infinita mifericordia­
Ainda q\le affeados pela culpa, fern­
pre fomos voífos. Lembrai-vos de que
nos creaftes, e de que padeceíles por
noífo amor. Defte mefmo fangue,
9_ue temos defprezado : defta meíma
Paixão , de que fizemos tao pouco

apre� ,
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apreço: d�fta' mefma morte 3 que por
tantas vezes repetimos: delle mefmo
exemplo , que' nunca imitámos , he

. que hoje nosvalemos. Por vós mef...

mo, e unicamente em vós efpéramos
o perdão das IlQifas culpâs : a .graça
para nos doerinos dellas, como he
neceflario : as virtúdes , que são pre­
elías para de' algum modo vos imi­
tannos : a protecção par.;l nunca mais

, perdermos tao. eílimavel íernelhan­
. ça: o voífo ;:tmparo, o voílo amor, a

voûa mifericordía,

K ii SER..
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DA VIRGEM MARIA
Senhora naifa,

Prégado em Alcantara na fefta,
que todos os annos lhe faz

o Regimento.
De qua natuI eft Jiful , qui 7)O�

catur .Chrijills. Matth. h

���� AS poucas palavras,
que fervem de claufu­
Ia ao pre/ente Euan­
gelho, fe contém hurn
forte argumento, e que
prova com baílante evi­

dencia a pureza da Conceição da Vir-
" gem
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gem Santiffima Senhora naifa. Naf­
ceo Chriíto de Maria ; e a obrar
Deos camo quem he, e coma he feu
coiturne, havia de prefervar fua Mãi
do· peccado. He doutrina de S. Tho­
maz , fundada em boa razão , que
quando Deos elege alguma creatura

para fim extraordinario , lhe cornmu­

nica todas as graças, que são necef­
farias para fe pôr em execução o meí­
mo fim. He Myfrerio de Fé que Je­
fus Chriflo foi decretado para remir
o genero humano com o facrificio
de huma vida, e morte acompanha­
das de circumílancias as mais eípan­
tolas,. He tambem certo que não foi
acaío nafcer Chriflo de Maria; para
tão alta dignidade foi antes dos [e­
culos efcolhida entre muitas: e de
tudo ifto fe infere que foi pura 'a

Conceicão da Senhora. Hum do� ei:'
"1: I

tragos, que Jaz em nos o peccado
original ; he enfraquecer os noílos

,"

coraçóes, deixallos quebrantados, moi-
dos , cheios de temor , para poucos
trabalhos, e tão frouxos, que em

qualquer empreza mais que ordina-
ria
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da fe enchem de receio , .
e vefgo­

nhófamente deímaião. E huma crea­

tura efcolhida por Deos para Mãi
do Redempror ,

e M�H; que fempre
o havia de acompanhar até o fim da
vida, neceffitava de hum coração não
ró forte, mas tal, que nunca tiveífe
nelle entrado o temor.

Dizei-me', meus ouvintes, e fen­
tenciai [em paixão os meus penfarnen­
tos : Poderia huma mulher de cora­

çâo por algum modo fraco íoffrér O

q�e Ioffreo a Mãi de Deos? Poderia
obrar as acções heroicas, com que a

Senhora illuílrou o grande MyHerio
da noíla Redernpção P Qye valor,
que animo_, e coração não erão ne­

ceílarios a M-aria para .fe moílrar ,

como quem era , firme , conílante ,

împerturbavel em tantas occafiões de
rifco , como teve na fua vida? Con­
cebe por obra do Efpirito Santo,
v.�-fe elevada á mais alta $:lignidade,
e rep Efpp[o atormentado de huma
fu[peita , que, a fere vivamente na

\ honra, Conhece que he chegada.. a

hora de dar á luz hum Filho de tan ...

ta
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ta mageftade , e acha-Ïe em hum lu..

gar o mais improprio, o mais clef:'
provido do neceílario , e tao indig­
no , gue íómente ferve para nelle [e
recolherem alguns brutos, Ainda naf­
cido de pouco traz [eu querido Fi­
lho nos braços, e já íevé obrigada,
para o livrar da tyrannia de Hero­
des, a lfugir com elle para .regiões,
rernotas , e defconhecidas , peregri­
nando p9r terras eftranhas , experi­
mentando diverfos climas, com mui.

_

to "pouco fuûento , o trabalho cada
vez maior, � a morte fempre á vif­
ta. Acaba-fé em fim o deílerro , tor­

na para a patria , e quando imagina
gozar por alguns annos em paz de
tao doce companhia, antes de muito _

tempo o vê apartado de fi , vivendo
em hum deferte , enfraquecido "COm

jej uns, eívaido em íuores de [angùe ,

vendido por hum diícipulo , defam­
parado dos mais, prezo por [eus ini.

migas , e por eíles mefmos açouta­
do, coroado de eípinhos , deípido de
Ieus veflidos , cheio de opprobrios., e

.' finalmente ern público patibulo jufti­
ça-
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çado ,. e morto Iém honra, fern pie­
dade; como fe fora o peior de todos
os 'homens, fern lhe poder valer,
n em haver tluem acuda pela fua- in­
noeencia. E tudo iílo vê fern perder,

coufa-alguma da fua conílancia com

a maior pacieneia, e, como he con­

jeélura de alguns Padres, fern chu-
rar huma fó lagrima. .

_ Porque fogem os Apoftolos , e
,

deixão fó a feu Divino Mefrre , quan­
do os [oldados o prendem? Porque
o nega Pedro trez vezes em cafa do
Míniítro r Porque não o acompanha
mais que hum ao Calvaria '? Porque
fe fechão todos no Cenaculo, e fe
efcondern tremendo de medo, e re­

ceando o poder dos judcos ? Porque
duvidão alguns do Myfrerio da Re­
fiirreição ) e andão trifles , julgando
perdidas as fuas eíperanças ? Foi por
ventura malicia ? Não por cena; Pois

que foi? Fragilidade. Erão todos
homens concebidos em peccado : erão
filhos de Adão , herdeiros de feus
temores: ainda nos feus corações a

cicatrice cl a culpa original eílava fref-
ca,

I I
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cà, e melindroía : qualquer fobrefal­
to menos ordinario lhes renovava a

dor infoffrível , e a vehemencia def­
ta lhes confundia as poten-cias, e da­
va lugar a que triunfaílem as paixões
algumas vezes da razão, e do-efpiri­
to: Se pois na Mai de Deos em tan­
tas cccafiões de rifco , e capazes de
triunfar-de toda a humana fortaleza,
fe confervárão [ernpre inteiras o va­

lor" a conítancia , a pacienc ia, a fé,
e todas as mais virtudes, que tanto

neceílirão de que os fentidos , e pai­
xões vivão fujeitas ao imperio da ra­

zao, bem fe infere gue fm feu- cõra­
ção fanti.ffimo não havia final algum.
de peccado original, que he o prin­
cipio de toda a noffa fraqueza, te­

rnor , e pufillanimidade. Tanto como

iíl:o prova e preíente Euangelho a

pureza da Conceição da Senhora � e

por iílo bailava, o que tenho dito pa­
ra confirmar mais a voíTa piedade, e

accrefcentar novos motivos á crenca

delle foberano Myfrerio; porém co­
mo hoje tenho a honra de prégar na

preíença de hum auditorio , ao-qual)
mais



I)4 Sermão

'mais que a outrem, compete o fer
valerofo pela patria, pelo fangue, e

pela profifsâo da vida , tomarei por
.

empref:a amplificar o mefmo argu�
menta , .

moílrando em hum unico

\ponto o quanto depende o valor da

graça ; e iflo para dous fins : o pri­
meiro, para que todos conheçais ª
neceílidade , que tendes para os voí­
fos augmentas, e credito de voiras

peíloas ; deite dom fobrenatural: o

fegundo, para que eu paira acabar o

diícurfo , concluindo que o fer Ma­
ria Santiûirna concebida lem pecca­
do he confequencia de fer Mãi de
Jefus Chriíto. Principiemos. ' '

He o prefenre aílumpto huma
das verdades, que mais expreflamen­
te conflão da Sagrada Efcritura. Em

PCal. 17, quali todos os livros [antas fe acha
48. efcrito que Deos he quem dá a vi­
pral. H. aoria a quem he vontade fua : que
lo. elle he quem governa todas as guer­
Pr. 17. s. ras dos homens : ,que he a fortaleza
Pr. 1.7. 8. dos robuílos : que não baíla eípada ,

Pr. 7).4. ou lança- [em o feu auxilio: qUe não

póde defender-Ie a C idade, que :;lIeT

nao
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n�o guarda: que até aos fracos dá Pf.r2�.J,.
esforço para vencerem aos. podero- "

fos : e que ainda os mais fortes, Ie Et rnult,
elle quel' , ficão 'no campo enfraque- in loco

cidos , defmaiados , fern movirríento ,

vencidos, e mortos. O Apoílolo das Ad Cor.
Gentes diz, que pela graça de Deos 15. IO.

he, .rudo quanto he : o Euangeliíla
'

S. joão confeíla. que fern ella, e de Joan. 2.

fi proprio não póde obrar acção al- 2. 5·

guma , que feja boa : finalmente ate
quando na mefma Eícritura. fe nos .Cant. 6.

propÕe· Maria Santiílima tao pura 9 ..
Corno o Sol, e tao engraçada S01l10
'!. Lua, então he gue o Efpírito San-
to. Ihe chama terrível como hum ef-
quadrão bem ordenado, Porem [em
ficarmos parados fómente em princi-

'
,

pios de Fé , a guerenpos tambem
ufar da razão '. nâo fe póde formar
idéa de valor, <jue feja verdadeiro ,

fem que fe ccnheçg a grat:1de depen-
deneia , que tem da graça eft"!, excel-
lente qualidade. .

Não confi11;e o valor verdadeiro
naqlJelle impeto forte "e fern confe­
lho., Cl lie ar�cQ.awI.a1J.lente faz correr

o ho-
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o homem por entre os perigos ,. e

fern reparar nelles, atrás de huma
vaidade "'. a que os mundanos' corn
hem pouca razão 'chamarão honra;
nem tao pouco coníiíle em hum �pre..

cipitado atrevimento, com que o ap­
petite vencendo a razão excita o ho­
mem- a emprezas de grande perigo
fern fim heroico, 'que poíla pruden­
temente mover a' vontade. Não he
tambenr hum vão defprezo dos-ma­
Ies , gue todos temem, fern outro

motivo mais que o defejo de deixar
no mundo nome dé deílemido. Tu­
do _ifto forã� delirios da gentilida­
Je : C0tv0 diícorrião {em luz verda-'
deira , �m qualquer fervor de fan­

gue, ou' fogo de fantafia mais extra­

ordinario fazião coníiílir huma vir­
tude. 'Por iílo nenhum dos feus he­
roes foi verdadeiramente valerofo.
O mefmo v-alor de Alexandre, que
tanto tem' dado que fazer. á fama,
fe refleél:irmos bem nelle, acharemos
que não merece os 'applauíos , que
logra. Affim he que desbaratou exer­

citos, fazia Reis" tirava outros do
,_, thro-
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throno , toda a terra tremeo , e fe
callou na fua prefença; porém _ao mef­
mo paífo que arraítava tantos tro­

feos , era vidima vergonhoía das ruas
paixões. A ambição, a foberba , a

vaidade alcançavâo delle completa
vittoria. Mais vezes ficava vencido
de fi proprio, que triunfante. de .feus
inimigos, A mefma fede de reinar
fó no munda, em,gue ardia, era hu­
ma perpetua ,_ e pezada efcravidão
ao feu defordenado appetite. .

O verdadeiro valor Chriftao he
filho de huma perfeita' caridade. A
juíliça , a prudencia, a magnanimi­
dade lhe fazem iníeparavel compa­
nhia : a paixão, ou o appetite não
tem parte alguma nos. feus elfeitos.
He hum impulío , que fomente pro­
cede do efpirito: nada emprende, gue
não feja jufto: a nenhuma acção lua
fe pôde chamar temeridade: em tu­

do procede com o maior acerto:
confifre finalmente em huma refolu­
ção prudente, que faz com que o

homem forte por hum fim nobre , e

verdadelramenreheroico íe arr iíque
nas
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nas maiores emprezas , [em que al­

'gum trabalho, por maior que feja,
d inquiete, perturbe', ali faça mudar
de íYítema. Ou o deícanço [s: lhe

reprefente agradavel, ou a coníerva­
çao da vida amável , ou a morte fe
lhe ponha diante dos .olhos horroro­
[a, o coração magnanimo , e valero­
fo tudo igúalinente deípreza , e Ie­
melhante ao' rochedo no meio Jas
ondas, por mais que eftas [e movão ,

e fe moftrem bravas , ce inquietas,
firme, conílanre , e no feu propofito
inalterável fó cuida em cumprir com

o ,que deve, e fó lhe lembra o hon­
rado fim J a que afpira.

E não vos parece, meus ouvin­
tes, que he neceílaria muita graça
no original defte retrato r Efte dom
íobrenatural he aquelle , que fó pó­
de fujeitar as paixões da natureza

aos diétames da razão � he a luz,
que nos molha o verdadeiro carnic­
nho da heroicidade. Hum homem,
que eílá em graça, não póde já mais
fer vencido. Acoftumado a triunfar
de fi proprio, a �-inguem cede: fó o

'lue
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que he eterno occupa feus peníamen•

. tos: fó o que he jufto attrahe feus
affeélos ; e como nada eftima , nem

defeja de quanto poílue o mundo =

como fó Deos lhe occupa o coração
todo, e nada mais lhe cabe nelle ,

nenhum mal, por maior que Ieja,
lhe póde caufar temores. Ainda que
fe lhe opponha o maior poder, para
tudo tem valor , porque pela graça
he fuperior a tudo. Ainda que o mun­

do todo venha fobre elle , ameaçan­
do ruinas , para tudo olhará fern
fufl:o , porque tem Deos da [ua par­
te. E_como o ama , tao pouco teme

il morte" que antes defeja éom o A­
poílolo defatar-Ie das prisões do cor­

po para melhor, e mais de preíla fe
unir ao fummo Bem , que fómente
póde fartar feus defejos. Qlem deo
'Valor a Moyfés para 'reprehender a

Faraó no feu Reino , e dentro do
feu mefmo Palacio? A David -para
aceitar ao Filifrheo o defafio? E a

Judith para cortar a cabeça a Holo­
fernes ? Nem hum peregrino terneo

hum Rei do Egypto: nem hum paf-
tor)
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tor ·vefrido de 'pelles hum gigantè
armado ; nem huma mulher hum exer­

cito inteiro. Como a gra�a fortalecia
.

feus animas , tudo era pouco para
aíliiílar feus corações deftemidos. He

/ oque refpondeo Carlos V, quando
ern huma batalha -lhe advertirão que
fe retiraíle para lugar , onde o não

pudeífem offender as arq1as dos ini­

migos: Não receio, diíle o magna­
nimo Principe , não receio o peri­
go, porque vivo confiado na protec­
ção Divina. E ainda com expreísões
mais fortes, e mais eloquentes o dií­
fe o grande Chryfoílomo , prégando
contra as perfeguições de Eudoxia,
Todo o terror do mundo deíprézo :

de todos os feus gofros me rio: não

appeteço riquezas: não tenho horror
á pobreza , nem temo a morte, di­
zia aquelle intrepido Prelado.

E poderá fer aílim valerofo hum
homem , que �ive .

fóra da graça de
Deos ? Qy.e mile Imagem ie repre­
fenta aos meus olhos, quando o con­

fidero! Qy.e fobreíaltos I e medos
cauía em huma alma o peccado!

.Que
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Qgè folha de arvore bole , que não
faça enfiar '\ e eílremecer o pecca..

dor! Qye ar fe move com violen­
cia; que lhe não faça palpitar o co.

ração! Qye vulto defconhecido ap­
parece ao longe ; que.o não aífuíle ,

e encha de temores! �lalq uer íom­
bra o affugenta � e acovarda : fern
que alguem o períiga foge: até def­
confia de fi proprip ; e como teme

.rnuito a morte, na occafião de me­

llor riíco qualquer poder o intimi­
da) a nada fe atreve , as forças fe
lhe quebrantão , aperta-fe-lhe o cora­

ção , perde o animo, e antes de ufar
da efpada Q vence o {ufto, e triunfa
delle o temor. Olhai para Adão cO­
rno fe efpanta , porque ouve o fom
de hum pouco de ar ; que por entre
as arvores do Paraiío fe move. Olhai
para Cain como foge medrofo , e�
�0ndendo-fe pelos bofques mais in ..

çultos, fern haver quem poíla feguir
feus paílos, Reparai em Saul corno ,

defmaia vergonhofamente na batalha>
e nem a defefperação lhe dá alentos
para fè deixar morrer como homem

Tom. I. L CÇ>l11
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com a eípada nà mao no conflido.
O mefmo David; que ha pouco vií-.
tes , fendo ainda hum pobre paûor ,

-intrepido , e fem armas , na preíen-
-p de .hum exercito inimigo , accom-

'

metter hum gigante : agora que já
he Rei, agora que já [abe ufar da

eípada , na fua mefma Corte ) den­
tro do feu proprio Palacio ) treme

diante de hum ieu vaílallo : não pó­
de olhar pára Urias, fern que fe
lhe esfrie o Cangue. Tanto vai de
eílar em graça a viver em peccado,
B fe entre eftes dous contrarios , co­

-mo he Theólogia certa, não ha meio"
"caufando .o peccado 'tanto medo n�
coração do homem , como podera

haver valor onde não houver graça?
O' dom celeftial, e Divino, que

pouco [abem conhecer os homens o

quanto es neceífario para a guerra!
Coma fe trocariâo em grande parta

-os -Ieus cuidados " fe os mortaes re­

rflediífem no valor, que produzes!
Sem graç.a, meus ouvintes) de nada
fe;:vem todas as outras preparações
militares r, as armas mais fortes fá..

.. :� men-
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: mente fervem de pezo aos Ioldados r

. o grande numero dos combatentes'
perturba a boa' ordem da peleija: os

eílratagemas. dos Capitãesmais cele­
bres huns aos outros fe confundern ;

quanto maior abundanda ha de {uf-·.
tento, a fome, e a fede mais fe ac.,.

cendem : PQrque ci peccado .enfraque­
ce os ,corpos, he inimigo da boa .or..

dem , confunde os entendimentos"
altera os appetites , e tudo .põe no
maior defconcerto. No capijulcquin­
to do livro de Judith fe acha efcrieo
quafi tudo quanto tenho dito. Depois
de fahirem .os Iíraelitas do Egyp to ,

• em quanto fe confervárão fieis ao .feu
beas entravão por toda a .par.te vi­
él:orioros I fern arco, fern flecha, [em
€fcud(i), e [em eípada : peleijava Deos
por elles, e os fazia íernpre vence ...

dores: ninguém podia reíiílir aa' feu
valor, Tanto porém que derão ado­
rações a outro Deos , tudo lhes acon­

teceo pelo contrario : [iuns perdêrão
a liberdade, outros a vida, e os mais
delles a honra, fervindo de opprobrlo
� [ua nação, Finalmente andavão a

L ií vi-

/
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viabría, e a ruina a reípeito daque]...
"

le povo tão dependentes da graça', e
'

do peccado , que quali Iernpre fe ex­

perimentou a meíma diverfidade de
fucceífos.

,- Nem me digão que íemelhan-
tes cafrigos erâo tao milagrofos co­

mo as mefmas victorias ; porque 'a­

inda íuppoílo o modo ordinario) com

que Deos governa o mundo, he mui­
to natural que fempre aconteça, o

meíino , pois todos os motivos ,' que
podem defpertar o valor PlO coração
do homem , fido fern força alguma
pa·ra o mover ) tanto que fe perde a

graça. O zelo da jufl:iça , a grandeza
do premio , o defejo de nome eter­

no , e o amor da. patria sao os prin­
cipaes motivos, que obrigão o ho­
mem a levantar os feus peníamenros
do barro, a pôr-Ie em rifco , a en­

rregar-fe aos p�igos , e a defprezar
a mefma morte. Efles glorioíos mo­

rivos foraa aquellesj que fizerão obrar
prodigies de valor aos innumeraveis
heroes, que venera a Chriílandade­
A conformidade , e obediencia os

fa-



fazia eíquecer dos parentes , deixar
as patrias, e peregrinar pelo mundo
fem temer os feus eng�mos , nem as

Iuas inconflancias, A eíperança do
premio os movia a defprezar os ma­

iores p.erigos , a correr alegres para
.

a morte , a offerecer deftemidos as

cabeças aos alfanges. O nome eter­

no , promertido pelo meírno Deos
aos vencedores, os fazia eíquecer de
tudo, o que he traníitorio. A belleza
da virtude os obrigava a metter de­
baixo dos pés iodos os refpeitos hu­
manos para a defenderem a peito def­
cuberto , e fem temer o poder do
mundo. O amor da patria finalmente
fazia com que goftofos íacrificaffem
pelo bem comrnum todos os feus
particulares inrcrefles ; porém tudo ifto
enfraquece pelo peccado, E fe nâo ,

digão-me : Como ha de fe·guir a von­

tade de Deos , c por ella expôr-fe
aos perigos quem a eftá contrarian­
do na obfervancia de huma Lei, que
pela graça he doce, e fuave? Como
ha de efperar hum premio íobrena­
tural , e eterno, e por elle deíprezar

o mun-
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o mundo quem tem pollo o [eu ulti- .

010 fim nas creaturas? Qge nome Io­
lido, e verdadeiramente grande pó­
de attrahir huns affedos , que andão
engolfados no lodo? Como póde ze­

lar a jufliça qu<rm tem dentro- de [eu
coração o principio de toda a iniqui­
dade? Qye amor finalmente poderá
ter á patria, e aos [cus naturaes quem
fe efquece rante de fi , e [e deixa
perder por dar fatisfação ao proprio
appetite? E fe a vontade nap póde
obrár acção alguma digna de louvor,
e de credito , fern que algum fim.
Nobre ,. é verdadeiramente heroico a

mova ': fe os motivos principaes do
valor fern graça perdem a força, e

não padern levantar da terra o cora­

ção do homem, não he neceílario
que eu me demore mais em moílrar
a dependencia , 'lue ha entre eítas
duas virtudes. Efta ultima demonf­
t:raç�o bailava, ainda que não houve-.
ra Qutral édguma. : -

_

Tenho provado o meu aílump­
to.: fó me falta refponder a hum ar­

_gumento , com qlte alguem poderá
que-
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querer moftrar ,que foi incohérente.'
todo eíle difcurfo. Parece que de tu�
do quanto tenho dito fómente fe in-:
fere que a Mãi de Deos teve mais
graça actual que todas as outras crea­

turas , mas não que teve a original,
que, he a graça particular, e o gIo­
rioío caracter da Conceição. Se tam­

bem os que sao concebidos em pec­
cada podem com a graçaadual , que
(\0 depois recebem, encher de valor·
feus animos, e obrar tambem acções
grandes, diga-fe que Deos concedeo
a [ua Mãi as maiores graças ,'mas " ..

nap qu� por eíle motivo a prefervou
ga culpa. Para efta dúvida já eu me

prepãrei no exordio com a razão , e

com a experiencia: agora reíponde-
rá por mim a authoridade , e fe co-

nhecerá a coherencia defte dilcurfo,
Ninguem póde-ncgar que S. Paulû.1.ai:lThn:
toi hum dos homens , que tiverão 1. 14·

.

mais graça. Elle meímo diz , qJ.le
era tanta, que lhe fobejava. Não 2.adCor.
houve outro mais forte em deíprezar 11.16.

perigos) e caminhar por entre elles
deílernido , conítante , e Ïempre o mef-

"

)
.

U10.
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mo. Nem o mar o horroriza com as

fuas tempeftades, nem a íolidão l'he
metre medo com feus pavores, fabe
QS perigos dos caminhos , conhece
os enganos, e falíidades dos homens,
mas nada pode embaraçar feus pai:"

.Ad Rom, fos. Nada teme , e rom pe por tudo
�! J. por obedecer a Chrifto: a meíma 'vi­

da, e felicidade eterna lhe offerèce,
fern gue fe lembre de fi proprio.r l'o ....

rérn com tanta fortaleza, que diz o

rnefmo Paulo ácerca do que experi-
'Ad Rom. menta dentro do feu coração? Diz
7· 2). que fente huma lei no feu corpo,

que repugna, e faz reíiílencia á lei'
:Ad Phil. do Hm eípirito. Tuda póde corn a

ft.. I J. graça, e em Jefus Chriílo , que he o'
feu conforto ; mas a razão' com o

',.adCor. appetite fempre em viva guerra. A­
s- �7!. inda lhe he neceflario caftigar CO�

,

rigor o 'mefmo corpo para o redu­
zir á fervidão , de que depende
huma perfeita o�ediencia..

A graça
aéhial fim lhe da a victoria , mas

não o livra da peleija ! dá-lhe for­

ps para vencer.,
o appetite, mas [ern­

pre efte fica em eílado de fazer al-

gu-e

I

/
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guma reíiítencia aos diélames da ra­
zao.

'mo he o que S. Paulo confeifa
de fi mefmo com ter tanta graça. E
que dizem os Santos Padres a reípei­
to da Mâi de Deos? S.Joao Darnaf­
céno diz, que o appetite concupiící­
vel

.

eflava difpofro fómente na Se­
nhora para d que fe deve amar, e

appetecer , e que db appetite iraíci­
'Ve'! fó a culpa 'podia fer objecto. São
Baíilio affirma, que a fantidade fern­
pre fora iníeparavél do ,corpo da Se..

nhora. S.Boaventura enfina, que em lu­
gar da inclinação natural, que os mais
filhos de Adão tem ao peceado , fe
admirava na Santiffima Virgem Im­
Ina myíleriofa ancia , e natural indi­

nação á miíericordia. Sim temeo fer
Mãi do Verbo Divino , fim experi ...

mentou grandes fuílos , e pezares ,

principalmente fia Paixão , e- Morte
de feu querido Filho, mas tudo iílo
erão effeitos da rua grande fantida­
de. As muitas, e diverfas virrudes ,

de que eftava ornada [ua bemdira al­
JU� � erão cauía defies prodigioíos �f-

,

fel-
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feitos, ao noífo parecer contrários á
fua fortaleza. O efpirito governava
inteiramente o {eu interior: nada po­
diâo as paixões contra o feu entendi-r
mento. Se pois a graça adual, all
habitual não reílitue todos os. mara­
vilhoíos effeitos da original juítiça ,

os quaes fe admiravão na Mãi .de
Deos : fe ã Senhora, par, modo tàl
era valerofa , que a natureza [e 'não
atrevia a reíiítir aos didarnes da fua­
prudencia, bem fe infere que para"
eíle genero de valor não baílavão
enchentes de graça aéhial , mas que
era neceílaria huma, graça original,
que .he huma preíervaçâo dé toda: 'a

culpa, viílo [er a culpa o principio ,

,e a raiz da humana fraqueza, Nem
era decente que, a Mai 'de Dees fi­
cafre fujeita a huma contínua luta do
appetite com a razão. Fora de me­

nos honra para o feu caracter terem

as .paixões força _para lhe fazerem
guerra. Seria menos conforme ao fim ,

/' p41 ra que foi efcolhida , haver que{ll
_ pudefre perturbar as funções do .feu,
miniílerio. O certo he , que para.

De.os
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Deos fundar com fegurança o edifi-
cio da fua Igreja, nos diz a Efcritu- PfaI. 16.;
ra , . gue o edificara fobre montes de I.

fantidade. Não fó lhe deo muros
fortes , fez-lhe fortiflimos os alicer-
ces. Concluamos pois o diícurfo , con­

feífando que fuppo1l:a a dependenda,
que o valor tem da graça, e fuppoí-
to tambern o valor, que era precifo
a huma creatura deíhnada para fim
tao nobre ; o [er Maria Santiílima
concebida em gl'aça he coníequencia
de fel' Mâi �de jeíus Chriflo, -:»

Meus ouvintes , tendes vifrQ a

dependencia , que o valor tem da

graça , e bem conheceis o
_ quanto

vos he neceílario fer valerofos para
defempenhar as obrigações do voílo
eftado. Se eu não olhara para vós
como para hum auditório o mais pio,
e o mais Catholico , agora ajuntara
todas as forças da eloquencia para­
vos períuadir com maior efficacia o

quanto deveis buícar a graça de Deos)
oe eflimalla depois de a achar, [up­
pollo communicar eíte dom celeílial
tantos brios 1 e alentos ao coração

.

hu-
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humano; porém em fernelhante lu­
gal" a peroração fora fuperflua , e

muito impropria. A voûa Chriílan­
dade me capacita-de que todos e1l:ais
em gl'aça.' A voifa fé me faz certo

de que, não duvidais da verdade do
meu difcur fo. Só me fica liberdade'
para vos dizer, que não confintais que
a gra�a efleja em vós ociofa, J§ que
Deos "nos concedee hum Monarca
tao prudente , que fabe

'

com a paz
confervar os dominies em beneficio
dos feus, vaífallos , e fazer ....fe ao meí-

/ mo paílo , fern puchar da eípada, te­

mido , e reípeitado dos eflranhos ,

exercitai dentro de vós meíinos o voí­
fo valor. Peleijai com 'as paixões,
quebrando-lhes as forças , para que
nunca pofsão vencer em cruel guer..

ra voifas almas. Sujeitai o appetite,
para que nunca poila triunfar da ra"

zao. Soffrei conflantes ainda os mais

pequenos trabalhos da vida para po­
deres depois, fe vierem; com es ma"

íores, Triunfai ern todas as voilas ac..

ções de vós mefrnos , olhando fó pa ...

ra o que 'he eterno , para que afíim
Vl..

".
/
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vivendo coílumados fempre a ven-
cer, fe a occafião o pedir" e à patria -, \

neceffitar do voiTo braço , a defendais
valeroíos , como pede a nobreza de
voílas peíloas , e nós vos vamos rece-

ber em triunfo, e vos entoemos os

rnefmos louvores, que os de Bethu-
lia cantavâo á fira famofa libertado-
ra , chamando-vos a gloria , a ale- \

gria , e a honra da nação Portugue-
za., E vós , íoberana Senhora , com­

rnunicai a quem tanto confia na voi:'
fa protecção a graça, e o valor mais
heroico.Todos neceffitamos deite dom,
fobrenatural , e deita virtude para
vencermos o mundo , o Inferno, e a

nós refmos ; porém em repartires I

com mao mais liberal com eftes voí-
fos devotos vos lembrais de nós to-

dos. Já que Deos permittio , para os

fins � que' elle fabe , que no mundo
houvefle guerras, e que no poder das
armas eíliveífe , como erp depoíito ,

a noiTa liberdade, fortalecei muito
particularmente os corações daquel-
les, que tem a feu cargo a naifa de­
fenía. Não, vos peço a mefma izen-

'

cao
..
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çao de temor , e de fraqueza ;. que
vós tiveíles , poi's eíle privilegio foi

fingular prerogativa voífa por ferdes
cóncebida\eill graça: peço-vos fim
huma graça capaz de vencer todo o

fufto: huma graça, que tire o medo
defordenado , que temos á morte :

huma graça , que fortaleça o animo

para deíprezar qualquer perigo: hu­
ma graça finalmente, que nos fegure
a eterna gloria.

,

•

SER..)
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SOLE,DADE
DA SENHORA,
Prégado em Marvilla.

Idtircõ ego p/orans , & oculus
meus deducens aquas: quia langefa­
{fus efl àme confolator. Thren.j. 16.

m
.EM conheço, meus

ouvintes , que por an­

tigo coílume con cor­

- �'eíl:es todos a efta Igre-
.

Ja para fazer compa-
nhia á Mâi de Deos

na fua mágoa � e derramar copioías
lagrimas íobre a Iepultura do noílo.

,\
Re-
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Rede� ptor ,.' entregando' voílos cora­

�óes a todos aquelles movimentos de
compaixão, que a Soledade da San­
tiffima Virgem coíluma eaufar nos a­

nimos dos fieis; porém eu fubi a ef­
te pulp ito com penfamentos muito
diveríos , e para fim muito diíferen­
te; porque venho com animo de vos
perfiiadir a que vos compadeçais não
da Mãi de Deos; mas fim de vós
mefmos , e a que choreis o voflo er",
tado, e nâo a íua Soledade, Não he
efte efpeétaculo -como sao os profa­
nos, nos quaes fe deíperdição de ar"

dina rio os affedos : he huma repre­
fenração a mais fagrada , na qual Ie
devem aproveitar bem as Iagrimas,
Os que regem os theatres do mundo
põem maior elludo em deleitar os

fentidos , e recrear as potencias , do
que ainda em nos inílruir nos bons
coílumes ; eu porém fó devo cortar

pelos vicios , e pofro que deíagrade ,

devo períiradir [everamente o cami­
nhoda virtude, Nos outros eípeda­
culos fó livremente nos podemos com­

padecer claque-Has detgraças , que ad-
ml-
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miramos, p01'que ainda que a fua

mén:ona e.fteja 'p€dindo a noíla. com­

paixão, de nenhum modo as .padece­
mos'! nefta triâesnoite devemos cho..

rar neceflanamente lebre nós mef..

mos; porque a M�i ele Deos não tem
.)

neceflídade da noíla compaixão , _e

todos nos devemos coníiderar parti­
cipanres do motivo .das fuas lagri ..

mas.

Chora Maria Santiffima, como

diz Jeremias, porgue fe
.

coníidera/
longe de feu querido Filho", que he
fó quem a podia confo1ar. E quem
ha entre nós , que de certo fe poífa
coníiderar na £refènça de Deos, q�ehe o noílo unico Confolador? Nad
íabe o homem, diz o Eccleíiaíles , Cap . .9. r�
fe he digno de amor, au de odio, e

ficao eílas coufas como incerras , e

para fómente fe poderem Jaber no

tempo futuro. E comb por alta PIÙ­
videncia de Deos vhœmd..., nefta in-
certeza , todos nos devemos confide-
rar em qualidade de peccadores , por
fer efta a parte mais fegura defte
importante problema. �fte fanto te-

Tom. r, M mar
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mor 'enchia de trévas .o coração de
David, 'luanda confiderava neûe Myf­
terio 'l e, tarnbem .nefta noite deve

defpertar em noiTos corações huma
forte, e vehemente faudade do notrQ
Deos na confiG:er�ção,::de que o'po­
deremos ter perdido, Bem conheço
que .os Juâos t�m :gra'lldes motivos
para Ie confolárem ;

.

porém como to­

dos devem temer , todos devemos
ehorar.. Será pois o meu empenho
propôr .aos 'meus ouvintes o excellb
das Iagrimas da Mãi de Deos na fua
Soledade , formando dellas a .mais
nobre eonjeclura , a que poderem
chegar .as forças do meu entendimen­
to , e mo£l:rando talilll'benm aos pecca­
dores' a .fem-razão" com que fenti­
mos tao pouco a auíencia do noílo
Deos, devendo efta caufar em noflos
corações huma faudade incompara­
velmente maior do que a mefma fau­
sade , que hoje martyriza o coraçãó
de Maria , e a obriga a derramar
tantas lagrimas. Pnincipiemos.

Se reflectirmos bem nas circurp­
ílancias admiraveis , que acompanhãe

. a fau-
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.a faudade .da Mãi de Deos ; julg'.lr�..

mos á primeira vifr� que não devia
,

.cauíar rão exrraordinariœ eJfei��s 1_¥)

.Ieu ,G�ra,çãQ eíle delicado alfe,élip. .fi.
.Senhora fabia muirorernpo ê-n�es .q�e
_hpj¢ ,hav1;l de qlG>rreq , (fer £�-pl1I;li:ª"­
.do: feu qu�riçl9 Filho '; � nLl!1;Cjl -o

mal, ,que antecipadamente (e tipera,
.caufa tão �gt;ulcle_,aJ-ti;iwç-�(il ; ,CQ:l11(i>�'"
.quelle ,/que de.repense íe experlmen­
ta. A Virgem �<!ntirffim? eílava def..

-de Belém �ofl:u'11;J4cl.a ;:lQ� (\lfios , e

aos -pezares; e (n(j) çGlr-a��9 3 41ljl,e tem
.o padecer [pot viela ) na@ coil!-i.máo
-fazer a Pla�odmprefl'�o í:ll'idefgraças.
O eípirito da ¥�i de.Deos era gran­

-de , forte , irnperturbavel ; j� a hum .

animo dilatado , e generoío não ha
trabalho ;' que de todo o opprima.
Defia morte reíiilta a Chriílo a ma­

-ior glonia j e huma morre , que he
verdadeiramente glorioía , não deve'
fer chorada. .Eûa auíencía certamen­

te ha me durar pouco; e hum mal,
que paíla , não merece tamanho pran­
to. De Chriílo morrer fe ha de fe­
-gllir não tornar a padecer outros al ...

...
M ii guns
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guns tormentos ; e para quem tanto
fentio vello pregado na Cruz, não he

pequena confolação efta. Era neceí­
fario que morreíle Chriílo para re­

medio do peccado; e quando o mun­

do todo fé refgata, parece que fó­
mente he occaíião de cantar triun­
fos. Era finalmente vontade de Deos

que affim aèonteceffe; e efta confide­
ração parece qrre fó bafta para enxu­

gar todas as lagrimas.
Para tudo iílo , e o mais, que

eu não alcanço', podia olhar a Se­
nhora , e tirar daqui motivos para
confolar-Ie; porém comoa fua faudade
fe media pelo feu amor, não reflectia
fenão no bern-, que de preíente lhe
faltava. Confidera-fe fó fern o ohje- .

ao das ruas ternuras , e chora como
fe nunca mais houvera de o ver. A­

legre-íe muito embora a mâi dos
Macabeos, quando vê morrer o fi­
lho pela Lei : exhorte-e ella mefma
ao martyrio , e fique contente' [obre
maneira depois de o ver morto pelá
Fé , que nem o feu amor he tão for­
te , que pofia vencer ti entendimen-

to"
/'
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to, nem feu filho hej:áo amável , que '-

paira obrigar a tamanho exceûo. o

amor de huma mâi, Porém Maria
chore, e encha-fe de triílëza , por-
que o [eu amor he mais forte, e ex- .

tremara que todos os amores , e feu
querido Filho merece fel' amado fo­
bre-todas as creaturas. He Deos quem
eitá aufente: he a Mãi de Deos quem-
fe confidera fern filho: por força hu-

, { ma auíencia [em comparação ha de
caufar huma faudade fern íemelhan­
te. Admira-fe neita o�cafião na Se­
nhora o mefmo milagre, que fe ad­
mirou em Chrifto em [ua Paixão Sa­
crofanta. Era Chrifto ainda em quan-
to homem bemaventurado , eflava
vendo a Deos claramente , e fua al­
ma Santiílima gozava de togas as do­
'çuras da Bemaventurança ; .e [em em- 'r

bargo defte fummo prazer, e alegria,
de que eílava cheio a-feu eípirito ,

reprimia todos eíles gloriofas eífei­
tos, e tiverão no Jeu coração lugar
as amarguras, derramou por noílo a-

.

mar muitas lagrimas, cubrio-fe de'
fuores de fangue , e teve agonias de

mor-
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1110rte. Eftá o entendimento da Mãi�
de Deos eheio de idéas' as mais' no­

Dr-es, e mais capazes de a confolarem
na' íua faudade; porém-a Virgem San­
rifllma deípreza 'todas eílas repreíen­
tá�6és agradaveis , e como efquecen..

do-fé dellàs por hurri novo milagre
dó réu amor � f6 efcolhè pará medi ...

târ nàqnelle meneio d que he> trifle,
o qué he défágràdavel , o gue 'pôde
ënelter [e'ù coração de amarguras. .

r .Náo medita nos triunfos da Re­
fu-treiçao, gue eípera a Iiia fé: con­

templa nos tormentos do Calvaria,
qtle admirou a' íua conítancia .. Bem
íabe que aquella Cruz, na qual via
morto , e pendente a feu querido

I Filhó , ha de fer adorada por todas
as gentes, collocada em todos os AI ..

tares, e venerada com o joelho em

terra por todas as nações-; porém quan� .

do fe lhe reprefénra , fó lhe parece
patibulo cheio de ign(}rninias , e de
áffr-odtás. Bem conhece' 'que aquelleI

mcfmo f�l1g11'e, que fe ,ã-ert'$nlou no

Horto , iro Pretoria, ,e'" ho Calvaria,
he ra1't� eííencial dornais reípeita...

vel
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vel' [acrÙicio',: gue nelle fe lavou 'ci

genero humano daculpa ,'q\)e tanto

o affea.va , eque offerecido a Deos
até o fim .do mundo por mãos' dos
Sacerdotes ha de reconciliar com os

homens o meímo Deos , e movello il

mifericordia.; porém' quando 'O con­

templa, fó o vê derramado pela ter-
. ra, deíprezado, e pizado pelos mef-

.

mos homens. Não ignora que o íe­
pulchro ha de [er o theatro dos ma­

iores triunfos, que alli junto a elle
ha de ficar fepultada a mefma morte

em final da vittoria, que es Anjos
lhe hão de tirar da mao a fouce pa­
ra com ella gravarem na pedra a

hiíloria da [ua ruina, e que por con­

quiílarem lugar tão fagrado íe hãQ
de armar , e fahir das fuas patrias
muitos Reis, e grandes Senhores, a­

brindo para tao nobre fim os [eus
thefouros , e expondo aos maiores pe­
figos as vidas ; porém neíta hora fó
lhe pare_ce Iepultnra trifle , funebre ,

c horrorofa, lugar de efquecimento ,

�poíito de cinzas, e covel-de oífos.
C6.nhece finalmente que' [cr Mãi de

. -, hum
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hum. Filho, que fendo Deos, e ho­
mem quiz padecer, -morrer , e fer
íepultado pelos homens , he o maior
credito da fua maternidade, que de

hoj e por diante íerá adorada por Mãi
do Redernptor , e Corredemptora do
mundo, que eílá he a maior gloria,
que podia alcançar o [eu merecimen­
to , e a [ua ventura, e gue o Calva­
rio foi o lugar ,) no qual fe fez ma­

nifeíla a todos efta grandeza; porém
de tudo iílo fe efquece , e [ó lhe lem­
bra gue não vê a quem ama. E co­

mo o [eu amor repara as idéas, e [ó
.préza para meditar tudo o que he.
triíle , por iífo cercada' de amarguras
pe�manece [em coníolação no feu

pranto, e fern alivio na [ua Soleda­
de.

Parece- me que a Mai de Deos'
fern articular vozes , �orque a gran­
deza da fuador lhe nao permitte er­
te defafogo , revolve', e fôrma no

feu entendimento femelhantes penfa­
mentos: Filho de minhas enrranhas ,

porque motivo me defamparaíles
ê

Qyeixafres-vos hoje na Cruz a voífo
,

/ Eter-
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Eterno Pai , porque vos deixou fÓ",
tendo-me a mim prefente, e não vos

compadeceis agora de mim " que a- '

inda experimento maior defamparo ?
Até agora tanto amor) agora tanto

efguecimento? Não vos lembrão as

lagrimas , e dor, que, me. cuílaíles ,

quando vos perdi !JO Templo? Para

que permittiâes pois que outra vez,
e com circumílancias tao horroroías
vos perdeíle ? Izentaíles-me das pen­
sões , com que as outras mais dão á
luz feus filhos , tive o privilegio de
gue nafceffeis de mim, fern que ex­

perimentaíle dores, e confentiíles gue
eu hoje vos viíle morrer de huma

.

morte, que me cuíla tantas lagrimas ?
Nao fora maior- piedade pedires, a

vafro Eterno Pai que me encurtaífe
os dias, para. que não' chegaílem a

cahir [obre mim tantos pezares? Meu
amado Eípoío , a quem fó devieis o

. amor de Pai , teve a ventura de ,e[­
capar á tyrannia deíta faudade ; e eu ,.

a quem deveis o amor, e o Iangue ,

fiquei' com- vida para experimentar
eíle golpe i

.

Porém já que aflim a-

eon-
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conteceo _, e foi vontade voila , para
que përrnittifles que vos fepultaflem
depois de morto, e vos e[condeŒem
a meus OUlOS? Por ventura - [abed
guardar-vosmelhcr a: pedra fria, que
meu-peito amante .?:He mais digno
depofito de voílo [agrado eorpo huma
íepultura rofca, gue es braços de hu-

, ma Mãi fina, e extremofa ? Ingratos.
homens , povo barbaro, cruel, e def­
humano, aflim pagais 'a meu Filho
tantos exceílos ; e a mim ; porque o

criei para vos remir , me pagais
tarnbem affim , caufando-me tantas

mágoas? Por v.os dar humavida eter­
ná lhe tiraíles a temporal , com que
vivíamos ambos? Faz-vos immortaes ,

e dais-lhe a morte? E por eu tam­

hem concorrer para efta fortuna , o

tiraítes de meus olhos , deixando-me
fó , 'e -corri, vida, para -que padeça
tantas mortes, quantos sâo os inítan­
tes, nos-q'laes o confidero fepültado?
Porque ll'áo defafogaftes tambem em

mim a voíla ira? Porque. Ine não-ar..

raftaftes pelas mas públicas . de jeru­
falem em companhia de meu queri-

do
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do Filho? Porque me não feriftes �
e maltrataíles , como fizeíles 'ao meu

Jefus? Porque não mandaíles cravai, ,

no Calvaria mais huma Cruz 'para
efta affliéht , e defconíolada Mai?
Porque me não .crucificaíles 11a meí­
ma do meu Deos , para depois de
morrer com el!,e fel' tarn bem fepul­
tada no' mefmo fe pule hto? O' Ccos.,
quanto maior feria então a minha
ventura! Mas o meu amor teve a

culpa de ficar tão fó como me vejo.
Se eu não fora tao confiante, ao pé
dá Cruz ficara morta. Se eu me op_.
puzera á piedade de Jofé, e Nicode­
mus, ainda tivera Filho, em que pôr
os olhos. Se eu não dera licença pa."
ra o

'

enterro , ainda me pod cria con­

folar com o feu cadáver. Se eu me

foraenterrar viva na mefma íepultu­
fa, ficaria trille, mas acompanhada.

Porem CJue digo? Q.le frios sao
os meus penfarnentos ! Oye imper.
feitas são as minhas conjeéluras! Qye
gro{feiras são as minhas erpreísões !
Ourros , e muito outros feriae os pen...

famentos da Mãi de Deos) mais no-

bres )1
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lires, mais Iublimes , mais extremo- .

fos, e mais cheios de ternura. Lem­
brar-lhe-hia a Divindade da peíloa
de [eu querido Filho, a belleza do
feu afpeao, a' doçura das ruas pala­
vras , a fuavidade do feu trato, a ter-

.

nura dos feus colloquios , e todos os
.

. mais extremos gozados _ pel o eípaço
de trinta e tantos annos. Tambern
teria prefentes na memoria os açou­
tes, os efpinhos , os deíprezos, a

Cruz, os cravos, a eîponja , a lan­
ça, todos os mais tormentos da Pai-

.

xão Sacroíanta ; e repartidos os affe­
étos por efta multidão de agrada­
veis, e horroroíos objeélos , huns lhe

augmentariâo a faudade, outros a com­

paixão por modo tão violento, qL!e
obrigariãoo feu amor a romper, nos

maiores exceílos , e em defejos tanto

além da comprehensão humana, que
fe os pudeílemos comprehender, nos

parecerião incríveis. Teria defejos
de fe ir íepultar com efFeito viva no

fepulchro , em que eftá o corpo de

Chriíl:o, como a mefma Senhora re­

velou a Santa Brigida. Chamar-íe-hia
me-
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,

menos bem afortunada, e darla quei­
xas contra a morte pela deixar com

vida , como ponderou S. Bernard<].
=Perguntaria ao Archanjo S. Gabriel',

porque lhe chamára bemdita entre

todas as mulheres, fe havia de vir a

fer entre todas as mais a mais def­
confolada ) como éonjeél:urou Santo
Efrem? Diria finalmente dentro de
fi mefma coulas tao altas, formaria
diícurfos , e colloquies ora ternos,
ora cheios de afflicçâo , tantos, e tão
elevados, que nenhum dos mortaes

os póde conjeél:urar , até 'que final­
mente coníiderando fó em que eitá
longe de quem unicamente � podia
confolar com 'a fua preíençà , ficaria
contiriuando as fuas lagrimas , e re­

petindo as meímas palavras " com

que Jeremias a confidera , e repre­
[enta faudoià.

Aífirn lamenta, meus ouvintes,
a Mãi de Deos a trille aufencia-de
feu querido .Filho , 'e' por iílo ainda
eftá chorando, porque não vê a quem

,tanto ama. Eque diverfos sao os noí­
fos penfamentos, os noífos cuidados,

e os
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e os ,narras affecros, não tendo com..

paraçâo com a Soledade da Senhora
9 miíeravel eílado , ,� a íolidâo , í;1U

que ,€carnos -pela culpa! A' bemdita
¥1rg;em rd lhe fálta ver com os olhos
do corpo a qtl�m tao extrernofamen­
te ama ;" na alma o tem fernpre pre"
fente � e com elle 'vive ,a-ifettuofamt}n­
te u;üda. A [ua fé lhe promette corn

certeza infallivel a ventura de o tor­
nar a ver antes de muito tempb:
�uílnro mais tempo .dura d figor def\'"
ta Iaudade , rna-is crefe€: o .mereci­
meQW· da Senhora , e Ie aug�enta �
fua gloria ; e fern ,emo.arg() de thl$>
iûo , fó porque 'he Mãi de ChriilQ
chora fern admittir copfolaçáo., e fen­
te .até onde póde chegar O fenrirnento­
O 'boUlem no. .ellado da culpa nem

.

vê it Deos com os olhos do corpo 1

porq ue efles o não podem ver, nem
com os olhos .da alma , porq�e não
he digno deffa fortuna.' Não {abe f�
o tornará mais a ter dentro' do feu
coração depois de huma vez o haver
perdido, porque' ningucm póde ter.
certeza infallivelda gra�a adual ,

,O'.
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como j.á diíle. O peccador he que
terntolla a: culpa de femelhante au­

íencia , e pdr iila 'quaNto mais tempo
efta dura t'mais pecca, emais fe
condemna. Não póde negaé 'que he
filho de Deos, ainda que iqgrato. E
conhecendo tudo iflo , nãe chora p
Não fe the parte o coração em pe­
daços '? Nan ,tern hum. p�zar maior
que 'elle meífno ? Deícança corn' fo..

cego? Viv:e�com goito.? Cabem no

feu peito prazer, _e alegrla P Oh lou­
cura! Oh cegueira imponderavel dos
mortaes l 'l', I

'

, '.

" Dizei .. ,me, meus ouvintes: Aquel­
le Capitão valeroío , éuja nrorre.ain­
da .hoje julgais: digna..de.. que toda a

patria a chore amargamente, expoz­
fe por ventura a maiores .perigos pa­
ra nos defender a liberdade, do que

-

fe expoz o naifa Deos para nos ref­

g�tar da culpa? Aquelle homem fa­
bIO, que foi venerado como Oracu­
lo, e de quem ainda hoje eílaís fen..:.
tindo tanto a perda , deixou melho­
res documentos para noífa inítrucção
do ,que o noûo Deos? Aquelle Rei

,

mag-

)
I
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magnanimo , e genero[o , de quem i
foíles validos , e que tanto honrou ,

,I

e enriqueceo as voilas cafas , cujo
nome não podeis, prenunciar fenão
entre foluços , fez-vos maiores mer­

cês do que· vos tem feito o noflo
Deos? Aquella creatura finalmente,
por qu.em ainda chorais tantas lagri­
mas, de quem a íaudade ainda vos

enche o coração de trifleza , foffreo
por vós tantos tormentos, derramou

por vós tanto Cangue , padeceo por
vós morte tao affrontoía , como fez
o" naifa Deos? Pois que razão pôde
haver, para gue fejais de vós mefmos
tao differentes? Porque não chorais"

:porque não fentís a aufencia de Deos,
já que tanto vos mag6a a falta das
creaturas? Podeis fingir algum mo­

tivo , que vos confole, ou allegar al­
gum fundamento , que juftifique a vof-
fa infenfibilidade ] As lagrimas da
Senhora não vos eílâo juílamente
.condemnando de ingratos? li. ]\ilai
de Deos podia confolar-Ie com a cer­

teza de que havia de tornar a ver

feu Filho já em eílado glorioío , e

quan-



Da Soledade. 193

quando os fentidos lhe propunhão
para meditar o corpo de Chriílo def- ',
pedaçado , ferido, cheio de fangue,

, e morto, podia coníiderar que o mef­
mo corpo havia de ficar pela l\efur­
reição agil, íubtil , immortal, impaf­
Iivel , e adoçar com o gofto de huma
idéa a mágoa, que lhe cauíava ou­

tra; porém o peccador , {em que pri­
meiro fe converta para Deos, não
póde olhar para objeéto algum, que
o confole , nem formar idéa , que o

alegre: tudo para elle he trille, tudo
]le horroroío.

Sabeis "o unico objeélo , para gue
póde olhar o peccador? Pois he eíte
trifle retrato, porque eíle mappa de

tormentos, eíte aggregado de horro- •

res, eíla defaprazivel pintura he ef­
feito, que fempre acompanha o pec­
cada. Se eíte fangue , ó peccadores ,

pizado , e denegrido vos não laílí­
ma, razão tendes para não chorares.
Se tantas feridas , vergões , nodoas ,

e pizaduras vos não horrerizão ,. vi­
vei muito embora alegres, e conten­

tes. Se ella copia do noílo Redemp ..

Tom. I. N tor
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tor desfigurado, lem íemelhança de
homem, defconjuntado, e morto vos

não aíluíla , fern motivo me queixo
da voíTa infenfibilidade. Se não te­

meis a juftiça, gue ao Ceo eiU pe­
dindo contra vós eíle cadaver, mal
chamo obftinação ao voífo defcuido.
Se finalmente não tendes amor a quem I

, d ,..I

por nos pa eceo tanto , em vao per-
tendo a voíla íaudade. Mas, ó meu I

Deos, e meu Senhor, quem haverá
tao barbaro, tao ingrato, e tao de
marmore, que vos poíla ver neíle lar­
timofo eílado , e Ie não entriíleça com

reprefentação , que he tao horrorofa !
O certo he � meus ouvintes, que ne­

nhum de nós, quando pecca, fe con­

fidera fó, nem olha para efta pintu-
Ad Hebr. ra. Se eu confiderára com S. Paulo
6.6. que o Hieu peccado renova eftas fe­

ridas, e efta morte: fe me viera ao

penfamento que o mefmo he peccar
que fel' complice de tamanho deli­
éto: fe me lembrára de que eíle fan­
gue todo de mifericordia poderá fer
para mim de juíliça , e condemnaçâo
eterna : fe refieétíra que me aparto

de
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de Deas,' que Deos fe aparta de mim;
,

que fico na maior foledade, que não
tenho para onde me volte, fenão pa­
ra fangue , tormentos, e rnorte , ou

eu nunca p�ccára , ou não permane­
cêra por hum fó inflante na culpa.
Mas como de tudo ifto volunt-aria­
mente me eíqueço , por iflo pécco ,

por iífo não choro, pOl' iílo me não

arrependo, por iílo logo logo não
bufco ao meu Debs.

-

Mâi [entidiffirna , e piedofiffima
Senhora, a vós recorro nefta hora,
coma a unico refugio des peccsdo­
res. Por efte [angue, por eílas feri­
das, e pelo original defte retrato,
que. tanto vós enche nefta trifle noite
o peito de amarguras, vos peço que
remedieis a noíla cegueira. Illuílrai ,

clernentiflima Senhora, os noflos en­

tendimentos com algumas daquellas
jdeas do íummo Bem , de que hoje
eftá cheio o voila entendimento, pa­
ra que faibamos ponderar o que per ...

demos pelo peccado , e o 'lue he vi­
ver auíentes do noiTo Deos. Já que
fentiítes tanto huma feparação , á

N ii
..

qual

./
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qual não déíles motivo, abrandai os

noflos corações , para que \ choremos
huma aufencia , da qual nós temos
toda a culpa; e fe a naifa obílinaçâo
tem merecido já hum total deíampa­
ro, valhâo-nos as voílas lagrimas, e

a voJTa íaudade. Affim como efte

fangue nos reconciliou com o Eterno
Pai, íirvão tambem de 'nos reconci­
liar com voJTo querido Filho as voí­
fas lagrimas. Não permittais , ó Mãi
de mifericordia , que no dia do Jui­
zo, para nos condemnar, nos appare­
ça efta efpantoía figura. Uni ao nof­
ío entendimento tao intirnamente.ef­
te Iaílimofo objedo , como vós o

tendes irnpreflo na memoria � para
que efta lembrança nos obrigue a

chorar lagrimas de contrição, e por
meio deflas lagrimas achemos o bem,
por que ainda ficais chorando.

SER.!
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SERMÃO
DO

SANTISSIMO NOME
DE

'MARIA,
Prégado na Ermida da Flamenga:

junto a Via-Longa, eílando o

Sacramento expoíto,
,Et nomen Virginis Maria. Luc.t.

m��Fl1 DMIRAVEL por to­

das as circumítancias
'he ô SantÙIimo Nome
de Maria. Se olharmos

Wli'i;:�m
para o feu principio,
he efle o mais antigo,

e nobre, que fe póde coníiderar.: Não
he hum nome introduzido de novo,

C por
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.

e por capricho dé algum. exrrávagaa-.
te genio: não foi inventado pelos
homens, gue tao facilmente fe enga-,
não com os íogeitos , como com os

titulos, com gue pertendern honral­
los: não foi tirado da multidão fern
numero, que ha de nomes, por aca­

fo, [em eícolha , e [em gue a pruden­
cia' tiveíle na fua eleição a melhor
Hrte: he pelo contrario hum nome
da mais alta origem, hum nome to­

do celeftial, hum nome Divino, hum
nome o mais bem poíbo , gue [e po­
dia defejar, S. Pedro Damião affir­
ma , que fora .tirado dos immeníos
theíouros da meíma Divindade, Sao
Fulberto prova, que fora dado á Se­
nhora por aviío , e revelação Divina.
E o íabio Idiota lhe chama nome

vindo do Ceo, obra da fabedoria in­
finita do mefmo Deos, refolução do

prudentiílime conCelho de toda a San­
tlflima Trindade.

Se" attendermos á Iignificação
deíl:e Soberano nome, sao tantas, e

tão mageftofas as inrerpretações , que
lhe dao os Santos Padres, que não I

ha
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ha idéa de grandeza, ou demereci­
mento, gue fe não repre[ente a quem
as pondera. S. Pedro Chryfologo diz, I

que fignifica Senhora) para denotar
que a Virgem Santiffima tem domi­
nio ampliffimo [obre as demais crea­

turas, e gue todas lhe devem dobrar
ojoelho como a Princeza do Univer­
Io. S.Jeronymo affirma, que onome

de Maria vale o meímo gue fantifi­
cação , para moílrar que toda he cheia
de graça fua bemdita alma. Santo
Ambrofio efcreve , que eíle nome

Santiffimo quer dizer ter parentefco
com Deos, para manifeftar a mater­

nidade ineffavel, para que a Virgem
herndita havia fido deílinada. S. Ber­
nardo aílevera , que fe interpretà Ef­
trella do mar, para gue faibamos que
eíle he o brilhante afiro, que predo ...

.

mina em noflas almas, em quanto
navegamos por entre os perigos def­
.ta miíeravel vida. S. Thomaz eníi­
na, que fignifica illuminada, e illu­
minadora: illuminada , pára molhar
gue ninguem do Sol Divino recebeo
maior enchente de luzes: illumina-

do ..
,
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'.. . dora, porque fern efta luz ficaria o

'; :.�:
.. ; mundo para íempre fepultado nas

maiores trévas,
Se finalmente refleélirmos nos

attributos della Divina palavra, he

impoflivel repetir tudo quanto a de­

voçáo nos deixou efcrito a elle ref­
peito. Huns dizem com Santo Anfel- '

mo, que o nome de Maria ainda he',
mais veloz, e prompto em favorecer
que o mefmo nome admiravel dele""
fus : outros com o Idiota fe períua­
dem .de que tem tal virtude, e excel-

,

Iencia , que a ouvillo prenunciar fe
enchem o Ceo de rifo, de alegria a

terra, e de prazer os Anjos. Elles
<corn Thomaz de Kempis publicão ,

que os malignos efpiritos 'fogem, e

deíapparecem ao íom de tao doce
vocabulo: aguelles com S. Boaventu­
ra o julgao nome glorjofo, e ineffa­
vel quafi do mefmo modo que o he
o nome de Deos. Todos em fim af...
fentão , gue 'he hum compendio de
quantas perfeições fe podem commu...

nicar a huma creatura; gue os habi ...

tadores do Ceo, que os homens, que
05

..

.
"
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os mefmos demonios lhe dobrão o

joelho; que he nome todo cheio de
fuavidades; gue infunde hU11}-a tal ter­

nura, que vence, e triunfa des cora­

�óes mais rebeldes; que ninguem
póde cabalmente louvallo, porque
não ha, louvor humano, que iguale
ao [eu fuperior merecimento.

Porém fendo tudo ifto muito,
e matéria abundantiílima para os ma­

iores elogios, o meu difcurfo tomou

hoje por muito diverfo caminho. Sim
adoro com o mais profundo reípeito
tan ta grandeza, mas a devoção me

leva os penfamentos para outra parte.
Vivemos neíle mundo tão cercados
de perigos, tão opprimidos de tra­

balhos, tão pobres, e por modo tal
neceílitados , que parece [ó nos lem­
bra corno póde ter remedio a noíla
miferia. A Mâi de Deos nos ama

com tanto extremo, que tem pela \

mais agrada vel gloria o noílo bem,
e a naifa felicidade. Nos corações
humanos íempre teve maior poder a

mifericordia que a mageflade .. E co­

mo eu pertendo hoje por fruto da
Di�
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Divina palavra que os meus ouvintes
profeflem á Mai de Deos o maior
amor , 'er que invoquem ainda mais
vezes do que coflumão feu nome San­
tiffimo , fómente lhes lembrarei o que
julgo póde conduzir melhor para fim .

tão importante , fuppoftas as circum­
ftancias, em que nos achamos. -�f­
íentando por tanto em que o nome

Santiílirno de Maria he depois do
nome de jeíus o nome da maior gran­
deza, e da maior gloria., fed unica­
mente o meu empenho ponderar os

admiraveis effeitos ,. que coftuma cau­

far nas almas daquelles , que digna­
mente o invocão , íervindó de reme­

dio a todas as noífas miferias , e de
alivio em todos os noílos trabalhos.
Bem conheço que eíle motivo não
he o mais nobre) mas talvez que fe­

ja o que obra com maior força nos

corações humanos. Principiemos.
O modo natural, e proprio,

com que obra huma palavra, he, co-

1110 todos fabem , ou lembrando a

quem a ouve o que ella fignifica, ou

avivando mais em quem a profere a

mef-
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mefma lembrança; e em nenhum ef-·
'tado da vida, por mais miferavel
que feja , fe póde coníiderar huma
alma, no qual não expérimente promp­
to remedia', fe ouvir, ou pronunciar
o nerne Santiflimo de Maria. Ainda
QS trabalhos, gue julgamos por ma­

ior�s nefta, vida , não tem compara­
�ao alguma com o que padeceo , e

experimentou a Mai de Deos, em

quanto viveo em noífa companhia.
Julgamos por grapde t-rabalho a po­
breza ou porque affim pobres nafce­
mos, ou porque nos defandou , como

fe coíluma dizer, a roda da fortuna ;
porém a Senhora, fendo defcendente
dos maiores Principes, naíceo , e vi­
veo tao pobre, que lhe era precifo
valer-Ie do trabalho de fuas propr.ias
mãos para íuílenrar-Ie. Parece-nos
couía infoffrivel tocar-nos alguem l'la

honra: e o mefmo Eípoío de Marla,
'

lofé, o juílo, chegou a fel' aCCOIlb­

mettido de penfamentos contra a fi­
delidade de fua caûiflima , e puriffima
conforte, e o foube de certo a mef­
ma Senhora. Avaliamos por gral)de

mal
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mal faltar-nos na occaíião o neceíla-.
rio, he chegada a hora de dar a Vir­
gem á luz o mefmo Deos feito ho-.'
mem, e tão deíprovida fe vê de Ioc­
corro humano,' que apenas acha hum'
prefepio de animaes, a que pofia a­

colher-fé , e humas pobres palhas,'
de que fe polta fervir. Falta-nos' a

paciencia p�ra Ioffrer huma perfe­
guição injufta: a Mãi de Deos porém
fe vê perfeguida de hum Rei tyran­
no, e poderofo, e para livrar da fua
crueldade ao querido Filho, com

Imrnenfo trabalho, por entre perigos.
os maiores, accommetrida de fiiflos ,

e de temores, peregrina, e foge pa­
ra o Egypto. Em fim o Ienrimento ,

que Maria Santiffima teve de ver com

feus proprios olhos padecer, e mor­

rer ao feu amado Jefu�: a íolidão ,

em que ficou antes de o ver refufci­
tado, e o mais, que tudo ifro trazia
comfigo , sao trabalhos os maiores

que já mais fe padecêrão nella vida.
E que remedia mais prompto

nas afflicções , que invocar hum no­

me, por meio do qual nos lembra..

mos
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mos de quem padeceo tanto? Não
fez já a experiencia com qu� raíTaf-.fe a fer proverbio, que he grande
coníolação ter companhia nos traba­
lhos? Pois quem íe deixará vencer

da triíleza em cafos femelhantes com

tão prodigioía lembrança? Qyem per­
derá o animo nas adveríidades com

huma tal companhia P O mefmo le­
rá invocar o nome Santiffimo de Ma­
ria, e formar idéa da [oberana per­
foa, que fignifica, que deíapparecé­
rem logo todas as fombras , que po­
dem encher de triil:eza o coração mais
affliéto, Nem o merecimento fe quei­
xará no caro que não feja pelos ho­
mens premiado, nem de fe ver' def­

prezada a virtude, nem de íe achar
ferido o credito, nem de experimen­
tar neceffidades quem teve riquezas,
nem de [er perfeguida a mefma in­
nocencia: tudo parecerá pouco em

comparação dos trabalhos da Mãi
de Deos. A mefma confideracão de
que podemos de algum modoimitar
a Senhora, íoffrendo com paciencia
as adverfidades da vida, cauíará em

nof-
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noífqs 'ahiia� eflupendos affdtos :' tOI'­

nará o rnefmc padecer em [uavidade :

fará corn que aborreçamos os goílos,
'e prazeres terrenos :_ moftrará que
·8ã.o dignas de defprezo todas as for­
tunas do mundo " e nos deípertará
hum defejo ardentiílirno de que o

mefmo mundo cada vez mais nos a­

borreça, maltrate, e períiga.
Admiravel effeito he eíle , meus

ouvintes, da celeftial palavra , que ho­
je veneramos; pois trazendo-nos á
memoria hum exemplo unico., com

elle ëm todos os trabalhos nos con­

fola! Não fó nos faz lembrar de

quem padeceo mais do que podemos
todos juntos padecer, fendo íuperior
a todas as creaturas puramente hu­
manas, mas tambem nos lembra quem
tem poder para nos remediar em to­

dos os noílos trabalhos. Efta he a

notável differença , que em íemelhan­
tes circumftancias faz a lembrança
da Mãi de Deos a tudo o mais, que
pôde lembrar-nos. Qjtando nos vemos

affliétos , e os que padecemos nos

lembramos huns dos outros, não ha
dú-
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dúvida que recebe alivio à noífà má-
. goa : a coníideração de que muitos

padecem erneírno faz menos h01"1"o­
roías , e mais foifriveis as defvenru­
ras. Na realidade porém ficamos quali
no mefmo eítado , em que eílavamos :

menos affliétos fim, mas como de
antes eramos mal afortunados, por­
·que hum infeliz não póde remediar
a outro no mefmo mal, que ambos
padecem. Qyand9 porém nos lem­
bra a Santiílima Virgem, he muito
diverfo o alivio, que experirnenramos,
Não fó nos lembra quem para nos \

confolar acreditou com a propria ex­

perienda os trabalhos : não fó olha-
mos para quem nos eníinou corn o

.

feu exemplo a foffrellos : não fó te-
'

1110s a quem imitar com grande cre-

dito da noíía paciencia: lembra-nos
também huma poderofa Senhora, a

'

quem Deos, pelo amor que lhe tem,
e em premio de feus merecimentos,
communicou grande parte da fua
omnipotencia : huma Senhora, que
de todos os trabalhos póde livrar-nos;
que a muitos tem foccorrido , reme-

di-
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diandc por vezes innurneraveis a Pd'"
breza , defendendo a honra,' ampa­
rando a innocencia, fufrentando a vir­
tude,'reílabelecendo b credito. Lem­
bra-nos finalmente huma Senhora,
que· he noíla Mãi, nafTa Proteétora ,

_ noíla advogada , aue dsrcoracâo nos
l �

ama, e de véras nos defeja o maior
bem.

Só huma defgraça ine lembra,
a maior dé todas, que he o peccado ,

para a qual parece não poderiamos
achar coníolação , ou remedia em tao
Santo nome. Não. ha idéa mais op-

/ poila ao fignificado do nome Santií­
íimo de Maria) que a trifle idèa de
hum peccador. Não póde haver cou­

fa ) que nos faça mais indignos da
fua protecção , que o peccado , por­
que a Virgem bemdita he mais pura
que o Sól , foi concebida fem pecca­
do, he toda cheia de graça, e ama

com tal extremo a feu querido" Fi­
lho, que fente,' mais ainda que fe
fora proprio, qualquer aggravo, que
lhe fazemos; porém com fer iílo a[­
fim, nunca melhor nos vale, que

quan-
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quando nefrelarnentavelefradq, cant
íincero animo de melhorar de vida,
invocamos feu prodigiofo nome. A�
qui he que fe conhece mais o' quan­
to be efficaz a Iua lembrança, e po­
derofo.o feu patrocinio, Affim como

he grande remedia 'para diminuir os

trabalhos _a cpmpanhia \, que nelles
nos .fazern peiToas refpeitaveis, e a

eíperança , que temos na fua 'compai­
xão, fe acafo tem poder para nos li­
vrar delles, aflim tambem he, moti­
vo grandemente forte para fugirmos
dos vicios , e não experimentarmos
feus trilles effeitos , a virtude de quem
deve íervir-nos de exemplo, e a mi­
íericordia de quem nos póde alcan­
çar o perdão das culpas; e tudo iílo
encontra o peccador , quando fe lem­
bra da Mãi de Deos por meio de
feu nome Santiffimo.

Eíte nome içeffavel traz á me­
moria ao foberbo huma Senhora tão
humilde, que tendo fido efcolhida
para Mâi de Deos, fe julgava ainda
por efcrava do Senhor , e depois de
eílar já de poile de tão alta dignida-

Tom. I. O de,
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É1e , vivia com huma tal fujeição ás
outras creaturas, como fe fora a mais
inferior de todas. -E{l:e nome auguf­
to meílra ao ambicioío hum coração
tao magnanimo, e" hum efpirito de
tanta generofidade-; que fendo-lhede..

vida toda a grandeza, defprezou fèm­

pre '0 mundo, efcolheo para fi , e fez

eílræação do' eílado mais pobre, e

'mais ordinario. Eíle nome Santo põe
diante dós olhos ao lafcivo huma al...
ma tao para, que a luz mais clara
Ile groffeira comparação da [ua pu­
reza. E1l:e nome Divino moítra final- ,

merite a todos os oqtros peccadores
em c-ada huma das mais virtudes da
bemavenrurada Virgem a mais íeve­
ra reprehensâo , e no muito, que pó­
de para com Deos a mefma Senho­
ra , quali hum feguro de que ferão
perdoados todos aquelles , que fe qui..
zerern aproveitar de tao efficaz eíli ...

mulo, e de tao pederoío valimento.
.

E que peccador fe não en ver"

ganhará de peccar, ou perderá a 'ef·
perança da: fua íalvação , por mais
familiarizado que fe ache com a cul"

pa,
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'pa., e Eor maiores que fejão .os [eus
(peccados " ' íe, rèfleétir em tao prodi..
giofa lembrança î, �e não temos .a­

trevimenro para obrar mal na preíen­
�a dos bons, ainda daquelles , nos

q.uaes divifarnos alguns defeitos : [e
nunca, nos podemos lembrar de' hu­
ma virtude, ainda ordinaria., ferrique
efta nos deiteern roílro ° vicio, e

nos accommetta o' coração .o honor
da propria culpa:' fe .a maior. guer­
ra, que ° Ceo faz.ao Inferno" na qual
o vence, e vezes fern numero delle
triunfa , he o exemplo, da.meíma vir­
tude : fe finalmente tanto confiamos
110 poder, e valimento dos 'homens,

,

que chegamos .a parecer, infenfiveis.a
, reípeito das infelicidades , ,que nos

podem íobrevir fern �urn milagre,
que impreísão não fará em, huma al­
rua affeada pela .culpa a bella ima­
gem de huma creatura fern mancha
de peccado P Qye horror não ferá o

noflo , e qual ferá.a noíla confusão)
fe olharmos para a Mai de Deos ,4
viíta de reprefenrações tao contrarias ê

Qy,e viélorias fe não devem eíperar
O ii de



2.1'" 1 Sermão
de tão poderofo exemplo? Qyem 11:1-
verá', que tema perder-fé com tão
bem fundadas eiperanças ?

. Q" Nome adrniravel , e digno
dos maiores louvores! (lye mais po,­
diarnos defejar , que hum bem, no

qual achamos remedia para todos os

males? Qye deIgraça poderrios temer,
fe a maior de todas deíapparece com

,

a .lernbrança , que produz tao fuave
palavra? Eu não rei, meus ouvintes,
�ue mais tiverâo os Ifraelitas no ma­

ná , com fer eíle hum dos grandes
milagres da omnipotencia, antes jul..

go que he incomparavelmente maior
a narra ventura; pois fe naquelle ce­

Ieûlal alimento achava o appetite do

corpo todos os fabores, com que po·
dia cada hu fuílentar-Ie conforme
o feu temperamento, e a fua necef­
fidade , neíle Divino vocabulo encon­
tra a noíla alma quanto lhe he nece[­
fario para fe confervar pura, e para
conforme a' neceflidade de cada hum
de nós fartar feus deíejos , fe forem
prudentes, com tanta differença de
hum a outro milagre, quanto he o

. .

ex-
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esceflo, qoe leva ao corpo o'eípirito i
o.racional ao fenfiti:vo ?' 7 ao'te�pora�
o eterno. Louvada fejais , 6 V,u:gem
beràdita v pelos admiráveis effeitos ,

que obrais em nós por meio .de voiTo
poderofiffimo .nome, Tudo devemos
á.vofla virtude, tudo nbs adquiria o

voílo merecimento. Será indefculpavel
o noílo deícuido , meus ouvintes, fe
deixarmos .de recorrer a tão univer­
fal, e prodigioío remedio. De grande
caftigo nos faremos merecedores, fe
recorrermos a, outro amparo. Aqui
be onde devemos depofitar todas as

noífas efperanças, e agui devia tam­

bem eu pôr fim ao difcurfo , fe o

maná me não houvera excitado huma
efpecie , que' 'ainda ferve de maior

gloria ao nome de Maria, e de gran­
de coníolação aos feus devotos•.

_ A maior fingularidade daquelle
milagrofo fuílento era , como -prova
o Abulenfe, além da fua natural vir­
tude. obrar tao admiráveis effeitos
por virtude Iobrenatural , e Divina.
De forte, que podendo Deos clar ao

maná Iómenre huma natural virtude,
que
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que a todos foíle util , 'e' agradavel-,
para fazer maior o prodigio não quiz,
filar ,f@ . das forcas da natureza .a

' íuæ
efficacia : tornou por íua conta os-feus
effeitos , para querobraffe fern refif­
tencia , e com maionaétividade. Tan­
fO camo iílo' fe empenhou Deos €m

favorecer aquelle povo , e o mefrno
empenho moth-a a narro refpeiro no

Santiffimo nome de Maria. Não [ó
obra naruralmenre , e por meia da [ua

propria fignificaçao os fingulares effei­
lias, que tenho ponderado, tambem
obra fobrenaturalmente , e por virtu­
tie do rneímo Deos tudo quanto te�

nho dito" e o mais f que eu não {ei
tlizer,. nem' alcanço. Qye abundancia
de arrgull1entos' me não occorrern ,

huns tirados da: razão , outros da ex­

periencia , outros da: aurhoridade , pa­
ta perfuadir a todos eíle meu penía­
mente ?� ,Só delles poderia formar
hum It1tí1go difcurío , Ienão receára
féf' moleílo a quem trie attende. Uni­
eamente os irei aporrtando , e repa­

tai , meus ouvintes , fe ha, verdade
mais bem eílabelecida do que efta.

Foi
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Foi Deos particular Author do.

nome de Maria, affim como 0 he
das palavras nos �acràmentos-: e qu�
muito fe pareção na virtude de obrar ,

fendo na inílituição femelhantes? Foi
eíle .norne Soberano extrahido dos
theíouros da Divindade: e que coufa
mais natural, qt)e fer extraordinaria­
mente poderofa huma palavra , qu�
traz da omnipotencia a fua origem

ê

Toda a Santiffima Trindade fe em­

penhou em efcolher para a M�'i de
D�os tao Santo, nome: que{ll [e naq
perfuadird qu� para maior difiinç?q
o enobreceria tambem com a effica­
,çia ? Invocar. ]¥tqria Santiffima i;e;
hum grande obíequio , que Ie faz �
Deos ; porque pe eílimar huma pala":
vra , que [ahio ,da [ua Divina beca;
he mofl;rar confiança em quem p mef­
mo Senhor mais e�ima: he honrar. .

it peífoa , q�e o mefmo Deos mais
ama. Efendo certo que Deosfe ?gra"'l
da dos �o{fo� affeél:os, te os cpíturna
paga,r com generofidade , que coula
mais decente, que ter prevenido e

premio J.10 poder do meírno nome?
Na



2.16 Sermão
Na ordem da natureza nada he tao
forte, que ao menos nã� encontre

refiílencia nos Ieus contrarios : e mof­
trarrdo-nos 'a experiencia' gue a tudo
vence l e de tudó triUnfa' eíte nome,

admiravel , que prova fe póde defe­

jar mais concludenre de fer r fobrena ..

turàla fila virtude? Finalmente lede
o devote Canifio , peíloa refpeitave]
por letras, e virtudes , e vereis quan·
to eflava 'períiiadido 'defi:a mefma

"

verdade. Diz expreílamenre", gue o

nome de Maria tem huma- íingular
energia, e virtudd Divina. Lede
tâmbern ? Methodic',' é 'achareis què
diz não f6 o 'mefmo", mas ainda ac­

creícenta -alguma coufá. Efcreve gue
o nome de Maria, he hum nome cheio
de graças, e bençãos Dhinas. Nem
vos inquiete o penfamento ele que
parece fUp'erftição pôr' a virtude de
obrar em huma palavra; porque- são
coulas inuitos diverfas têr virtude de
obrar huma palavra pelo -numero das
fyllabas, de gue Ie-compõe , ou ter

virtude de obrar, porque Deos de­
cretou'obrar íobrenaturalmente, quan,:,

,

do
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do a mefma palavra fe proferifle. 'E
deíle fegundo modo he que obra o

nome Santiffimo de Maria.
E 'lue maior gloria-para a Mãi

dé Deos? Oye maior coníolação pa­
ra os [eus devotos? Só os effeitos 'ad-

o

rniraveis , CJue efle prodigioío nome
I

obra por meio da fua natural fignifi­
cação , erão Iufficíentes para o fazer
gloriofo, e para encher as noífas al.:.
n:tas de hum prazer inexplicavel, con­

fiderando tão bem fundadas as noílas
eíperanças. A virtude porém fobre­
natural, com que obra, augmenta tan­

to
o

ella ventura ,_ e efta gloria, que
não acho exprefsões' proporcionadas
ao que dentro eiu mim finto a eíle
reípeito. Até agora fim me da-va por
feguro ; porém ainda me lembrava
que poderia haver remedia mais po-

I

ùêro[o: agora dcfcançatotalmenre o

meu efpirito: nada me lembra, 'lue
'patTa ter maior efficacia. O mefmo
maná fica fendo impropria fernelhan­
ça de tão raro" prodigio, e [ó o que
elle figurava, aquelleSacramento Au:
guílo , com a devida proporção � ex-

I pli-
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plica bem a excellene ia defl:e Santo;
e 'ineffavel .nome ; pois aflirn C011lQ

naquelle Pao dos Anjos, por virtude
Divina, 'encontrão noffas alrnas todas
as doçuras, aílirn a empenhos da 0111-

'nipott'mcia no Santiflimo nome de
Maria acha remedio para todos 0$
males Q noûo eípirito, Affim come
naquelle milagre do amor de Chri­
.fro efrá depoíitada toda .a nofla ven­
tura , aílirn tam hem defl:a palavra 2

que fignific51 a Mãi de Deos; pode
nafcer toda a nofTa felicidade. A mm
como finalmente naquelle altiílimo
Myfrerio adoramos hum compendi€?
das maravilhas de Deos, aílim neíle
adorável nome reconhecemos hum,
reíumo de todos os prodigios de Ma-
ria. .

Tenho acabado, e parece-m�
fuperfluo perfuadir a hum -auditorio
tão, pio , tão Catholico, tao genero­
fo, e tao difcreto o amor, com que
devemos correfponder á Mãi de Deos�
6 o quanto importa invocar feu no­

me Santiílimo, T'ambem pao devo

fufpeitar, nem lei�m�.Q.�e, '1u� todo
.

e�
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(lilí� obfcquio íeja hum cadaver de

de.voçã�fldisfarçado nas apparericias
de �un1a falfa piedade. T aœaflJa<ll ir­
reverencia não cabe em animos �Q
Chriílãos , e religioíos. Eíles 'incen­
fos, eíle culto) eíles facrificios , pelo
qqe em fi são, e pOl: quem os offere­
ce , dao. clare teílemunho do mais
fervorofo aftèél:o , da mais fina cor­

reípondencia , e de hum perfeito co­

nhecirnento do rnuito, gtle devemos
á Mãi de Deos, e do grande poder
de feu nome SantilIimo; e para mo­

ver os affectos de quem fe' acha em

circumílancias de tanta ventagem ne­

nhuma arte he neceflaria. Baíla pro,,:
pôr o bem, para que o amor feja o

ruais extrernoío : bana lembrar o be­
neficio , para que feja cada vez maior
o agradecimento. A ,mefma experi­
encia do' paíTado fara com que para
o futuro, e fempre recorramos a tão

pcderofo patrocinio. O que fómente
me óccorre , que devo advertir, e de
que me não poílo diípenfar em ra­

�ão do meu miniílerio , he ,.,que'nao_
faltemos áquellas condições , que de-

ve-
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vemos pôr da noiTa .parte ,' parà q1ie'
eíle Santo nome obre 'em noílas alma!
os Ieus admiraveis dfcito�. Nenhu­
ma outra coufa pôde fruílrar a' fua
efficacia fenão o noiTo defcuido : fó
não concorrendo' nós para o noiTo
mefmo 'hem, he gue deixaremos-de

experimentar: a virtude deite univer­
fal, e poderofiffirno remedia. E fed
mágoa que por noiTa culpa, e muito

por nofla livre vontade percamos tari..
ta venrura !

Não feja pois aflim , meus- ou..

vintes , não caufernos tamanho mal a

nós mefmos .. Não roubemos á Mâ:i
,de Deos tanta' gloria com a noiTa
perguiça. Meditemos com devoção
na vida de Maria , para que nos

lernbrem , e confolern os feus traba-
, lhos, quando> invocarmos affliélos felt
admiravel nome. Confiemos com ,fir'"
me eíperança Fla feu poder "para qué
nos Ioccorra , quando recorrerrnosd
fua protecção nos maiores perigos.
Confervemos íempre na memoria o

horror do peccado , para queIern­
brando-nos a immaculada Virgem

por
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por meio de. [eu nome, faça em nós
impreísão efficaz , e forte a ·ig:�a da
fua gra�a. Deteílernos para. fempre a

cul pa , para que a Senhora -nos al­
canee o perdão corn o feu valimen­
to: Invoquemos finalmente eûecelef­
tial nome corri aquella pureza de con...

íciencia , com que fe devem tratar

as coulas Ianras , para que receba­
mos o fruto da fua [obrenatural, e

milagrofa virtude.
.

,

ARim o permitti , mifericor­
diofiffimo Senhor, e Deos omnipo- \
tente, para maior gloria varra, e do
nome Santiílimo de Maria. Vós, Se­
'nhor , bem conheceis o que fomos,
bem fabeis o pouco que podemos,
ninguem , fenáo vós, comprehende
o muito, que vofla Mâi vos merece.

O amor, que a bemdita Virgem vos

tem, he tambem grande. A varra mi­
fericordia- he infinita como vós mef­
mo. Por todos elles 'motivos, e pelo
mais, que eu não alcanco,. eíperamos
completeis com voíla �mão poderofa
a noífa ventura. 'Concedei-nos , Se­
nhor, aguelles auxilias, fern os qua�s

nem
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nem 'podemos dignamente invocat
tão Santo nome, nem receber em

non-as almas feus prodigiofos effeircs]
para que vencendo todos os perigos
defta miferavel vida .ern virtude .do

'

Santiffimo nome de Maria) vamos

triunfar comvoíco , e louvar-vos por
toda a 'eternidade na Gloria.

SER-
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diligatis invicem , flcut di/exi .vos•

. Joan. 13·

BI �!��;�:���l:u;fi:
lhos, quando fe vê per-
to da morte os chama
á fua prefença , e de-

.....==....

pois de os receber nos

feus braços, e banhado em lágrimas
os chegar ao peito, .lembrando-lhes
a boa doutrina , com que 'fempre os

creára , lhes torna a repetir juntas
em
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. em breves 'confelhos todas as maxi ...

mas, que pouco a pouco lhes enfi­
nára em toda a idade, e ultimamen..

telhes recomrnenda , com encareci­
-menros dé quem lhes deíeja o maior,
bem, a obfervancia daquella virtu­
de, na qual. rnaisIe difhnguírão feus
antepaílados , e gue he como brazão ,

e timbre da fua cafa, do mefmo mo­

do Chriíto , fabendo fer chegada a

hora de fe aufentar defte mundo pa-
I

ra feu Eterno Pai, ajuntando no mer­
mo lugar os feus Difcipulos , depois
de lhes dar íinaes de amor o mais
extremofo, depois de os confoIar corn

,

grandes promeffas , para que [eus co­

rações pudeflem íoffrer melhor os

'cruds effeitos da Iaudade , com fa­
,

bedoria infinita lhes tornou a eníinar
toda a doutrinada [ua Lei em huma
fó pratica, e por ultimo lhes deo
hum preceito, a gue chama novo,
fern embargo de fer muito recorn­

mendado nas Eícriruras, Amai-vos
huns aos outros affim corno eu vos

amei a vós. He o que nos recommen­

da o noflo Redemptor, quando [e
,

vê
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vê obrigado a deixar a nofla compa­
nhia, e fe coníidera já perro da mor­

te.
E na verdade ) meus ouvintes,

que não podia o arnante Pai) e Di­
vino Meftre deixar-nos documento
mais proveitoío do que eíle para o

noílo bem em teílamento do feu a�

mar. A caridade he tudo, e fern el­
la não ha coufa , que íeja boa. He o

refumo de todos os Mandamentos:
he o complemento de toda a Lei

Euangelica: he o principio da noifa
eterna felicidade: he o final) por on:
de fe conhece quem he Diícipulo de
Chrifto: he o vinculo fobrenatural,
e admiravel ) que nos une huns aos

outros, e a Chrifto, para que fendo
muitos, façamos hum fó corpo o mais
bem ordenado, e perfeito." Sem ca­

ridade , ainda que eu agora eftivera
faliando com as linguas dos homens
mais eloquentes , e até dos mefmos r

Anjos, a minha voz feria femelhan- I.ad C.oti
te ao fom material de qualquer cor- IJ�

po falido, que fe toca com outro) a

qual não tem graça, nem efficacia
. Tam. I. P al-
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alguma. Sem caridade, ainda que eu I

,tivera o dom de profecia, ainda que
conhecêra claramente todos os l\Jlyf­
terias, ainda que tivera toda a fcien-

. cia, que pôde haver das coufas natu­

raes , e fobrenaturaes , ainda. que a

minha Fé bra tao viva, e poderofa,
que em virtude della arrancaíle oS

montes, e os fizeífe paífar de huma

para outra parte, com tudo iûo fica­
va fendo nada tudo quanto em mim
'havia. Sem caridade, no cafo , que
eu fora o mais rico de todos os
homens, e diílribuifle todos os meus

bens pelos pobres para os fazer' bern
afortunados, e depois diílo entregar·
fe o"corpo ás chammas para CDm ef­
feito [er reduzido a cinzas, de nada
me aproveitarião todas elias obras..
que parecem tao heroicas. A carida­
de he foflredora , he benigna ; não
11,e invejofa , nada obra fern confe-
1110 , não he ambici.ofa , não cuida
com de 'nafia no proprio intereíle.,
nunca dá lugar á ira., não occupa 'DO

malas feus penfamentos , não lhe
cauía prazer a maldade , fó o que he

ver-
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verdadei ro, e folido lhe agrada, tu­

-do qJ.lªnto he' neceílario para a fal­
vação foffre, tudo crê, tudo efpera.
A caridade finalmente já mais acaba
.ou tenhão fim as profecias, ou emu­

deção as linguas , qu fe deítrua a fei­
:encia , ella fempre fica a mefma,
conûante , eterna, invariável.

I Eíta virtude tao bella, e admi­
ravel , como tendes viíto , he a que
hoje nos deixa Chriílo por preceito
o mais eífencial da £ua Lei, para que
o obíervemcs com ,o maior cuidado ,

e efta he também a importante ma­

teria, de que hoje hei de tratar neíle
Sermão. E como íupponho que nin­

guem duvida nem -de que ef;lá obriga­
do a guardar eíle Mandamento, nem

de que .he o mais util .para a noiTa
falvação , íómente tratarei do modo]
com qwe o devemos obíervar. :SG!r..á
pois o meu empenho moílrar corno

nos, devemos amar huns aQS outros,
. para fazermos o q\;ie manda Chriílo ,

.

iRo he , para nos .amarmos C01110
. Chri�(i) nos arnou, q ue he a razão,

por que chama novo a efle prece i to ;
. P ii pois
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- pois fuppofto que feja antigo, hoje

o renova o Filho de Deos feito ho­
mem, enfinando-nos a [ua pratica pe­
lo modo mais prodigiofo. Bem co­

nheço fer coula difficultofa affinar
jufta medida a huma virtude tao he­
roica ;

. porém como temos á vifta o

exemplo de Chrifto, fica fendo mais
facil a empreza. Principiemos.

Não ha preceito, que tenha oh­

jeél:o mais univerfal, que o preceito
de nos amarmos huns aos outros.

Santo Agoftinho, tratando defta ma­

teria , diz , que todo o homem he
noffo proximo,' e que a todos deve
abranger o noffo amor; e as razões ,

que dá, sao as fcguirites : Porque to­

dos temos o mefmo fer, todos fomos
filhos do mefino Pai, a todos nos creou

Deos á [ua imagem, e íemelhança ,

todos fornos creados para o mefmo
:fim íobrenarural , por todos defceo o

Verbo Divino do Ceo--á terra, e fe
fez homem , a todos amou Chriílo ,

e por todos deo a vida na Cruz. De

forte, 'que qualquer homem, de qual­
quer eítado , ou condição que lei:'
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he ohjeélo digno do noílo amor, e

objeélo , que nos obriga a que o ame-
.

mos; porém, fiippoíta efta generali­
dade, S. Thomaz , fundado no que en­
íinão as Efcrituras , admitte no amor

alguma ordem. A todos devemos amar

com verdadeiro amor , mas em pri­
meiro lugar aos parentes, aos ami­
gos , aos q ue nos

_

fazem bem, ás
peífoas de honra , e merecimento,
e aos da nofla criação. Em fegundo
lugar ás pefToas, que sao indifferen­
tes, que não sao da noíla amizade,
que já mais nos fizerão bem, ou mal.
Em terceiro, e ultimo lugar aos nor­
fos inimigos, que nos tem offendido,

.

e offendem gravemente , ás peífoas
.vís , impias, e inuteis, E corna de-­

fejo tratar com a clareza poííivel
materia, que he tao irnportante , pa­
ra que a minha doutrina faça fruto
no meu auditorio , irei por partes ex­

plicando o modo, com que fe deve
obíervar efte preceito.

Depois de Deos sao os parentes;
os amigos, as peíloas , que nos fa­
zem bem) os .fogeitos de honra, e,

me�
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merecimento, e os do noílo conhe­
cimento , e criação, os que devem
ter o primeiro lugar no noffo amor;
e parecendo eíte preceito de muito
facil pratica em quanto a efta parte,
ainda aqui mefmo [e commettem

gralicles erros. Não ha coufa mais
natural que ter amor a quem me ge­
rou -, e me ama mais que outrem, a:

quem me faz beneficios , a quem me dá
rüoílras de me querer bem, e a quem
fe faz digno de que todos o eílimem.
A meíma razão efi:á períuadindo a'
pratica deita virtude, e com tudo a­

qui tem grande perigo o exercicio
dá caridade. Para gue efta virtude
feja perfeita, deve fer íobrenatural
o [eu motivo, ina he, devemos amar

o proximo par �mor de Deos de [or­
te, gue todo o amor, que tivermos
ás creaturas) vá parar ultima, e prin­
cipalménte no rnefmo Deos. E quan­
tas vezes perturbamos nós efta or­

dem, ou, para dizer melhor, quan­
tas vezes deixamos de a obfervar?
Amão-fe os parentes; mas porque a

natureza nos infpira humaffeélo , que-

quali
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quafi fern o Ientirmos nos fahe do
coração. Amão-Ie os bemfeitores ;
mas porque nos lembráo os favores
recebidos, e ainda eíperamos outros I

maiores. Amâo-Ie os amigos; mas

porque a neceffidade , que temos del.
les para não vivermos fós neíle mun­

do, nos obriga a correfponder-lhes
com igual a ffeéto. Amâo-fe os co­

nhecidos; mas porque julgamos que
algum dia nos ferâo neceífarios, A­
mâo-Ie as peíloas de merecimento;
rna's porque não diga o munde que
fomos inimigos da virtude. Náo he
ifto , meus ouvintes, o que experimen­
tamos em nós mefmos ? Tem fempre
o nolTo amor motivo íobrenatural , e

Divin'o? O certo he, qu.e fe. quizer­
mos fallar verdade, havemos de con­

feITar que a maior parte da vida te­
mos empregado neíte amor cego, e

íem ordem.
Donde fenâo deíle erro podiâo

proceder os defconcenos , que tanto
a miudo eûamos vendo? Porque Ie

e[q�ece o filho da obrigação, em que
ellá a quem lhe deo o fel' , e chega

a def-
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a defprezar-fe do mefmo pai, que o

gerou, Ienâo porque o amava fórnen­
te fegundo .a carne, que facilmente
cede a vâos penfamentos? Porque fe

efguece o favorecido del quem o fez

gente, e fe efconde , pára que o não >

veja quem o conhece
ç

fenão porque
o feu amor era de interefle , que não
tendo mais que eíperar logo acaba?

Porque he tao ordinario perderem-fe
as amizades, e converterern-Ie mui­
tas vezes em refinados odios , íenão
porgue o amor fe regulava pelo ap- ,.

petite, tao íujeito a mudanças, quan­
to be fragil? Porque fe não lembrão
alguns dos que chegão a grandes fe­
licidades ternporaes daquelIes, com

'luem forão criados , ou os ajudárâo
a [ubir tao alto, fenão porque o feu
amor era amor de coftume, que tarn­

bem dá volta corn a roda da fortu­
na ? Porque nos retiramos do honra­
do, e virtuofo velho, que tanto ve­

neravamos , depois que roubemos que
lhe deíprazião as noílas verduras, fe-

_. r'
nao porque tomente o amavamos pa-
ra nos cubrir com a capa da fua vir­

tu,:
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tude ? Se o noflo amor fora puro,
fe tivera motivo eterno, não podia'
[er de lao pouca duração, não podia
eílar fujeito a tantas mudanças.

E que erro póde haver mais la­
mentavel do que efte? Huma virtu­
de , que he o caracter do Chriftia­
nifmo, equivocada com as maximas
da paga Filofofia! Se tirarmos o

motivo íobrenatural ao noílo amor,
que podemos fazer, que não feja o

mefmo , que enfinárâo Seneca, e So-

, crates, ou algum de [eus diícipulos ?
Qble acção podemos obrar, que não
folle igualada pelo paganifmo? Le­
de as hiílorias da Crecia , e a Ro­
mana, e encontrareis filhos fuílen­
tando os pais , 'defendendo-lhes a

honra, e livrando-os dos perigos a­

inda com rifco da propria vida. En­
contrareis amigos dando a vida huns
pelos outros, como fe tiverâo huma
fó alma. Encontrareis vaílallos obran­
do pelos feus Principes os maiores
exceífos , e Cidadãos facrificando pe­
la patria, e pelos feus naturaes to­

dos os feus bens) todo o feu delean-
.

IÇO,
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ça, e totalmente a fi proprios..QYe
mais póde fazer hum filho por ieu

pai., quer .não fizeffe Laura ,por Me-
.

fencio , defendendo-o até perder a

propria vida fó pot:que elle viveíle ?
Qye mais póde fazer hum pai por
hum filho, que não fizeíle Artaxer­
xes por Dario, fazendo-o reinar a­

inda em fua vida contra o coíhrme
dos Perfas ? Qye mais póde fazer
hum irmão por outro, do que fez
Cleomenes Lacedemonio por Eudi­
das, fentando-o comfigo no throno,
para gue foife igual a felicidade de
ambos? De forte que fó no motivo

póde eílar a diíferença. Elles punhão
o feu ultimo fim M. creatura: nós fá
O devemos pôr no Creador. Elles o­

bravão exceflos de amor, para que
os feus nomes foífem gloriaras na

terra: nós devemos amar com extre­

mn, para [ermos; felices no Ceo. El­
les finalmente obravão deíle modo
para imitarem os homens � e obede­
cerem a feus confelhos: nós devemos'
exercitar a virtude da caridade para
imitarmos a Deos, e- por obfervar-

mos
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mos o feu preceito, E porque não
refleélimos nefta differença , nem a

tem o noílo amor, por illo algumas
'Vezes a reípeiro dos mefrnos íogei­
tos, de que tenho fallado , obramos
com exceílb criminoío , e indîgrto da
noífa Fé.

Não ha coufa , de que Dens
moílre ter" maior ciurne , que do nof­
fo coração: como nelle refide, ou

por elle fe explica a potencia mais
nobre da noíla alma, não quer que
outrem tenha nelle o primeiro lugar;
e de [er menos bem ordenado o Mf­
fo amor commettemos huma eípecie
de idol a tria a mais abominavel. {l!.1àn­
tas vezes deixamos de fazer o gue
Deos manda por agradar aos homens ?'
Qye verdades não callamos Bar não

defagradar a quem, 'vivemos obriga:­
dos , as quaes verdades pelo- eílado ,

em que Deos ..JilOS poz , tinhamos o­

brigação de dizer claramente, e di­
ante de quem quet que foffe? Q.le
exercícios [antos , e íacrificios agra­
fjaveis ao Altiffimo não deixamos de
fazer por goaar mais tempo da com-

pa-
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panhia das creaturas, a quem ternos

amor? Que tempo não perdemos, que
tanto nos era neceífario para contem­

plar no Iumrno bem, que efperamos ,

fó por admirar as perfeições das crea­

turas? Qye vaidades não feguimos,
e confervamos [ó porque fomos cria­
dos com ellas? E que outra coura he
tudo iílo , íenão roubar a Deos o lu­
gar, que lhe toca no noílo coração?
Qye o-utra coula he iflo , fenão pro­
fanar a noíla alma, e corromper to­

da a noíla caridade? (lye eu ame a

quem me gerou, he jufro; mas não
devo fegair os feus confelhos , fe fo­
rem errados, nem fechar os ouvidos

. ás vozes do meu Deos, gue me creou

á [ua imagem ., e femelhança. Qye
eu ame, a quem neíle mundo me en­

che de beneficios, affim o pedem as

leis do agradecimento; mas não de­
vo fazer-lhe mais a vontade, e tri­
butar-lhe maiores obfequios do que a

Deos, gue me enriquece de dons Io­
brenaturaes , e me quer fazer eterna­

mente bemaventurado, Qye eu ame

anuem me tem arnor , ninguem o pó-'J. , .

de
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de condemnar ; mas não devo (lar-lhe
o coração todo: em lhe dar aparte',
que lhe toca, moílro a minha amiza­
de. (lye eu ame a quem he dotado
de boas qualidades, he faber dar ef­
timação a quem a merece; mas não
devo cativar-me tanto das perfeições
das creaturas, miíluradas fempre com

defeitos, que me cauíem maior pra­
zer que a contemplação- das' perfei­
ções Divinas, limpas, e pur�s fern

algum defeito, porque fó iílo he fa­
ber amar como Deos quer que nos

amemos huns aos outros , fó iílo he
amor fobrenatural, fó iíto he perfei­
ta caridade.

Mas para que me canfo com re­

flexões, que) por ferem feitas por mim,
-

não podemter grande efficacia? Pon-
de os olhos da coníideração no Ce­
naculo , e alli aprendereis a pratica
do verdadeiro amor. Alli eílão na

prefença de Chrifto parentes feus
muito chegados, pefloas , que algum
dia lhe defejárão fazer bem, ami­

gas, a quem o mefmo Senhor defcu­
bria O feu peito, e dava particular

en-
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entrada .110 feu" coração, e também
peíleas de'preftimo, e merecimento.
Alli e.(tá João coníanguineo do mel-

'mo Chriílo ; Pedro, e André, que
alg.l.Jrnas vezes o paílãrão nos [eus

iliarcos_; o meírno joão , que era en­

atre todos- o mais amado; Mattheus,
homem de merecimento diílinto en"

tre os QUUOS; porém vede como os

amae , A primeira couía , que faz .an­

tes que-principie as finezas deita ho­
r..a_,'he inreirallos de gue 0S ama,

porque [eu Eterno Pai lhos entregá­
.ra , e erão feus, moftrando-lhes que
. .() objedo , e.motivo ultimo, _e prin­
cipal do feu amor he o mefmo Deos.
Ama ..os muito, e deíeja ficar na fua
eompanhia ; mas corno he vontade
de feu . Eterno Pai que fe auíente
delles , não o podem embaraçar as

firas hlgrimas, eníinando que nunca
devemos deixar a Deos pelos homens.
Qyer a João com extremo, e pouco
ha , que o havia reclinado no fell

peito; mas não entrega as chaves fe­
não a Pedro, para nos' fazer ver que
para os premies tem o primeiro lu..

gar
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gar o merecimento , e nao a anuza-

de. -Conhece que' Mattheus, h�' mais
civilizado que os outros; porém não
o diílinguio o [eu amor, para nos

convencer de que as perfeições. dig­
nas da verdadeira eítirnação . sao a

Fé, e as mais virtudes, que vem de
Deos, e não as boas qualidades, que
eíludão , e naturalmente adquirem os

homens. Oh amorde hum.Deos igual""
mente Iabio , e miíericordiofo '! QiIe
divinamente nos enfina , meus onvin­
tes, efte exemplo! Qye bern repre­
'hende o modo, com q ue nos ama­

mos huns aos outros! Eis-aqui como

Chrifro guer que feja o noiTo amor

.para com aquelles , que devemos a­

mar em primeiro lugar, conforme a

ordem da caridade, para os amarmos
do mefmo modo, que oDivinoMef­
tre nos amou.a nós: amor, que vá
Ultimamente acabar em Deos: amor,

,que não dê ás creaturas aquella pre­
ferencia , que fómente he devida ao

meímo Deos: amor, que não defpre­
ze as leis da juftiça: amor, que não
olhe fomente para o fangue., para o

ín·
/
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ínrereûe , para o appetite: amor em

fim fobrenatural, amor limpo) amor

puro) amor eterno.
-

Os que tem o fegundo Iugar na

ordem da caridade para com o pro­
ximo, sao aquellas peíloas , as qua�s
coníiderarnos como indifferentes , iífo

. he, que não são parentes, nem ami­
gas, nem bemfeitores , nem aa noí­
fa criação, e conhecimento, nunca

nos fizerão mal , ou bem ; e tendo
nós obrigação de os amar com amor

verdadeiro, ord inariamente nos con­

fideramos a feu reípeito como dif..
penfados delle Mandamento. Nem as

fuas felicidades nos causão gofto, que
chegue ao coração, nem compaixão
grande as fuas deígraças : fim nos ei­
pantarnos , e afâígimos , quando ve­

mos, ou nos con tao as fuas miferias:
mas o objecto da noíla trifteza não
he a pefloa , que padece, he a mef..
ma defgraça. Receamos que nos a­

conteça o mefino , por iifo nos vern

as lagrimas aos olhos. E fe não ,
di­

zei-me : Qyando alguma deílas pef...
foas cahe em pobreza � .lembrais-vos

del-
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della, não digo já tirando-o ao vof­
fo regalo, mas ainda com alguma
parte-do que coftumais gaftar' em ou­

tras fuperfluidades? Cortais por al­
-güm appetite de tantos, que tendes,
para íoccorrer ao miferavel, que não
tem hum pão, 'que coma: para veílir
o nú , que tem vergonha de appare­
cer diante de gente: para dar eílado
á defamparada donzella, que corre

riíco de fe perder': para fol tar da
prizão .o pai de familia , que o de­
tem huma pequena divida,' e por el­
,le faltar em cafa tudo sao defordens,
e fe vâo criando mal feus filhos: pa ...

ra alimentar o pobre enfermo, que
fe vai confumindo' mais por· cauía do
máo tratamento ,: que da mefma en­

fermidade? Qyando a injufriça per..
·

fegue algum. miferavel, acudís pelo
feu direito, dais pafladas , para 'que
o não opprimão , tomais a peito a

fua canfa? Qyando ouvis defpedaçar
o credito de alguma pefloa deftas,
defendeis a [ua honra, defculpais a

fua fraqueza, encubrís os feus defei­
tos? <lYe outra CD)Jfa fora o mundo,

:rom. I.
'

Q.. fe
./

. t

" (
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-fe os homens fe amaílem delle mo..

-do huns aos outros! Qyem teriame-
do ás ,defve,nturas,' ou quem poderia
-haver deígraçado , fe os que podem
acudiífem ao feu proximo? Qye in­

.veja poderíamos ter áquelle feliz tem­

'po, no qual ainda a ambição não
havia dado motivo para que os bens

. fe repartiílem entre os homens , íe
"entre nós houveíle caridade ? Com
'que goílo não olharíamos huns para
-os outros, vendo que erão igualmen­
.fe de todos as fortunas? Tudo o qu�
não he Hia, meus ouvintes, nan he
,amar. como Deos manda ao proxi ..

mo. .Huma.cortezia , hurrrfinal de a"

.grado, humas palavras agazalhado"
ras ,,;duas lagrimas., que mofirão cf..

•pecie de ternura 'fern mais couía al­
.gUllla, he fim politica, mas não-he
'Caridade : he nao1 fer tyranno , mas
míÍa . he [er .caritativo, A caridade,

;Ad Rom''"t:Omo cfiz S. Paulo ,- tem a proprieda-
1:.20. de;dé {er benefica para todas , � fó

.ama ao proximoquem o foccorre.
Luc. 'o. e- .Quiz hum. Doutor da Lei tentar

2d9.!lfque fl, .. Clnifto .,
.. e Eèrguntou-lhe ,qùema ,,7.. r-

. -

: ; .,.::- era
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cril o feu proximo ?" Disfarçou o.Se-,
nhor a tentação? e.accommodando-fe
ao .rn.oqo de penfar dos judeos , qu�
\a[ava;<;> ljmuito' de parabolas ,lhe ref­
pondeo com a feguinte : Hum certo
ho.me,W deícia de Jç:ruJalem para Je-

rico :, .cahio o miIeJ;Flye-! nas .Ipaqs � clQs )

ladrões : eíles o.g�ÇIi>t.rãQ qttf�us v�f-
tidos , e enchendç-o de feridas , o

deixarão no camin·�9. ineio vivQ.· ,Ii­
conteceo paílar pela: 11,1efOiJ,a efrr;f.lda
hura.Sacerdote ) pem 'tio. o ç1.�(g�qça-
do.�� papem paíT0u:;'a,diame. Fe-z. por
alli ¥alpi,nhç) 111�1l\ Levita ,. re.p�rou
no ,lIJqr.i,p'\,Jndo, mast foi continuando
a rua jpn1ada .. Veio finalmente

.

h urn

Samantano , vio o, mefmo , .C)_ue os

outros-havião viil:o ), encheo-íe de mi­
íenicordia , apeoJl:{�., embalfamou,
e atou as feridas, .pollo cornmuito
trabalho em firna de quem o levaíle ,

e .elle mefmo o foi guia11do pllra a

eítalage , nella o-fervio corn grande
�mor , � ao outro diaç tendo de fazer
Jornada, deo dinheiro ao eil:alfjadei-
ro para.·o rr cU1��QdQ, recommèndou-
lho mqito, e lhe. diíle 1 que gaûafle

.. " Qii Ô pre-
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o precifo ; parque fe ercedeffe o

gaílo ao dinheiro, que deixava, quan­
do voltaire lhe pagaria tudo. Acaba­
da a ,parabola, perguntou Chrifto ao

Fariíeo : QgaI deítes julgas que era,
-proximo a reípeito daquelle homem?

, O terceiro, reípondeo o tentador. Pois
vai, concluio Chriílo , vai, e faze o

mefmo. Eis-aqui como fe devem a­

mar 'as peíloas deíconhecidas com a­

mor de proximo , fazendo por ellas
o mefmo , que fariamos pelo maior
amigo, fe a occafião o pedifle, Qye
mais podia fazer aquelle Samaritanó
por hum irmão feu 'muito amado , fe
o encontraíle na miferia , na qual en­

controu aquelle pobre homem? Po­
deria fer mais extremafa. a fua cari­
dade? Não por certo, Pois eíla he a

regra, que devemos guardar na pra­
tica defta virtude a reípeito das peí­
foas, que julgamos indifferentes. Te­
mos obrigação deos amar affim co­

mo amamos aos noílos maiores ami­
gos. E fe não , reípondei-me ao fe­
guinte argumento: Não correis apref­
fados para acudir ao pai, ao bern-

o

';. fei:
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feito�
ao amigo, ao conhecido, .á

peûo ,que he do voílo ?grado, lo­

go qu tendes noticia d¢ que necef­
fita do voílo braço? Não fazeis ex­

tremos os maiores para na occaíião
lhes moftrares o voílo amor ? Não
lhes oífereceis as voilas pofles , e a

mefma vida, para que vejâo que he
verdadeira a voila amizade? Pergun­
to mais : Ou fazeis ifto , porque os

amais [egundo a carne , ou porque
os amais fegundo o efpirito? Ou o

amor ) que a ifro VQS obriga, tem

motivo fómente natural, ou tambem
fobrenatural ? Se o primeiro, nem

com os mefmos , a quem mais bem

"quereis, tendes caridade, e he o vof­
fo amor corno o dos Gentios. Se o

fegundo motivo vos obriga, o mef­
mo na occafiâo deveis fazer por ou­

tro qualquer proximo, porque todos
sao voílos irmãos , e filhos domefmo

.

(
Pai.

Qye homem póde haver no.mun­
do s

:

que não mereça o noífo amor,
-: por mais apartado que viva-de nós ê

S. Paulo ufa de huma Iemelhança nef­
ta

Á
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,: ta materia .adrniravel=, e fobre ella

. fôrma hum difcurfo muito natural,
.

e que totalmente convence. Todos
Ad Rom. nós , dii o Apoflolo , .formamos hum

EU',5. Ad fó corpo rnyítico , do qual he cabeçapIl. 4·4· t: Ch
. ft iIi&. alibi o menno flua; é a im como o

.

corpo naturalfe não póde confervar
vinteiro , fern que, haja união 'entre
-rodas �as firas pa:rtes; nem 'póde ter

vida, fern gue a alma chegue a to­

-das , .do 'mefmomodo he neceífario
'Jque' todos vivamos unidos para nos

-lconfervarmos: he precifo que o mef-
imo eípirito ·80 Senhor nos anime

'para yivèrmos: E que final póde ha­
ver defta união ,

e- defia vida, fenão
,

o amor reciprOCe;> , com que nos ama­
. mós t'Q!,làndo -padeœhuma parte do

• noílo corpo , 'não ? íentem todas as

-m�is, ainda às (Jue eílão em maior
-diílancia ? Não acodem logo todas,
e' , 'fe':ne neceífario , não fe .defen­
dem mutuamente humas ás outras ?

�!Não' hé prindpi9 �d'e' morte 'Perder I

- àPguma femelhãnremoviinento? Pois
:fe Ltódos fomos hum' fó corpo, por­
':-què -não' aprendemos.de nós mefmos

"-- o mo-
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o modo) com que nos devemos a­

'mar? Porque repartimos com tao pou­
ca júfliça os naifos cuidados? Para
hum a alma, o coração , os affeél:os
todos) para outros nenhuma miíeri-

, cordia? Qt,le aborrecimento nos cau­

faria hum Monarca) fe viffernos que
fó fazia mercês) e adminiílrava juf­
liça áquelles, com quem fe criára,
e que vivião ao feu lado? Gye hor­
ror nos caufaria hum pai de familia,
fe viílemos que fómente amava aquel­
le filho, que mais lhe cahio em gra­
ça, e o trazia farto , e cuberto d€:
ouro, e que fern eíliinar os outros,

-os deixava andar .nús , e mortos de
fome? Qye conceito formariamos a­

inda do mefmo Deos, cujos fegredos
não podemos alcançar ) fe criando
para huns fórnente o dia) foíle' para
ourros fempre noite efcura? Se "para
huns tudo follem mifericordias i' �

para outros nenhuma piedade? Pois
elle meíaio' juizo condemna a noíla
faI ta de caridade ; e nos moílra cla..

rameute aos olhos o quanto err amos

na pratica deíta virtude, '.'"
:Mas
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Mas já he tempo de nós .che­

garmos ao, Cenaculo para obíervar­
mos de mais peito como Chriflo
quer que amemos aquelles , que tem

o fegundo lugar na ordem da carida­
de para com o proximo. Não 'pode
Chriílo nella occaíiâo moílrar peflo­
almente a todos os 'homens o quanto
nos' arna com -efta efpecie de amor,

porque todos os que eílão n/a f�a
companhia, exceptuando Judas, fa­
zem por lhe merecer o [eu amor. E
que faz? Oh amor o mais extremo­

fo! Inílitue aquelle Sacramento, dei- ,

xando-o até o fim do mundo para re­

medio, e bem de todos. Bem
\

tao
immenfo , que ao mefmo tempo, e

no mefmo inílanre fe póde \
commu­

nicar ao mundo todo : bem tao uni­
verfal, que. íempre , e a qualquer ho­
ra eftá patente para todos: bem' tao
grande, que fe não' bufca nelle cou­

fa alguma boa , que [e não ache.
Alli acha confolação o affliélo , far....

tura o faminto, remedio o pobre,
amparo o perfeguido , faude o enfer­
mo, em fim alli íe acha Deos, que

... he
"
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he tudo o que he bom, è paratodœ
o mefmo. Ainda grande parte dos
homens nâó exUle,' e já Chriíto os
ama: ainda sao futuros J e já efrá fei­
to o beneficio : ainda não conhecem
o bemfeitor , e já os enche de mife­
ricordias. O' Senhor, quem fempre

. eílivera coníiderando no modo admi­
ravel, com que nos amais neíla ho-
ra! Qge viva, pura, igual, e bem
ordenada fora a noíla caridade! (lye
pontualmente, como v6s quereis, ob-

-

fervariamos eíle Mandamento, a que
chamais voílo ! Porém, Senhor, as

noífas paixões nos perturbão , O noílo
appetite nos cega, a noífa fragilida­
de nos enfraquece para não ver, nem

rèfleélir em tao admirável exemplo.
. Porém a noíla maior cegueira,
meus ouvintes, 'e a maior defordem
da noíla caridade he a refpeito dos
noûos inimigos, que sao os que tem
o ultimo lugar no noílo amor. Aqui
he aonde o amor 'Proprio uia de to­

dos os feus artificioso Qye pretextos
l'lao bufca para deículpar , e encubrir
o noflo odio? Q.ge não he preciío

p.a-
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para curar hum coração , no qual a;'
inda eíl:á viva a chaga do aggravo?
A honra, o brio, o falfo conheci­
mento de' fi proprio, a lembrança da

injuria, a ingratidão .do inimigo, a

fua vileza, e ainda huma virtude ap"
parente , tudo Ie arma contra a pra ..

tica da caridade. 'E fuppoíto que ha..

ja . muitas razões para convencer to..

dos eíles enganos, com tudo eu não
pertendo defculpar o voifo inimigo,
nem fazer com que appareção menos

feias as ruas acções. Tambem não
quero [uppôr em vós adios refinados:
o meir fim he convencer com aquella
razão , que ine parece mais forte, e

prégar huma doutrina accommodada
a quem ine ouve, He o voifo inimi...

go o retrato mais feio, que fe póde
pinrar da ira, da inveja , da ingrati­
dao, da injuífiça , da maledicencia ,

e da crueldade: era hama vil crea­

tura, fern preílimo algum, roto, e

morto de fome, que vivia dos fobe­
jos da outra .gente. Trouxefte-o para
voífa cara, depois de o: pôr em lim­
peza criaíle-lhe amor , fizelles delle

ef-
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',èI1:imaçao, déíles-lhe bens, com que
fe pudeffe fuílentar em toda a íiia- vi:..
da, honradamente. Serrr algum' mati..
vo, além do [eu máo genio, tornou­
vos aborrecimento , aparron-Ie de vós,

. e declarou.. fe por voíío .inirnigo, An'­
da publicamente defcubrindo todos
os voífos defeitos, ainda aquelles �

que lhe- confiafles em Iegredo. Le­
'vanta-vos-teâemurïhos , que vos def­
acreditâo de todo , e dao occaíiâo ,a

que todos vos deíprezem., e defejem
tirar a vida. Elle he o primeiro, <que
continuamente cuida em todos os mo­

dos de perder-vos. Se houver occa­

Iiâo , fabeis de certo que de boa ven-

,
tade ,vos atraveiTará o peiro; que ,de­
pois de vos ter morto, vos arrancarã
e coração" ci morderá , e q.ue vos ha
de bebet Q fangue. Nâo he fó cruel

1'ara comvoíco : o mefmo. defeja fa-
-:.zer 'a todos os mais viventes. OSIl]lIDr-
tus não .efcapão á {ua má lingua: faz
trilles prognoílicos aos que ainda não
naícêrão : "ainda agui não pára: a té

-em fi meíiho de'Cafoga a Sma ira. Diz
mal de fi proprio: aborrece.a [ua mef­

ma
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ma companhia � algumas vezes fe fe­
re) fe maltrata) e bufca precipícios­
com intentos de perder-fé. Em fim
não cabe no mundo todo a [ua in­
folencia. Põe a boca nó Ceo, diz
blasfémias nunca ouvidas). e profere
palavras, que fazem tremer as carnes

a quem as ouve.
�

Qyereis que aflim Iejæ o YOrrO
inimigo? Sou contente. Também
quero fiippôr do voílo bom animo

.

que podendo lhe não fazeis algum
mal, nem lho deíejais fazer, que
.não intentais vinganças, ultimamen­
te que lhe não tendes odio. Parece­
me que fe não póde fingir cafo, que

_ vos feja mais favoravel. Pois fabei
que eíle mefmo monílro horrendo
de maldades, que vos pintei tão feio,
e de tal modo , que não ferá fácil
achar-fe, ainda he objeél:o digno do
voffo amor, e que íémente em lhe
não defejares mal , nem lhe teres

odio; não obfervais o Masdamenre
ae Chriflo. Efpantais-vos ? Sim, meus

ouvintes, he digno dt> veífo amor ef­
te monílro de maldades , pqrque Dees

, 'ar.
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affim o manda , e tem muita razão
pam o mandar aílim. Efta Lei não
he fundada em capricho, he funda­
da na fabedoria infinita do mefmo
Deos. Primeiro que aflim o mandaf­
fe, nos moílrou que era poííivel , e

conforme á razão a fua obfervancía,
,A elle .meímo homem, que he voílo

, inimigo ,ó e tambem de' Deos, tem o

", mefmo Deos ainda amor: não fallo
do amor, -no qual coníiíle a graça,
fallo daquelle amor, que fe explica
pelos' efFeiros da mifericordia. Ainda
Deos o eftá confervando, ainda o

fuftenta, ainda fe compadece' da fua'
cegueira, ainda lhe dá auxilios, ain­
da o chama, e faz qllan�o bafta pa­
ra o trazer outra vez para fi. Talvez­
que para' efte perverfo tenha prepa-

'rado no Ceo, gloriofo aflenro. Póde
fer que ainda feja hum grande San-:
to, e que venha' a fer adorado nos

Altares. .Não ha de fer efta a pri­
meira obra maravilhofa da mao di­
reita do Altiflimo, E julgais indigno'
do voíío amor quem ainda recebe de '

Deos tantos favores? Julgais indigna,
.

' do
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go voílo amor quem ainda, póde ter
.

bemaventurado ? Julgais, indigno do
voílo amor quem ainda póde chegar
a íër objedo de culto, e veneração
pará toda a Chriûandade ?

.

,
Mas qUIÇ!'O apertar mais o ar­

gumel}to ,�(} pa;ra de todo vos con­

\fél].cer,p,ezemos na balança da razão
� offenfas ,.fiue eíle homem vos tem

f�itd, com as t)ffenfás , qUt: vós ten-

4�& commenido contra Deos, ,�lal­
qup offenfa,. que a creatura commet-

.

te' contra Deos , ou tem malicia infi­
llÁta- ern fi meíma , ou ao 'menos em

rasão do [eu objedo , que' he o, rnef­
mo; Deos. TOdas as offenfas ,:gue ,as.
crearuraspodem fazer, humas 'ás ou­

tras , fern dizer reípeiro á Lei da ca­

ridade , -e' coníjderadas fémenre em

fi ;çomo ma] ,," que' fe nos faz .a nós,
s�<i>J tao 'limitaàas corno nós. .mefmos,
E')(,1_ffe,ndendo nós .a Deos tantas ve­

Z4S,. e com offen(as in,finjt�li, qu� sao
rn..�àres que tudo quanto fe péde con­

fwerar, ainda Deos nos ?JJl.a') ainda
:no'§ faz beneficíos , e não queremos
amar a quem nos aggrav� cem offen-

.

fas,
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fas, gue todas juntas, e outras: tantas'
não chegâo a pezar tanto, quanto
péza huma unica offenfa de Deos?
Offende a vil creatura y.o barro, o
nada ao Todo poderoío , e não fe a­

caba de, todo o amor! Offende hum
lodo a outro lodo, e acaba-fé .de to­
do a caridade! Não he ifto provocar
a juíliça Divina, para que .nos faça o.

mefmo a nós, que nós fazemos aos
outros? Cuidais que em não ter odio
aos inimigos obíervais o Mandamen- I

to de Chrifto? Pois he engano. ()
preceito dá caridade he hum precei ....
to pofitivo, e obriga a poíitivo amor"

Para fe obfervar o preceito de nâo
matar, bafta que nem, fe tire a, vida,
nem fe defeje tirar a .peíloa alguma"
nem .fe €onfinta , quando fé- -póde
impedir' eûe crime; porém para fe
obfervar o preceito de amar ao pro­
ximo he neceílario que' verdadeira­
mente fe .ame , e efta Indiíferença
nâo he amor , be fuípensão de adio;
Não tem dúvida que' quem aflim 0-

bra não faz ao Jeu iniræigo o mal,
que lhe pudéra fazer, mas não lhe

,

faz
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{.1Z o bern, que Deos manda. Miíe­
raveis de 'nós , fe Deos ufára affim
comnofcc , quando o offendemos! Se­
Deos íufpendêra os feus beneficios ,

quando peccamos " que havia fer de
- nôs? No mefmo inflante acabariamos ,

e feriamos deígraçados para fempre.
Nem me argumentem com di­

zer David, que tinha odio aos máos I

que he
-

peior que fómenre não lhe
ter amor; porgue o Profeta fallava
do odio perfeito, como elle mefmo
lhe chama, e eíle odio bem' fe com­

padece com a caridade. Aborrecer,
e ter odio ao peccado- he virtude:
não amar a pefloa , que o commette,
corno proximo, lie culpa. Aborrecer
ambas as couías he odio cheio de

imperfeição : aborrecer, e juntamen­
te amar he odio perfeito; e eíte odio
vos quizera eu períuadir em lugar­
da voíla indifferença. Nelle confiíle
a-regra da caridade para com os ini­
migos. Devemos fugir da fua com­

panhia , fe della nos pôde reíultar
perjuizo á noíla confciencia : deve­
mos �eteftar interiormente os feus

cof-
\

I
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·rofrumes, fenão sâo como devém fer:
devemos porém perdoar-lhes as ofíen­
fas, amar as firas peíloas de todo o

coração, fazellos participantes das
noílas orações, deíejar-lhes todo o'

bem, e fazer-lho, fe virmos que ne­

ceílitão delle, como faríamos a qual­
quer dos noflos maiores amigos ; por­
que iílo he Q que DOS manda 0- Di:"
vino Meftre , e o que fez hoje no

Cenaculo, para que aflim o.fizeífe­
mos. Qge maior inimigo de Chriílo
que Judas? �le ... monítro mûs cheio
de maldades? Não vos parece o ori­

ginal do retrato, gue ha pouco pin- .

tei de hum perverfo ? Pois ainda he
mais horrendo , porgue tem-dentro
do feu coração .9 mefmo dernonio. E

que mais finezas obra Chriíto pelos
outros Difcipulos , que não faça tam­

bem por elle? Sabe que ,he indigno
de viver entre os homens, e come

com elle á mefma meza, Conhece
que he efcravo do dcmonie , e ajoe­
lha na [ua prefença, Sabe ql(e o ha
d� ve?der pelo vil preço de trinta
dinheiros ) e lava-lhe os pés com

Tom. I. R mui-
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mui ta humildade. Prevê que o hã de
entregar dalli a poucas horas, e co�

mo amigo o recebe nos feus braços ,

e lhe dá Ieu corpo facramentado. Por
elle derrama lagrimas, explica-lhe
as mais importantes maximas da fua
doutrina, adverte-o do fen peccado,
{em que os mais faibão com quem
-falla , para que fe arrependa; em fim
delle fe defpede J e até moílra ter

faudade , que he a ultima prova do
amor,

Eis-aqui, meus ouvintes, corno

devemos amar ao proximo, e como

Chriílo nos enfina a pratica deíla

importante virtude. Amar a todos
por amor de Deos, e não por algum
reípeito humano, Aos parentes , e

amigos em primeiro lugar depois de
Deos, mas fern exceiTo. Aos que não
sao amigos , nem inimigos em fe­
gundo lugar , mas tanto como aos

primeiros. Aos inimigos em ultimo
lugar , mas com verdadeiro amor. A
todos finalmente como Chriílo nos

amou. De' forre, que em quanto a

fazer beneficios , fendo .a neceílidade
igual,
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igual, e não podendo acudir a todos;
devo guardar efta ordem ; mas em

quanto ao amor, igual para com to­
dos, e Iernpre o mefmo, porque o

motivo fobrenatural tem a refpeito
de todos a mefma força, e a nature­

-za não deve fer attend ida nefte par-
ticular por hum Difcipulo de Chri­
fio, que deve obrar por fim mais fu­
blime. Faça quantas differenças fizer
a carne, que todas deve defprezar o

efpirito. Fallem quanto quizerem os

homens, que na obfervancia delle
Mandamento fó devemos attender ao

que nos diz Chriílo , amando-nos huns
aos outros como elle nos amou.

E gue bernaventurança feria a

naifa, fe iflo affim acontecêra ! Qye
retrato do Ceo fe póde formar , que
mais íe pareea com elle, do que en­

tao feria a terra! Se cada hum de
nós cuidaíle em ter perfeita .carida­
de, pouco a pouco fe irião domeíli­
cando os homens, e fern gue foflem
pezados huns aos outros, viverião em

huma união, e 'paz admiraveis : te­

rião fim as lagrim<ls, e as invejas, e

R ii to-
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todos igualmente viveriâo contentes
com a fua fortuna: perderia o ferro
a jurifdicção , gue a crueldade lhe
deo fabre as noflas vidas , e todos
dormirião o feu fono defcancados i
nenhum trabalho feria grande, por­
que íempre teriamos quem nelle nos

valeíle : não haveria enfermidade má
de foffrer-fe-, ainda na menor teria­
mos muito quem nos confolaífe: ne­

nhuma paixão nos dcílruiria a [aude,
e ferião mais compridas as idades:
não haveria para nós dia rriíle , hu­
ma conflante alegria feria compa­
nheira iníeparavel da vida; e o que
mais he, que Deos cheio de gofto,
por nos ver tao amigos huns dos ou­

tros, fufpenderia todos os [eus. caíli­
gas, e com mao mais liberal deixa­
ria cahir fabre nós os feus favores.
Nem confentiria que o Ceo nos ate­

morizaíle com os feus raios, nem

<jue a terra engoliíre inteiras as Ci­
dades, nem que o mar paílafle dos
feus limites para noíla ruina , nem

que o ar fe moveíle de modo, que
pudeílc offender-nos. Os tempos gnar"":

da-
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da rião boa ordem nas ruas eflações ,'
fempre olhariamos para' o Ceo fere­
no , e poucas vezes amanheceria �
dia fern fer claro, A fertilidade fe­
ria tal, que já mais fe expérimenta­
ria a menor falta : ainda Deos nos

daria maiores graças do que hoje nos

dá, e trataria familiarmente comnof­
co, fallando-nos mais vezes do que
fallou a Moyfés •

.

O' felicidade, que por grande
pareces fonhada ! He poílivel , meus

ouvintes, que eílando em noílas mãos
tao grande, fortuna, fejamos por nof­
fa livre vontade defgraçados ? Senhor,
fó vós, que foubeítes idear tao gran­
de bem, nos podeis abrir os olhos
para o vermos tao bello, e digno
dos noífos affeétos como em fi he, A
noíla cegueira he tal ;: que fechamos
os 01h0s ao voílo exemplo, e he tao
forte em nós o amor proprio, que
refiíle á força da voffa Lei, e do nof­
fa mefmo intereíle. Porém, Senhor,
fe hum coracão contriélo vos mereee

piedade ) te�de mifericord ia de nós.
A todos 110S peza de ter faltado á

-

ob-
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obfervancia de tao importante pre­
ceita: todos defejamos de hoje por
diante, e para fempre viver abraza­
dos na mais perfeita caridade. Allu­
miai, Senhor, os noílós entendimen­
tos para conhecermos o mal, que te­

mos obrado, e o bern, que devemos,
obrar. Purificai os noífos corações ,

para que nenhuma paixão porra apa­
gar tao Divino fogo. Reparti, Senhor,
cornnofco deíle mefmo amor, pois
f6 elle nos póde unir huns aos ou­

tros, e a vós mefmo agora, e fern­
pre por toda a eternidade.' Amen .

... .
'
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DA SENHORA,

Prégado em Marvilla.

Ambulate filii, ambulate: ego
enim dereliiia fum fala. Baru ch 4.
19'

....

AO ha coufa mais ufa-

1.1.. -j
da entre os homens,
que- fazer companhia,
e pertender confolar a

quem fe acha affiiélo.
_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiioiiiiilll Nunca o padecente ca-

minha fó para o patibulo. Sempre
vernos cheia até á porta a cara, on­

de acabou de eípirar algum mori-
bun-
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bundo, Aqui fe topa com hum tro­
pel de gente, qU6! vai dar os pezames
de huma morre : acolá fe encontra
hum tumulto, que íeajunrou para le­
vanràr do chão a hum deígraçado,
A ninguem [e conta hum defaílre ,

Gue não fegure que o fente, que nâo

rompa em palavras as mais compaf­
fivas , que não offereça para logo to­
do o feu preítimo, Porém com fer
iflo tao ordinario, qU€! poucos sao a­

quelles , que verdadeiramente nos fer­
vem de coníolação rias noílas mágoas!
O perfeguido foge da cornmunica­

lrao das gentes, e fó acha no retiro
algum alivio para a fua queixa. O
faudofo nem da companhia da rnef­
ma luz fe agrada , bufca a íolidão ,

procura as fombras para defafogar a.

fua dor em fuípiros, O enfermo fó
para quem lhe póde dar remedio o­

lha com gofto. O pobre não conta

fenãe a outro coma elle a [ua mife­
ria. Finalmente havendo tanto quem
nos confole , coílumamos para noí­
fa coníolação procurar a mui pou'":
cos.

• I No-
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• Notável contrariedade parece fer
eíla', meus ouvintes! Mas íe bem a

coníiderarmos , he forte defengano
paratodos aquelles, que bufcão nos

homens alivio para os feus pezares,
Para que aIguem confole a outrem,
como adverte o meu S. Boaventura,
he neceílario que o ame com amor

verdadeiro, porque fó eíie he efficaz ,

fó eíle he cornpaílivo ; e como feme­
lhante affecto he tao raro, por iflo
nas .afflicções nem a todos recorre a

noíla mágoa, por iffo fómente efli­
mamos a companhia de poucos, por
íûo antes queremos a Iolidão que o

engano. Para que alguem poífa con­

folar a outrem, como eníina Santo
Agofrïnho, he neceílario que primei­
ro fe condoa com o affliél:o, e fe
faça participante do meíino mal,
que elle padece, porque fó affim po­
derá defejar dar remedia ao traba­
lho alheio como fe fora proprio, e

cuidará nos meios mais efficazes pa­
ra remediallo; e a eílas pezadas con­

dições fó coftuma fujeitar-fe quem
verdadeiramenre ama. Porque nos re ...

_
- - _.

- _

pre-

-,

.1

lo
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Thrcn.I. prefentajerernias a jerufalem fé� {em
J. ter entre tantosfilhos quem a conío..

le, fenão porque erâo poucos os que,
choravão como propria, e particular
a [U:1 ruína? Porque não coníolárâo a

JOO.I6.lo]ob os amigos, que o forão viíirar
nos [eus trabalhos, fenão porque te­

mêrão lhe pediûe algum foccorro, e

elles Iórnente querião fatisfazer ao,

mundo com aquella ceremonia? Por-
Joan. I I. que acharão as irmans de Lazaro
4J· em Cbriflo.prompro remedia para a

fua pena, íenão porgue o Senhor a­

mava a feu irmão de véras? O certo

he , meus ouvintes , que amigos ver­

dadeiros sao' poucos : os officias da
humanidade tornárâo-Ie totalmente
em fantafmas : a compaixão dos ho­
mens já ha muito que fe converteo

em diïlimulada politica.
E fendo illo aílim , quantos dos

que eílamos preíentes feremos dig-
110S de que lvIari2 Santiffima fe quei­
ra fervir da nofià companhia? �an­
tos entraríamos nella Igreja com o

coração ferido de dor por caufa da
morte de Chriílo , aílisn como fe acha

o da
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o -da Mai de Deos neíla trifle noite?
Q9antos defejaremos efficazmente en­

xugar, .ou ao menos diminuir as fuas
lagrímas? Qyantos eítarernos promp­
tos para -procurar a todo o cufto al­
gum remedia para a [ua Soledade?
A efta pergunta [ô pôde refponder
cada hum de nós por fi, e a Senho­
ra por todos, pois conhece como em

fi sao os noílos affeélos, Deos per­
mitta gue o noílo interior correípon­
da ao funèbre filencio defta hora, e

ao exterior penitente, e compaffivo
de todo efte congreiTo; porém fe ef­
ta compaixão he íó apparente, fe vos

trouxe aqui algum motivo, que feja
alheio de huma piedade Cbriftã, e

verdadeira, bem podeis retirar-vos ,

parque iiTo he o que a Mâi de Deos
vos eftá dizendo pelo Profeta nas pa­
lavras do meu thema, e o que eu

tambem em nome da mefma Senho­
ra vos hei de repetir em todo efte
difcurío.

-

.

Dai-me, Senhora, luz, para que
acerte em reprehender feveramente
9s que perteadem profanar o fagra..

do



�63 Sermão
'do Myílerio da vofla SoIedade. Aju..;
dai-me, Virgem Santiffima, para gue
as palavras, que eu differ, fejâo tão
limpas, e e ícolhidas , como fe fcílem
voílas. Affifrl-me, Mâi amabiliílima , ,

para que cs difcurfos , que formar,
fejão tao convincentes , que porra
com elles triunfar de quem de cora-

� �

E'çao vos nao ama. vos , meus ou-

vintes , dai-me attenção com hum
verdadeiro efpirito de Chriflandade •.

Não repareis na groireria do eftylo:
não vos affrouxe o defconcertado da
oração: não vos enfaílieis da vulga­
ridade dos peníamentos, Ouvi-me
como a quem vos falIa verdade, e

vos defeja o maior bem, e faz rele­
vante conceito de vós. Não feja ou­

tro o voflo fim , fenão receber em

voíTas almas o fruto da Divina pala­
vra , e oiferecer á Mãi de Deos bum
íacrificío , que lhe reja �gradavel, em

agradecimento do muito, que Ientio ,:
e chatou tambem por noflo amor,

Principiemos. (
,

..Paia que vindes- augmentar mais
a minha pena, homens íem razão , e-

r I frm
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{em piedade? diz a Senhora a todos

aquelles, que lhe nào fazem .verda­
deira companhia na [ua Soledade. Se
efta auíencia de meu querido Filho
vos não fere o peito, para que appa­
recels diante de meus olhos? Sente
toda a natureza efta morte: chorão
as me[mas ruas de Jerufalem efta
perda: toda a Igreja eftá cuberta de
luto , e de trilleza por caufa delta
auíencia :

.

nada diílo me coníola ; e

quereis que eu receba alivio com a

voíla prefença , vendo-vos com os co':
rações tão empedernidos , com os­

femblantes tão pouco mudados, e com

os olhos tão enxutos? Hei de íoffrer

ql:le huns ingratos,
-

que tanto fenrem
a auíencia de qualquer creatura, que
amão , eílando auíenre o feu Deos,
fe moílrern pel-o contrario das mais
creaturas tão indifferentes? Não vos

envergonhais de vir á minha prefen­
ça tao infeníiveis ? Por ventura eíle
Filho, que choro, he a voila refpei­
to alguma peíloa efrranha? Não he
efl:e mefmo O voflo Deos , o voílo
Redemptor , o que vos ha de julgar,

e por
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e por ultimo ou premiar, ou caíllgar
para fempre? Efta morte) que pade­
ceo, não foi para vos comprar a li­
berdade, de que gozais? Eíta Sole­
dade, em que me acho, não teve

motivo no voífo peccado? Pois fe
tanto vos pertence eíle caro , como

quereis que eu fó o finta? Eu, quê
fempre o amei, a chorar fern alivio;
e vós, que fempre foíles ingratos,
fern derramar huma lagrima! Eu,
que nunca o offendi, a padecer fem
limite; e vós, que tanto o tendes ag�
gravado, fern o menor fentimento!
Nem a -peíloa mais ordinaria, em

occaíiâo de tanta. pena, deixaria de
fe aggravar, fe qualquer de vós en­

traíle par [ua cara veílido de gala,
com palavras de goflo , com ar me­

nos fizudo; e quereis que leve a bem
eíle voílo obfequio, vendo interior..

mente os voílos coracões nada fenti­
dos , os voílos allim�s nada triftes?
Qyando aflirn o pede a urbanidade,
todos vos cubrís de luto, para que o

mundo vos não tenha por groireiros;
e íabendo que eu vejo.os voílos affe-

aos,
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aos ; não temeis que me offenda
de os ver tao impropriamente ador­
nados? Para que vieítes acompanhar­
me, fenão fois capazes de participar
da minha dor? Para que vos demo­
rais neíle lugar, fenão tendes animo
para me ajudar a fentir a minha pe­
na? Porque não voltais outra vez

para o mundo , donde vieíles , Ienão
tendes a principal condição; que fe
requer para fer compaffivo? Ide, ide,
crueis : deixai-me, deixai-me, tyran-

.

nos. Não neceflito de vós: baíla que
eu chore.

.

E quem ferão , meus ouvintes,
eíles deígraçados , que a Mãi de Deos

lança hoje fóra de fi, que lhe .nâo
fazem verdadeira .companhia na fua
mágoa, que não fentem a morte de

I

feu querido Filho, e a quem a Se-,
nhora falia por hum modo tao alheio
da [ua piedade? Qyem Ierão eítes ,

a quem ainda a dor não partio os

coracões na aufencia do nono Deos?
Q.ge� fe não vira obrigado a dizel­
lo! Qye temerofa fentença devo pro­
nunciar tambern contra mim mefmo!

Eu,
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Eu, e todos aquelles, que do rnef­
mo modo vivem, fomos os infelices,
que profanamos eae Sagrado Myíle­
rio. Os que hão amamos a Deos com

hum verdadeiro amor de preferencia :

os que idolatramos em noílos appeti­
tes: os que fó cuidamos 110S intereffes
do mundo: os que totalmente nos ef­
quecernos da eternidade, [ornas aquel­
les, que não Ientimos com verdadei­
ra dor a morte de Chriílo. Sim con­

corremos efta noite nas Igrejas; mas

o coracão lá deixa noutro Ingar os

affecro;. Sim nos convencem os dif­
CUl"fOS dos Prégadores ; mas parando
toda efta mocão 110' entendimenro ,

nunca chegam'os a ficar inteiramente

perfuadidos. Sim nos arrebata a tra­

gíca repreíentaçâo , de que ufa a Igre­
ja com pio, e diícreto artificio, pa­
ra nos enternecer o efpirito ; mas o

effeito não paíla dos fentidos , por­
'lue a alma totalmente fe emprega
em bem différentes objectos ; e como

nos achamos tão alienados) por iffo
não íentimos huma auíencia , que nos

reprefenta a perda .. do verdadeiro
bem,
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bem, do .bem unico, do bem eterno,
do bem, [em o qual tudo he perdi­
ção, tudo he ruina, tudo he infeli­
cidade , e de[graça tudo. Bem podia­
mos aqui ficar, meus ouvintes, pois
baílanre materia tinhamos para refie­
air, e para nos defenganar; porém
arrendamos outra vez ao que a Mãi

.

de Deos por entre íoluços , e lagri­
mas continua a dizer-nos.

Qye facrilega hyprocrifia de af­
fed'os he efta? diz a íaudofa Se­

nhora, continuando contra os pecca­
dores a [ua queixa. Se nenhum de­
fejo tendes de me dar alivio na mi­
nha mágoa, de que me ferve a voffa
companhia? Imaginais que me poifo
agradar de fingimentos , corno ten­

des por coftume uíar huns com ou­

tros? Tanto deíejo de valer a quem
[abe Deos fe vos ama, e nenhum de
me confolar a

- mim, que tanto
-

vos

quero? Tanto pezar de não poder
acudir aos que talvez o não mere­

São; e a mim,' que tantos beneficies
vos tenho feito, até me negais eíle
pouco? Tantos arbitrios para fazer

Tom. I. S fe-
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feliz a quem póde fer que nem ,de
vós fe lembre; e para me dar alivio

/'

em tao grande mágoa a mim, que
nunca me hei de efquecer de vós,
nem o mais leve cuidado? Com que
penfarnentos fahiftes hoje de voilas
cafas? Qye fim vos moveo a entrar

nefta Igreja? Ainda' defejaveis que
eu tiveíle mais que fentir? Ainda YOS

parecião poucas as lagrimas, que até
agora tenho chorado? Qye mais era

precifo para euter que fentir fern li­
mite, que a viva lembrança da ima
piedade, que ha pouco ufárão com

meu querido Filho? Para que vindes
accrefcentar mais a efte motivo a

coníideração da tyrannia, de que tam­

bem agora uíais comigo? Tanto a­

preço fazei-s de voílos affeél:os, que
os julgais em mim mal empregados?
Até agora neil:a materia tão prodi­
gos com as outras creaturas, agora
para comigo tao efcaços? NaiJ tivef­
tes dúvida de gaílar a vida toda nos

mais depravados defejos , que [émen-.
te fervírão de vos arruinar os cora­

çóes, de vos efrragar o eípirito, e

am-



Da, Soledade. 27,
ainda vos nãorefolveis a formar hum
unico nefta hora, que poifa dar indi­
cio do voílo born- animo? Como po­
deis eíperar que eu com liberal mao

reparta abundantes graças a quem
nem ao menos defeja dar-me alivio p

Qye juíliça tendes, p'élIra que eu vos

defenda de voílos ini,migos, fe quan­
do vos devíeis compadecer de' mim,
me eílais com a voila obflinaçâo in­
fultando? Corné podeis efperar que
eu diante do fupremo JuÍz vos ampa­
re com o meu valimento , fe agora
nada vos poílo rnerecer ? Só defejais
que eu vos valha? Só quereis que eu

por vós íupplique ? Só nas afflicções
fou voíla Mâi? Só quando o intereí..
fe he voílo fois meus filhos? Ah def....
huma�os ! Filho de minhas entranhas,
não coníinrais gue eftes ingratos me

eílejão ultrajando. Affim corno dei­
taítes fóra do Templo aquelles [acri..

legas, que perderão o reípeito á voí­
fa cafa , mandai aqui hum Anjo, que
-repare nefta Igreja os ingratos dos
animospiedolos. Fazei que da minha

preíença fé afaílem todos aquelles ,

{ S ii
...

q\.le
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que me não acompanhão, Cafi:igai
ao menos com os manifeítar os que
fe .nao compadecem das minhas Ia-
grImas.

.

_

I

Pafmoía queixa! Eílranho acon­

tecimento ! �e não fintamos a pena
da Mãi de Deos, he cegueira: que
não façamos propria a fua dor, he
infenfibilidade; mas nem ao menos

defejar-lhe alivio, 'inaudita cruelda­
de! Somos homens criados entre gen­
tes civilizadas, ou féras nafcidas nos

mais inacceíliveis bolques? Temos
algum conhecimento, ou totalmente
fomos infeníives P Mas que ha de
fer? São inefficazes todos os noflos
deíejos , por iílo a Santiflima Virgem
os não aceita, por .iílo com elles íe
dá por aggravada. O remedio unico,
que a Senhora pôde eíperar de nós,
he a emenda da vida: he buícarrnos
outra veil a [eu querido Filho, de

quem vivemos aufentes pela culpa;
e como os propoíitos da naifa con­

versão nada tem de finceros, por if­
fo defpreza, como fingidos, todos os

noflos defejos. Dizei-me) meus,oU'
vin-
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vlntes: Aceitarieis.como fincera huma
promefla a quem já mais cumprio
fua palavra? Dareis credito ao que
vos differ quem nunca vos fallou ver­

dade? Defejaftes .

efficazmente algum .

fim, deíprezando os meios de confe­
guillo? Pois corno pertendemos que
a Senhora receba como verdadeiros
huns propoíitos, que fendo tantas ve­

zes repetidos, já mais fe cumprirão?
Como quereis que aceite humas pro­
meílas , que nunca fe verificarão ? Co­
mo vos admira que aborreça huns in­
tentos, que antes de chegar á elei­
ção dos meios fe acabarão? Não íof­
freria qualquer Rei da terra, fern

. cafrigar-nos feveramente , que o en­

ganaífemos: e pertendemos enganar
a Mãi de Deos, a Senhora do Uni­
verfo, ficando fern cafl:igo a noífa
ouíadia ? Perdoai-me, affliétiífima Se­
nhora , interromper as voilas pala­
vras. A voíla queixa he tão juíla co­

mo voífa: o noffo procedimento nos'

faz merecedores dos maiores calli­
gos; porém a voíla mifericordia ain­
da nos foffre; e por iílo , para mais

nos
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nos abrir os olhos., 'e abrandar os

corações, vai continuando a.queixar-
�. .

Ingratos filhos, aflim he que me

paga:is o amor, que vos tenho? Hu­
ma eípada cruel trafpaíla a: minha
alma J todos .a eflais vendo, e ne­

nhum de vós fe refolve a livrar-rn e

defta dor tao penetrante ? Eílão cor­

rendo de meus olhos 'as lagrimas a

rios, e, como fe vos fora agradavel
femelhante eípeétac ulo , não ha en­

tre vós quem fe off'ereça para enxu­

garmas? Fui por eífes caminhos moí­
trar a todos o motivo de meus peza­
res, e outra vez me recolho como fe
não houvera fahido P Tenho retrata­

da neíle íudario a caufa , por que cho­
l'a, e ninguem r110 pede para o ver,
a adorar como merece ? Para quan­
do guardais o fer compadecidos? Ef­

perais que eu acabe ou de ter moti­
vos para chorar, ou de ter alento pa­
ra 'padecer? Por voílo bem vi hoje
moi-rer meu querido Filho de huma
morte a mais cruel, e affronto[a: ti­

ve-o morto em meus braços , e.fl:alan-
.

do-_
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do-me o coração de fentimento , e

agora me acho fá cercada de tantas
. penas ; e vós por meu amor nada
quereis obrar? Tendes coração para
me deixar nefte eftado? Nem fenris
a cauía da minha mágoa) nem defe­
jais dar-me alivio nella) nem final- /

mente vos compadeceis de mim?Qgem
nunca vos houvera aceitado por fi­
lhos , para me não fer tao feníivel
efta má correfpondencia ! Qpern nun­

ca vos houvera amado com tanto ex­

tremo, para me não fer tao pezado
eíle aggravo! Mas já que nenhum
motivo vos obriga, já que nenhuma

"razão vos convence, eu vos deixo. Já
não quero a voífa companhia; já vos

não peço compaixão , já não efpero
de vós alivio, Eu ficarei [em vós;
mas corno tenho nos meus bracos ao

meu querido jeíus ) ainda qu� mori'
to, nelle me fica tudo. E vós, como

não fois dignos de me fazer campa..

nhia , nem quereis finceramente acorn-

. panhar-me no meu pranto , ficareis
fern mim, e [em elle em hum total
deíamparo. A minha íaudade terá

fim:
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fim: a voíla poderá fel' eterna. As
minhas lagrimas algum dia fe con-

� ft
\

verterao em prazeres: os go os , que
sao' caufa de que agora não choreis i

comigo, talvez fe convertâo em def­
eíperação , e lagrimas para íempre,

Confeílo , Mâi amabil iílirna, que
eílas ultimas palavràs da vafra guei­
xa sao capazes de partir em 'pedaços
o coracâo mais duro, e mais obiti­
nado. �He poffivel , meus ouvintes ,.

que a naifa Mãi , a noíla Advoga­
da , a naifa Proteétora nos chegue a

defped ir da fua companhia ! Oye ha
de fer de nós, Ie nos faltar eíle bem!
Qgem .poderá caminhar feguro fern
efta Divina luz por eíle vale de fom­
bras, e de horrores! Qyem terá ani­
mo nas adverfidades fern ter quem o

defenda! Qgem poderá triunfar dos

perigos fern tao poderafo foccorro !

(lge aborrecimento nos terão as ou­

tras creaturas, vendo que a Senhora
110S declara por ingratos! Lamenta­
vel defgraça! Mas que acção de pie­
dade fed efta, a que faltamos, e por
iílo merecemos elle ultimo cafrigo?

Não.
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Nao pôde fer outra fenâo hum áél:a
de contrição verdadeira. Até no Ceo,
onde a poíle do fummo Bem occupa
totalmente os entendimentos', e as

vontades dos bernaventurados , he a

conversão de hum peccador attendi­
vel. Ha na Bernaventurança mais hum
particular prazer , quando fazemoa
penitencia das noílas culpas. Só ni[­
to pôde receber a Mãi de Deos na

occaíiâo prefente al gum alivio. Ver
I que temos íaudade de feu querido

Filho: ver que defejamos bufcallo:
ver finalmente que de véras o ama­

mos, deixando por elle tudo, e pro­
pondo firmemente de nunca mais o

tornar a offender, he o que pôde de
al gum modo moderar a dor da Se­
nhora, diminuir o feu pranto, e a:
doçar as amarguras da fua Soledade,
Nunca deixará de chorar; mas não
ferá dobrado o motivo das fuas lagri­
mas. Não fe acabará de todo a foli­
dão; mas terá quem nella, lhe faca
alguma companhia.

�

E parece-vos juílo , meus ouvin­
tes, que voltemos para noflas cafas

em
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€m peior eílado do que fahimos del­
las? Tão carregados de peccados ,

como viemos? Sem fe lograr o prin­
cipal fim deíle Sagrado Myil:erio?
Defpedidos da Mãi de Deos pai" in­

gratos , crueis, e infeníiveis P E iílo
por faltar a huns aélos , que os eftão

pedindo a razão , o tempo, a honra,
as leis da compaixão , o agradeci­
mento, o noífo proprio inrereífe , e

para os quaes nem, temos falta de au­

xilios, nem de liberdade ? Nao he
poffivel . que haja entre nós quem re­

fi�a a tao fortes motivos. Aqui eíla­
mos já todos ,' faudoíiílima Senhora,
difpoftos para vps fazer verdadeira
companhia na voífa Soledade, Nada

. fentimos mais que a auíencia de vof­
fa querido Filho, e naifa Deos : o

coração fe nos parte de fentimento:
a dor nos penetra até o ult�mo. de
nofIa alma: o pezar nos oppnme to­

do o eípirito : tudo o mais quizera­
mos antes haver perdido, que a do­
ce companhia do noílo jefus, A mef­
ma vida nos he pezada fem elle: até
agradavel nos pa�ece a morte, quan-

do

,
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do a eoníideramos como unico meio
de o pofluir, He tão efficaz o deíe-

.

jo, que ternos de o achar, qt,le por
elle deixaremos tudo. Percão-íe os

bens da fortuna: não fe alcancem os

póílos : não fe configâo as honras:
carregem íobre nós as injuftiças: não

'achemos já mais coula alguma do
mundo , gue procurarmos, com tan­
to que alcancemos a doce preíença
do noífo adorado Redemptor. E co­

mo para o achar he preeifo renunciar
o mundo, e a nos mefmos , entre­

gando ao mefmo Deos os corações ,

e os affeétos , deteítando a culpa,
chorando-a amargamente, e propon­
do de nunca mais peccar , já de to­

do damos as caftas ao mundo, e ao

amor proprio, crucificando-nos com

ChriJ1:o na fua Cruz: já de todo o

noflo coração formamos throno ao

noifo Deos, para que nelle reine ca­

mo noiTo unico, e verdadeiro Senhor:
já aborrecemos para fempre a culpa:
já choramos o naifa peccado para
nos purificarmos delle em lagrimas
de verdadeira penitencia ; já final-

-

men-
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mente propomos de nunca mais of...
fender ao- noffo Creador. Permitti,
clementiílima Senhora, algum alivio

\ á naifa mágoa: foffrei que por algum
.

tempo efteja em naifa poder eíle fa­

grade depoíito.: contenti que effe Di­
vino retrato, ainda que feja por bre­
ve efpaço, venha coníolar os noflos
affliélos corações, Bem fabemos que
he toíco eífe defenho; porém affim
mefmo o queremos. De qualquer mo­

do que eíleja em noíla companhia,
he melhor infinitamente que vivet'
fern elle. Por iílo meímo que moílra
os effeitos horrorofos da noíla culpa,
o queremos adorar, para que feja
mais intenfa a noífa dor, e mais vi­
vo o naifa arrependimento. Não di­
lateis mais efta confolação aos noílos
animas afflidos : apreílai os paílos ,

ó piedofos miniftros: chegai com

eira copia facroíanta , que já não po­
demos foffrer os golpes de tao cruel,
e tyranna faudade.

Deixai-me fartar, meus ouvin­
tes, deixai-me fartar de ver o meu

Bem. Satisfazei', íatisfazei voílos de­
fe-
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rejas com o doce objeé]o do naifa
amor. O' [uave preíença ! O' ama­

vel companhia! E houve quem pu­
defle viver hum [ó inílante [em vós?
Ainda depois- de padecerdes tanto

por naifa amor, ainda houve quem
vos deixafle ? He poílivel. que tivcffe
o peccado quem o feguiíle depois de
caufar tao horroroío efrrago? O' meu

\

Deos, e meu amor, quem tivera ha
mais rempo conhecido tão grande
erro! O1lem nunca vos houvera of­
fendido! Qyem já mais vos houvera
deixado! ChIem fempre trouxera di­
ante dos olhos eíle retrato para nelle
vos ver, e vos imitar! O' facrofanta
cabeça, quem -toda a vida meditára
neffes eípinhos , par� me não ter co­

roado por tantas vezes de rofas! O'
Divinos olhos, quem fempre contem­

plára neíla modeília , para já mais
ter empregado a vifra em torpes ob­
jeélos l O' íoberana face, quem re­

fleétíra , como Ile devido, no final
deiTa bofetada, para 11110 tornar vin­
gança de alguma offen fa ! O' [agra­
do Iilencio >. quem vos houvera imi-

ta-
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tado , para não cortar pelo credito
do proximo com tanta crueldade! O'
mãos ornnipotentes , quem tomara o

voflo exernplo , para não ter vivido
tom tanta [altura! O' ·amante peito,
quem aíIim houvera tido fempre o

noifo aberro , para não ter diílimula­
do delle tamanhos odios ! O' fangue
precioío , 6 bemditas chagas, quem
foubera aproveirar-Ie do voílo ineûi­
mavel valor., e merecimento infini­
to! Porém, meu Redernptor , já- que
a voífa paciencia [ofFreo até agora a

noíla [em-razão, e o noflo defcuido ,

agora que a Soledade de voífa que­
tida Mãi nos aviva mais a lembran-·

fa dá voiTa aufencia : agora que to�

dos pertendemos fazer companhia á
faudofa Senhora, e offerecer-Ihe hum
facrificio, que lhe feja agradavel :

agora finalmente, que por lerdes vós

Guem fois, furnmamenre bom, e dig­
no de fer amado, vos queremos amar

fobre todas as couías , e para [emf
prJ, proítrados a voílos pés promev ...

.

temos huma verdadeira emenda da
naifa vida : fazemos hUJ.)1 firme pro ..

I

po-
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pofito de nunca mais dar occafião a

que vos aufenteis de nós, Concedei­
nos, Deos ornniporente , graça, para
que efta noffa penitencia feja fincera •

.

Perdoai-nos, clernentiílimo Senhor,
todos os noílos peccados pelo mere­

cimento daquellas lagrimas , pelo
valor delle fangue; pelo heroico da­

quella Soledade, pelo infinito preço
della morte; por aquelle marryrio ,

por efte facrificio; por aquellas do­

res, por eílas chagas; por amor de
voffa querida Mãi , por vós roermo;
por aquella compaixão, pela voifa
mifericordia. Mifericordia, Mãi cIe­
mentiílima. Mifericordia, amorofif­
fimo Pai. Mifericordia , amabilifli­
ma Senhora. Mifericordia, querido,
e adorado Jefus.

SER-



288

��_.£.,_.£��_"�'\�t:.�"-�e �-��
�����������

��"�-�������������
.� .��� �.¥ '�' J¥ -¥--:;r.-'��

SER.MÃO
DO

S.OR J ESU S
DA VIA-SACRÁ,

Prégado em Marvilla na Do­

minga in Atbis , eftando o

Sacrarnen to expoílo,
Oflendit eis msn«: , & latus.

Joan. 20•.

•1
Ã O vos perturbeis,
meus ouvintes., nem

com as palavras do the-
.. ma , nem com o obje-

.

.

ao da prefente feílivi-
dade. Ern dias de tan­

to gofto não podia eu fubir a efte
pul-
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púlpito com peníamentos de encher
os voiTos corações de triíleza. As

chagas, que hoje moílra Chriflo aos

Diícipulos , já não fignificão torrnen-

_ tos, sao íinaes de victoria. A memo­

ria de [ua Paixão Sacrofanta já não
he triíle , he muito alegre. Diz São J .ad Cor�

Paulo, que todos reíufciramos com I). 2�d
Chrifto não [Ó naturalmente, por fer ê�Iof. a�

.

a [ua Reíurreição principio da noíla , u.
'

. mas rambern no fentido myílico , por-
que refufcitamos.. do peccado para a

graça. E como neíle feliz tempo nos

coníideramos todos os homens refga-
tados com o preço do fangùe bemdi-
to, que Iahio por aquellas feridas, e

com os merecimentos da Paixão Sa-

grada, nem o Divino Mefrr;e pertur-
ba aos Difcipulos o gofto de o ve-

rem refufcitado com lhes rnoílrar as

chagas , nem deve perturbar-nos a,

alegria defte Canto tempo fer o mef-
mo Chrifto confiderado nos paílos
del [ua Paixão o objeélo deite culto.

Bem conheço q�le o noffo cora­

çao coílumado defde, Q feu principio
a defgoftos, defconíolações , e peza-

r Torn. I. T res,
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res, mais de preira fe deixa poffiiir
da trifleza , que do prazer: o contí­
nuo ufo lhe faz fer quali natural a

mágoa , e já pelo muito exercicio
concorre fern violencia para as lagri­
mas. Tambern não ignoro que af-

. frontas, tormentos, íangue , e morte

ainda ao animo mais cruel cobrem
de [ombras, e que rudo iílo lembra
a quem olha para aquella Imagernv.
e medita devotamente nos feus paíros;
porém, fuppofta a noífa redempçâo ,

não pôde haver meditação mais ale­
gre, mais doce, mais cheia de con­

Ïolações d? que efta: nenhum obje­
ao nos pode encher mais de goílo
que o mefmo Chriílo , que por nós
padeceo , e morreo naquella Cruz,
,Qrgue deíla Paixáo , e Morte fe ti­
rão humas coníequencias tao alegres,
que na [ua preíença .defapparecem to­

dos os, pezares , afIim como cl? luz

fogem as trévas: humas confequen­
cias ..�ã:œgloriofas , que fazem eíque­
eer de' tudo quanto 'pôde affligir o

noífo eípiriro. Affim o pertendo mof­
'trar em hum breve difcurfo , para

per-.
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,rer[uadir aos meus ouvintes com dou ...

trina accommodada ao tempo o quan"
to fe devem inflamar neíte íanto exer­

cício )' e augmentar cada vez mais a

devoção , que tem ao Senhor Jefus da
Via-Sacra. Principiemos.

De dous modos íe póde confí­
derar a Paixãode Chrifro, ou como

effeito do peccado , ou como íarisfa­
ção delle, e principio da noffa eter­

na felicidade. E pollo que quando
me confidere reo daquella morte, 'rne
entriílece a minha maldade, que mo­

tivos não tenho para me alegrar, quan­
do me coníidero de poffe da maior
fortuna ? Ninguem [abe tornar me­

lhor o gofro .
á ventura, qu� todo a­

quelle, que algum dia foi deígraça­
<lo; e coníervando nós tão freíca na

memoria a lembrança do que antiga..

mente fomos) que prazer não caufa­
rá em nairas corações a confideração
do feliz eílado , 'no qual de preferire
nos achamos? Oye trifle 'memoria ,a
do noílo cativeiro! Deos offendido ,

e cheio de ira: o homem desherda­
do da Gloria, e aborrecido : a �oiTa.

T ii al..



alma mais efcura que a noite :t.: na

qual não apparecem Lua, nem' ef­
trellas :' as portas do Ceo fechadas:
o mundo cheio' de .Iagrimas , e firípi­
ros: o Inferno triunfante , a morte,
vicroriofa, e vencedor o demonic,
Defee porém 'o Divino Verbo do Ceo

,
á terra, e fe faz homem. Mas ó pra­
zer, que me não cabes no peito! Pa�
dece, e morre Chriílo por nós: trod

ca-fe na maior fortuna a noiTa def­
graça: Deos íe dá por íatisfeito , e

nos recebe outra vez no [eu amor:

volta para nós [eus Divinos olhos to�

do cheio de mifericordia : o homem
toma novamente poíle da [ua heran­
ça) e alcança gra�a, com gue a pó- ,

de augmentar muito : o noílo eípiri­
to fe enche de huma nova luz mais

refplandecente que o Sol: arrancão­
fe as portas do Ceo, e fica aberto
para fern pre : convertern-íe em pra­
.zeres as lagrirnas: o Inferno arde na

.mais deíefperada inveja: a morte ce­

,de por força o feu imperio ávida:
.ern fim perde totalmente.as ruas eípe­
;ran�é\s o dernonio,

E que
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; I E que alegria póde haver, que'
fej� igual a eila? O goilo dos Ifrae­
litas, quando virão fubmergidos no

mar vermelho os efquadrões de Faraó ,

tendo-o elles paíTado a pé enxuto: os

jubilas dos moradores de Bethulia',
quando Judith entrou pela 'Cidade
triunfante, trazendo pelos cabell os ,

e moílrando ao povo a cabeça 'de Ho..

lofernes: a alegria do povo Hebreo ,

quando Eílher fez revogar o decreto
de morte, que Aifuera havia manda­
do publicar contra o rnefmo povo: a

confolaçâo , que teve David, quando
fe via triunfante de feus inimigos, e

em poíle pacifica do feu Reino, tu-
�

do são [ombras em comparação do
goito, que nos deve cauíar a noífa
felicidade. Só a naifa defgraça era

verdadeiramente grande, porque era

eterna: f6 nós fomos hoje verdadei­
râmente bem afortunados, porque fe

bi ,J r I

aca arao para lempre para nos as

defventuras. E fe tudo devemos á­
quelles tormentos, áquellas chagas,
áquelle Cangue ,_e áquella morte, que

. meditação mais alegre que a da Pai-
,

. xao
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xâo de Chrifto? Qye objeélo mais
cheio de doçuras c;ue aquelle Cruéi:
£xo? Ocertohe, meus ouvintes , que
o noílo coração he pequeno para ta­

manho gofto : tanto prazer não cabe
em peito humano. Por iffo hoje Tho":'
mé duvidou tanto da Refurreição de
Chriflo , porgue ainda fe não julgava
digno de tamanha ventura. O mefmo
gaita, que havia de ter, reprefenta­
do na irnaginação , lhe. perturbava o

difcurío , e o fazia [er .incrednlo.
Só par.ece nos ficou para fentir

fla noífo antigo eílado a fujeição ás
moleílias , e trabalhos, que a mefma
Paixão do Redemptor nos traz á me­

moria, e de que não ficámos livres

pela [tia, morte. Mas ó .redempção
toda cheia de Myfrerios! Qye goito
be o padecer , e foifrer depois de
Chrifi:.o fazer o mefmo por noílo a­

mor! Antigamente erão os trabalhos
eaûigos , hoje sao também premios :

antigamente erão fó effeiros do pec·
cado, hoje são tambem merecimen­
tos dignos de gloria : antigamente
nunca moílrava a creatura melhor Q

quan4
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.quanto Ie difiinguia do Creador ,.que
quando padecia, hoje então Ie pare­
ce o homem mais com Deos, quan­
do padece. As obras de caridade moí-
trâo , como diz o Apoûolo S. joâo , Ep:I.C!3-�
<jue fomos filhos de Deos, e o foffri-
rnento nos trabalhos que fomos dif-

cipulos de Chriílo. O amor íobrena-
tural nos faz participantes da natu-

reza Divina, e a paciencia nos faz
parecidos com o noiTo Redempror,
Eila he huma das razões , conforme
o parecer de S. Bernardo , por que
Chriílo quiz padecer todo o genero
de tormentos, podendo com hum fó
aélo heroico de fúa vida remir mil

"mundos, fe houvera tantos. <2.1Ieria
fazer doces, e fuaves todos os noífos
trabalhos com [ua Paixão Sacroían­
ta, por iífo padeceo tudo quanto nef­
ta vida fe pôde padecer, deixando­
nos a [ua mifericordia eíle meio pa­
ra o imitarmos.

- E que trabalho pôde haver, que
de hoje por diante nos entriíteça , fe
confiderarmos que quanto mais pade­
cemos -) tanto mais imitamos ao nof-

- -

fo



'�96 Sermão
fa Deos, e aa noffo Redempror? Qge
moleítia póde defconfolar .o noflo.e í­

pirito, fe as afflicções nos fervem de
meio para alcançarmos as maiores
fortupas? Se por imitarmos agnelles,
dos quaes fe coníerva no mundo hon­
rada' rnernoria , facrificamos de boa
-vontade o noílo defcanço , e a noffa
vida huns ao oonfumidor efludo das
letras, outros ao arriícado exercício
das armas: fe para alcançarmos feli­
cidades temporaes , que valem râo
pouco, foffremos com alegría rraba­
lhos , que fe elhaflernos para elles
fern' paixão, e com villa clara, nos

caufarião horror ainda de lórrge, com

'lue gofto não devemos padecer para
nos parecermos 'com Deos, e para
.alcancarrnos huma coroa eterna? Sem
dúvid� que a coníiderarmos bem nef­
te ponto , todos com Santa Terefa
deJefus defejariamos ou padecer, ou

morrer; porque depois de Chrifto
{offrer O gue íoffreo , e dar tanto va­

lor aos trabalhos , fó quem padece
yóde viver com gofto.

Nemme digão que parece cruel- \

, da-::
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dade em quem confeífa ter amor a

Chriílo meditar em [ua Paixão Sa­
crofanta, fern que fe compadeça dos
feus trabalhos. Aííim he que fe os

coníiderarmos Ieparados de tudo-o
mais, a que dizem reípeito , devem
mover a Iaílima o animo menos en­

ternecido; porém ccnremplados com

os feus gloriofas êffeitos , á medida
q ue for grande. o noílo amor, fefá
rarnbern exceílivo o noílo goíto. .Eí­
ta Paixão foi aquella , pela qual mc­

receo Chriflo ) em quanto homem, fel'
exaltado fohre tudo quanto fe póde
coníiderar de grandeza, e ter hum
nome íobre todo o morne , ao qual
ajoelhão todas as creaturas do Ceo;
da terra, e dos Infernos. Efta 'Pai­
xão foi aquella , que obrigou a, que
todos confeflaflern que noflo Sehho�r

. Jefus Chriílo efrá na Gloria de (eu
Eterno Pai. Efta Paixão o fez Re­
demptor do mundo, que he fer idéa
de todos.os predeílinados , cabeça da
Igreja, e cauía meritoria da noífa [al­
vacão. Efta Paixão lhe mereceo [eu­
tai-fe á mão direita do mefmo Eter-

no
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no Pai noReino da Gloria, e fer o

noílo Juiz, que nos ha de julgar no
, ultimo dia, gue he nap menos que

ter nas ruas mãos a noíla fortuna. Em
fim em padecer tanto moílrou verda­
deiramente que também era Deos , e

o moílrou com tanta evidencia, que
entre.os roermos , que lhe tinhão odio,
e eílavão c�gos, houve quem o con­

feílaíle por Filho de Deos verdadei­
ro.

E pôde haver coufa, que mais
encha de goílo a quem tem amor a

Chriíto , que huma Paixão, que o

engrandeceo tanto? Podem caufar
triíleza huns tormentos, que durande
poucas horas, merecérâo huma glo­
ria tão grande, e qué ha de durar

para fempre? A Igreja chama feliz
á culpa, por dar occafião a que tivef­
femo.s hum Redemptor tal, como foi
Cbrifio; e eu julgo que mais felices
fotão os tormentos, que merecêrâo
ao mefrno Chriíle a Cloria., á qual
por íira Reíurreição admirável o con­

fideramos exaltado. Mas quando nem

efta, nem alguma das outras razões;
que
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"que tenho ponderado, tiveílem for­
ça para provar.o meu aflumpto , baf...
tava para ficar de todo provado fer
opinião de grándes Doutores, que fe

, Chriíto não padeceíle , nem merreíle .

por naifa amor, não iníliruiria aquel­
le Sacramento auguflo , porque affi[..
til' comnofco o noífo Deos) ficar pa.,
ra íempre em noífa companhia, con­

fentir gue efpiritual, e corporalmen­
te o tratemos, fem já mais fe ne9atf
aos noílos deíejos ,

he coníideraçâo ,

que [ô a quem não tiver fé deixará
de caufar amaior alegria, e o ma­

ior goao.
E fe na Paixão Sacrofanta en�

contra tao grandes coníolações o noí­
fo efpirito: Ie tanto devemos a gueIIl
nos remia, e fez venturofos á enfla
do feu Cangue ,. gue exercicio mais

digno de occuparmos nelle o naifa
eípirito , que a meditação dos paílos
de Chriílo ? Qyem merece mais que
lhe offereçamos os maiores obíequios
que o naifa Redernpror ? .Se taaro

procuramos, tudo o que pôde concor ...

rel' para levarmos huma vida .alegre :

fe
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'fe tanto agradecimento julgamos fer
devido a quem neíle mundo nos en­

grandece, e livra de miferias , que
melhor meio para fuavizar todos os

pezares da vida, que meditar em huns
Myíterios , que nos trazem á memo­

ria goílos perfeitos, e bens, que são
eternos? A quem devemos todos os

noílos affectos , fenâo a quem nos­

fez ditoíos para fempre? Só quem
ufar maLda·Fé, e da razão perten.;
derá encontrar nos gofros do mundo
coníolação verdadeira. Só guem per­
der de todo o juizo poderá julgar
que deve mais aos homens do que a

Deos.
M:eus ouvintes , eu não quero

prégar-vos huma doutrina aípera , def­

agradavel, e que' pareça ceníura fei­
ta aos vafros coílumes : o meu fim he
per[uadir-vos huma devoção fervore­
fa ao Senhor Jefus da Via-Sacra, e

á meditação dos paífos de Chriíto,
Gozai muito embora dos goftos do
mundo, gue forem innocentes: fervi
fern offenfa de Deos, e deívelai-vos
por quem nô mundo vos eítima , e

hon-
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honra; mas vivei na certeza de que
quanto mais ufares de íemelhanres
delicias, menos ireis goilando dellas :

quanto maiores exceílos fizeres pelos
homens, menos fedia eílimadas as

•

voílas finezas ; e pelo contrario na

meditação da Paixão de Chrifto ca­

da dia irão creícendo mais as conío..

lações , e as doçuras: em íervir a.

Deos irá cada vez mais augmentando­
fe o voifo merecimento.

Só vós, Senhor, fabeis pagar
bem a quem vos' ferve: fó o gallo,
que vem de vós, he gofto perfeito.
Não ha quem duvide deíla-verdade ;

todos conhecemos a grande differen­

ça que ha entre vós, e o mundo ; po­
rém os objectos fenliveis tem huma
eípecie de encanto, a que poucas ve­

zes reílíle a noíla fraqueza. Efte véo ,

que tanto nos cega, fó o pode rafgar
voíla mão poderoîa; e efta he a gra­
ça, que vos peço para mim, e para
todos os gue vivemos na mefma ce­

gueira. Pelo Myílerio , que ainda ce­

lebramos, por todos os mais, e por
vós mefmo , vos fupplico nos conce-

dais
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dais hum raio daquella luz, á qual
apparecem todas as coulas, e as 'Ve­

mos como em fi sao, para gue refie ..

dindo nas doçuras, gue a voffa Pai­
xão caufa a quem a medita, e no

•

muiro , que vos devemos, contemple­
mos devotamente nos paílos , que déf­
tes para nos [alvar, e vos tenhamos
hum amor, que dure para fempre af­
fim nefta) como na outra vida.

SER-
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MANDATO,
Prégado em Marvilla,

Si non lavero te, non habebi.r
partem mecum. Joan. I3'

m
E coura admirável vet'

o quanto Deos' gofta,
.

e o cafo que faz de que
lhe tenhamos amor! He
agrandeza , e bemaven-

__0iiiiiiiii0i=_

turança de Deos toda
fll�: delle mefmo nafce: não depen-

I de de outrem: nada a póde dimi­
nuir, ou augmentar. A creatura he­
o que todos fabemos : todos expert...

men-
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mëntamõs Õ' pouco que' pôde; e [em
êb;lbargo de tudo iílo , empenha-te
Deos em gue o amemos, moítra dif­
to o maior defejo , chega a pedir-nos
Ù cora-ção, e diz que' são as ruas de­
Iicias viver em noíla companhia. Bel..
-Io ponto para meditar não ia por
huma' hora" mas pur toda a vida!
Q,ye pouco poder teria em nós C( mun­

do, fe coníideraffernos com vagar, e

madureza que Deos quer que o arne­

mos, e que eflima o noflo amor! QJe
, prazer, e alegria irnperturbaveis ha­

veria dentro da noíla alma, fe nos

lembraílernos de que em nós havia
coula capaz de agradar ao noflo Deos!
A mefma razão natural nos efiá di­
ttando fer eíte h UlTI grande bem. Mas
he tal a noíla cegueira, e obíl inaçâo ,'

que fendo elle motivo tão forte, e

capaz de desfazer o regelo dos nof­
fas corações , e- abrazallos no mais
vivo amor, nada obra em nós: fica"!

.

mos frios, como de antes cramas, e:
cada vez mais apegados aos bens do
mundo. Só amamos o que vemos; e

como íe foramos homens todos de
.

bar-
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barro, fern alma , e incapazes de cou­

{às eternas, [ó damos eílirnacão ao

que he temporal, e fe parece com ..

norco.
Eíle he hum dos motivos, por

que o mundo defde o feu principio
até o prefente foi fempre hum thea­
tro de finezas, e, cafrigos de Deos os

mais efpantofos, e aílim mefmo ha
de continuar até o fim dos tempos.
Os diluvies de agua, e fogo, as {Ub4
versões das Cidades, as ruinas dos

Imperios , as pelles , as fomes, as guer�
ras, e todas as mais calamidades par­
ticulares, e públicas, que enchem as

hiítorias do paiTado, e hâo de fervir
de complernento ás profecias do fu­
turo : as infinitas mifericordias , de que
fernpre ufou Deos comnofco, e ain­
da eíperamos que uíe , tudo fe enca­

minha a eíle fim. Não ama Deos aos

homens, porque elles lho mereção ,

nem os caftiga, porque deixe de os

amar, as finezas, e os cafligos sao
tudo arrificios do feu amor. Vio que
fechavamos os olhos do entendimen­
to ao que nos propunha a Fé , e á

Tom. I. V boa
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boa razão, e compadecendo-fe de nós;
quiz obrigar-nos com exceílos : paf­
támos de cegos a obílinados , e o mer­
mo amor, como fazendo violencia a

fi proprio, defembainhou a errada
da Divina Juítiça , moílrou-nos hor­
rorofos cafrigos , ameaçou-nos com

outros ainda maiores, para que o me­

do, e o temor obraíle em nós o que
não pudérão obrar a fiiavidade , e a

brandura. Affim o temos viûo em

todas as idades, humas vezes banha­
dos em lagrimas de gofro, outras ve­

zes de mágoa. Affim o hão de ver

todos aquelles, que depois de nós
vierem, e iílo meímo nos moílra a

ceremonia do Iavatorio dos pés, que
hoje celebra a Igreja.

Foi efta acção de Chriílo ajoe­
lhar aos pés dos Diícipulos o maior
exceflo , em que podia romper o feu
amor, porque parece improprio de
hum Deos, de hum Mefrre, e ainda
de qualquer homem ajoelhar aos pés
das creaturas. He o lavatorio dos pés
na opinião de Santo Agofrinho huma

figura) que myílicamente reprefenta o

Sa-
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'Sacramento da Penitencia, no qual
o homem eípiritualmente fe lava, e

purifica das immundicias da culpa
para fe converter para Deos, e para"
q amar de coração limpo , e puro.
Reíiílio Pedro com penfamentos de
verdadeira humildade; mas conheceu­
do Chriflo gue aflim lhe havião de
refiílir os peccadores não por humil­
des, mas fim por obílinados , e deía­
gradecidos ás fuas finezas , dífle a

Pedro o que diria aos rebeldes: Se
te não lavar, não terás parte comi­
go; como Ie diílera : Se te não obri­
gao as finezas, que obro por ti, pa­
"ra purificares a tua alma de todos os

affettos terrenos, e para me dares o

coração, como te peço, [abe, ó mor­

tal, que te hei de negar a minha
Gloria, e que has de fer deígraçado
para íempre. Não quero que fe me

deva nem a expoíição , nem o penfa­
menro , tudo he de S. Cypriano, e

de Alberto Magno. Viílo pois mof­
trar Deos tanto empenho em que o

-arnemos , e procurar por tantos mo­

dos O noflo amor , tomarei por em ..

V ii pre·

/
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preza moílrar , que para amarmos a

Deos, como elle quer que'o ame­

mos, ifto he, de todo o coração, nem

erâo neceílarias finezas, nem caíli­

gas; bailava fabermos de certo que"
eílima , e quer os noflos affeélos. Bem
fei gue todos fe contentão hoje com

perfuadir hum amor de correfponden­
cia á viíla de tao extraordinarias fi:"
nezas; porém como eu quero tirar

por fruto, hum grande pezar de o

não termos amado, eícolho por me­

lhor eíle caminho. Principiemos.
Se confiderarmos com reflexão

em a naifa vida , havemos de achar
que todos temos trabalhado mais por
.agradar aos homens, que ainda por
adquirir fortunas, ou fugir dos caiti-'

gas: Ha em cada hum de nós hum
certo defejo de- gue os outros fe a­

gradem das noílas acções, que pare­
ce [er natural a todo o homem de
boa razão, e nos obriga a coufas
pafmofas. Bem fabia Carão que Ro­
ma era ingrata; Alexandre conhecia
muito bem que fe não podia aprovei­
tar dos immenfos deípojos de tan�ali

vi-
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viaorias ; e fern embargo deíle co­
nhecimento , o querer agradar aos

homens , e deixar no mundo nome
_

digno de honra para os vindouros,
os obrigou a coníumir o [angue, e

as vidas no exercício das arrnas , e no

zelo do bem publico. Todos experi­
mentarnos que neíte mundo ordina­
riarnente he infeliz o merecimento :

fabemos que a mentira, e liíonja fe
achão em poíle pacifica dos cora­

ções dos homens: todos porém inve­

jão o mefmo merecimento, que vem

abatido, e deíprezado, Os mefmos,
que chegão a poíluir as maiores for­
tunas, não podem olhar com [ocego

'-

para os menos venturofos, Ie nelles
reconhecem merecimento verdadeiro.
Não ha homem, que [em pre fe en­

gane comfigo mefmo : lá vem a ho­
ra da trifteza, na qual cada hum de
nós conhece o que nos falta. Não he
o premio da virtude o objecto da [ua

inveja , porque eííe já fuppuzemos
que {em o merecer o tinhão : não he
tambem o temor do caítigo o que os

enrríílece , porque o mefrno poder, e

a ex-
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a experiencia quali os fegura neíle
Imundo do perigo: nem finalmente
he a meíma virtude, fó pelo que em

fi he, quem os inquieta, porque efta
fó he amada, e deíejada pelos bons:
Ile a eítimação , que os homens cof­
tumâo fazer de hum fogeito, que fe
seveíle de boas qualidades. Efte agra­
do he que fe inveja ainda por aquel-

.les mefmos , que no mundo tem quan­
to defejão : ainda por aquelles mef­
mos, que aborrecem a virtude. Chri­
Ilo a todos os feus Diícipulos fazia

\grandes favores: o meírno foi porém
agradar-fé mais de João, que logo
romp'er ern murmurações a inveja.
Tal he o apreço" que até os máos
fazem do agrado dos outros; porém
como eu prégo diante de peíloas, nas

�uaes não póde ter lugar huma pai­
xão tao vil, e tao torpe, eu me vol­
to para os fentimentos generofos , que
vos infpira o voílo bom animo.

Qyantas vezes tendes feito 'vio­
Iencia ao juizo, ao genio, e a todas
as paixões fem outro fim mais que a­

gradar a quc� julgais que vos dá
hon-
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honra com eílimar-vos P 'Porque vos

parece mal o Grande, que fendo na

realidade do mefmo tamanho, que
sao os outros homens, a todos quer
opprimit com a fua grandeia? Por­

que aborreceis ao Miniílro , gue fern­
pre recebe as partes com fernblante
carregado, e nunca já mais fabe dar
huma refpofra em 'boas palavras, fa­
hindo todos da fua prefença igual­
mente defcontentes ou do defpacho,
ou do modo? Porque vos move a ca­

lera ainda o delgraçado , que' ,rendo
pobre dos bens da fortuna, ate o he
de agrado, e ainda quando pede pa­
rece que fe agafta com a mefma pef-

,

foa, de quem efperao beneficio? Mas
para que he perguntar o que de to­

dos he [abido ? Julgais indigno de
fer homem quem não fabe agradar
aos outros homens, por irra vos con­

trafazeis para agradar, por iffo vos

efcandaliza quem affim não obra; e

fendo iflo aílim , como nos mofrra a

mefma experiencia , que mais era ne­

ceílario para amarmos a Deos, que
fabermos que em lhe ter amor lhe

agra-
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agradamos? Ora ponderai comigo;
não porque deixeis de o faber, mas

para gue melhor vos lembre, adif-
.ferença que vai do agrado de Deos
ao agrado dos homens.

Trez sao os motivos, que nos

podem mover a eílimar o agrado
alheio : ou a excellencia do fogeito,
que fe agrada de nós; ou o perfeito
conhecimento, que tem das coufas
quem nos eílima � ou a permanencia ,

com gue havemos de fer eílimados,
Nenhum homem de juizo fe deíva­
nece com o agrado da plebe, que
ordinariarnenre eílima o que menos

vale I nem com o louvor dós nefcios ,

Que nenhuma authoridade tem na

Republica, nem com hum agrado,
que paíla , e defapparece � quando fe
lhe priucipiava a tomar o gofto. A·
gradar a peífoas diílintas , a homens
de juizo) e agradar fempre he o que
fortemenre pôde inquietar o coração
humano. Em quanto pois á primei­
ra circumílancia , que entendimento
ha , que poíla medir com feus penfa..

JU�l1.tQ$ a infinita diílancia , que ha
en�
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entre Deos, e a creatura? Eu não
goílo de fallar muito, quando fei
que com as minhas' palavras n�o pof­
fo explicar , nem perfhadir o que
pertendo. O -que he a creatura, fa­
cilmente fe comprehende , olhando
para o que foi, e he cada hum de.
nós : o que Deos he , não fe póde
comprehender, e niflo fe· diz tudo.
Eis-aqui a differença , que vai do a-'
grado de Deos ao agrado dos homens.
�lando Deos fe agrada de mim, a­

grada-fe hum Senhor de tanta ma­

geftade, que não io excede no fer a

todas as creaturas, mas fica totalrnen­
t� além da noíla comprehensão : quan­
do fe agrada de mim o homem, feja
elle quem quer que for, agrada-fe
de mim hum pouco de pó ; huma
pouca de cinza, hum pouco de bar-­
ro, em fim huma eoufa, que foi na­

da. Efta he huma das razões , por
amor da qual aquelles venturoíos , que
chegarão a conhecer bem como em

fi são as coufas defte mundo, tao
pOlleo apreço fizerão da eílimaçâo ,

e agrado dos homens. Por iílo os A-

por-
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póílolœ , quando andavão pelo mun..

do prégando o Euangelho , ouviâo
com femblante alegre, e cheio de
rizo as blasfemias, corn gue os inju­
riavâo ,

e efcarnecião: vivião fegu­
ros do agrado de Deos, conhecião o

pouco , que vale o agrado dos ho­
mens, e eílimavâo as coufas pele feu
jufl:o valor.

-

- Em quanto á [egunda circum­
Itancia , que comparação póde haver
entre o conhecimento, que Deos tem

das coufas , e o conhecimento, que
tem os homens? Qyantas coufas jul­
gao ros homens por eflimaveis , que
o não sao na realidade ? Nada moí­
tra ifto melhor, que a grande varie­
dade de opiniões, que reina no mun"

f do. Qye diverfidade de pareceres en­

tre os Filofofos antigos em quail to­

das as fciencias ? Nenhum fe pode
accornmodar por tudo á doutrina de
feu Meílre : todos ou mudaváo de
feita, ou lhe-introduziâo alguma no­

vidade. G.!:le acções não cantarão os

Poetas como dignas de louvor, que
certamente não merecem o applauío

pu-
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publico? Qyalquer tyranno era hurrr:
heroe : qualquer temeridade era va-·

lor: qualquer exceílo era virtude. (bIe
diverfidade houve ainda' em materia.
de goíl:o? A poeíia , e a muíica , que
fernpre forão o encanto dos rnortaes ,

não pudérão entrar em algumas Ci­
dades da Crecia, Qjie Leis, coitu­
mes, e ceremonias não houve [em­
pre, e ha tão differentes no pequeno
eípaço de terra, de que temos cc­

nhecimento ? E que inconílancia em

todas eílas coufas ! Eu não me poflo
pâfuadir de que tenha movimento
circular a terra; porém cs feus habi­
tadores certamente o tem nos [eus

juizos, Hoje fe principia outra vez a

ufar, e a eílirnar o mefmo, que fe
eftimava, e de que fe ufava antiga­
mente. Até em materia de Religião,
que he negocio, no qual o homem
fe inrereíla todo, e totalmente, por­
que delle depende não menos que
huma felicidade, ou infelicidade eter­

na , até neíl:a materia he notável a

variedade. Tem a verdadeira Reli­

gião notas claras, e que a dão a co-

nhe-
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nhecer por boa, e com tudo muitos
dos homens deixão a verdade ,. e a

luz, e abração a mentira, e as tré­
vas. Em fim Ie partirmos o mundo

pelo meio" acharemos que ametade
dos homens fe eítão rindo de nós, e

nós da outra amerade, Deíte modo
conhecem os homens as coufas , e ar­
fim meímo as eílimâo como as co­
nhecem. Por iílo não merece grande
ellimação o [eu agrado; pois Ie elles
me louvâo , aquelles me condernnão ,

e quando muito fica o meu credito
em opinião provável. Não aílim po­
rém Deos: o gue elle eílima he ver­

dadeiramente eílimavel : não tem pai­
xão, que lhe perturbe o entendimen-j
to: não tem appetite , que fe faça
fervir da razão : fó o que he jufto ,

fô o que he Canto pôde agradar aos

feus Divinos olhos: fó O que he ver­

dadeiramente bom merece o feu a..

mor. De todos os homens fe agrada­
rem de mim não poílo tirar certeza

de que [ou verdadeiramente eílima­
vel, porque cada hum por fi, e to ...

dos juntos -podem enganar-fé comi-
go.
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'go. Se Deos porém me eílima , ain";
da que todo o mundo me deípreze ,

verdadeiramente [ou eftimavel ,. por-
que Deos não póde enganar-fe co- ,

migo. Por iflo S. Paulo aconfelha aos s.ad Cor.
Miniûros do Euangelho, que ou íe- 6. 8�
ja por meio da infamia, ou cia boa
fama, vão fempre íeguindo o feu ca­

minho, porque da opinião dos homens
fó fazem cafo os mundanos ,-c não
os Diícipulos de jeíus Chrifto.

Em quanto á terceira circum..

ílancia não he menor a diíferenca.
Não he neceííario argumentar c�m
outra couía , fenão com o mefmo ,

que experimenta cada hum de nós
em fi proprio, e temos viílo com os

noflos olhos. Exemplos tirados da

antiguidade de peíloas , que em bre­
ve tempo de hum geral applaufo ca­

hirâo em univerfal aborrecimento , e

defprezo, com pouco trabalho fe a­

chão', e todos tem diílo alguma no­

ticia. Nâo devo gaftar o tempo em

couías defneceílarias : o maior argu­
mento he o da propria experiencia ,

£lorque he muito íenfivel ,
e por i.iTo

O mais
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o mais forte. Dizei-me, meus ouvin­
tes: Qgantas peíloas , que algum dia
-íe agradavâo tanto de vós, com o

tempo, e fuas mudanças vos chegá-
,r rao a ter aborrecimento? Qlantos

.� vos ajudavão a paffar os dias efcu­
.fOS, e a fazer mais alegres os cla­
.ros , a quem hoje apenas abaixais a

cabeça? Pois iílo , que paíla comvof­
co, he o mefmo , que vai pelo mun­

do todo. Affim como no homem fez
Deos hum mundo abbreviado em

quanto ao natural, aífim tambem em

cada hum de nós fe acha hum com­

pendia do mefmo mundo em quanto
ao. moral, e politico. A differença
íómenre errá ern ferem mais, ou me­

nos os que reprefentão ; em fer mais

pequeno, ou maior o theatro: no mais
he muito pouca a defigualdade: to­

dos no feu tanto pafsão pelos deícon­
tos da vida. Nem ao Principe lhe
vale a mageftade, nem ao valido a

fortuna, nem ao grande o poder,
nem ao illuftre a nobreza, nem ao

rico o theíouro , nem ao digno o me­

recimento : todos íabern o que he fe�
ama-
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amado , e aborrecido d'os homens':
Não he coufa ordinaria achar hum
coração, no qual fó more huma pai­
xão deftas : não ha homem algum,
que a ambas não tenha vifto a cara.

Por iíío na Efcritura fomos compara- Pfal.I1i�
dos ao feno, porque qualquer vento I ç.,

\

nos move, qualquer aballo nos def- IfaJ�40.��

concerta, e nunca permanecemos no

mefmo eílado. Mas oh que firme,
conílante , e íempre o mefmo he o

agrado de Deos! O que he bom, o

que he [anta, o gue he jufto fempre
agrada a feus Divinos olhos. Alli
não tem juriídicção o tempo, porque
tudo fe mede pela eternidade ': alli
não ha que temer inconítancias , por-
que tudo he immutavel. Ainda que
eu queira agradar aos homens, e ef-
tude mil modos para me coníervar
no feu agrado, não me poílo dar
nunca por [eguro: não eftá na minha
mao o [eu agrado. He tal a incon-
fianci a do, coração humano, he tao
amigo da liberdade, que ou por na-

tureza, ou por malícia he faci1 dei-
xar-me , e aborrecer-me. O agrado

po-
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porém de Deos he coma fe eílivera

.

na minha mao. Em quanto eu quizer
que Deos me ame, e fe agrade de
mim) tenho baílante certeza de pof­
fuir eíle bem. HI:! verdade que [em
graça não poílo agradar-lhe , e he
�ambem certo que eíle dom íobrena­
tural fe não póde merecer COiTI obras
naturaes , e o coíluma Deos dar li­
vremente ás creaturas; mas fei que
me nãõ ha de faltar com a mefrna

graça, ernquanto eu fizer quanto ef­
tá da minha parte por confervalla,
pois creio por Fé , e conheço por
experiencia que Deos he fiel nas Ïuas
promeífas. Finalmente o agrado dos
homens, ainda quando por acaío du­
rafle a vida toda, ha de acabar, co­

mo tudo acaba com a morte ; o a­

grado porém de Deos, não deixando
eu de o amar, já mais acaba, dura

para íempre.
.

E íe tanto coma i110 he diver­
fo o agrado de Deos do agrado dos
homens, trabalhando nós tanto por
agradar huns ads outros, ainda guan­
do não eíperamos outro premio, nem

te-

o
"
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tememos cafrigos, que defculpa po�
deremos dar do noílo procedimento
para. com Deos ? Não rei explicar o

que finto dentro de mim . mefmo,
quando confidere nefta deíigualdade !
Por merecer .hum agrado, que he
nada pela fogeito, que o mofrra ; gue.
vale pouco pelo conhecimento, de

que procede; e que pela [ua duração
pafla de preíla, tantos defaífocegos,
tantos difvellos! E por merecer hum

agrado, que he infinito pela peífoa ,.

verdadeiro pelo conhecimento, eter­

no pela duração, tao pouco cuida­
do! Sem eíperança de premio, femo
temor de cafrigo, tanta arte em a­

gradar aos homens! E para agradar
a Deos' he neceííario que primeiro
obre por nós tantas finezas , e- nos

maitre aos olhos os mais horrorofos
caíligos l O' Senhor, que vergonha,
e confusão he olhar para os excef­
fos, gue por mim eítais obrando nef­
ta hora , e ouvir ameaças da voíla '

Divina boca! He poílivel que foi
neceifario que o meu Deos me pedif­
fe de joelhos hum coração, que he

Tom. I. X feu �

• r
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feu , e que eu por tantas vezes ofFe.,
reei ás creaturas fern ellas mo pedi­
rem! He poílivel que foi neceílario
que o meu Creador puchaife dæ -ef­
pada da fua juítiça , para que eu o

amaíle ï Horrorofo eípedaculo , e ca­

paz de me congelar o fangue todo
fe torna para mim o Cenaculo, quan­
do confidere no que Deos obra por
mim, e no que eu tenho feito, e o­

brado ppr elle ! Cada I hum' de nós
julga por coufa indigna de hum. ho­
mem de honra obrar ou por medo,
ou por intereíle ; e fendo no mundo
tao decantada efta maxima , nunca

ha de valer para com Deos! :SÓ o

hei de amar, porque me faz, e pó"
de fazer beneficios l Só o hei de a­

mar, porque terno os feus caftigos!
Se me não lembro do Ceo, vivo co­

mo fenao houvera Deos! Se me não
lembro do Inferno, he o meu Deos

Prat I). o· meu appetite! Forte vileza ! ,O Pro..

I� feta Rei chama louco a quem Rega
a exiílencia de Deos: e com quanta.
maior razão fe deve chamar louco a

quem confeíla que ha Deos, e onãœ
ama,
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Uma, por fer elle quem' he, de toda
o coração?

Porém o que mais repreherrde
o noílo procedirnento , e moftra mais
a noíla loucura, não he o que tenho
dito; he o que ainda hei de dizer,
Eu .eílou arrependido de fazer tantas

reflexões. Para homens gentios todos
eíles diícurfos erão neceílarios , Fcr..

<.lue [ómente fe deixão levar da ra...

zao; .rnas para homens Catholicos ,

Ejue tem Fé, e dão credito ao Euan ...

gelho , que mais he neceflario gue
mandar Deos na [ua Lei por psecei­
to principal, e primeiro que o arne­
mos ? A perfeição da obediencia con..

fifre em [er prompta ,. e nâo em fer­
entendida : ouvir o preceito, e fern
outra averiguação executallo. Amat
a Deos, porque o entendimento me

moílra com evidencia que merece fer'
amado, não he propriamente obede­
cer ao preceito de Deos, 11e obede­
cer a mim mefmo , e ao dictame da
minha razão. Amar a Deos fó por­
que elle me manda que o ame, fern
fazer outros difærws , he am£F de

X ii Vfr�
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. verdadeira obediencia. E para amar

a Deos não he neceffario fer difere­
to, baíla não fer defobediente. Hu­
ma das coufas, que tem dado mais

que entender aos homens, he averi­

guar a razão, por' que ainda aquellas
creaturas, qu� não tem conhecimen­
to , nem liberdade, fe inclinão, e

procurão fempre o feu determinado
fim, e fogem de tudo aquillo, que
lhes não he proprio, com admirável
conílancia ; e fuppoílo fe tenhão in­
ventado alguns termos para explicar
efte maravilhofo effeito, com tudo

qualquer pefloa de sao juizo conhece
ferem vozes, que pouco fignificâo, e

que deixâo aqueflão quaíi no mefmo
eílado. Eu fern fazer injuria aos pro�

" feílores da natural Filoíofia , me dei..
xei perfuadir de que ifto, fern algum
eftudo, era coufa clara de fe enten ..

der. Creou Deos todas as coufas pa"
ra .fins deterrninados pela fua provi­
dencia: poz Leis para fe governarem
por ellas. ; e he tal a obediencia , e

fujeiçâo das creaturas inferiores, que
nenhumadefobcdece ao feu Creador:

o Sol)
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oSol , a Lua, as eílrellas , o mar, à
terra, as fontes, o ar, as féras, e as
mais creaturas todas Iouvão a Deos
com a fua obediencia , todas fe mo..

vem conformes á fua Divina venta­
de. -

E fendo o homem huma creatu­
ra tao nobre, creado par Deos para
o amar, que mais he neceílario que
-eíle preceito para nos obrigar ao a­

mor mais puro? Forte defcredito da
razão negarmos a Deos a obedien-

.

cia , que todas as outras creaturas lhe
facrificão ! (lye façamos diícurfos ,

'<luanda nenhum preceito nos obriga,
muito embora'; porém fenão pode­
mos negar quel famas creaturas; fe

. muito bern íabemos que Deos man­

da que todos o amem, e de todo o

coraçâo , que mais efperamos? Mas
, r

�
... d ... hO rem-razac os coraçoes umanos!

Não fó a obediencia, e a razão, que
he o que baílava , nos não obrigâo a

levantar do lodo os nairas affeclos ,

mas nem ainda as finezas, e os caíli..

-gas, que tudo sao mifericordias - de
Deos, podem abrandar a naifa dure-

za,



· 'Sernião"
za. Ainda Pedro fe atrevê a négâr a

feu Divino Meflre ! Ainda Judas tem

'animo para o vender! Ainda o efta­
mos offendendo! Oh cegueira! Oh
-loucura ! Oh perverfidade ! Ora, meus

ouvintes, feja eûe o dia, no qual de
todo nos convertamos para Deos. A
tantos motivos juntos, e tao fortes
fó poderá reíiílir quem não tiver en­

œndimento para os conhecer. As di­
vidas do amor pagão-fé com os at;re­
pendimentos: feja o noíle arrependi­
mento tal, qual devia fer 'o nQJfo a­

mor. Devíamos amar a Deos fó por
lhe agradar, e por lhe obedecer: 'ef­
tes Iejão hoje os motivos do noflo pe­
zar. Não feja neceífario que outra

vez as ruas finezas, ou os feus cafti-.
gas renhão por fim abrandar a noíía
dureza : fejão QS milagres do feu a­

mor daqui por diante effeiros [rÓmen­
te ma fua gem�rofidade: féj.ão os tra­

balhos, que nos permittir na vida,
Iémenre r:l:eios par.a mais fe augrnen­
tar ·0 noûo merecirneræo. Temámos
fim) e muito os cæíligos.eremos , mas

fó porq ue.nelles não podemos amarao

noifQ Deos, Sim ,
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Sim, amante Pai, e Senhor om:

nipotente , todos proftrados por terra

cheios de confusão, e de vergonha
vos 'pedimos humildemente perdão.
de vos não termos amado com hum
amor digno da noiTa Fé, e de vós
mefmo. Affim he, Senhor, s= o

no[(.:..fo procedimento nâo' tem deículpa
Nem olhamos para o CJue devíamo
ao fer de racionaes , nem para o que
deviamos ao ler de Catholicos. No
lodo das creaturas, como loucos, e

infenfatos, vivemos ate agora íubmer-
.

gidos; e fe algumas vezes nGS levan­
támos 01,1 por intereífe do premio,
ou por temor do caftigo, o pezo de
aoílos corações , e a noífa malícia
nos tornarão a fazer cahir , e fepul­
tar no abyfmo de noílos appetites.
Tudo iílo confeffamos, e nos íenten­
ciamos a nós meímos. por indignos
dg voílo amor, merecedores da maior

vingança, e reos da voífa jufliça , po�
rérn como a voiTa miíericordia he in-

.
finita , e fois tao bom Pai , que vos

fatisfazei,S COIl) hum rezar verdadei­
'ro de YOs havermos offend ida , e pum

-» pro-_
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propoíiro firme de nunca mais vós

offender, no intimo de noífas almas
nos peza de vos não termos amado
fó por ferdes vós quem fois, [ó por
vos agradares do noílo amor , e fó
por nos' mandares que vos amemos.

De todo o coração vos promettemos
de nunca mais vos offender , ainda
que o mundo todo fe conjure contra

nós. Agui tendes, Senhor, o coração
todo, e do mefmo modo que o que­
reis. Recebei-o, meu Deos, como

vofío , e tomai delle inteira poffe. Se
Ile vontade voffa , não obreis por nós
mais finezas : fe he vontade voíla ,

venhão .muito embora íobre nós to­

dos os cafl:igos , exceptuando porém
a fineza da voíla graça, fern a qual
vos não podemos amar como vós

quereis que vos amemos; e tambem
exceptuando o caftigo da condemna­
çao eterna, porque vos queremos ac

mar para Iempre,
.

SER..



-s E R M Ã O
DA

SOLEDADE'
DA SENHORA,

Prégado em M arvilla no pri­
meiro anno depois do ter­

remoto.
\

O' vos omne! , qui tranfùis pe"·
'Viam, attendite, & videté , fi efi
dolor, ficut dolor meus. Thren. I. I2�

'��m VIRTUDE, pela qual
II; mais tem trabalhado

o homens, he a virtu­
de da paciencia , e fof­
frimento nos trabalhos.

�i;;;ii;;;;;��
Dar á mágoa o que

ella merece fern deíperdiçar lagri-
mas;
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mas:

.

ter coracão para ver defgraças
r.roprias: poder lembrar-fe COm acor­

ao das fortunas no meio das infeli­
cidades , foi o ponto [obre o qual
fez maiores esforços a pagã Filoío..

fia. Não fó diclavão os antigos nas

fuas aulas. documentos importantes
fobre efta materia, e enfinavão tudo

<jwmto podia alcançar a razão natu­

rai, e o bom difcurfo , mas tambem
em fi proprios davao exemplos ad­
miráveis della vir-tude, e que he .má­
goa não ferem ordenados ao verda­
deiro fim das acções boas. A Socra­
tes nem vinte annos de trabalhos fof­
fridos na guerl·a, hem trinta de ca­

Iamidades experirnenradas na' paz,
nem ver a patria em poder de tyran.,..
nos, nem ver-fe a fi proprio mettido
em hum carcere, nem a mefma mor­

te cruel , e deshumana puderão de
algum modo perturbar feu animo:

para tudo olhava com huma indiffe ...

rença , que parecia exceder as forças
da natureza. De Catão fe efcreve por
hyperbole; que padecendo Roma no

{eu tempo tantas, e tão conlideraveis.
mu-
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mudanças, elle nunca mudara de ã·

nimo, fempre irnperturbavel , fernpre
o mefmo. Nem fó com as cans, ma..

dureza , e experiencia fe admirava
junta efta conílancia : logo defde a

pouca idade fe adquiria efte bom
habito. Sendo coftume entre os La­
cedemonios açourar cruelmente em

hum dia do anno alguns innocentes
no altar de Diana, eíles fem embar-

,

go do horror, que aa foffi'er tem fe­
melhante idade, não fó levavão com

paciencia incrivel aquella barbara
cerernonia , mas tambern a foffriâo
alegres até á ,morte, contendendo
huns com outros febre guem fe ha­
via de molhar mais conflante. Em
fim feria caufar enfado a quem me

ouve repetir os exemplos fingulares,
que defta virtude nos oíferece a hif­
toria da gentilidade: bafte dizer-fé
que o douto Forefti fe perfuadio de
Gue não feria facil obrarem os ho­
mens por Deos coufas maiores do
que fizerâo fern fim tão nobre.

E na verdade, meus ouvintes ,

que era bem merecida a boa reputa.:..

�âoJ,
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'çao, em que VlVIa para com os gen..

,

tios efta "virtude, porque nenhuma
'Outra he mais neceflaria .do que efta
para a vida. Sao no mundo as infe­
licidades quali infeparaveis de qual­
quer eflado : nenhum dos que vivem
fobre, a terra fe pôde chamar com­

pletamente ditofo : a, todos chegão
corn pouca defigualdade os trabalhos;
O prazer, o gofto, a confolação , a

alegria, e a felicidade temporal, fe
algum dia a houve verdadeira, e fo­
lida, fô a virão noílos primeiros pais,
elles a perdêrão , e Iérnente nos dei­
xárão della a noticia, e a íaudade,
E 'como todos naturalmente defejão
reílaurar-fe das firas perdas, já que
não he poílivel tornar a fer feliz

temporalmente como de antes, pede
a razão que ao menos adocemos os

trabalhos com a paciencia para não
ficarmos de todo perdidos; porém
como eíle grande bem, e os mais
fá quando vem de Deos sao perfei­
tos, por mais que os homens tenhão
trabalhado, nunca poderão chegar á

perfeição della virtude : por mais
que
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que fe pinte com pompa , femprè
era huma virtude por neceflidade ,

por capricho, [em fim heroico, e

que fomente naícia do homem, que
póde tao pouco, corno he fó por fi.
Por eíla razão toda a Efcritura Sagra-
da he huma continuada ferie-de exem':'
plos , e documentos de paciencia os

.mais admiraveis. Conhece Deos 0-

quanto nos he neceílaria efta virtu-.
de: fabe que .ft) delle a podemos /

aprender. c-orn perfeição , e não fó­
nos revelou nos livros íanros as regras
da fira verdadeira obfervancia , mas

tarnbem nos feus fervos nos deo hu­
ma doutrina viva) efficaz , e feníivel,'
A paciencia de Job, do Rei David,
dos Machabeos , e dos mais Profe­
tas) e Varões fantos do 'Teftamento
velho confirmou tudo quanto até en­

tão havia a eíle refpeito revelado.
Não fatisfeito porém com tudo ifto

-, o feu amor, nem a fua mifericordia ,

defeeo do Ceo á terra, e feito ho­
mem padeceo , e foffreo mais que to­

dos os homens juntos havião foffri­
do 1 permittindo tampem que fua MãL

San-
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I.

Santiffima padecefTe no. feu efpirito
os mefmos tormentos da Paixão Sa­
crofanra , e depois de [ua morte a

mais cruel, e tyranna Soledade, Não
confente Deos, meus ouvintes J gue
a Senhora padeça tanto para provar.
o [eu amor, ou a fua conílanciae

permitte finveíla fegunda paixão pa'"
ra mais nos perfuadir o foffrimento
nos' trabalhos. E como na occaíião
preíenre . ou mais, ou menos, todos
nos confideramos affliélos , e o re­

medio mais prompto, e mais fegu ..

ra, que fe pode achar" he o 'da pa..,
ciencia., fed o meu empenho confo­
lar com o exemplo da Mai de Deos
a todos: aos de coração manío , pa­
ra que fe não perturbem: aos de ani­
mo mais inquieto, para que íoffrão ,

fazendo comparação, e molhando a

differença , que ha entre huns, e ou­

tros trabalhos. Principiemos.
.

Coníiderado com reflexão o que
be o mundo , não era neceffario mui­
to para íoflrer com paciencia os rra-

I balhos da vida; Affirn como não ha
bem algum das terrenos, que farte.

c co-
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o coração do homem, aflim também
não ha mal capaz de o affligir de.
todo. Não ha felicidade temporal,
que farte o coracão do homem, por..

que não ha CJll�m poiTua todos os

Dens juntos: fe a hum fobejâo as ri­

quezas, falta-lhe a [aude: fe tem ri­

quezas, e faude , falta-lhe a nobre­
za; fe também he nobre, não tem

valimento: fe he valido., não tem

huma fó hora de deícanço , e no mais
fuccede o mefmo. Não ha mal ca­

paz de affiigir de todo o coração do
homem, porque he coufa quati im­
poílivel achar-fe homem algum em

efta do tao infeliz, que não haja ou-

I tro mais defgraçado; e corn fer ifro
aflim , fempre julgamos pequeno o

bem, que poiTuimos , e por maior
detodos omal, que nos afflige. Ne­
nhuma fortuna inteiramente nos ale.
gra, e qualquerdelgraça nos oppri- /

me de todo. Tal he a noiTa ambi-
ção, e a poiica juftiça dos noílos pen­
famentos. Della defordem nafcem
duas, confequencias iguaes a ella : a

primeira, que a noíla rneíma imagi-.
.'

na-
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nação nos faz ainda mais infelices
do que fomos na realidade: a íegun ..

da , que por iífo não levamos com

paciencia os trabalhos; porque a fa­
zermos comparação , quando nos con­
íideramos affiiétos , de nós mefmos
com outros, muito mais deígraçados ,

achariarnos ainda neíle mefmo eira­
do grandes motivos para hos conío­
larmos , e nos alegrariamos, o que
permittiífe a humana fraqueza, por
nos faltar o maior mal, que outros

padecem. Mas he fatal defconcerto !
Na fortuna logo nos Iernbra outra

maior para a defejarmos: na defgra-
-

s:a fó olhamos para nós, e nenhuma
outra infelicidade nos parece 'grande
fenão a noíla , fechando defie modo

por noílas proprias mãos a porta ao

alivio. Porém o certo he , que nin-

" guem hoje fe póde efquecer do que
padece a Mai de Deos na .fua Sole­
dade , e efta confideração nos deve

envergonhar não digo já por termos

levado com pouca paciencia as pe­
quenas afflicções da vida, mas ainda
por termos 'chorado pelas coufas do

,

mUll-
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niundo huma [ó Iagrima. Oraentre­
mos miudamente a ponderar a nota­

vel difFerença "

que ha entre huns, e

outros trabalhos, e conhecereis a ver-

dade; com gue vos fallo.
"

I
• _

Não tem os trabalhos, que pa­
decemos, comparação algum'a com a

Soledade da Mãi, de Deos, parque
todos os trabalhos da vida, ou quaíi
todos, tem mais, de apparentes', que
de. íolidos. Não ha por onde: fe pof­
são medir melhor os trabalhos, que
pelas felicidade's� .

E que felicidade
ha fobre a terra, 'lue reja, verdadei­
ra? As riquezas, as amizades ,:08 va­

limentos, as 'dignidades, as honras)
, os goftas (, e todas' as mais coufas ,

d
' ..I

que o mun o preza,; sao apparentes.
Apparentes, porque todas eftas cou­

fas viûas 'de perto sao muito oùtras
do que-ao lohge�[e julgava: appaM•
rentes,' porque todos ,enes bens tra..'.a­
zero cómíigo huma miílura de ma­

les, que he infoffoivel : apparentes;
porque, não ha gofro, por maior. que

, feja , �ue ou mais. cedo, ou mais
tarde nao aborreça a quem mais 'gof�

,Tom. I. y ta-
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uva delle. As amizades fim ajudâo

, muito a pairar a vida; mas no pare..

cer de Seneca ou sao iguaes , .ou ex­

cedem aos gofros os pezares, que de
ordinario causão os amigos. Com a

riqueza íe alcança muito; mas a fau­
de, e alegria da vida, e outras mui ...

tas coofas não fe comprão com todo
o ouro. Os valimentos encantão , e

fazem adormecer os homens; porém
gerão hum ciume, que parte ci cora ...

çao em pedaços. As dign idades hon..

rão , e fazem reípeitados os Iogeí­
tos; porém com ellas fe perde de
todo a liberdade, e fe vive huma
bem, cançada vida. As honras causão
hum goito, que he proprio da alma;
mas logo fe lhe póe diante com

medonho , e- horrorofo femblante a

inveja. Os mais goftos arrebarão com

força grande os íentidos ; mas can­

ç:ão, e moem por tal modo o eípiri­
to, que chega a não poder com" el­
les.· E fe todo o mal, que fe pade­
ce, ordinaríamente fallando, he per..

da de algum deites bens, "que tenho
referido, claramente fe deixa ver fe..

rem
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rem de pouco porte, a's coufas, por
que choramos. Não aflim as lágrimas
da Sanriflima Virgem: chora a deícon-.
foJada Senhora a perda de hum bem
verdadeiro, de hum bem folido , dê
hum bem em nada �pparente. �lè
felicidades verdadeiramente grandes
não perdeo na morte de Chrifto? Per­
deoquemverdadeiramente a amava :.

perdeo quem enchia. a fua alma de
hum prazer , e cènfolação , que fe
não podem. explicar: perdeo quem
lhe dava huma honra; que ninguem
já mais teve, nem fe póde invejar:
perdeo quem lhe fazia goftofa com ..

pletamenre a vida com a fua amave!
prefença "e doce trato: perdeo final ..
mente hum Filho, qU,e era ó mais
perfeito de todos' os homens:' hum
Filho; qme era juntamente Dens'. lfto
fim , que he trabalho , qUé merecë

Iagrimas ! Hl:o fim', que :he perda ,

'lue merece fer fentida ! H1:o fim,
qu� he afûicção , a'.que não póde .rë­
fiíllr .0 humano peiro! Os homens li

percão dos bens -do munde quanto
perderem, no m�frn() bem , qwe .lhes

I y ii fal�
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falta,' ou nas fuas confequencias acha­
rao para fe coníolar alguns motivos:
ou o bem , por que chorão , em fi

.

mefmo não he como parece ,- ou traz.

comfigo algum deíconto , que ferve
de alivio á íaudade, Maria Santifli­
ma porém quanto mais confidera no

bem, por que chora, tanto maiores
motivos vai -achando para, íenrlr, e

pa,ra chorar: he a fua dor huma dor
fern alivio, e por Hro dor fern Ierne-
lhante., .

Mas quando os noflos trabalhos
foílem verdadeiros, e nada tiveílern
de apparentés, nem par iífo poderião'
ter com os da Mai: de Deos alguma
femelhança. Todos os trabalhos, que
fe podem experimentar no mundo,
fe reduzem a finco claffes: ou sao
perdas da fortuna ,. ou da fama, ou
00 corpo, ou do eípirito , ou dopro­
xirno. E quem 11a, que tudo illo pa"
deça , fenão a Mãi de Deos? O mef..
mo Job, qUe he o.encarecimentd des
trabalhos , não padeceo tanto. Vie­
râo os inimigosjfobre feus filhos a

primeira vez;, e depois de os rouba:
".

'

rem�
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'fern, os ferirão, e malrratárãó : tor­
nárão .fcgunda vez , levárâo os ca..

,

mellos, e maltratarão ainda-mais aos

meímos filhos: defeco fogo do Ceo,
e reduzio a cinzas. não fó os gados,
mas tsmbem quem os guardava: le­
vantou-Ie hum grande furacão de
venro , caufou hum violento tremor

,em 'cafa de feu filho primogenito, e

fepultou' debaixo das" ruinas toda a

fua poíleridade : tornárão poíle do
mefmo Job as enfermidades, e todas
as miíerias , e cheio todo de feridas,
e chagas, corri a pelle Iobre os oílos ,

nú, e fern abrigo jazia febre ? terra
hum dos maiores Principes della; po­
rém nem foffreo tefremunhos falfos,
nem perdeo a vida, nem coufa algu­
ma da fua honra: ficou pobre, cheio
de miferias., mas vivo, e corn. o feu
credito inteirá. Mas, ó meus ouvin­
tes, que outra he a paixão da bem­
dita, Virgem na rua Soledade I He

opinião corrente dos Santos Padres"
e confla de algumas revelações, que
a Senhora eitá padecendo na fua al-,
ma tudo quanto padeceo Chriílo em)

fua·
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fua Paixão Sacrofanta. E ql:l� com­

paraçâo tem os trabalhos de Job
com os de Chrifto ? Tão pobre o

deixarão os tyrannos, que até o def­
pojárao da propria tunica ,

.

e fobre
ella deitarão fortes. No feu corpo
não houve parte alguma, que não
Iervifle de defafogo á fua crueldade.
Defccojuntarão feus oílos , raígãrão
as fuas carnes, derramarão o feu fan­

gue, e fó lhes faltou bebello. A' Iua
.

fama em nada perdoárão : levantá­
rão-lhe os maiores teflemunhos , dif­
ferão lhe horríveis blasfernias , efcar­
necêrão por todos os modos a fua
peífoa, e para maior deshonra , an­

tes de o juíiiçarem nomais affronte ..

fo patibulo, o, apregoárâo pelas ruas

publicas de Jerufalem , á viíta de to..

do o povo, por traidor, blasfemo,
amotinador, perjuro, e reo de todos
os crimes. Na fua alma padeceo a­

g,)l1ias indizíveis : ,a[liélo par fe ver

deíamparado dos feus.: afflicto por fe
'Ver tao mal correípondido do's ho­
mens : affliél:o por Ie coníiderar até
defaruparado de Deos : affliélo final-

men-
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mente, e febre tudo, por conhecer
que tanto fangue não aproveitaria a .

muitos por cul pa dos rnefrnos homens.
,

Dó proximo ninguem recebeo peio-
I res tratamentos: no Calvaria via com

feus proprios olhos commetrer contra
a fua peíloa facrilegios, e peccados
os mais enormes .. E fe tudo iflo pa­

.

dèce a Senhora, pois febre tudo iílo
chora, e tudo lhe opprime o cora­

ção, corno fe realmente o padecêra ,
.

que dor póde haver femelhante á da
Mâi de Deos na Iua Soledade? Se
nem os trabalhos de Job tem compa­
ração com eíles trabalhos, quem ha­
lerá, que confiderando a Mãi 'de Deos
J1a [ua Soledade , fe não confunda, e

fe não envergonhe de fallar em tra­

balhos? O' Virgem doloroíiflirna, que
mal pezamos as voilas lagrimas ! Qye
pouco nos lembramos do que eílais
padecendo nefla trifle noite! Qyan­
tos trabalhos" que eu não alcanço,
nun íaberia ponderar, ainda que os

conhe.ceffe, affligem , e marryrizão
voílo arnante peito !. �le fatal efque-:
cimento t'Who de v_és., quando choro ,

e me
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e me entriíleço por couías deO:e mun"
do! Grande pezar feria o noílo � meus

ouvintes, e muito nos defagradaria ....

mos de nós mefmos, fe nas afflicções'
comparaílemos os noílos . trabalhos
com os trabalhos da Mai de Deos !
Q,ye pequeno nos pareceria o mal,
que de todo nos perturba, á viíla da
grandeza, e immenfidade de amar­

guras, qUe a 'Santiílima Virgem. fof-
fre conflante!

.

,

:Porém eu quero mudar de [yf-.
tema: já não pertendo que façais con­

ceito de que sao apparentes os voílos
trabalhos, nem de que sao menores

que os trabalhos da Soledade da Mãi
de Deos. Aflentai comvofco que sao
verdadeiros, e íolidos os bens, que
perdeûes , e por iflo que tambem he
verdadeiro, e [olido o motivo das
voílas lagrimas : lede todas os Pro ..

fetas, que em figunt pintão com mais
,

miudeza, e maior pompa a Soleda­
de da Virgem: lede tambem as con­

ternplações de todos os Padres', ql:le
mais Je enternecêrâo , e dilatárão nef­
ta materia: fingi que vos acontece o

mef-
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mefmo ; e fe quizerdes (confiderai-vos
ainda mais affliétos , mais triíles , mais
cheios de amarguras, e de pezares.
Nelle eílado , a noílo reípeito impoí­
fivel no tempo prefente , e no futu­
ra, em quanto nos durar a vida, ain­
da haveria grande differença entre

huns, e outros trabalhos. Ainda nef­
ta mefma fuppofiçâo he muito mais
o que foffre a Mâi de Deos neíla trif­

te. noite, porque a Senhora fó tem

hum unico motivo para fe confolar ,

e qualquer de nós tem o mefmo , e

outros muitos, e todos fortes para
focegarmos o animo, e para enxugar
as noífas -lagrimas. Ora não percais

, eouía alguma do que eu differ.
O primeiro motivo) que temos

para nos confolarmos nos trahalho�,
he por [erem eíles o melhor meio
de nos reconciliarmos com Deos. To­
dos ou aéhialmente fomos peccado­
res) e o conhecemos muito hem, ml

devemos temer, e recear que em nós -

haja algum peccado , que nos faça
de[agradaveis aos olhos de Deos. Nef-
ta incerteza vivemos , e com ella,

mor-
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morremos por altiflima diípofição -da
Providencia. Porém com fer eíle pon.,
to de Fé, revelado nas Efcrituras , e

enfinado pela Igreja, com tudosão
os trabalhos, que Deos nos permitte
na vida, fe os fabernos levar com

paciencia, o maior feguro, que po�
demos ter de que o mefmo Deos fe.
compadece de nós, de que nos per­
doa, e de. que nos recebe outra vez

na fua graça, e amizade. Hum cora­

ção contrito , e arrependido , fraco
por natureza, cercado de afflicçôes ,

cheio de amarguras, perturbado com

as miferias , e com tudo ifto obrigan­
do o homem a, que pollo de joelhos,
cozido com a terra, com as mãos le­
vantadas peça a Deos miíericordia ,

e que lhe perdoe as fuas culpas, he
muito provável que Deos fe compa­
deça delle, pois he caraéler da ver-'
dadeira grandeza ter compaixão dos
atribulados, e perdoar aos affiiébos.
Affim o entendeo David, quando fal­
lando com o mefmo Deos lhe diíle ,

que nunca deixaria de olhar com

olhos de mifericordia par,a hum co-
I

ra-



Da Soledade. 347

ração contrito, e humilhado; e Sâe
Lucas nos Aél:os dos Apofrolos nos Aél:� J4�
deixou efcriro ; que os trabalhos, e 2l�
as tribulações nos erâo muitó necef-
farios para a noíla íalvação. Porém
eíle alivio tao grande, que póde ter.

qualquer peccador , quando padece
trabalhos, de nenhum modo acom-

panha a Senhora na fua Soledade a

refpeito da fua peíloa. Foi concebi-
da em graça, nella fe confervou [em-
pre pura, fempre imrnaculada , e por
iiTo de nenhum modo podia temer,
porque lhe faltava a raiz do temor,
que he o peccado.

O fegundo motivo de confola­

ção , que nos póde acompanhar em

femelhante efta do , he conílderar no'

muito que fervem os trabalhos para
farar dos vidas, adquiridos ordinaria­
mente no rempo da felicidade. O,

corpo trabalhado dos pezares facil­
mente obedece ao efpirito , e efte
fiao achando confolação nas creatu­
ras, facilmente olha para fi, e como

fe acha fó, ou por I neceflidade , ou

por de[engallo buïca a Deos, e pr�n-.
C1-
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cipia a' fer muito outro do que era;
Santo Agofrinho chama ao-trabalho

d 'remedia da .alrna ; e porque muitos
.

outros Santos íempre queriáo amar a

Deos, não deíejavão viver nem hum
fó inílante [em occafiões de padecer,
porque aílim como o ouro fe: purifica
no fogo de todas as ruas fezes, aílim
a noíla alma na tribulação [e. alimpa
de todos os rnáos coítumes, Foi a

Mãi de Deos ifenta da culpa origi­
nal , que he a caufa de [e rebelarem
as paixões contra o entendimento:
nunca [eu corpo puriflimo defobede­
ceo ao efpirito : fempre efte fe go."
vernou pela vontade de Debs; e ar­
fim os trabalhos nada tinhão gue fa­
zer na Senhora, [ómente fervião de'
affligir [eu innocente' coração.

O terceiro motivo, qu.e nos de-'
'

ve animar muito, he fer Deos tao
mîfericordiofo , que fe levamos os tra­

balhos delle .mundo com paciencia ,

es, aceita em fatisfação das narras cul- ,

pas, e nos livra dos tormentos, que
por dias havíamos de padecer no ou­

tro mundo. De modo, que fendo o�
tra-
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trabalhos da outra vida, fern fallar
nos eternos, maiores que todos quan­
tos Ie podem experimentar no mun­

do, a paciencia dá hum tal valor ás
pequenas afflicções da vida, que Deos
fe dá por íatisfeitó com ellas, E fe
viífemos a differença , que ha entré

humas, e outras amarguras, ficaria..

mos C01110 paímados , e.fóra de nós �
e nenhum mal delle mundo nos pa­
receria grande. Bafla ler a defcrip­
çao , que do Purgatório faz Santo.
Agoítinho , 'para ficarmos [em gota
de [aogue. Diz o Santo Doutor, que
he tao grande a pena, e dor íerííiti-l
va , 'que fe padece naquelle lugar ;
que excede a todos ostorrnentos , que
fe padecêrâo , padecem, e podem pa­
decer no mundo , ainda entrandonefs
ta comparação os jormentos da Paí-.
lao de Chriílo , e de todos os Mar:"
tyres , 'que tem havido, e ha de ha­
ver até o fim do mando ; e' que· he
tão aÇl:ivo, tao forte,' e tao abraza ....

dor aquelle fogo, que tem a mefma
femelhança com o fogo natural � de
que Oramus, que póde haver entre

. hum
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hum pouco de fogo pintado j e outro

fogo verdadeiro. De tanto como iflo
HOS podem livrar os trabalhos, fe nos

fouberrnos aproveitar delles. Porém
á Mãi de Deos de que lhe fervem, .

fe defde o primeiro inflante de/eu
fer foi [anta, e immaculada? Só lhe

podem fervir de os offerecer também
em Iatisfação das noífas culpas.

.

O quarto motivo, que nos pÓr
de enxugar as lagrimas , he a con­

.

fideração de que os trabalhos sao a

efcola das virtudes. Muitas virtudes
exercitamos hoje, que nem ainda nos

Iembrarião , fe a felicidade temporal
como de antes nos acornpanhára: A
falta do neceííario nos eníina a fer
pobres: as perdas de fazenda nos en­

finão a deíprezar os bens do mundo:
as quédas , e tombos, que nos dá a

fortuna, nos eníinâo a fer humíldese
chegar a eílado de não poder ter

ham unico fervo , nem que comer

fem fervir a �lftrein, n'os enfina a fer
obedientes: a mefma teima,' com que
ás afflicções nos perfeguem , nos le­
.vão, fem o percebermos, ao eílado

, de
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de as Ioffrer com paciencia. Por iílo
o Apoll:olo Sant-Iago nos aconfelha , Cap; ,�
que em vez de nos entriftecermos , J. 4.

nos alegremos muito com os traba- Cap. !ii \

lhos, porque além de nos fazerem lO.lh
I

perfeitos, humas afflicções nos põem
em eftado de poder levar bem as ou-

tras. Mas são taes as circumílancias ,
.1 ':: "

em que a Senhora fe acha na fua.r . 'VI •

Soledade , que de nada lhe ferve eíle
.'

motivo. Teve a Mãi de Deos fern- .

pre em gráo'heroico todas as virtu...

t des, e ailim os trabalhos fó lhe po­
dião fervir de occaíiões para as exer..

eirar , de nenhum modo porém para
as aprender, ou adquirir.

. O quinto motivo, que póde di..
minuir em grande parte a noíla má­
goa, he, ferem os trabalhos o final
mais certo, que podemos ter da nof­
fa predeílinação. Todos fabem que
as afflicções levadas com paciencia
são de grande merecimento para com

Deos. Bemaventurados chamou Chri­
fro aos que chorão, aos que padecem
perfeguiç6es; e a rodos os mais, atri..
bulados. E íe Deos- nos não quizera

. fal- .
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falvar "nao havia de nos dar tantas

" n�' occaíiões de merecer. Não fè coílu­
,

,,�

> -. ma coroar fenão quem peleija, e ven..

•
-

.' ce. E que melhor final polia eu ter
c'l, '

de que Deos me quer premiar, gue
pôr-me em circumfrancias de eu po­

. . der peleijar , e vencer, par::! depois
2. adTi.lhe poder pedir 'com S. Paulo de juí ...

,oth. 4. tiça a mefma gloria, -allegando com
,

a [ua palavra , e com as ruas mefmas
promeífasP Santo Ambroíio teve pa­
ra fi, que' quem neíle mundo não

padecia trabalhos, podia deíconfiar
da-fira falvação , e ter grande receio
de não fer do numero dos efcolhi­
dos. Grande confolação &e certamen­

te efta para quem' deve fernpre temer

o feu ultimo fim!' Mas para Maria
Santiílima de nenhuma efficacia', Con­
forme a fentença de grandes Douto­
res, já odre mundo era .a Senhora
bernaventurada. Se tamanho bem [e

póde pagar, ou ao menos agradecer,
fó diílo lhe-poder ião íervir os feus rra­
balhos , pais não podia ter receios de'

perder huma gloria, que Deos lhe ha­
via dado, e (lue affim convinha ao cara-

éter de Mál fua, O
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'_ O fexro motivo, que ternos pa..

ra foffrer de boa vontade tudo aquil­
la , a: que o mundo chama deígra­
ças, he a confideração de que a fe­
rem caíligos de Deos, e 'não favo­
res, juíliflimarnente os padecemos,

,

pois todos tel1)os peccados , que me-

, recem ainda muito maiores cafligos.
Eu bem conheço que nenhum reo fol­
ga com a pena ; mas a juítiça , com

que Ïe padece, e o conhecimento da

culpa deve diminuir a mágoa. Q,yal­
quer peceado mortal he digno de pena
eterna: e como poífo eu impacientar­
me por Deos me caftigar com penas
temporaes , merecendo eu por meus

peccados penas eternas ? Eu não fei
coma poífa fer gue hum peccador , fem
eflar louco , jul gue por grandes' caf­
tigos todos os trabalhos da vida! A

. mifericordia não coníiíle fó 'em fazer
beneficies agradaveis , e doces: tarn­

bem caftigar com brandura, e fern'

figor he grande mifericordia, e íûo
fó póde defconfolar a quem o não
conhece. Não aílim a. reípeito da
Mâi de Deos: não podiaa Senhora
,Tom. r. Z def-:
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deícubrir en} fi culpas, ainda com

toda a fUí1 humildade, pprque tudo
na Virgem era graça, virtude) pure­
za, e gloria, e por iílo lhe faltavão
eíte , e os outros motivos para a con­

folarern na fua mágoa.
. Só hum motivo unico uos que

, temos lhe póde fervir de confolação '

na [ua Soledade , que he a conformi­
dade com a vontade de Deos. He von- .

tade de Deos que a Senhora foffra
eftes trabalhos para noflo exemplo,
para credito do feu amor , e para
que também nos aproveitemos do feu

grande merecimento: illo he que pó­
de coníolar a Santiílima Virgem. Po­
rém quanto mais nos obriga a nós

- elle mefmo motivo! Nós ainda de­
vemos mais a Deos do 'que a Senho­
ra lhe deve. Efta propofição parece
atrevida ; mas não me julgém fern
me ouvirem. Para me explicar não
me quero valer por agora da Theo.. ,

\

logia Efcolaílica. Bem [ei que alguns
Authores efcrevern , que a Senhora
merecêra de. algum modo fel' ¥ü
.de Deos;' porém deixemos eílas tub":

ti..
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tilezas , que nem todos as podem en-

\

tender, vamos· pelo caminho mais
trilhado, fallemos com cl areza , e de
modo gue todos nos poísão perceber
fern trabalho.

Foi a maternidade da Senhora
huma gra.ça, e hum favor o maior,
que Deos lhe podia fazer; porém o

certo he, que a querer Deos, corno

quiz , ter huma Mãi , que foíle a

mais perfeita , certamente havia de
eícolher a Maria, porque nenhuma
outra lhe podia agradar mais. O fer
filho adoptivo de Deos não he rama­
nha graça � mas rambern he grande.
E a quantos poderia Deos efcolher
para elle fim mais perfeitos na or.

dem da natureza do que muitos de
nós? Qyantos gentios morrêrâo [em
alcançar efte bem, que forão mais
humildes , mais caritatives , de maior
honra , e verdade , e mais ornados
de virtudes moraes do que alguns de
nós ? Eu tenho receio de fel' moleí­
to, fe não havia de moílrár dina, que
vou dizendo, exemplos pafmofos. Ta-
40$ vós Sabeis que vos fallo verdade,

Z ii e ten-
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e tendes alguma noticia da antiga
hiíloria : logo mais, devemos nós a

Deos do que lhe deve fua Mâi; por­
que íuppoílo lhe communicou a ma­

ior graça, não a podia empregar me­

lhor ; e a nós tambem nos fez huma
grande mercê, que talvez foife nou­

tros mais bem empregada. Ainda me

lembra outra reflexão. Deos para coin
fua Mãi Santiffima nunca ufou de ou­

tro attributo íenão da omnipotencia ,

e liberalidade: tudo quanto lhe fez
forão fempre favores. A naifa reípei­
to porém tem poila em exercicio OS

feus attributos todos : urou da omni-
'

.potencia , porque .nos creou de nada;
da generofidade , porque nos enche
de beneficios ; e de todos os outros,

porque nos foffre , nos perdoa mil
ofíenfas , e em vez de nos caíligar
por ellas , nos reprehende fuavemen­
te como Pai I, nos chama outra vez;

- para fi como amigo, e fe nos arre­

pendemos, nos recebe outra vez co­

mo fe nunca o tiveramos offendido,
Agora fe he mais perdoar também
aggravos , e oifenfas � do que Iómec-

.

t�
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te fazer favores, i.ffo quero eu que
cada hum de vós o julgue pelo que
experimenra em fi proprio. Eu pelo
que em mim finto lhe acho grande

. differença ; e quem confiderar o que
he a creatura a refpeiro de Deos lhe
achará huma differenca infinita. E fe
mais deve fazer a vontade de Deos'
quem lhe he mais obrigado, com

quanta maior razão nos devemoscon­
folar nos trabalhos, vendo a pacien­
cia, com gue Maria Santiílima foffre
os maiores, que houve já mais no

mundo, e íabendo nós todos que tu­
-do vem da mao de Deos !

Tenho acabado, c agora deíe­
java' eu ter agui prefentes , e par
modo, que fe pudeflem ver, de hu­
ma parte todos os trabalhos, que po­
demos padecer nefte mundo, e da
outra parte todas as afflicçóes , an­

guftias, e amarguras , de que efrá·
cheio o coração da Mâi de Deos, pa­
ra vos moftrar aos olhos a notavel
differenca , que tenho propoíto ao

voûo entendimento. Tudo quanto vos

tenho dito vos pareceria hem pOllCO,
e nao
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e não me feria néceífario dizer mais
coura alguma. Eu vos promette que
todos deffernos par bem mal empre­
gadas as lagrimas � 'que pelos bens do
rnundo temos chorado : não ha veria.
trabalho, que de hoje por diante nos

pudefle parecer grande : todos eíti­
mariamos ter muitas occaíiões de pa-

. decer : para todas as afflicções have..

• I •• ./

TIa em nos paclencla ; mas Ja que
não poílo cumprir delle modo os meus

defejos, eu vosmoítro hum final fen­
fivel, que fuppoílo não fignifigue tu­
do quãnto Maria Santiílima eftá pa­
decendo, bem prova fer ainda pou·
co quanto vos tenho dito.
, .

Eis-aqui, meus ouvintes, huma
pintura) ainda que diminuta, de quan­
to a Mãi de Deos eftá foffrendo na

fua Soledade. Vedes efta defnudez,
capaz de caufar pejo, e vergonha ao

mais vil homem? Vedes eílas cha­

-gas; cruel, e barbaramente abertas
neflàs mãos , e pés tao mimofas? Ve­
'des efta Divina face pizada por def­

'prezô com a mais facrilega bofetada?
Vedes eílas mãos omnipotentes pre-

zas.,)
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zas , é atadas como Ie forão de hum
miíeravel efcravo? Vedes eíle aman­

te peito ,aberto com o duro ferro de
huma lança, como fe fora de algum
traidor '? Vedes eíle cadaver , eíle
corpo de hum- homem Deos tao def­
conjuntado, e ferido, como fe fora
de algum malfeitor? Vedes finalmen­
te efte refumo de dores, eíle aggre­
gado de tormentos, efta paíla de ían­
gue, eíle homem fern apparencias
de o ter fido, eíle compendio de tu-

,

do quanto he trifle , de tudo quanto
he horrorofo? Pois tudo ifto eftá pa­
decendo a Mãi de Deos neíla trifle
noite. Efte fiidario , meus ouvintes ,

não fó he copia da Paixão de Chri­
HQ, he tambem retrato do coração
de Maria. E que imagem podeis for-

'mar dos voífos trabalhos, que fe.pa­
reça com efta? Qye pobrezas, que
deíprezos , que deíamparos , que deí-

, confolações , que enfermidades pade­
ceíles já mais femelhantes a eites tra­
balhos, por maiores que os julgue á
voífa imaginação , e o voílo amor

proprio? �e perdas são eiras, em"

que
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que ouço fallar por toda a parte? Hum
morgado, gue fe diminuio-, que [abe
Deos a quem elle pertencia? Humas
propriedades, que Ie arruinárão ; cu­

jo rendimento talvez. ferviílè pára
melhor fatisfa,zer aos .aepetites ?

'�u�sparentes , que morrerao, dos g aes

muitos já aborrecião pela idade? rum

divertimento, gue [ó era innocente,
porque lhe querião dar e(fe nome?
Hum fafto improprio da humildade
Chriílã , introduzido no mundo pela
vaidade, pela foberba , e por abufo?
Iflo he o que vos inquieta , e para o

que dizeis que não baíla toda a pa-
ciencia? (

Qye defcommodos sao eftes, que
nos fazem tao pezada na occaíião pre­
fente a vida? Viver no campo, co­

'mo vivêrão os antigos Patriarcas?
Uíar de trajes menos precioíos , que
sao os mais proprios de hum difci­

pulo de Chrifto? Serem menos deli­
cados os manjares, que nâo sao os

r.eiores para a [aude? Oh vergonha!
Tornai a olhar para efta pintura: a-

juntai tudo quanto tendes padecido:
dai-
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dai-lhe as cores, que puder fingir à
voffa fanraíia , e vede fe o motivo da
voífa dor he fernelhante ao da má­

goa "que opprime o coração da Mâi
de Deos ? M'as oh que differença �
Que pequenos trabalhos, que leves

afflicções tem fido as noflas l Huma
vida toda empregada em fatisfazer
ás paixões , e aos appetites: huma
vida toda empregada em --procurar
alivias, e divertimentos para o cor­

po: huma vida toda empregada em

regalos, e vaidades; fugindo ao frio,
ainda quando he menos penetrante;
reparados da calma, ainda quando,
he menos intenfa ; não ouvindo fe-'
não lifonjas, e mil louvores proprios;
em fim fern padecer o menor incom­
modo , ou ao menos fern 'o poder
íoffrer , que bem fe parece huma vi­
da deflas com os trabalhos , de que
nos faz lembrados efta copia!

Ah, mel! Deos � que mal empre­
gais o voílo amor, e que mal tam­

bem o emprega voiTa Mãi Santiflima
em nós! Soffrefies tanto para nes en­

finar a íoffrer , permittiíles que a bem-
, di-
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dita Virgem padecefle a mefma pai­
xão para noflo enfino, e tão pouco
nos aproveitamos deita mifericordia ,

que nem á menor afflicção queremos
viver fujeitos! Qyern me dera, meu

Deos , fer merecedor de que nefta
hora fallaífe em mim aquelle pode­
rofo efpirito , que vós coílumais com­

municar aos Miniftros, que sao dig�
nos de annunciar a voíla palavra, pa­
ra ponderar vivamente aos meus ou­

vintes a íem-razão , com que nos .la­
mentarnos , e o pouco, que vivemos
conformes com a voíla vontade. Po�
rérn , Senhor, já que por complice
do meímo deliélo defmereço efta gra­
ça, concedei-me aquelle dom de Ia­

grimas não doces , mas amargaras,
Gue concedeíles a outros peccadores
como eu , para que chore corno de­
vo a minha cegueira.

Só hum mal me traz á memo­

ria efta mefma pintura, tão grande,
e horrorofo, que nem a Senhora o

padeceo maior, nem o podia pade­
cer , e vem a fer , que efte mefmo
fangue póde fervir de condenar-me.

Sim,
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Sim, meus ouvintes , efta mefma Pai...
xão , que Deos feito homem fofFreo
para me íalvar-, fe me não aprovei­
tar della, hã de fer motivo da minha
maior condemnação. Elle mal fim,
efte mal he que deve occupar todo o

noílo efpirito , porque fó eíle he mal
'verdadeiro , fó eíle he mal grande,
fó eíle he mal fern remedio, fó eíle
�le mal, que merpce fer chorado. Não
o perrnittais , meu Deos, e meu Re­
demptor , não perrnitrais gue fobre
nós venha tamanha defgr�ça. Já que
para 'nos fal var derramaíles tanto fan­
gue, permitti que a todos chegue , e

que todos fe aproveitem de Redemp­
ção , que he tao copiofa. Já não 'cho­
rames outro mal; Jó elle ferá de hoje
por diante o motivo das noflas lagri­
Rias. Para tao grande mal não ternos

. paciência. Todos os outros , fendo
Vontade voífa, íoffreremos , e por el­
,les vos daremos muitas graçás, e lou­
votes. De o não termos feito aflirn
vos pedimos perdão, e nos peza mui­
to. Se h-e neceílario , Senhor, para
fatisfação da voíla juíliça quê pade ..

s:a-,
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çamos todo o reftante da vida os ma";
iores trabalhos, aqui eílamos , fazei
de nós o que for do voflo agrado. Ou
continuem as, mefmas afflicções , ou

venhão ainda maiores. Salvai-nos,
meu Deos. Nada mais vos pedimos.

E vós, Virgem doloroíiflima ,

ajuda i-nos com o voílo amparo, pa­
ra que feja verdadeiro o, naifa pro­
poíito , e bem aceito o noílc fàcrifí­
cio. Vós fois diante" de Deos a noiTa
advogada,· em vós confiamos) em vós

feguramos a naifa ventura, em vós
eíperamos alcançalla, A incompre­
henfibilidade da voíla dor nos fará

.

julgar'pequenas , e íuaves todas as

afflicções , que neíle mundo padece-v
mos, e podemos padecer:' a gra ride­
za da voíla mágoa nos eníinará a

deíprezar todos os trabalhos do mun­
do : as amarguras da vofla Soledade
nos deitarão em roílro. a naifa fra­
queza; e já que tudo ifto padecefles
para noílo bem, fervirão as varras la­
grimas de merecimento, para que o

jufro juiz nos não eandemne a traba­
lhos) e lagrimas eternas. Lembrai-

vos,
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vos, Senhora, de

/

que fomos voífos
filhos, e não permltrais fe mal lo­
grem em nós os voílos trabalhos. Af­
fim o eíperamos da vofla piedade, e

aflirn o pedimos por eíle fangue , por
eílas chagas, e pelo original delle
retrato, que he voiTo querido, e a­

mado Filho. A vós, Senhora, e a

elle contritos, e arrependidos pedi­
mos huma, e muitas vezes miíericor­
dia. Mifericordia, arnorofiffimoJefuso
Mifericordia , amabiliffima Senhora.

SER..
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SERMÃO
DE

ACÇÃO DE GRAÇAS,
AQ GLORIOSO MARTYR

\S. SEBASTIÃO,
Prégado no Lumiar na

-

feita,
-que todos os annos lhe cof­

tuma dedicar aquelle
povo.

Omnis ergo, qui C()1Jfitebitur me,
coram hominibus) cosfitebor ër ego
eum coram Patre meo, qui in Cælis eft.
Matth. w.

.

II
UM dos affeClos mais
nobres do coração do
homem he o agradeci­
mento. Não poílo ne­

gar que todo o agrade-
___iiiiiiiiõiõ

cimento he divida, e

que o, obfequio tanto he mais efti�
ma·
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mavel , quanto he mais livre. Tam..

bem conheço que quafi fernpre na

acção de graças vai miûurado algum
interefle , pois nada move com ma­

ior força o bemfeitor a continuar os

beneficios , que ver-fe correfpondido ,

e o affecto mais limpo he o mais def­
intereífado ; porém fern embargo de
tudo iílo , he de valor incomparavel .

femelhante affedo. A ingratidão he
o mais feio de todos os vicias; e não

póde deixar de fer muito bella, e a­

mavel huma virtude, que lhe he tao
oppofta. Pouco depois que Deos fez
o homem lhe foi eíle ingrato ; e he
grande esforço triunfar de hum vi­
cio, que nos vem como por herança,
No mundo nenhuma coula he tão
ordinaria como efquecerem-fe os ho­
mens dos beneficios , e a íingularida ...

de ferve de grande credito á virtude.
O agradecimento coníiderado em fi
rneírno , já não fiippõe neceílidade ;
e he lance ..de eípirito generaro aca­

bada a dependencia fer agradecido.
Por iífo mefmo que o agradecimento
he devido) he muito illuítre , pois

ne-



,68 Sermão
nenhuma virtude he mûs heroica,
gue· a juûiça. Finalmente até o mef­
mo Deos feito homem pelo modo,
que he decente á fua perfeição infi­
nita, íe préza de fer agradecido. A
todo aquelle , que o confeifar digno
de honra , e gloria na prefença dos
homens, promette não menos que
tambem confeífallo na prelença de
feu �terno Pai digno -dos maiores

pn:mlOs.
Tanto como ifto , meus ouvintes,

merece fer louvada a genero{a acção
de graças, que pelos beneficios rece­

bidos offereceis annualmente a Deos,
e a Sebaílião bernaventurado ; e os

. mefmos fundamentos , fobre que te­

nho diícorrido , moílrão com igual
evidencia que nunca vos ha de def­

amparar Proteélor tao íoberano. Sim,
meus ouvintes, eíle obfequio vos Ie-'

r. ,J ,

gura a meima pr�:>tecçao, que ate a-

gora tendes experimentado, Se Deos,
e os Santos fe pagão tanto de, que OS

invoquemos, que por iffo no& deípa­
chao as noffas fúpplicas: fe tanto ef­
timão qualquer affedo , que por elle

nos
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nos fazem grandes beneficios , qu�
valor não terá huma fúpplica , que
he juntamente 'petiSão, e agradeci­
mento? Qye favores não merecerá
hum affeéto , que he tao nobre? Ad­
mirave] íacrificio , de que refulra a

Deos ,-e a Seballião feu fervo tanta

gloria, e aos homens tanta conveni-
. encia! Aqui mefmo no exordio po­
diamos dar o Sermão por acabado.
�le mais me falta, fenão períuadir­
vos á continuacão deíle obfequio

ê

Mas como tem� que a voíla devoção
fe não dê por íatisfeita com tão pe­
queno difcurío , para que fe poíla def­
afogar nos affectos mais ternos na

coniernplação das raras virtudes do
voflo Protector íoberano , e para que
tambem as voífas eíperanças em tao
poderofo patrocinio fejao cada vez

mais firmes, moílrarei em hum uni-"
co ponto o quanto nos merece Se­
baílião admiravel o feu patrocinio'
com a [ua virtude, ou, para mais me

accommodar com o Euangelho, ve­

remos que o patrocinio do noílo San..

to he hum dos premios , que lhe pro-
Tom. I. Aa wet..
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mette Chriíl:o pelo ·conferral" na pre­
fença dos hornens, e dar por elle a

vida no mais glorioío martyrio. Prin­

cipiemos.
Antes que principle o difcurfo

devemos aiTentar corno ern verdade
-

certa que Deos não íómente dá> aos.

Santos pelos. feus, merecimentos a vi-'
da eterna, mas também lhes defpa- ,

!

cha as íúpplicas , que a favor noílo
lhe fazem. Além de o entender af...
fim a Igreja, o perfuade a razão, e

o moílra a experiencia. Affim o en­

tende a Igreja, porqJle efta defde o

feu principio fempre coítumou pedir
a Deos pelos merecimentos dos San­
tos tudo aquilla, de; que temporal, e

efpiritualmente neceffitamos, AJIim o

perfuade a razão, PQrque Deos fó
f-az apreço do verdadeiro merecimen­
to, de forte que para com Deos a­

quelle Santo he mais valido , que
mais o amou , e fenvio nefte mundo.
-Aflim o moílra a experiencia , p-o�que
sao innumeraveis- os beneficios , que.
os homens tem recebido de Deos par
interceísão dos Santos. AiTentando

pois
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pois neíle principio, fegue-fe por boa
confequencia que tanto maior íerã o

valimento de Sebaílião para corn

Deos) quanto maiores forem as ruas
virtudes, e que por eílas íe deve me";
dir o feu poder, e o feu patrocinio,
Entremos pois a ponderar não todas,
que farião muito dilatado o Panegy..

'

rico, mas íómente aquellas, que sâo '

mais fingulares, econhecereis o quan...

. to sao' bem fundadas, as voílas- dl'e::.
ranças.

A primeira entre as-virtudes fin­
guIares do noflo Santo foi deíprezar
as fortunas,' quelo mundo mais pré­
za , por. amor de' Chriíto, fe querer
antes perdellas, que deixar de con­

feílar a íua Fé. Não ha couía no

mundo mais eítimada que o valimen­
to dos Principes : efte he o ultimo
termo, para onde fe dirigem .tedos
os movimentos politicos de huma
Corte: no agrado dos Soberanos tem

pofto a fua temporal bernaventurança
os vaílallos : nenhum fubdiro fe jul­
ga feliz, fe o feu Rei o não �ftima»
e honra; e nada diûo p�de'affrouxaF'

Aa ii a Fé



371. Sermão
a Fé de Sebaílião, admirável. 'Era tão
eílimado dos Emperadores Dioclecia­
no, e Maximiano, que Habitava den­
tro' do feu proprio Palacio. Para o

diílinguirern dos mais, e moílrarem
a confiança, que fazião da fua fideli­
dade, lhe haviâo conferido na mili­
cia o primeiro pofto; mas tanto que
chega a occaíião , em gue he preci­
fo ou perder o valimento, ou negar
a Fé, não .padece a menor perplexi­
dade o feu animo. De boa vontade
troca o Paço pelo carcere, o baítão
de GêneraI da primeira cohorte pe­
las cadeias de efcravo, as eílimacões
dos maiores Monarcas do mundo' pe­
lo deíprezo da rnefma plebe; e aílim
como Moyfés nega fer filho de Faraó,
e quer antes fer perfeguido com o

povo de Deos, que empunhar o Icep­
tro do Egypto, com igual refolução
nega Sebaítião adorações aos fillros
idolos , e por confeJl'ar -a Chrifto não
duvida fujeitar-fe aos maiores caíti­
gas.

A tudo illo eftava obrigado a

'no[o Santo, e também nós todos o

ef.
'-

'
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eflamos. Ainda que as eílimações ,

e

honras do mundo foífem verdadei­
fas, e folidas , nada faríamos em as

renunciar por Chriílo. Muito mais
devemos a hum Deos, que nos creou

de nada, e que feito homem nos re­

mia com o feu proprio fangue. To­
dos os trabalhos do mundo, como

diz o Apoftolo, não sao merecedo- Ad Rom;
res do premio eterno, que' For elles 8. 18.

llOS eílá promettido ; porem coíluman-
do Deos pagar aos Santos as finezas,
que por elle obrão � tambem com a

efficacia do [eu patrocinio, grande
penhor temos nella acção da naifa fe­
licidade. Ninguem melbor póde pe-
zar eíle merecimento, que alguns dos
meus ouvintes. Deos eílima o que

.

'por elle deixamos, não pelo que em

fi he ,_ mas olhando para a eílimação ,

que fazemos dos bens temporaes, e

para o defordenado affeél:o, que lhes
ternos. E que eílimação não fazeis
muitos de vós dos valimentos, das
honras, das dignidades? Não vos ar­

raítrão os affeélos? Não vos occupão
os penfarnèntos? Não vos inquietão

o CO�
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o coração? Não vos perturbão a al..
ma toda? Pois confiderai agora lá

.quanro merece a Deos o noílo Santo
com huma virtude, que fiippofla a

noíla fragilidade he tao heroica? A-
'

iuda que Sebaflião não obrára outro

exceífo por Chriflo , com efte unico
fe podia dar a nofla devoção por fa­
tisfeita; porém a fua virtude cada
vez nos hia [egurand0 mais o feu pa­
trocinio.

Não fó confeflou a Chriílo , mas

tambern com a fua admiravel eloquen­
da fez com gue muitos confeffaílem
a mefma Fé. Entré todos he, digno
pe reflexão o cafo de Marco, e Mar­
celiano , filhos de Tarquilino. Ha­
vião fido prezos eftes dons illuítres
varões por confeífarern a Fé de Chri­
fto, e .depois de foffrerem

.

com ad­
mira vel conílancia o tormento cruelií­
fimo dos açoutes) mandou o tyranno
'lue foílern degollados. Supplicárão
os pais dos dous Santos ao Juiz, que
pelo efpaço de trinta dias deferiíle ,

e fufpendeife a execução da fen ten­

�a). e a ímpulfos do amor carnal, .e

fal-



De S. Sebaftião. 37,
falfo zelo da religião barbara, ajun­
tando parentes, e .amigos , vierão ao

'Carcere com intentos de os períuadír
a que adoraflern os falfos deofes. Fal­
lou no pai o refpeito, na mai a ter­

nura, nos parentes o íangue , no� a­

migos a compaixão , e o amor em

todos. Não pudérão os poucos annos

olhar com indifferença para tantas Ia­
grimas, nem deíattender tao impor­
tunas rogos. As inclinações da natu­
reza principíavão já a offuícar a ra­

zão, vacilava já a Fé, corria já gran­
de rifco a conílancia nos dous man­

cebos, quando Sebaílião , que prefen­
te fe achava, abrazado em zelo da
honra de Deos lhes falla delle mo­

-do: G.!.le he iílo , valerofos foldados ê

Agora, que já havieis quali mereci­
do a coroa , he que desfaleceis na

peleija P Tiveítes valor 'para foffrer
tao crueis tormentos, e não o tendes
para deíprezar tao importunos rogos.?
De que vos ferve a vida , fe perdeis
inteiramente a honra em coníervalla ?
A quem não

�
caufará aborrecimento

a varra ínconítancia? Por ventura tor-

nou-
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neu-Ie menos gloriofo o fim , pelo
qual até agora trabalhaíles tanto?
Qyereis perder huma felicidade eter­

na por viver mais algum tempo iù­
jeitos a tantas miferias ? Qlem vos

defeja a voífa perdição � nem vos tem

amor, nem he fangue voífo. Não me­

rece a voífa compaixão quem he ty­
ranno

-

para cornvofco. Acaba Sebaí­
tião de fallar,' e como fe cada pala­
vra houvera fido hum raio de luz ce­

Ieítial , de repente defapparece toda
a íombra de inconílancia, e de puíil­
Ianimidade. Fortalecem-Ie novamen­

te os animos, renovâo-fe as proteíla­
ções , fogem os inimigos do nome

de Deos, padecem Marco, e Mar­
celiano o ultimo martyrio, e admi­
ra-fe mais que nunca a Fé gloriofa,
e exaltada. Eu não [ei ,. meus ouvin..

tes, que p oífa haver facrificio mais
agradavel a Deos do que eíte P Não
ha coufa, que Deos mais eílime , que
huma alma. O rnefmo Deos feito ho­
mem a julgou digna do preço infini­
tO de feu precioío fangue. Nunca re­

. cebe o mefino Deos maior gloria �c-
'1-
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cidental , que quando o confeílamos',
contradizendo-o o mundo, e a car­

ne, porque então he que fe vê pre­
ferido a todas as creaturas. E que
almas mais eílimaveis que as defies
dous Santos Martyres? (lye confiísâo
da Fé mais glorio[a do que efta? Gran­
des reflexões podia eu aqui fazer [0-
bre o muito" que o noílo Santo me­

receo a Deos com eíle admiravel ef­
feito de feu ardente zelo; porém já

•

me eftá chamando o feu gloriofo mar-

tyrio.·
.

Nâo ha eípedaculo mais agra­
davel aos olhos de Deos, que mais
o. enterneça, e que mais o mova a

piedade, que ver o homem padecen­
do por feu amor afflicções , e traba­
lhos. Huma das razões , por que DeOS'
perrnittio que Job padeceífe tanto,
foi , na opinião Jo grande Chryfoí­
tomo, para fe comprazer o mefmo
Deos na fua paciencia. Com os tra­

balhos de [ua Paixão Sacroíanta nos

mereceo Chriílo rodos os bens íobre­
naturaes , e eternos, que poíluimos ,

e efperamos. E que não padeceo Se-
baf-
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baflíão por amor de Deos ,? Bem co­

nheço, meus ouvintes, que vos hei de
magoar com a laftimofa imagem do
feu martyrio ; porém o mefmo amor,
qu� vos enternece , deve confolar-vos,
Não olheis para o feu fangue fó co­

mo final do [eu tormento , olhai tam..

bem para elle como merecimento da
{ua, e da voífa ventura. Chega á ,no­

ticia de Diocleciano o procedimento•

do noílo Santo, e convertido o anti­

go amor em foberbo odio, depois
de rigorofa prizão o condemna ao

fupplicio das retas. Com a maior in­
íolencia , e máotratamento o levão
os foldados para hum campo : com

fumma indecencia o defpem de feus
veflidos : cQ,� barbaridade inaudita
o amarrão a huma arvore, e entrão
á porfia a defaffogar nelle a [ua cruel­
dade. Não ha parte naquelle delica­
do , e gentil corpo, que não efteja
era vada de fetas : cada qual dos al- .

gozes dobra quanto póde as forças,
para que Iejão mais penetrantes as

feridas: o Cangue já corre a rios das
fuas veias: desfalecidos) e cançados

já
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já de o atormentar, o deixão por mor..

to: esfrião as chagas, e fica o .noiT,�
Santo por muito tempo padecendo as

mais inrenfas dores. Permitte Deos
.que Irene, matrona devotiflima, le­
ve para fua cara occultamente a Se­
baftiâo , e o cure das feridas;' mas

ainda Sebaílião [e não dá pm fatis­
feito com 9 paflado martyrio, Tor­
na a pregar a Fé, torna a fer prezo,
converte os mefmos guardas do car­

cere com as ruas familias, .e outros

muitos, Converte Cromacio , Gover­
nador de R orna, com toda a fua ca­

fa, na �ual havia quinhentos e[cra_'
vos, ate que novamente enfurecido
Diocleciano lhe manda tirar a vida
á violencia de açoutes, que por acha­
rem ainda freícas , e mal curadas as

feridas , fizerão no corpo do noflo
Santo o mais cruel eftrago, e lhe
eaufarão as mais finas, e penetrantes
dores.

Setas, e açoutes chama David PfI7.�!�
ao mal de morte, com que Deos caf- I4J· 6.

.

h I Pr. J I lOS
.uga os omens pe os peccados, E ,d. I�.
que melhor eícudo para rebater eílas

fe·
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Gener.
.
u.J6.

fetas , e para reparar deíles açoutes;
\ que as 'feras de S�baftiao, e os açou..

tes do feu martyno? Qye preço, e

que valor não terão na prefença de
Deos femelhantes tormentos foffridos
com paciencia tao heroica? Como

,poderá Deos negar aconíervação de
narras vidas a quem deo a propria
pelo mefmo Deos com a maior ge­
nerofidade P Não he o narro Deos a-

Math.I.9. quelle, que, fegundo affirmão as Eí­
:l_9. crituras , e o tem molhado por mui­

tas vezes a experiencia, dá cento por
hum a quem lhe offerece o meaor

faérificio ? Não he eíle Senhor o.mef-
Exod.J�. mo, que por Moyfés lhe offereeer a

la. vida pelos peccados dos Ifraelitas ,

deixou de acabar de huma vez com

aquelle povo, como havia propoílo?
O facrificio de mie, que não paílou
do intento, não mereceo huma dila..

tada ferie de bençãos , e de prodi-
gios para toda a [ua pofreridade? Não

Apoc. 6. eníinâo as Divinas Letras , que o fan­
jo, gue dos que morrem innocentes por

amor de Chriílo efta fempre claman­
do, e pedindo ao Ceo vinganças COll-

.

tra
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fra os homicidas.P Pois fe tudo iílo
aflirn he, e Deos he igualmente juf­
to, e mifeficordiofo , gue vidas não
concederá a Sebaíliâo , que na fua
lhe offereceo a mais. preciofa vid i­
ma? Corno não embainhará a efpada
da fua juftiça depois de, ter dado o

noifo Protector a vida tambern em

fatisfação das noflas culpas? Oye mi­

lagres não devemos eíperar os devo­
tos de Sebaílião por hum .facrificio
na execução o mais completo? .Por­
que não pedirá tarnbern mifericor­
dias ao Ceo o fangue do noílo 'advo­
gado? Nós mefmos , que temos por
coftume fer tao pouco agradecidos ,

A •

,'lue merce neganamos a quem por
qualquer de nós' obraíle femelhantes
exceflos ? O' merecimento .heroico !
O� patrocinio admiravel !, Efta he,'
meus ouvintes , a melhor arvore da
vida, que plantada no Par;ifo da
Igreja nos livra 'Çom o fruto das fuas
virtudes dos mais arrifeados perigos
da morte. Efte he o final mais pro­
digiofo , que levantado pela provi­
dencía livra ao POYO de Deos do mais

pe..

rr
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perigofo contagio. Eíl:e he finalrnen­
:. Parati- te. o melhor jofias da Lei da graça,
p.om. Ho que offerecendo intrepide o peito ás
23· feras pelos [eus devotos, tomou fobre
\ fi. o caflige , que merecíamos pelas

noílas culpas.
Ainda fe augmentará mais a nof"..

fa confiança fe reflectirmos na idade,
no tempo, e no Iugar ,

em que o

noflo Santo- deo a vida por Chriílo,
Sempre a vida he bem eíl:imavel;
mas quando a idade nos-dá lugar a

quepcílamos gozardella , crefce fem
comparação o feu valor. Os annos,
os achaques , os defenganos condu..

zem muito para nos fer menos fenfi...
vel a' morte; e na idade- mais floren­
te, e vigoroía he que Sebaflião .deo
a vida pOl� Chriílo. Muitos, dando
a vida por Chriflo , nella: lhe offere­
cêrão quanto podião offerecer-lhe,
porque a pofluião defacompanhada
de todas as outras temporaes felici-/
clades; porém Sebaílião era huma per­
fonagem illuílre , vivia com o maior
fafto, achava-fe em grande fortuna,
e podia. eíperar ainda maiores atlg'"

me�-
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mentes. Não neceflirando Deos ab­
íolutamente das creaturas, por fer

.independente em todo o genero, com

tudo ha lugares, e tempos, em que
o mefmo Deos fe quer fervir do noi­
fo nada, para manifeftar por inílru­
men tos fracos a fua gloria, e como

depender de nós voluntariamente pa­
ra fins altiflimos, E em que lugar
houve mais neceííidade de que Sebaf­
tião acudifle pela honra de Deos, pi­
zando idolos , e arvorando viélorio-
10 o eílendarte da Fé , que em Ro­
ma, cabeça do mundo , cheia. de ido­
latrias, abominações, e facrilegios ?
Em que tempo era mais neceílario
o Tangue dos Martyres, que quando
ainda íe andava plantando a Fé, pa­
ra que não murchaífe tao melindrefa
planta? O certo he, meus ouvintes,
Gue fó quem for tão pouco aviíado ,

que tenha para fi que Deos he me­

nos generofo. para com os feus San­
tos, do que os mefmos Santos sao
para com Deos, hé que poderá du­
vidar da efficacia do patrocinio de
Sebaíllão prodigiofo, fuppcílos tan-

tOS
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tos merecimentos , e tao Iíngulares
virtudes.

Até agora fallou a razão, ago·
ra falle por ultimo a experiencia.
Qgem livrou a Italia da geral peíle ,

que no reinado de Humberto , Rei
da Lombardia, a infeílava , e parece
queria acabar de todo ? O mefmo
foi levantar-te em Pavia hum Altar
em

.

honra do noílo Santo , e outro

em Roma, collocando-fe nelles as íuas

reliquias, que defapparecer o mal,
e acabar-Ie o caíligo. (lye favores
não tem recebido de Deos o noílo
Reino pelos merecimentos de Sebaf­
tiâo prodigiofo ? Por .rnuitas vezes

havião padecido QS noílos antepaíla­
dos pelles , e contagios horrorofos;
tantoporém que EIRei D.JoaooIII.
alcançou a eftimavel reliquia de hum
braco do noífo Santo, e o Papa Gre­
gorio XIII. mandou a EIRei"' D. se­
baítiâo huma das fetas, com que o

noílo Prote étor foi martyrizado , tu­

do mudou de afpeélo : nunca mais
houve peíle como d'antes fe experi­
mentava: forão-íe diminuindo os con-

ta-
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,tagios :, foi.cæfcendo-a devoção ao

ie[clatecido' 'l\1anyr , -e, cada dia fo­
mos

-

èxperimentando 'mais QS mila­
grofos effeitos , do feu efficaz., ,e

. po­
deroío patrocinio. Qyem finalmente
P:� np munde- quej em fe@.1elhames
�{I.rOS, cQnfi_aíf¢.i�a virtude, prodigiofa

,
4,e' Sebaítiâobemavenrurado )"que-naQ
cantaíle o triuQfo,d¢ rnal ,' que-he tao
y'iolento? Mas não (!lÓS devem .admí-

I
'

. .

, 1"ll�-efres prodigios i, porque deíle mo-

docoûuma Deos.premiar arquem Q

çOl1teífa na preíença dos homens' , , e
dá a vida pela J1'é; pois: além 'do pre:"'
ll1iQ eterno da bernaventurança'. lhe
èQfh�ma defpachar as fuas. fúpplicas ,

e faz com quç .feja efficaz o feu pa":
troc�i�' "

.

: Tenho acabado , e ainda -agora
f�ç�_ reflexão em-huma terrível con­

[equencia, que fe: pôde feguírde quan"
to tenho dito. Efre difcurfo- aflimco­
mo he capaz, pela verdade ;'·em que'
fe funda, de augmentar 11 devoção
4Q noflo Santo, e de fegurar gr-3J1de­
mente a eíperança , que temos' ne-feu

.

patrocinio, tambern pôde cauíar gran-
. J'am. I, Bb de
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de ruina e.fp.ir4.rual'Jem-' q\lerrt o rfiÍê
·ti;ier ouvido Gonllv€r�ae'iro,efp,ir-üè
'de; Chriílandade.' Sirn ;' meus 'ouvln­
-tes" pôde, fazer ,que d�maziâdal'l'\€ùt�
confiados em tao :poderofo pãtroc'in�
dernenhum modõ: temãmós a peJl:e,
nem .ss '®tras caÆamid�des ,)�; que
nèil:a confiança defcaacerües adonné­
cidos nos vicios; 1er1-1 -recorrermesr'ãê
faudavel remedio -dàpeaiiehcia: �p�
de fai�nLque ;ch�glÎe')'ilos' 'a d:etpfieza,r
os Ine��oÇftatutaes, effeitos,,· ge�qúe
muirasrvsaes ·fe coftumã Dèds f�ffir'
corno .de auxil ios pil ra . nos ft2l2ler �h
dminl<fó', tia 'f�lvação,; Poré!n' hiid2lèZ
ja!-��tt;\, 'meus QUV4;nt�S�. aão IJtf1ùf�
tg .qúc' defte,\ Sern(ab ';"'què todo Ie
encaminha ao voífo bem, tireis fe;'
ínét!1al-jfe�fturo dè'condemriação eter­

na,::;.l\t60.qu,mto péde o 'noffo San':'
to 11}(!�verf1 da miíericordia de Debs;
"e' fiffim hC0ino- 'Deos' nega partë-dos
fWs �aàxit:ios aos que chezão a ob.fti-

" r LO" '\

'i1�r.qè �a culpa, também 'Para 4:!fres
férfl'f,�f1üs efficaz Or patrocinio" 'de
S�tl:i:ao admiravél : 'aílim codíõ 'O

fa�8Pe infinítb , e os ,merecirikrl_tô$
. �o -do
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do noílo Redernptor não aproveitão
aos gue de nenhum modo querem'
emendar-fe , tambem o martyrio do
'noílo advogado -fómenre fed 'uti! pa­
ra aquelles , .que ao, menos propuze­
rem firmemente de fazer penitenoia
9<lS fuas culpas: aílim COUla Dees não \

ouve fenão, os rogus de Gll:e�l humi­
lhade, e contrito (e profl:ra 00 fua
pre[ença, tambem' Sebail:iâo fó .ouvi­
rá 'as noiTas fúp.plicas, fe o inv.o�c�ll""
mos com femelhantes affeélos,

'

Aílim o pedi a' Deos , ó Prote­
dot' admiraveljpara que fempre ex:"
perlrnenremos a íing!.llar efficacia 'do
voflo, poderoíe patrocinio, Qye im­
porta que fejais', para com Deos tão
valido, fe as noílas culpas nos fize­
rem indignos .do voílo amparo? De
que nos fervirá a-ifenção da peûe ,

que [ó .péde caufar a morte do cor­

po , fe em nOif?è almas cada vez mais
fe for ateando o contagio do-pecca­
do ? A graça, meu Santo, a' graça
para dignamente vos agradec.ermo.$
os favores recebidos; e fermas me­

recederes de curros maiores, he q,1,le
. • Bli ii er.:-
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eíperamos fabre tudo nos alcanceis;
par vafra inrercefsão , e rogos, da
Divina mifericordia. Eíle unico dom
fobrenatural nos baila para [ermos

completamente felices: antes o que ...

remos, que a ifenção de todas as

temporaes calamidades: nem deftas
efperamos nos livre o voílo poder,
fenão para termos .ternpo de emen­

dar a vida, de chorar as culpas) e

de fazer obras merecedoras de vida
eterna.

Com femelhantes affeétos he que
deveis, meus ouvintes, recorrer á pro-

'

tecçã,o do noílo advogado. Eíperar
Gue os Santos nos alcancem grandes
beneficios , commettendo nós os ma­

iores peccados , he huma confiança,
que pafla a [cr atrevimento, porgue OS

Santos rentem como proprias, e ain­
da mais , as offenías , que fe CQm­

mettent contra Deos, e femelhanres
aggrayos não merecem favores. Pe..

dir nos confervern a vida para mais
a empregarmos nos vicios, he offen­
der o bernfeitor com a [úpplica , por­
que Ite intentar que osjuílos conrsor-

� rao
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rao de algum modo para o noífo pec..

cada. Supplicar finalmente a vida
do corpo, e hum .total efquecimenro
da vida da alma, he a maior injufri-,
ça, porque he eftimar mais o corpo
que o efpirito, .hé antepôr o tempo­
ral ao eterno, he prezar mais o que'
he incomparavelmente menos eílima­
vel.

Nâo o permittais aílim , \ Deos
eterno, e Senhor omnipotente: já que
tanto vos [aube agradar , e merecer

efte vafro fervo, fazei que a noffa
devoção feja daqui por diante verda­
deira , e fernpre efficaz o feu patro­
cinio.

'

Aos que eílão em peccado
'concedei, mifericordiofo Pai, os au-

xilios , 'gue sao neceílarios para detef­
tar a culpa, e confeguir outra vez o

voílo amor: aos que eílão em graça
augmentai, generofo Senhor, a mef­
ma virtude, para que mais vos amem ,

e íirvão : a todos finalmente illuffrai
os entendimentos , inflammai os co­

rações com aquellas luzes, com aquel­
le fogo, que fó nos póde communi­
car O voífo Eípiriro , para que defte

mo-
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modo vos feja agradave1 elle facrifi•
cio, que 'hoje em acção de graças
pelos beneficies recebidos humilde­
mente vos tributamos, para, que vos

fejão bern aceitas as fúpplicas , que
por, mãos de Sebaítião prodigiofo fi­
.zermos íubir á voila preíença , para
qùe já mais nos falte hum patrocinio,
em que tanto confiamos , e fobre tu ..

do para que vos íirvamos , amemos,

engrandeçamos, e loúvemos por to­

aa a eternidade.

SER-



DE

MANDATO,
Prégado em Marvilla.

Cum dilercifset (uos, qui erant i�
mundo , infinem dilexit eos. Joan.13'
.

ai
Ãci fó o bem, que fe

.

' perde, fe acha com gof-.to , também o 'lue fe
, bufca enche o coração

, de jubilo, quando le
. acha. O bem perd do
vale 'muito depois de achado; -mas

quem o havia perdido nada acha de
novo: livra-fe fim da íaudade , que
lhe cauíava a perda; mas o bem) que

re- ,



· ,ç�'�l, Sermão .

r,�cuper�, he o mèfmó'; J1ê P a,rlHgq./

O. bérn.porérn "que fç ach�d.epojs
de fe,l-. bufcar com ancia , eTem já
mais Te ter-põfliiido, rigó fó Irvra da
forre áf�ícção, com que a eíperança
dilatada perturba o animo, mas tal{l­
bem caufa hum goílo miíturado com

huma 'efpec}e de adráiração , que he
natural effeito da novidade. Q9ando
aquella mulher, de gue falla Chri­
fro em huma de firas parabolas, achou
� moeda, que havia perdido, rece­

beo tal gofro, gue não lhe cabendo'
no peito, o efpalhou por toda a vi­

zinhança : chamou am/gas, e conhe­
cidas , para que lhe ajudaílem a fef­
tejar a [ua ventura. _Qg_ando '0 filho
prodigetornou a bufcar a cala de feu
pai, tarnbem houve grande fefla. Mas
nada tern "lue ver com o gofto, que
a terra toda recebeo com a vinda do
Meffias , por quem havia tantos an­

nos eíperavão com lagrimas, e fur­

piros os homens: nada fe pôde com-.
parar com o prazer " que os trez

Difcipulos efcolhidos tiverão no Tha­
bór , quando virão huma reprefenra-

<.
'

�âo
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çao da Gloria, que efperavão por
premio dos [eus trabalhos: a' tudo

'

ha de exceder o gofro de vermos a

Debs claramente, [e nos couber , co­

mo efperarnos, tao boa forte; e iílo
, não fó porque bens femelhantes ex­

-cedem a todos, mas tambern porque
S:lO bens, que o naifa coração ancio­
[amente defeja. Não poflo negar-que
o bem fe conhece melhor, quando
fe perde, e por iílo depois que fe
acha muito mais-fe eftima ; mas hum

" bem, que eu julgo eílimavel , e por
iflo anciofamente o procuro, e defe­
jo, fe tenho a fortuna de o achar, a

todas dias circumi1:ancias accrefcenra
a da novidade, a qual nos corações
humanos produz efFeitos de goílo os

mais admiraveis, Tanto corno iílo
hé grande o prazer de achar hum
bem, que fe procura; e he tal a noí­
ia, felicidade, que todos nos acha-.
mos hoj e em femelhantes circumílan-:
das. Ora notem.

- Não ha bem algum neíle mun­

do, que fe poífa compa{ar com hum
affedo verdadeiro. Ao amigo fiel cha-

,

ma
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Feeler. 6. ma o' Eeclefiaflco medicina da, vi·
,16. da v e com grande p'ropriedade, p�IS, .

fem elle parece que fe não póde vi- I
ver. Se adoeço, tenho quem finta I
comigo" a enfermidade: fe eílou af­
£litro ,'l)ao fal ta quem me confole :

fe trabalho, também ha quem me _a.­

jude.' Acho nas adveríidades ampa­
ro, confolação nas del'graças, e nas

Outras miíerias da vida encontro r
no

bom amigo, fe o renho, ou reme:

dio, aa cornpanhia , gue algumas ve­
zes he b'?rn efl imâvel remedio. Final­
mente o homem parece que foi feito
para amar, e fel' amado de outrem.

Alguns Theologos íe perfuadírão de
que não feria Deos fiirnmamente fe-

\ liz, Ienão fora Trino; e [e entre as

Divinas \ Pefloas não houvera hum
amor infinito, e reciproco. A gloria
não he outra coufa mais, que ver, e
amar a Deos, e fermas delle amados
para Ïempre ; porém fendo grande
elle bem, nada fe bufca mais, e fe
acha menos, que hum verdadeiro af­
feao. São tantas as circumûancias ,

que fedcvem primeiro obíervar para
,

nos
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nos capacitarmos deque' alguem ver­

dadeiramente nos ama, que' nem. a

noíía fraca comprehensão , nem a bre­
vidade da vida nos permitrem fazer
completarnente efta experiencia. O co-

. ração humano he hum labyrinto de
affetto5, onde huns fe trocão , e en­

cobrem com os outros, porque fern­
pre andão em perpetuo movimento.
Na amizade não fó ba innumeraveis
hypocritas, mas hypocrifias de infi­
nitas efpecies. Huns disfarçâo na ami­
zade o intereíle , outros a vaidade,
eíles o appetite, e tambem algu,:s o

odio, gue he amais refinada hypo ...

crifia , que póde haver neíle genero.
Os Filofofos gentios, que de propo- =, ; ,_

fito tratarão deita materia, deixárão .�­

efcritos fortes deíeuganos , e-que pro-
vão admiravelmente o que tenho di-
to. Huns diílerão , que éntrar neíle
murrdo a procurar hum amigo verda-
deiro , era o mefmo que' fern leme

entregar-fé ás ondas do Oceano: ou-

tros julgárâo, que ainda ao meio dia,
e com luzes accezas fe não achava.
Alguns aconfelharão , que o mais

fe-
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feguro. era coflumar-Ie o homem à

viver fern eíle. bem , aŒm como vive
Math.IO, fern outros. O Euangellio , onde le
.7� . acha mais alta "

e mais verdadeira
politica, que toda quanta tem eícri­
to', e hão de efcrever os homens,
nada recornmenda mais que o pouco ,

que devemos confiar nos mefmos ho­
mens, e o muito, que nos devemos
acautelar de feus enganos. Ultima­
mente o mefrno Deos, que he bem
fummo , e de infinita bondade, fim
teve fempre quem de véras o amaf­
fe; mas quem lhe encheíle as medi­
das dos feus delèjos foi louvor , que

( na Lei antiga fó lhe mereceo hum
�aor.I;. unico homem. Só David mereceo eíle
�:t� louvor 2 nem fe acha efcrito de ou­

trem. A razão defta fingularidade fó
o mefmo Deos a conhece'; mas da­

qui fe infere o quanto cuíla achar
hum afFeél:o verdadeiro, e tao per­
feito como fe defeja.

Mas oh fortuna! Oh felicida­
de! Qyem pode reflectir nos Myfre­
rios, que prefentemente celebramos,
fern que feíleje ter achado elle gran-

de
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de bem? Olhai, meus ouvintes, olhai
com -os olhos da coníideraçâo para o

Cenaculo , e vereis a hum amigo
não _fó verdadeiro, -mas tal, que nós
mefmos o não faberiamos defejar af­
fim. Que pefloa mais nobre poderia­
mos deíejar para amigo, que o Fi­
lho de Deos? (bte Senhor mais po­
derofo , que o Rei dos Reis, e o

Senhor dos Senhores?- Oye fogeito
mais fabio , e mais entendido, que
o Verbo Divino? (lye Monarca mais
rico , que o Senhor do Ceo, e da
terra? �e animo mais generaro, que
quem coíluma dar tudo,. 'e até por
amor fe dá a fi proprio? Qye peíloa
mais agradecida, que quem por hum,
affecto puro dá huma bernaventuran­

ça) que já mais acaba? �e cora­

çâo mais arnavel , que o centro de
toda a bondadej Qge affedo mais
confiante, que hum affeéio , que he,
immutavel? Qye amor mais firme,
que hum amor, gue he eterno? Re­
parai , e vede bem as finezas , que
por nós ellá obrando. Depois de nos

amar por toda a eternidade ém quan.
tQ
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to Deos, e por toda a vida em quan­
to homem, que fineza fe pôde con fi­
derar , 'que não obre por nós nefta
hora? OsAnjos o adorâo , e fe prof­
trão na, [ua preíença ; e [em embar­
go diílo ajoelhá aas noflos pés pan
nos eníinar a fer humildes. He eípe­
·Jho pUfO') e fern rnancha , onde fe
eftá vendo toda a bondade, e perfei ..

ção do Eterno Pai; e lava-nos os pés,
,e os .alirnpa ,

'

e os beija, e toma (o­
bre h ms' nairos peècados para nos

purificar delles. Eftá vendo claramen­
te qQe o.havemos de. eíbimar em me­

nos à9- que ao vil pœ�o de qualquer
gofto'ffiuridano; e ao mefmo traidor

abraça como amigo � e dá o final
mais íincero de huma verdadeira ami­
úde.. Sabe que o havemos de cruci­
ficar hues no Calvario .corn os inílru­
mentes do odio , outros nos proprios
corações coro os defordenados affe­
élos da concupiícencia ; e a todos dá
a corner feu corpo ), e, a- beber feu
fangue . para nos encher de graça.
Goil:á:firiahnente , [em embargo de

fennps' .ingratos , de viver -em noífa
com-
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cçmpanhia , e para noílo bcm.re.por
nollo amor nos deixa; e: f-e: -sufentá
de nós, e fe vai enttegar á morte ,

¥rivandQ-fe defie gaito.' E que ,hnàes

póde haver mais evidentes do que eí­
-tes de que Jeíus Chr iílo n'Os ama de
véras , e com o maior extremo? Qle
mais .poderiamos delejar, ainda-que
p.or�rtoda a i etërnidade efliveramos
forraando a.idéa de hum amágó? I:óu­
Nado [ejais', Scnhor , por f'âIHa:S' fine­
zas ,"e parabéns nos Iejão a tGdos de
termos hum 'tal.smigo. '

Belin conheço , meus .. ouvintes,
que á viíla de .i-;melhant.es extremos

parete 'injuria' grande pertender eu

peT[uadir-vos que fó Deos've.t:ª'a\dei­
iàrtrente nos ama , e que '(i}U'cb fe
deve fentir ou não achar" ou pendet
osamigosdo tnundo, Hum amor co­

mo elle pot fi rnefmo convente, e

de[engana: fem que alguem lhe poí­
fa refiûir e'ftá' batendo ás portas de:
noífos corações , e pal'a hum audito­
rio tão pio íobeja o que tenho dito,
Tudo illo conûdero , e conheço que
a-ffi.ll lie ; más ·'''QJ.ll0· efta ceremon ia

fe
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-,fe repete todos os annos, e ainda ve�

jo prezar; tanto as amizades dos ho..

mens, e tao pouco a de Deos, me:

.couûdero na precifa obrigação de não
feg!lir outro aílumpro , e difcorrer
fobre 'el�e até onde chegarem as mi­
nhas forças. Forme, por tanto cada
hum .de, mim o' juízo , que lhe par�
cer, q4e. o meu empenho não ha de
fer outro, � fenão confrontar o amot

de Deos .com o amor dos homens,
para que refleétindo em hum, e. ou­

tro extremo, nos defenganernos de
todo, e tiremos por fruto deita fa­

grad,a ceremonia hum-firme propof ..

to de amar- a Deos Iobre todas. as

couías , porque ninguem mais do que
o mefmo Deos nos merece a noâo
amor. Principiemos.

Paraconhecermos a notave! dif­
[erença , qu� ha entre o amor de Deos"
é o amor dos ·homens, não he necef­
fario mais que fazer reflexão no que
ordinariarnente acontece no mundo,
e no que hoje, contemplá no Cenacu­
lo a noffa Fé. A principal circum":
ilancia , que deve ter a amizade pa-

ra
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ra fer verdadeira, he fer firme" pef&
petua , e fempre a meíma. O verda ..

deiro amigo não he aqnelle , que
algum dia me quiz bem; he aquelle ,

que Iernpre me teve amor, gue ain­
da o conferva, e que prefumo me ha
de fern pre amar. Diz o Efpirito por Proverb"

,
boca de Salamão , que o amigo fie!17. 17�

ama em todo o tempo. E neflas pou-
cas palavras nos deo huma completa

- idéa do verdadeiro amor 1 porque er­
te he o {eu caraéter , e particular dií-
tinétivo.. Poderá o aço çdnfumir-fe /
com o tempo, poderá o bronze deC-

.

fazer-fé com ás annos, poderá o di­
amante perder a firmeza andando os

feculos ; porém não acabará já mais,
fe fpt- verdadeiro, o amor. Suppõe
eíle nobre affecto hum juizo pratico
de que he eftimavel a peíloa-, que fe
ama ; è como o entendimento não
póde mudar de conceito em quanto
permanece ù mefmo objecto : como

a vontade coíluma feguir, poílo gue
livremente, os diétarnes da razâo ,

quando obra perfeitamente, a mefma
vontade , ou ,quem deixa de amar a,

Tom.I, Cc cu-
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outrem, nunca delle formou conceito
de que era cílimavel , ou Ie acato lhe
veio tal coufa ao penfamento , não
lhe deo firme aífenfo. A verdadeira
amizade he' huma troca de corações ,

he. huma identidade de affedos ; e

Guern deixa de amar bem moílra que
guardava em fi o proprio coração,
dá claro indicio de que não eflavão
identificados os affectos. Finalmente
o amor não he qualidade do corpo,
que padece varias mudanças com o

tempo, e por ultimo fé desfaz em

cinzas ; he h uma paixão do eípirito ,

que fempre he o meíino , e ha de
durar eternamente. E fó hum amor,

que he firme, conílante , e invaria­
vel, he digno de tao nobre princi­
pio, e fe pôde chamar verdadeiro a­

rnor,
E gue homem ha tao feliz, que

tenha experimentado nas amizades do
mundo efta firmeza ? Oye mudança
de affeélos nâo obfervarnes todos Og

inflantes no coração humano? Não fó
acabâo os que puramente fechamão
amigos; porém ainda entre aquellas

pe[�
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peíloas , que por todas as leis fe de:"
viâo Iempre amar, ainda entre eftas
chega a rer fim o amor. Não ha
mercês, gue pofsão prometter a hum
Soberano a fidelidade de hum vaílal ..

io : não ha íerviços , que poísão fe­

gurar a hum fubdiro a graça do feu
Principe: não ha fineza , que feja ca-

'

paz de prender para íempre a liber..

dade de hum amigo. Efquece-fe o

pai de que o filho he parte da fira
fubílancia : o filho não fe lembra de
que recebeo o fel' do mefmo pai. Os
meíinos , que Deos ajuntou, e não
póde feparar o homem ; os que de­
'Vem viver mais eítreitamente unidos,

, ft ft" -,.,

ate e ,éS co umao , nao poucas ve-

zes , feparar-Ie nos affeétos , e perder
de todo o amor. Finalmente he iílo
fão ordinario no mundo , tao confir..

. <mado pela experiencia , que para fe
perfuadir a quem tem juizo, baíla
lembrar-lho, chegando a fer virtude:
rara, e exquiíira a obíervancia de
hum preceito, ao qual nos obrigâo
não menos que as leis da natureza ,

da razão , e da Chriílandade. Púrém
Cc ii na-
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nada menos fe podia eíperar de hum

r-

coração corrompido pela culpa; de
huma vontade quali Iempre rebelde
aos did.ames da prudencia; de hum
animo, que dá livre entrada a pai­
xões , e affeétos os mais defordena­
dos ; de huma alma, que para obrar
depende da groiTeria dos íentidos ;
de hum eípirito, que eílã como íub­
mergido na vileza do noflo barro;
de quem finalmente fe não aproveita
da graça, com que podia emendar
todos elles defeitos.

Mas Ó myíterio do amor ornais
admirável ! Como fe vai já defcubrin­
do a notavel differença , que ha en­

tre o amor de Deos, e o amor dos
homens! Eíle mefmo amigo, meus

ouvintes, eíle meímo amigo, que hey

je tanto nos ama, he aquelle , gue
nos amou defde a eternidade. Ainda
não exiíha creatura alguma, e já nos

amava: eramos fomente poffiveis, e
• ,

L

Ja nos preparava huma bemaventu-
rança fern limite. Para noílo bem
ereou o Ceo, e a terra : empenhou
a Tua Iabedoria para nos formar per-

.

fei�
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feitos: communicou-nos tanto da fira
bondade, que ficámos pouco inferio­
res aos Anjos : metreo-nos de poífe
-de' hum Para ifa cheio de todas as

. delicias : concedee-nos dominio febre
todas as creaturas,· que exiílem fa­
bre a terra : permittio que de todas
nos pudeiTemos fervir para o noílo
commodo. Perdemos grande parte
deíla fortuna pela culpa: fomos def­
obedientes, fomos i.ngratos) mas não
perdemos a [ua mifericordia. Ficámos
fracos, e fujeitos a mil perigos: com­

padeceo-fe de nós, e remediou com

os auxilias da Iua graça as noífas mi­
ferias. Hoje nos mandava caítigos pa­
ra com o temor da Iua juíliça nos a­

partar do peccado : á manhã choviâo
febre nós os beneficies para nos obri­

gar com o amor a que o não offen­
deflernos. Defeco finalmente do Ceo
á terra , fez-íe homem , e além do
que obrou por toda a vida, e do que
eftamas vendo no Cenaculo, deter­
mina [offrer os maiores tormentos, e

dar a propria vida no mais affronta­
fo patibulo para nos metter outra vez

de



de pofle da Bemaventurança , e nel­
Ia nos amar por toda a eternida­
de.

Tanto coma iílo he différente
o amor de Deos do amor, que ordi­
nariamente fe: experimenra entre os

homens ; porém como ha exemplos
tambem de amigos , que [em pre fe
amarão , não quero diííimular eíla
circumflancia. Deixemos já os ami­
gos isconílanses , e não façamos mais

I

Gaio algum do feu amor: venhão [é­
mente a juizo os amigos, que sao
firmes. Que amor, por mais confian­
te que feja, me podereis moílrar no

mundo , que não esfrie com o tem­

p�, e fe não diminua, ainda que não
acabe de todo ? ou feja porque o

entendimento chega ultimamente a

conhecer que nenhuma creatura .me­

rece �áo crefcido affeélo ; ou porque
as qualidades da, peíloa , a quem a­

mamos , não são tao eílimaveis , co­

mo julgavamos ao principio; ou por..

que a multidão de objeétos , que en­

tra em o noûo coração, o perturba,
e faz com que os mefmos objectos

huns
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huns aos outros roubem os affec1:os;
ou porque a nofla 111ma em quanto
eftá unida ao corpo experimenra no

exercício das fuas potencias a mefma
debilidade, que os fentidos padecem
com os annos; ou finalmente porque
Ile condição do homem perder pau..,
co a pouco o goflo a tudo quanto
ha no mundo. O certo he, que aquel­
le mefrno , que honrem amava com

extremo, hoje tem hum amor, que
apenas fe percebe: fim rnoílra ao a�
migo, quando o vê, o mefmo agra"
do ; mas já não lembra quando eftá
aufente : já 'não he chamado nas oc­

caíiões de gofto : já fe podem fern
elle {offrer os deícommodos da vi�
da: já às fegredos do coração [e lhe
efcondern : já não ha com que dou­
rar os [eus defeitos : as ruas virtu­
des valem já menos: perdêrão gran­
de parte do [eu merecimento as an­

tigas finezas: os exceflos em fim, que
pareciâo mais finceros , ou fe con­

vertem em demonítrações meramen­

te politicas, ou ainda em menos, fe­
não amortecem de todo.

Nao
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Nâo he ifro o mefmo , que vos

tem, meus ouvintes, moftrado a ex ...

periencia n08 outros a voífo refpei­
to, e em vós meíinos a refpeito dos
outros? Voltai a'gora para o Cenacu-
10: contemplai como he extremara o

amor de Deos agora no fim : agora,
que eílá chegada a ultima hora de
Chriíto acabar a vida', e admirareis
hum amor tão crefcido 'cerno fe não

poderia imaginar, fe o não viífemos,
Não fó nos ama agora mais que nun­

ca : ama-nos corp. hum 'excello , que
parece impoflivel , porque ainda fe
não fatisfaz o feu amor com tantas,
e [ao grandesnnezas. He fineza gran­
de ajoelhar a potros pés: he maior
exceílo fàcramentar ieu carpo p:1ra
ncar em noíla companhia: he ultimo
extremo entregar-te com gofto á mor­

te para nos remir da culpa ; porém
mais gue tudo he parecer-lhe ainda
ifto pouco. Todos eíles excelles com­

parados com o defejo , que tem Chri­
flo de nos encher de beneficios , ain­
da o não igualão, e por iífo guarda
para depois da morte innumeraveis

ex�
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extremos, Ainda nos ha de vir outra

vez eníinar depois de reíufcitado :

ainda nos ha de mandar pejos feus
Apoftolos publicar o feu Euangelho:
ainda ha de obrar eílupendos prodi­
gios, . para que nos- aproveitemos do
merecimento infinito de feu fangue
preciofo: ainda finalmente nos ha de
levantar muitas vezes da culpa, dar
graça para o não offendermos, e por
ulti�o coroar-nos de gloria fe não
morrermos em peccado mortal. E que
vos parece, meus ouvintes, péde ha­
ver amor mais firme, e mais intenío
do que efte? São affim os amigos do
mundo? Parece-me que já fe vos a-
"... .

perta o coraçao , e vos começais a

entriítecer por ter empregado tão mal'
até agora os voíTos affectos. Pois fa-"
bei que tenho fallado na maior pre­

. cisão, em que fe podia fallar do a-

mor. O melhor, o mais forte, o que
mofrra bem aos olhos efta d ifferen­
ça, he o que me refia ainda para vos

dizer. Ora vede fe tenho razão para
o julgar affim.

Nunca) como tenho ponderado,
he
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he o amor dos homens feguro: fern-

. pre finalmente ou acaba, ou enfra­
quece, attendendo ao principio, don­
de nafce. Porém fe acontece haver
mudanca de fortuna, então certamen­

te 1 .ou �ao menos com a maior proba­
bilidade , ou o amor acaba de todo,
ou toma huma figura tao diverfa ,

que totalmente fe defconhece. Não
fó nos achamos quali fern amigos,
quando ad ualmenre fomos defgraça..

dos: não fó nos deixão fe com effel­
to fobem a lugar mais alto, mas até
huma felicidade, que fe eípera , até
humadeígraça , 'Ille fe teme, he baf..
tante para deílruir as amizades. O
amor dos homens, pela maior par­
te , ou fe fe funda em intereíle -de

ambição , ou de neceffidade, �em
nos ama, ordinariamente ou he por"
que efpera de nós maior fortuna, ou

porgue não póde viver fern o noffo
amparo; e como a felicidade nos faz
mais independentes , e a defgra�a nos

conftitue inuteis, por iífo hum, e ou­

tro accidente, logo que aponrão , nos

deixão quali fós , e fem amigos. Hum
dii:'
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difcreto Orador compara os primei­
ros ás andorinhas l qué no bom tem­
po coílumão cercar em grande nume­
ra os Palacios , e nelles principião a

fabricar os feus ninhos; pois o mef...
mo he acontecer algum- tremor de,
terra, que logo ao primeiro abale �

e ainda fem haver principio algum
de ruina , fugirem todas, e princi"
piarem de novo o -feu trabalho em

outra parte ; e iílo não porque te..

nhão experiencia da firmeza do nova

edíficio , mas fó porque ainda o não
fendrâo abalar. Os que deixão os a-'

migos , porque íonhão fortunas, não
tem cornparação ; [ómenre fe pare­
cem comfigo: sao homens 'fern hon­
ra ,. efcravos do proprio ínrereíîe � e

indignos de que nelles fe falle huma
. unica palavra.

Eu fó com elles Ialléra � fe O!

tivera aqui a todos prefentes , para
. es envergonhar com o amor de Chri­

fto della hora. Vede, lhes diria eu,
homens vis , e de animo baixo , ve..

cie como hum Deosfeito homem ama

a huns homens tao pobres, que até
o pão,
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o pao, que comem, lhes dá o mef­
mo Senhor : a huns homens, que não
poffuem coufa alguma do mundo: a

buns homens, que de nada lhe po­
dem valer. Reparai nas finezas, que

. eiU obrando nas veíperas de ir reinar
elm leu Eterno Pai no Reino da
Gloria. Agoni, que j� no Ceo o ef­

perão os Anjos rara lhe cantarem

eternos louvores : agora, que já eftá
preparado o throno da maior honra,
e mageí1:ade , em que fe ha de len­
tar vidoriofo : agora he que o feu

,amor fe moflra mais que nunca ex­

"tremolo, e fino: agora he gue o feu
amor chega. ao maior auge. Porém a

homens de femelhantes penfarnentos
o melhor; he deixallos. Eftes taes fo­
geitos não fe coílumão perfuadir com

moti vos tão nobres : entreguemo-Ios ,

á inconfrancia da mefrna fortuna, em

que idolatrão , e no movimento ve­

loz da Iua roda conhecerâo , quando
menos o julgarem, o [eu erro: defen­

ganemo-nos todos nós, e tomemos da­
qui fundarnento para nos acautelarmos
de femelhante amor) e de femelhantes
amizades. Só
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Só 'huma unica deículpa pode­

riáo ter as quebras de amizade , fe
os homens nellas fe portaflem como
he devido, e vem a fer, os aggra�
vos, que fe recebem daquellas pef­
íoas , a quem verdadeiramente ama­

mos. <:),yem me aggrava certamente
me não tem amor, e eu não devo
ter por amigo a quem me não cor­

refponde. Não ha dúvida que o Euan­
gelho me manda que ame como pr�
ximo ainda a quem me aborrece;
mas não ha lei, que me obrigue a

que eu trate o traidor com as parti­
cularidades de amigo. Huma coura
he amar, outra couía he fer amigo.
Amar, he defejar bem a outrem, e

fazer-lho conforme 3. ordem da cari­
dade: fer amigo he tudo iílo j e o mais
até onde pode chegar hum affeéto bem
ordenado. Ao primeiro eftamos obri­
gados todos, porque affim o manda
Chrifto : ao fegundo obriga-fe cada
hum a fi livremente, e conforme os

dictames da razão, a qual não diéla
que eu me entregue , e me fie de

quem me he desleal, e ingrato. Po-
rém
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rérn os homens de ordinario não fe
contentâo fá cam ifl:o : o meímo he

have! qualquer �ggravo, que perder­
fe nad [6 a amizade , mas totalrnen­
té o amor. Acaba-fé a comrnunica­

ção '" parão os bencficios , e principia
a. reinar o mais refinado odio; e não
fó acontece iflo , quando ha verda­
deiros àggtavós, bafta fonhallos, Hu..

ma leve fufpeit�, -hum fraco indicio,
huma palavra , que fe proferio fern
refiexão , huma acção mal interpréta­
da, e que de [ua natureza era indif­
férente, ó qUé veio ao peníamenro
em hum inflante , baila para arruinar
huma amizade de muitos annos. A­
inda que as antigas finezas não te­
nhão já numero , ainda que os favo­
res recebidos fejão tantos, e tao gran­
des, que já fe não pofsão pagar, he
tao falfa a balança, em que os mor­

raes equilibrão os affedos , que o
mener aggravo péza no [eu conceito
mais que tudo iílo.

Forte fern-razão do amor huma­
ria! Mas por iílo meímo fe conhece

hoje melhor a fineza, e o excello do
amor
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amor Divino. Em que hora merecião
menos os homens que os amaífe Chri­
fro do que nefta? Já o difcipulo trai­
dor cuida na entrega: já tem os Ju­
deos aflentado entre fi tirar-lhe a vi­
da: já eflão eníaiadas as teítemunhas-,
que hão de jurar fal[o na devaça:
não fuípeita o Senhor aggravos, já
os tem a todos prefentes , e os ma­

iores, que fe podião efperar da in­

gratidão, e tyrannia humana: eítd :

já vendo os açoutes: efrá já ouvindo
as blasfetnias : tem diante dos olhos
o Calvario, a Cruz, e a mefma mar:' ;'

te: daqui a pouco hão de fugir, e o

hão de defamparar os mefmos , 'lue
agora eílâo comendo com elle á me­

za: antes de muitas horas Pedro, a­

quelle Diícipulo , que fe não julga
digno de que o Senhor lhe lave os

pés, e que banhado em lagrimas o

reconhece , e confeífa por feu Se­
nhor, e por feu Mettre, eífe mefmo
o ha de negar trez vezes; e nefta
mefma hora, com eftas faltas de a­

mer, com tantos aggravos á viíla ; he
que mais nos ama. O mefmo final

de
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de amizade, que moftra a Judas;
moítrára aos mefmos , que o hão de
crucificar, [e os tivera prefentes, Sen ..

te tnais os aggravas, que lhe fazem,
pelo, damno, que delles refulta aos

mefmos ingratos , que os commettern ,

que por ferem feitos á [ua pefloa em

quanto homem. Finalmente, para que
diga tudo de huma vez, fempre nos

amou muito, mas nefra hora foi tao
extremofo , que do [eu amor nada fe
póde dizer, que feja encarecimento.
Ama-nos com hum amor maior que
todos os arnores : excedeo-Ie a fi mel- •

mo nos extremos de toda a eternida- -

de: poz a coroa a todas as ruas fine­

zas, e até parece que fe efqueceo do

que era para defafogar de todo o [ell
amor. �

Eis-aqui, meus ouvintes, a gran­
de differença , que ha entre o amor

de Deos, e o amor dos homens, 0'­

lhando unicamente para o que de or­

dinaria acontece no mundo , e hoje
no Cenaculo adora a naifa Fé. Eu
repito tudo junto, para que o torneis
bem de memoria. O amor de Deos

he
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he íempre o meíino : o-amor dos ho..

mens. nunca permanece no mefmo
eílado. 'O. amor de Deos não fómen­
te

.

fe não diminue, mas cada vez he
maior, fe lho fabemos reerecereo

amor dós homens, quando não aca­
ba 'de todo, esfria muito com o tem­
po. O -amor de Deos então hé mais
extremofo , quando nos coníidera mais
neceílitados , e o rnefmo Senhor fe
conhece. na maior gloria : o amor

dos homens nem nos acompanha na

defgraça , nem fe lembra de nés na.

fortuna. O amor de Deos finalmente
nem ainda o maior aggravo o acaba
de todo, fempre experimentamos os

effeiros da fua mifericordia: o amor

dos homens o menor aggravo o aca­

ba , e converte em odio , que mui..
tas vezes dura até á: morte.

E haverá ainda' entre nós quem
por amor dos homens perca o amor

de Deos? Forte golpe levarião as a­

mizades do mundo íe todos confide­
raílemos nefta notavel differença! Mas
não digo hem, antes nèfle cafo nos

amariamos huns aos outros com os

Áam. I. Dd malS
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• mais -finceros .affed:os. Affim COm9
o conhecimento das creaturas natu­

_ ralrnente nos leva ao conhecimento
de Deos, tambem o amordo mefmo

.Deos nos levaria ao amor .das crea­

.1U���.' QYem fizer reflexão JJ�S crea­

· turas , por força vai dar no Ieu prin­
. cipio, que he Deos; e quem ama a

· Deos obferva os feus preceitos, hum
.dos quaes he que nos amemos huns
-aos outros; e tao nobre motivo faria
com que o noílo amor fofle firme,
extremofo, invariável.

Affim o permitti, Deos aman­

te � e Senhor omniporente.: Já que a

von-a mifericordia [oireo até agora
as íem-razões do noflo amor, dai-nos

graça, para que de hoje por.diante
.Iejão , como' devem fer , bern orde-
nados os noílos áfFeétos. A todas as

creaturas a�ai'e�o� corri aquelle af­
fe40 , que merecem , e vós mefmo
.manda is que ,lbe, tenhamos ; porém o

.amor de preferencia , no qual co�fif�
te a perfeita caridade , fê ha de fel'
voílo; Affim o prometreraos- , , mel}

;Peo�, para (sltisfa�ão dos aggi"avos �
.:. � �e



De Mandato. 419

que temos. comrnettido contra vós
nella j mportante materia, e tambem
para merecermos por meio deita vir­
tude a voíla Gloria , na qual para
fempre vos deíejamos ver, e 4IDar.

,

., ,

SER..
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Prégado em Marvilla.
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Ploransplorsuiri» nofl..e. Thren.r.z,

II
S'tE he, meus ouvin­
tes, hum dos attribu­
tos do bem, que he
Iummo , e infinito: ou

totalmente fe perca,
ou falte por qualquer

circumflancia , em quanro fe confide­
ra perdido, fempre merece fer cho­
rado. A idéa menos confufa, que te­

mos nefta vida delle primeiro, e Io-
bre-
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brenatural objeél:o, he não fe poder
dividir em partes, e conter em fi to­

das as perfeições, que sao poíliveis, '

A íumma identidade, de que goza,
o faz íimples: o fer infinito, em que
confine, o conílitue em todo o ge­
nera perfeito- Iem limite, e por iílo
a quem de todo o perde nada lhe fi­
ca, e quem fe confidera fern elle, de
qualquer modo que Ieja , imagina que
o tem perdido todo. Se o entendi­
mento o quer comprehender, já mais
acaba: fe o pertende dividir, não pó­
de; por iílo qualquer perda de ferne­
lhante bem parece a -mefma, ainda

que verdadeiramente fe perca por
différentes modas. Efta poderá [er
humas das razões, por que hoje em

Maria. SantifIima fe obferváo affettos,
que parecem entre fi bem encontra­

dos, e tambem por eíte motivo tor­
no a fubir a efte lugar confiado em

que hei de propôr ao meu auditorio
o maior defengano, que já mais ou­

vio da minha boca. Ora notem.
Merece particular reflexão que

achando-fe na Eícritura tantas figu�
ras,
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ras, que reprefentão a Mãi de Deos
chorando nefta tníle noite a morte,
e aufencia de feu querido Filho, fe
não ache no Euangelho lugar algum,
110 qual fe nos reprefente a mefma
Virgem tambem chorando, quando
no Calvaria na fua meíma prefença
crucificarão a Chriflo, Sim achare­
mos que a mais crueldor , como pe�
netrante efpada , trafpaffára fua bern­
dira alma; mas não havemos de achar

,

que choraíle. E como tao encontra­

dos effeitos nem podião ter principio
na inconftancia do animo, nem po­
dião proceder de perturbação de en­

tendimento, fó com o que dille ao

principio íe póde explicar claramen­
te efta differença. Em'quanto a Se­
nhora eílava na prefença de feu que ..

rido Filho, pofto que a dor de o ver

padecer foire a mais cruel, e a mais
forte, ainda o eftava vendo , ainda o

não confiderava perdido: fentia fim
emfemelhanre occafião , e fentia com

fineza, mas ainda podia com o pe­
zar , ainda não .chorava. Nefta noite

, • I ,.I . A • I

porem, s= Ja o nao ve, que Ja o

con-



Da Solcda-de. 4i3
ëonfidëfa Jêpultaaa ,":'õu nâo póde
com a péna, e por iílo bufca defafo-'
go rias lágrimaS:', 'ou fente mais Ijuè­
nànca , -e por ilTo também ch'ara. 'Af­
nm' he que myílicamente falIando, e:

p(!)r união amoroíá vive com elfe;
mas corria de algum modo o perdéo ,

não lhe ,deixa a d-or diílinguir a per ....

da. A bondade infinita do mefmo­
bern , 'qú� lhe falta, faz na Senhora­
huma impreísão tao forte, que lhe'
parece que o perdeo de todo: o que'
lhe falta he tao eílirnavel , que, pó�
não lbe 'achar limite , ,Ufe. parece tu.. ·

do: pôr HIa não fó .fente , não' m
chora, rrías fern nunca defcançar var
ãcérefcehtándo a humas lagrimas qu­
tras lagrilÍ1as. Não perdeo a Senhorá
coufa al�um� da fua graça-, não ,p�r'"
deo a Fœ" ainda coníerva a eíperán ....

ça das Divinas p'romeffas: perdeó fóo
mente a companhia ae feu queridô
Filho, de Deos feito homem. Porém
corno efte hem nunca fe póde acabai
de comprehender , coma fe perdêrâ
tudo nunca também acaba de thá::
tar.

Pa-
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- Parece-me 'qur:
. todos QSk,meus

ouvintes aifentão comigo qu,e he fo­
lido , e verdadeiro eíle difcurfo : a-

_ gora vede , e' confiderai bem o que,
daqui fe ·fegue. Segue-fe que nenhum'
outro bem, que não he Deos, ainda,
quefe perca, merece fel' chorado:
fegue-fe que he grande, fern-razão.
fentir tanto qualquer perda go mun­

do , e tão pouco a perda de Deos:
fegue-fe finalmente que quem hoje'
não acompanha a bemdi ta Virgem
nas ruas lagrimas , .tem de Ienfitivo
muito poueo;, e de racional ainda
menos, E eíte he o d�fenga'l:lo , que
V(\)S venho dar hoje, defengano'o ma­

i�r , que vos podia dar pOr muitos

principios. O maior, por.que he o­

mais impo�t�nte, pois de!le depen�e
a. noí(,!-, felicidade : o maior ; por kr
O contrario hum erro o mais univer­
f�l " e, que tern tomado quali inteira
p.o(fe dos corações humanos : o ma­

ior' em fim , porque he grande o a­

pego, que temos ao mundo. E como

eft-as circumítancias fe enlação humas
com as outras, quero dizer , como

das
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\ das lagrimas da Senhora fe infere a

grandeza do bem , por que chora;
. da grandeza deíle bem o quanto o

devemos.fentir fe o perdermos; e de
tudo iílo o pouco, ou nada, .9 ue ou­

tra qualquer perda nos merece, moí­
trando eu individualmerîte os moti­
vos , por que eûe bem he íómente
digno de fer chorado , fe conhecerá
de todo a juílificada razão, pOl: gue
a Mâi de Deos chora; o quanto ef­
tamos obrigados todos a fazer-lhe
fiel companhia no [eu pranto; e tam­
bem a fern ... razão, com que íentimos
qualquer outra perda. Principiemos.

Trez sao as circumílancias , que
na perda de algum bem não fó po­
dem jufrificar as noífas lagrimas ; mas

pedillas, e obrigar-nos a ellas :' ou

fer o bem, que perdemos, verdadei­
ro, Ou 'fer grandè, OH finalmente fer
unico. Hum bem verdadeiro com to·
da a juftiça merece- a naifa eílimaçâo,
E quem- não ha de fentir a perda- de
hum bem, que fe eftima? Hum bem,
que he grande, bafta para nos fazer
bem afortunados; e a felicidade per-

di-
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dida juílamente mérece fér 'chorada.
Hum bem finalmente, que he 'unico,
vale mais que tudo: nada, qûe não
feja o mefmo bem, p6de íupprir a

�ua fatra ; e l'lat> ha couía , que me"

reça-maior fentimenro , qU€ huma per­
da , que-he irreparável. Se perco hum
hem "fingido, ainda qUé ao prineipio
ô finta ; porque më enganava, com

€;lle, quando depois venho no conhe­
cimento do que era, fó me peza de
ô haver chorado. Se perco lium pe­
queno bem, fim, mé entrifleço ; po'"
rém ou' aeho facilmente outro,' com

que porra confolar-me , ClU ao menos
Ile mal , com que porra. .Se perco
hum' bem, que não he' unico , 'pode­
rei .nelle perder muito; mas não fi..
Cá totalmente perdido :' ferei menos

feliz '1 mas ainda não fou de todd

deígrsçado. A perda porém de hum
bem verdadeiro íempre me lembra
para me affligir : a perda de hunt
bem, que he grande', tem muito dif­
ficultofo remedio: :1 perda dé hum
bem, que he unico, he huma com­

pleta deígraça. E fe tudo iftó Ie-acha
"J.'J Jun-
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junto no bem, por que- choro , he
hum mal fern íemelhanre : he huma
perda, para fentir a qual não baíla
o maior fentimenro : he huma déf­
graça digna de lagrimas fern fim, Tu­
do ifto são idéas clariílimas ,

e pro­
poíições, que a experiencia , e razão
tem já feito evidentes.

_ Agora pergunto: E qúe 'outro

algum berrr, fenão Deos íómente ,

ha, ou pôde haver, no qual. fe achem
juntas todas eftas circumílancias ?
Difcorrei , meus ouvintes, por todos
os bens do mundo: pezai na balança
da razão os que mals fe eílimão , e

vereis claramente como todos nos en­

ganamos c-om elles. O!;!e cativeiro
pão he nafcer hum homem Principe?
Qyantas vezes lhe he neceílario cor­

tar pelo feu gofto ou porqu� mais
não pôde, ou porque aflirnIhe con­

vem? Em que prazeres doces, e in ...

nocentes não vê que os da-plebe e[�
tao vivendo, e que sâo indecentes ao

feu eftado ? Vive fujeito ás leis da
razão ) vive fujeito ás leis da Chri­
íiandade , e ainda tem outra lei. de

po-
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politica ; qoe totalmente o prende";
e lhe tira a liberdade. Não tem ac­

ção , que os feus rnefmos inferiores
não vigiem , obíervem , e julguem;
e fe a ninguem fe triburão maiores

obfequios , tambem .nâo ha quem
mais de véras , com íacrilego atrevi­
mento, reja ceníurado. Eu nunca ex­

perimentei , nem he poílivel que ex­

perimente tao alta fortuna; mas fe­
guro-vos, meus ouvintes, que he vi­
ça bem má de íoffrer-fe, e os que a:

Iográo mais piedade me devem , do
que inveja. Qye alvo de contradic­

ções não he hum homem fabio? Os
ignorantes lhe chamão foberbo : os

doutos ignorante : poucos o louvão :

ha muito quem o períiga ; e fe não
tem fortuna, {abe muito , mas vive
pobre , e do mefmo modo acaba.
Qle contratempos não trazem com­

figo as amizades? Só o que acontece

unicamente a cada hum de nós em

particular peto difcurfo da vida dá
baílantemente que íentir ainda a quem
he de animo dilatado. (lye Ierá pois
fazer-me eu participante dos pezares

aq
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alheios , fern fallar no mais refinado
odio, em que vem a parar não pou­
cas vezes as amizades? As chamadas
honras do mundo não fe podem pe­
zar , sao mais leves que.o mefmo ar:

não pafsão de huns nomes, 'lue in-'
ventárão os homens: sao humas pre­
cedencias , que fe explicão por nu- r

meros: finalmente.fenão trouxerâo an­

nexas algumas ifenções , ou conveni­
encias , ellas [ó por fi fignificavão na­

da. Os empregos erres fim 'sao cou­

fas de grande pezo ; mas quem ha,
que porra com elles? Eílá o pobre
Minifrro comendo [em goílo : fof­
frendo gente impertinentiffima , que
já mais o deixâo : eíludando fern deí­
canço: trabalhando [em focego, e com

,a alma, que he trabalho dobrado:
contando as horas. do �ia , e muitas
vezes todas as da noite: Iem diverti.
mento " fen{ alivio, e {obre tudo iflo
muitos a queixarem-te delle, e fem
faber que fruto ha de tirar por ulti­
mo de feus trabalhos, nem em que
ha de vir a parar a fua fortuna. Os
valimentos não he neceífario também

pe�
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pezallos ,

. baí1:a o receio de cahir ,

'Gue fempre acompanha aos. validos,
e he fundado na experiencia de to­

das as idades, para tiraro gofto a

femelhantes fortunas.
.

E são iflo , meus ouvintes, bens
verdadeiros ? Merecem íernelhantes
coufas que hum homem de juizo , e

muito mais fendo Catholico , fe aca­

fo lhe faltarem , chore por ellas r
Porém quero conceder-vos que fejão
bens verdadeiros: tirai-lhes todos os

deícontos , que os fazem fer verda-
, deiros males. Tambem não, quero que
,

os confidereis íeparados , e cada hum
f6 per fi, venhão todos juntos a jui­
zo, Sabeis, 'meus ouvintes � o que he.
tudo iílo , que tanto parece aos mor-

,

Sap.s. 9. taes? Pois eu o digo. Tudo he hu-
, ma fornbra " sue velozmente paira:

.

pral.loJ. huma poeira , que fe defvanece com

2'., ,G"Jalquer aílopro : huma flor, que peA1fal.:18.n la manhã nafce " e de tarde fe mur-
4· & cap. h h c 11

'.> 140 6. C a � uma 10 ia tao eve, que o

Hai. r.so. mais brando vento a leva : hum fa­
a c.64. 6. ilho finalmente que dura pouco e
PIal. 71.· cl ha.' E'

'.

' ,

ao, e repente aca ls-aqul as CO�-
,

p�
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parações , que acho na Efcritura ,. e

'com que os Profetas explicarão eíles
bens todos juntos; e- para qhle não
cuideis que eflas exprefsóes sao en­

carecimentos, e artificios da piedade
para nos apartar do .mundo com ma­
ior efficacia , tomai-lhe a fuajuíla
medida, e .conhecereis que em nada
fallárão com exceílo os Varões San­
tos , que Deos illuílrava para noílo
eníino. Supponho que nenhum de vós J

he tao íoberbo , que deixe de confer-
far com Job que o homem he nada, Job.pi;
ifto he , tao pequeno, e limirado ,

..

.que parece coufa. nenhuma. Pois no

coração humano, qtle he muito me-

. nor que o homem , não fó cabem to­

dos os bens do rnundo juntos , mas

nem ainda o enchem, porque todos
o não fartão : he ponderação de San­
to Agofrinho, e a fede, que os mor­

taes experimentâo , e na qual alguns
delies ardem de maiores, e maiores
fonunas , co� baílante evidenciá o

prova.
, Er que vos. pareee , meus ouviu­

�es? £�AªQ feUlelh�teS.. bens ainda
to-
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todos juntos chegar a fer grandes?
Poderá alguem perfuadir-vos de que
he grande bem aqueJle, gue l!em a­

inda enche junto com todos os mais
tao pequeno efpaço? Só me podereis
dizer, que ninguem gozou já mais
de todos cites bens juntos , nem os

teve no feu coração mais que íómen­
te com o defejo, Tendes razão; mas

daqui rnefmo podia eu concluir. a fua
miferia, pois sao taes , que nenhum
de nós os póde lograr juntos, e quan­
do podião aeulrar alguma coufa , a­

inda ficão fendo a noífo reípeito pe­
quenos, e miferaveis bens. Porém va­

mos coherentes. No mundo nunca

houve homem algum, que juntamen­
tepoífuiífe todos os bens temporaes;
mas não podemos negar que Salae
mão teve de tudo muito. Ora per­
guntai-Ihe, fe lhe enchêrâo o cora­

ção todas eílas felicidades? Se vive
de todo contente, e fatisfeito ? Se o

gofl:o de as pofluir dá lugar no feu
peito a outro algum affeao? E não
io reíponderã-, que lhe não enchêrão
o coração todos dies bens juntos,

pQ4
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porém que lhe deixárâo hum tal va­

zio, que no meio de tanta fortuna
padece a maior afflicção , e claramen­
te efiá vendo que tudo he vaidade.
Nem a [abedoria de todas as couías , EccIer. :i.
nem o ouro na maior abundancia, 11.

nem o throno em paz, e face go )

nem o amor dos vail alIos ,: que he a

maior felicidade dos Principes, nem

a fama pelo mundo todo eípalhada ,

que tão fortemente arrebata o amor

proprio, nem finalmente outro qual-
quer bem , ou todos juntos, o foce-

gão: tudo lhe parece nada: em tudo
defcobre motivos para Ie affiigir , e

para [e entriftecer. EUe he o concei-

to, que faz dos bens do mundo o

mais feliz de todos os homens. E a-

inda ha verá quem julgue grandes as

fortunas, que o mundo préza? Ain-

da haverá quem' as julgue merecedo-
ras do menor afFeélo? Só teria a nof-
[a cegueira alguma defculpa , fe e(-
tes bens fofIem unicos. Neíte caro
dependia a nofIa felicidade, ou pe-
quena , ou grande , neceííariarnenre
da [ua poiTe.;,;' e l?ar� o-pobre paílor

:rom. I. Ee tao



434 Sermão
tao preciofo he o tarro de conica';
como para o Rei a taça de ouro � a

, medicina, que he neceflaria para a

vida , ainda que amargue, procura-fe
com anda, e leva-le de boa vonta­

de. Porém nada he, menos verdade
do que iíto , e fe não, reparem.

, Hum homem para fer feliz, a

querer ufar bem da razão , de ne­

nhum modo depende dos bens do­
mundo, Qyem [abe pôr freio ás pai­
xões , em ter o neceílario para à vi­
da , que a Providencia fempre def­
tribue a cada huma das creaturas por,
varias, e admiraveis modos, tem qua�­
to lhe baíla para viver contente. A
felicidade verdadeira, meus ouvin­
tes, e a que' neíle mundo póde ha­
ver, não confiíte nas coufas, que da
parte de fóra nos cercão . o vulgo'
aflirn o entende , mas he grande er:­

ra. Deíenganai-vos , meus ouvintes,
que fó he feliz quem vive interior­
mente fatisfeito; e para ifto dá Deos
a cada hum o que he neceílario , pois
nos conferva com a meíma íabedoria ,

com qûe nos -crëou, �lfto ,; 'que aca-
l,'

_ bo
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bd de dizer, he fallando como Filo­
fofo; que a ufar da Fé, como pede
lugar tão [agrado, ainda fe pôde for­
mar muito mais forte argumento.c �le
multidão innumeravel de homens não
encontramos na tradição , e nas Di- ,

.vinas Letras, os quaes não fô vivião
contentes , e fe julgavão por muito
felices deítituidos de todos os bens
temporaes, porém ainda no meio dos
maiores trabalhos não cabiâo em fi
de gofro , e de prazer? Tanto fe não
entriflecião , quando lhes fahavão as

riquezas, que antes as defprezavão ,

e para aceitarem empregos era ne­

ceílario confiar-lhes primeiro que
Deos os havia efcolhido, e ainda ar­
fim com humilde liberdade fe def­
cuI pavão. Os Profetas, e Patriarcas
da Lei antiga florecêrão heroicamen­
te neflas virtudes : fallavão verdade
diante dos Reis, e por ella offere­
ciao, e davao com goílo a vida: re­

prehendião tyrannos, e poderofos fern
temer o feu poder, ou a fua ira : a­

travellavão por meio dos inimigos,
obedecendo intrepides ao que Deos

Ee ii lhe
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lhe mandava, e tudo illo faziao [em
violencia , com íemblanre alegre , com
animo focegada, e fó lhes pezava Ie
o não fazião affim.

-Faltão a job , e quaíi ao mefmo
tempo , todos os bens do mundo, 'e
até quem fe compadeça, delle falra ,

e nem por iífo perde o animo: 'fim
chora, e fe lamenta, mas he porque
julga que os feus peccados forão oc­

cafião de' femèlhante cafrigo : não
sao as perdas temporaes as que lhe
merecem as lagrimas. Vendem ajoíé
feus irmãos, padece varia fortuna,
acha-fé ultimamente mettido no ma­

ior perigo, quafi o tem perdido pa­
ra o mundo a íua mefma virtude, e

nada de todo o opprime, para tudo
olha com animo igual , e fempre o

mefmo. Finalmente feria moleíto fe
referiíTe todos os caros Iemelhantes a

eftes. O que febre tudo porém admi­
ra) e fe não deve paílar em íilencio ,

he ver como os Apoftolos na Lei da

Graça , e todos aquelles , que lhes
.fiiccedêrão no miniílerio , e no ef­

piriro , deíprezavão as coufasdo mun-'

do,
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do ; o que trabalhavão , o que pade-,
dão , e o gofto, e coníolação inte-.
rior , com que viviâo , e acabavão as

vidas. A fua pobreza era tal, que vi­
vião de efmolas: a fua .conftancia nos

tormentos a mais admiravel. Apurou­
fe a malicia dos tyrannos em inven­
tar novos , e exquiíiros generos de
martyrios : não Ioube paílar adiante:
parou em fim em termo certo a cruel-

,

dade; mas a conílancia , e paciencia
dosMarryres fempre foi por diante,
não fe diminuio em couía alguma)
cada vez era maior. Os jubiles de
feus corações , quando vião prepara­
das as fogueiras, em que haviâo de
fer queimados : o prazer, com que
abraçavão as cruzes, e as afpas, em

que haviao de fer crucificados: o

quanto feftejavâo [er chegada a hora
da {ua morte, são coufas , que fe não
podem confiderar fern efpanto.

.

E donde, meus ouvintes, pro­
cediâo tao maravilhoíos effeitos, Ie­
não do bem [01 ido ,

.

e verdadeiro,
que' dentro de feus corações fe en-

...._cerrava? Vivião em graca, e amiza-
.

.
3

de
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, de de Deos : nada lhes fazia falta:

não havia nos feus animos lugar pa­
ra a triûeza ': tudo era coníolação ,

,
tudo prazer, tudo felicidade quanto
'nelles morava. O' bem unico! O
bem verdadeiro! O' bem fern limi­
te! Só Deos, meus ouvintes, Deos
fómenre he o bem, que, merece to­

dos 6s noflos affeélos , e ainda todos
não são coufa alguma para o muito;
que lhe devemos. Não podemos co­

nhecer claramente o que em fi he,
em quanto nos não der aquelle lume
fobrenatural, e Divino, <]ue fô pôde
illuflrar de todo os noífosenrendimen­
tos; mas [abemos de certo <]ue he bem
fummo , infinito , e [em miílura de
algum mal. Não ha felicidade algu­
ma verdadeira, que em Deos fe não
contenha, e por modo infinitamente
mais perfeito do que o podemos con­

fiderar. O entendimento [empre te­

rá mais, e mais que ver fern fim: a

vontade nunca poderá gozar total­
mente de tao grande bem: elle [ó
he que pôde fartar os noílos defejos :

com elle são íuaves todos os traba-
lhos.
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lhos. O mefmo he faltar-nos elle
bem, que faltar-nos tudo: fern elle,
a quem o confidera , nem o juizo
focega , nem o coração cabe no pei­
to ) tudo he confusão ) tudo he trif­
teza , e defgraça tudo. Finalmente
Ienão fora a confiança , que· temos.

11a fua mifericordia de o acharmos
outra vez depois de o haver perdi­
do , o mefmo fora refleél ir nefta
perda, que acabar no mefmo inílan­
te a vida ; pois fó quem perde o ufo
da razão pode' viver hum inflante fern
ter ao menos a efperança de ver a

Deos.
E fendo tudo iílo affim , 'como

na verdade he , que Jagrimas mais
bem choradas que as de Maria San-

I tiílima , e as que tambem pertendo
dos meus ouvintes nella trille noi te ?
Bem conheço ) e já o notei ao prin­
cipio, que a Senhora não perdeo in­
teiramente a Deos: ainda o feu co­

ração o poílue por graça, e, como

querem alguns Doutores , por glo­
ria. Tambem não devo fuppôr que
neíle lugar, e em femelhante dia,

.

que
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que he o da noíla redernpção ; fe
ache peífoa alguma em peceado ,r e

- odio de Deos ; porém no pre rente
caro nada diílo baíba p-ara enxugar
humas, e outras' lagrimas : todos de­
vemos chorar a perda defie bem, a­

inda que não feja total, e encher-nos
de confusão, e de vergonha por ha­
vermos deíperdiçado pelos bens do
mundo huma fó lagrima. Como não
ha de chorar a Santiílima Virgem,
fe lhe falta a particular companhia
de hum Filho, que he Deos ,. a quem
eílava vëndo , com quem eítava fal­
Iando , que tantas vezes fe reclinou
nos feus braços , que defcançava no

feu peito, e com quem familiarmen...

te tratava? Se já não vê a formoíir­
ra, que enche de reíplandores a meí­
ma gloria: fe já não ouve a fabedo­
ria, qUe eníina as mefmas intelligen­
cias ; fe finalmente o bem, que lhe
falta) he hum pern infiniro., como

não ha de accrefcentar a humas Ia­
grimas outras lagrimas? Como que­
reis que difl:ingua a pe�da ) e de al­
gum modo fe confole? Falte o que

fal-
, \
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faltar, e por qualquer mo�o gue fe·
ja, he Deos o' bem, que a Senhora
falta : por iílo lhe parece que lhe
falta tudo .: por HIa fecha de todo as

portas ao alivio: por iflo nada lhe
lembra, fenão chorar tao grande per­
da.' E fe nenhum de nós Ie acha em

circumílancias tão ventajofas a reípei­
to da perda defte grande bem , co- .

mo íe acha a Senhora: fe todos te­

mos derramado tantas lagrirnas pe·
los bens do mundo , com muito ma­

ior razão hos deve ferir o peito o

fentimento, e a faudade. Affligi-vos
pois, Senhora, muito embora, que
ballante razão tendes para" chorar.
Choremos todos, meus ouvintes, pois
temos ainda maiores motivos para as

noffas lagrimas. O bem, que perde­
mos, he verdadeiro: o bem, que íe
auíentou de nós, he o maior: 'o bem,
par que fuípirarnos , he unico; e tão
grande perda nunca fe pôde acabar
de fentir , nem de chorar.

Mas parece fern-razão que eu

acabe, fern que de algum modo pro­
cure confolar a Mãi de Deos, e aos

meus
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.meus ouvintes nefta univerfal mágoa ;

r antes os perfuada a maior fentimen­
ta. Huma noite a mais trille , huma
defconfolação a maior, huma fauda­
de tao .forte , e hum difcurfo , que
fómente ferve de entriftecer mais ao

auditorio ! Fogem os fieis para a

Igreja a bufcar confolação , e hão de
encontrar maiores amarguras ! Nun­
ca he mais neceílario o alivio que
nos grandes trabalhos, e neíle o ma­

ior de todos nenhum conforto! Bem

conheço que eftas razoes sao muito
fortes : tambem não ignoro Clue o

coração humano não he para tao gran­
des, e tao continuas pezares; porém
de que poílo valer-me? Se a Mãi de
Deos não acha motivo algum para
fe confolar, como quereis que eu o

ache para enxugar as voflas lagrimas ?
Se eu ao menos pudera moítrar-vos
nefta hora hum fiel retrato do bem,
que choramos auíente ) daria eiTa con­

folaçâo aos vafros olhos; mas até ef­
te fraco remedia me falta: antes me

vejo obrigado) por: fatisfazer ao cor­
turne, a entriílecer , e magoar mais

,

os
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os voflos corações com efta pintura;
gue he a unica reliquia , que de tan­

to bem nos ficou hoje.
Eis-aqui ,'meus ouvintes , do

bem, por que choramos, o que [ô­
mente nos refta: efte he o alivio uni­
co, que pôde ter a noíla faudade. O
Author da vida eftá fepultado na ter­

ra : nefte fudario fô nos ficou huma
imagem da morte. O Sol da formo- /

fura jaz eclipfado no fepulchro: nef-
te fudario fó nos ficou horror, e fe-:
aldade. A fabedoria infinita foi õu­
tra vez' para· o Eterno Pa i , donde
viera: neíte Iudario fó nos ficou hu­
ma figura muda, e bem pouco ele­
gante. Aufentou-fe da noíla compa­
nhia aquelle efpirito , que dava vida
ás noílas almas : neíle fudario não
vemos outra coufa, que o tofco defe­
nho de hum cadaver. E quem pôde
haver tão difcreto, que faiba dar C�

res alegres a efta pintura? Qycm pô­
de haver tão de marmore, que' olhe
[em lagrimas para efte laftimofo ob­
jeéto ? Se a loucura de noífos pen�
Iamentos foi quem rraípaffou com .er"

Pl-
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pinhos crueis efta íacrofanta cabeça:
fe a .enormidade de noílas viftas ef­
candalofas foi quem efcureceo a luz
deites Divinos olhos: fe a defcom­
poílura ·de noílas palavras fez emu­

decer efta eloquente boca: fe a nof­
fa avareza atou com rudes cordas ef­
tas mãos omnipotentes : fe os noflos
deíordenados affeétos raígárâo eíler
arnante peito: fe o defconcerto de
noífas acções, e de noílos paiTos era­
várâo na Cruz os pés , e mãos do
noflo Redernpror : fe as noílas cul­
pas farão cauía deita morte : fe to­

dos os dias renovamos efta mefma
Paixão com outros novos peceados,
como poílo na confideração de tudo
ifto coníolar-me a mim, confolar-vos
a vós, e propôr motivos á Mãi de
Deos para aliviar a Tua mágoa?

Defenganemo-nos, meus ouvin­
tes , eíla noite fó he para íentir , e

para chorar: fó as lagrimas podem
fervir de alivio á noíla faudade : fó
o naifa fentimento poderá fer de al­
guma confolação paraa Senhora. Eí­
ta he a notavel differença ,. que vai
-'

de
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de chorar os bens dó mundo a cho­
rar' o mal infinito de perder a Deos.
As lagrimas , que fe chorão pelo que
he temporal , de nada aproveitão ,

nem reûiruern o bem, que falta, nem

dão eíperança de o achar, e tanto
,J r. 1-' ,J

nao corno ao, que antes causaa novo

fentimento de as havermos chorado:
sao lagrirnas fern razão , e de ne­

nhum fruto. As lagrimas porém, que
fe chorão pelo que he eterno, apro­
veitão de muito : não fó nos dao fir­
me eíperança de achar outra vez o

bern, que perdemos, mas também o

reftituem tão bello como de. antes era;
e fe em quanto as derramamos a con..

trição as faz amargofas , temos de­
pois grande ccntentamento dé as 11a­
ver chorado: sâófinalmente Jagrimas
bem choradas, e que fe aproveitãó
de todo. E Ie o remedio , que evi­
dentemente he util, fe não deve deí­
prezar por aípero : fe pelo que Ile
tranfitorio, e não havemos de reco­

brar , temos fern proveito derrama­
do tantas lagrimas , que melhor con-

.

íelho , quando nos coníideramos au-

fen,": .
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fentes donoílo Redernptor , que cho­
tar, e Ientir tao grande perda, prin­
cipalmente tendo nós dado caufa a

ella ? Sejão pois -tudo lagrimas , e.

fentimento tudo, nem de outra con­

folação mais fe trate : não entre em

noflos, coracões prazer aI gum ,- em
,J. hquanto nao ac armos o bem, que

·

perdemos. E como para aproveita­
rem até as lagrimas he neceílario que
haja quem as patrocine, já que nef­
ta trille hora não temos a quem re-

o correr fenfivelmente fenão a efta Re­
Iiquia , e áquella Imagem, diante de·
huma, e outra, agora mais que nun­

ca). ferá juílo gue demos o mais cla-
o

ra teílemunho da naifa faudade , e

do naifa Ientimento,
Sim, meu Deos, e meu Senhor,

nada já íentimos , fenão termos fido
caufa della morte : nada choramos,
Ienão a voffa aufencia : fó, nós faz
falta a voila companhia, porque vos

amamos fabre tudo. Eíte femblante
tao denegrido, e affeado nos he mais

· amável que todas �s formofuras do
mundo ; e fe a Fé não enfinára que o

,

po-
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podemos ainda ver cheio de gloria,
pofro que fempre eíliveflemos choran­
do, antes o quizeramos ter prefente ,

e nefle eílado , por fer huma copia '

.

voíla , que tudo quanto tem de agra- �

davel o mundo. Efre lado aberto, e

ferido, ao mefmo paílo quê nos en..

che de horror, e de fufro, o eflima-
.

mos mais que todas as riquezas, e

amizades do mundo , e a podermos
entrar nelle, no mefmo eílado , em
que fe acha , ainda que eftalafTemos
de fentimento, por fer effeito da nof-
fa ingratidão, e crueldade, nelle vi­
veramos, e por elle deíprezaramos
tudo, como pelo centro da .noíla ven­

tura. Eftas mãos prezas, e eícorren-
do [angue, que fe não podem ver

fern mágoa, as prezamos mais que o

poder todo do mundo; e a fer-vos
agradavel o que fe ufa entre os ho­
mens, ainda que cheios de vergo­
nha , por eílarem atadas por naifa

culpa, antes as guizeramos eílar (em­
pre beijando, gue por grandes mer­

cês as dos maiores Principes da ter-

ra. Todo eíte retratofinalmente , pa-'
ra
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ra o qual não podemos olhar, fern
que palpite o coração , e fe resfrie
o fangue , o queremos antes diante
ge noílos olhos, que eílar fern vos

ver de algum modo, e nelle empre­
garemos por. modo tal fenridos , e

potencias, que de nenhum outro ob';'
. jeéto tenhamos lembrança. Sejão tan­

tas as lagrimas , qu,e desfeito nos faia
o coração pelos olhos: feja tão gran­
de o pezar, que não caiba no peito:
com tanto que de algum modo eíle­
jais na noíla prefença , antes o que- .

remos, que totalmente [em vós ou­

tro qualquer eítado. Aceitai, Senhor,
eílas lagrimas, já que não temos ou­

tra coufa , com que vos poílamos fá­
tisfazer por tantas offenfas. Recebei',
meu Deos, efl:es deíejos , já que de
outro modo vos não' podemos obri­
gar a que torneis para naifa compa­
nhia.

E vós, Mãi amabiliílima , e fau­
doíiílima Senhora ,já que melhor que
codas faheis conhecer o hem , por
que choramos , e ninguém experi­
menta �om maior rigor os crueis ef-

.

fei...
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feitos della tyrapJra íaudade , campa",
decei-ves do triíle , e miíeravel ella­
do, em que nos .acharnos , pois até
para chorar, e fentir como he devi..
do) não ha em nós forças proprias,
que íejão baílantes, Dai ,) Senhora,
valor ) e preço ás noíías lagrimas,
para gue voílo querido Filho as a­

ceite' j untarnente com as voilas. Fa..

zei digno o noíTo pezar com o voflo
amparo , para que fuba á prefença :

de Deos em companhia da voíla má­

goa. AŒm como eíle fangue precio­
fa ) e os tormentos , que traz a me­

m'aria efte retrato , nos merecêrâo

aquella gloria, de que eílavamos def­
herdados , mereção-nos as voílas Ia­
grimas, gue, par ferem voílas , são
muito precioías mereção-nos aquel­
les auxilias , gue nos são neceílarios

para nos 'arrependermos da culpa,
para chorarmos aos pés do nouo Re­
demptor a noíla cegueira., para final­
mente podermos romper em huma
contrição verdadeira, e capaz de al.

_ cançarmos outra vez por meio della
o bem ) que perdemos. Affim he,

Tom. r. Ff Vir::
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Virgem-Santiífima ,. que todos nós
fornos complices della morte , todos
vos caufamos efta tão grande pena;
porém aílim como voílo querido Fi­
lho pedia hoje no Calvario a [eu E­
terno Pai pelos mefmos , <Iue o cru­

cificárão , pedi tambem vós nefta ho­
ra por quem foi caufa de vos veres

nefta occafião tao fá , e tao deícon­
falada. Affim como á injuítiça , e cru­

eldade daquelles barbaras algozes
correfpondeo Chrifto com a maior
mifericordia, reprehendei tambern
vós, Senhora, e confundi nefta hora
a noíla ingratidão _, ,e defcuido com

a vó1Ta clemencia." ,

E vós, meus ouvintes" nâo, di­
lateis mais: o voílo arrependimento.
Efta he a occaíião , em s= mais que
nunca vos peço que vos prepareis pa­
ra huma dor a mais forte , e para
hum pezar �o mais

h.eroico�
RefleéH

que. de hUIT) verdadeiro ad . dê con­

trição depende toda a no�' ventura.
.

Eíte unico facrificio nos (ará pofluir
outra vez o bem, que choramos per­
dido. Nem Deos nos ha de falta.

corn
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COl1\ CL fua mifericord ia, nem fua Mãi.
Santiffima com o [eu amparo. Não
lhe podemos nella vida offerecer ob­

fequio algum mais agradaveldo gue
eíle, Digamos pois todos, mas de
véras , e de todo o coração: 'Omnipo­
tente Deos , e Senhor , peza-nos de
vos havermos oftendido, por ferdes
vós quem [ois, íummamente bom, e

digno de [er amado. Promettemos
com voila Divina graça d-e nunca mais
vos offender. Eíperamos 'na voíla in­
finita mifericordia que nos haveis de
perdoar. Se até agora tão facilmen­
te, e por tão pouco efravamos coílu­
mados a perder-vos, nenhuma coura
daqui por diante 'nos poderá apartar
de vós. Nem o medo da morte, nem

todas as commodidades da vida, nem

promeífa alguma futura, nem o po­
der do mundo , nem a força do In­
ferno , nem outra qualquer creatura
nos poderá feparar mais de vós. Ou
nos C�s vos adoremos como Deos
reveítido de toda a voíla gloria, Oll

na terra vos conrernplemos feito ho­
mem, e por noílo amor carregado
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FIM.

45'2 Sermão da So ledade .

. de opprobrios , comvoíco permzhe­
cerernos íempre firmes, íempre con­

fiantes, e em. vos amar [em pre os

mefmos, A voílos Divinos pés ella­
remos fern pre profrrados ou choran­
do as noílas culpas , ou, louvando o

voílo amor, ou finalmente clamando .�.

pela VOrri'! miíericordia.
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